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JOÀO F. VIEIRA 


BREVE MEMORIA LIDA NA SESSAO SOLEMNE DO INSTITUTO 
ARCHEOLOGICO E GEOGRAPHICO PERNAMBUCANO, AOS 
27 DE IANEIRO DE 1873, PELO ORADOR DR. APRIGIO 
JUSTINIANO DA SiLvA (GUIMARÁAES, 


Meus illustres confrades.— A leitura da Zistorta 
das Luctas com os Hollandeses no Brazil, pelo mesmo 
autor da Historia Geral do Brazil, fez-me apresentar 
a0 vosso criterio a seguinte indicacào : 

« Indico, que seja convidado um membro deste In- 
stituto a lér uma Memoria sobre Joào Fernandes Vieira, 
tendo em vista principalmente : 1.* o seu theor de vida 
com os Hollandezes até o romprimento da lucta ; 2.* os 
estimulos que olevaram a ferir a mesma lucta. Em re- 
cente livro, que provoca as attencOes pelo prestigioso 
nome do seu autor, é Vieira apresentado como impellido 
pelo vergonhoso motivo de ajustar suas contas com a 
companlia ;: convém averiguar este juizo do moderno 
historiador, por honra dos nossos avós, e por honra do 
Instituto, que tanto ha honrado um nome agora offere- 
cido ao desprezo. : » 

Contra todas as minhas previsoes (pois a nossa re- 
gra impóe-me o discurso de commemoracáo que acabas- 
ies de ouvir) recahio em mim a nomeacáo do nosso ve- 
nerando Presidente. 

Náo está em mim desobedecer a. tào preclaro anciáo; 
e aliàs sobravam-me os motivos de escusa que vos so 
conhecidos, que estüo até eseriptos em meu aspecto phy- 
sionomioco. . . 

Era forgoso tomar a cruz, ainda com risco de cahir 
a cada passo... 

Um nosso consoeio, notavel pela sua proficiencia na 
historia patria, esereveu 0 seguinte : 

« A obra do Sr. Varnhagem carece de uma refuta- 
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cào, em relacáo a diversos pontos.e especialmente à oge- 
risa que o illustre historiador vota a Joào Fernandes 
Vieira. Parece incrivel como, em vista de documen- 
los iào positivos, se pretende roubar a Joào Fernandes 
Vieira a iniciativa e. o centro de accio. da. Restaaracao 
Pernambucana. O Sr. Varnhagem, com incrivel des- 
plante, despresa o melhor de vinte cartas regias, o tes- 
iemunho unanime dos escriptores eontemporaneos, as 
solemnes declaragóes de Vieira em seu testamento e a 
tradicio de dous seculos, para attribuir a André Vidal 
a gloria da iniciativa e de protogonista desse feito he- 
roico. da Restauracio, 1ialvez o mais importante de 
toda a Historia do Brazil. E jà tempo de restabelece r 
a verdade dos faetos, e nàe sacrifiear a. dignidade da 
historia a mesquinhas questóes de bairrismo.. . 

« A precisa imparcialidade nào a guardou o Sr. 
Varnhagem, nem na sua ZZístoría do Brasil, nem na 
suc Historia das Luctas Hollandezsas. ; e pois merece 
uma prompta e fundamentada refütagao. Importa esse 
empenho um traballio de folego, porque os documentos 
sao muitos e alguns delles ineditos ; mas é nescessario 
que se faca, para que o erro de um historiador nào se 
torne verdade historica. » 

Era a um tempo animar, e desanimar ; animar por- 
que se proclamava a justiga do meu intuito: desanimar, 
porque o empenho era. declarado de folego, dependendo 
de muitos documentos, alguns ineditos 

Ora, faltavam-me até as forcas physicas para em- 
penhos de folego, carecia eu de qualquer documento 
inedito, e nem mesmo podia fazer jogo com o que e im- 
presso. 

Im to apertada  conjunctura. dirigi-me ao Sr. Dr. 
F. M. Raposo de Almeida (o nosso consocio a que acabo 
de alludir), pedindo-lhe a sua mui preciosa eollaboracáo, 
que me foi polidamente recusada nos termca seguintes. : 

« Fui um dos primeiros a lér o livro de Varnhagem, 
eiive impetos de o refutar : mas recuei, porque nào 
ha garantia para entrar n'uma polemica, mesmo littera- 
ria. 


« Applaudi a sua proposta, e só julguei tardia e 
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na forma da execucio menos conveniente. Para refutar 
Varnhagem no particular em questáo é facil a negativa, 
mas a demonstracáo carece de espaqo /1) para reproduzir 
os muitos documentos que ha. sso é assumpto de um 
livro, e para ser ouvido em sessóes ordinarias. Tambem 
nio sei de outrem, dos da phalange de promptidàáo, que 
melhor o possa fazer do que o meu collega, o que. receio 
6 a massada da occasiáo. 

« Eu jà havia refntado essa opiniio de Varnhagem, 
ianto na biographia de André Vidal, como na de Fer- 
nandes Vieira. Os docümentos abundam. OO que tal- 
vez nào fosse ocioso era conversarmos a ial respeito, 
porque talvez o attrito das idéas produzisse alguma scen- 
telha nova. » 

Era ainda encarecer a arduidade da empréza, era 
ainda apavorar-me ; e por cumulo de contrariedades, 
essa conversacáo, que tào util me teria sido, n&o poude 
ter lugar por se haver retirado da provincia o nosso il- 
lustrado consocio. 

Mas havia eu. assentado carregar a cruz, fosse co- 
mo fosse ; edevoaqui memorar, que me foi possante 
Cyrineo nosso prestimoso consocio, meu amigo Dr. Jo&o 
Baptista Regueira Costa. 

Attendei-me benevolos. 

Occupando-se da Restauracio Pernarmbucana, diz o 
Sr. Varnhagem, á pag. 167 eseguintes do seu livro : 
« que os primeiros planos para leval-a ao cabo, pelos es- 
forcos dos seus proprios habitantes haviam tido lugar 
antes de ser oceupado o Maranháo e até já antes das en- 
irevistas detregoas enire Mauricio e. Montalvào; e si 
nào foi André Vidal o autor da idóa, desde que, no 
tempo do Conde da Torre, chegqu com. um punhado de 
homens quasi a dominar toda a capitania da Parah*ba 
e aterrorisar os visinhos, veio elle a. patrocinar de ial 
Torma a mesma idéa, que podemos dizer que a perfilhou, 


(1) Quando quem alfirma nào demonslra, o que nega 
pode tambem limilar a refutac8o. — No tribimal da critica his- 
lorica Llambem ao autor, ao que affirma, ineumbe a prova; au- 
lor aqui é o Sr. Varnaghem, e réo J. F. Vieira. 
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que a fez familiar na Bahia, que veio a ser, por assim 
dizer, a alma do plano que foi posto em execucáo. 

E' verdade, convenho, que seria facil a Restaura- 
«o de Pernambuco quando por aqui passou uma expe- 
digo ao mando de D. Jorge Mascarenhas, Conde da 
Torre ; eaté estava entào uma conjuracüo preparada 
entre os moradores (Netcher pag 106), a qual deveria 
irromper na occasio do desembarque das tropas. No 
emtanto, ou por obediencia 4s instrucgóes de Philippe 
IV, ou pela perda de um grande numero de soldados o 
certo é que o Conde da Torre passou por nós e seguio 
para a Bahia, perdendo talvez a melhor das occasióes. 

Na Bahia tracou o Conde da Torre os seus. planos, 
de combinacio com Vidal, Camaráo e Barbalho: mas 
enlào Mauricio jà de sobreaviso, e nào tendo contra si a 
conjuracüo que abortou pelo facto do nào. desembarque 
do Conde da Torre em Pernambuco conseguio destrogar 
a expedicio restauradora ; o que tudo se vó. do mesmo 
livro do Sr. Varnhagem (pag. 139 a 145). 

Onde achar nesie facto a. base para assentar que Vi- 
dal fosse nessa epocha o autor da idéa da Restauracáo ? 

Vidal, como se vé do proprio livro em questào (pag. 
140), ievo ordem de seguir por terra a inquietar o ini- 
migo, devendo communicar com à armada, informan- 
do-a das oceurrencias nos lugares por onde transitasse. 
Ora ninguem verá nisto iniciativa, e se Vidal a tivéra 
por este facto e pela concitagüo das povoagOes ao levan- 
iamenío, o mosmo deveramos dizer de Camaráo e Bar- 
balho quecom egual missio vieram a Pernambuco, 
como nota o proprio Sr. Varnhagen (pag. 140.) 

Demais, pareee ató que nessa emergencia mostrou- 
se elle refractario a uma iniciativa segura e friamente 
caleulada (como foi depois a de Vieira) tendendo para as 
precipitacóes extemporaneas, que estragam sempre as 
melhores causas. 

.Na sua longa excursáo, segundo se lé no Valeroso 
Lucideno (pag. 117), Vidal levara tudo a ferro e fogo, o 
que foi parte para que Mauricio se alertasse, e Ihe pozes- 
se a cabeca a premio, e por outro lado as guerrilhas dos 
soldados do proprio Vidal assolavam as lavouras dos na- 
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turaes, indispondo-os e impossibilitando-os para o mo- 
Yimento restaurador. 

Ora, por certo que nào andaria assim o bom inicia- 
dor de grande e difficil empreza. 

Nos grandes commettimentos 6 preciso pensar e re- 
pensar, avancar e recuar e sobretudo esperar o dia e a 
hora, porque um máu principio nunca leva a bom fim. 
Assim fez Vieira, como veremos ; e assim nào fez Vidal 
como estamos vendo 

Vidal, nesta emergencia, pelo seu ardimento, pelo 
seufogo mareial, mostrou ser uma excellente espada 
para à execucáo ; mas ao mesmo lempo mostrou que 
Ihe faltava a calma para abrir os primeiros difliceis ca- 
minhos a uma grande idéa, e aliás isto mesnio demons- 
irou o illustre Parahybano, quando depois da Restaura- 
«o teve de governar Pernambuco ; provocou violentas 
representacóes dos Pernambucanos, porque elle gover- 
nador só conhecia os direitos da sua gloria e da sua 
espada. 


—0— 


Diz o Sr. Varnhagem (pag. 168) que "Vidal foi a 
alma do plano posto em execucáo em 1645 ; e desenvol- 
ve esta asserzio (pag 171 a 174, 181a 188), concluindo 
que Vidal veio duas vezes a Pernambuco, para persua- 
dir Vieira a levantar-se contra os Hollandezes : uma 
em 1642, nada conseguindo : e outra em 1644, que foi 
quando, depois de muitas delongas, poude consegnir que 
Vieira se puzesse em campo em Junho de 10645. ] 

Sempre no intuito de tirar a Vieira toda a gloria de 
qualquer iniciativa na grande empreza, o Sr. Varnha- 
gem acrescenta que é Vieira o proprio a confessar em 
carta ao Dr. Feliciano Dourado, que entrara na conjura- 
qào fallado, nào só por um  benedictino de nome Frei 
lgnacio como por Martim Ferreira, Simáo Alvares de la 
Penha e Vidal de Negreiros. 

Analysemos. 

Em primniro jogar, o que se deve entender, o que 
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onlenderà o. Sr. Varnhagem por ** iniciatixa "em unma 
empreza como a Restauragao Pernambueana ? 

De quanto diz o illustre historiador parece que & 
sua disputa se abre contra Vieira, porque nào foi elle o 
primeiro a artieular aidéa. Ora, a ser assim entendida 
a inieiativa, pode-se dizer, sem risco de errar, que à 
idéa restauradora nào foi de ninguem, foi de todos. 
Desde que o batavo pisou o solo braziliense, todos os 
nossos aniepassados tiveram e *' conversavani EGO 
d'expellil-o. Quem. poderà duvidal-o à vista mesmo das 
narrativas do Sr. Varnhagem ? N'este ponto do vista, 
pois, a discussao seria futil e pueril. 

Mas, n'um. commeltimento de iào grande tomo, à 
iniciativa nào é. de quem artieula a. idéa, como Simáo, 
Maritim e Vidal e sahie pelo mundo em busca de quem a 
iraduza em facto ; a iniciatiya é de quem consubstanela 
em sia idéa, e atira-a nos caminhos do facto ; é de 
quem se faz alma e corpo da idéa, se posso assim fallar. 

Porque todos voltarium as vistas para Vieira  Por- 
que todos vinham ter com elle? Porque nada se fez, 
em quanto elle n&o deu o primeiro passo? Eis a ques- 
1o. 

Si Vieira era nada, si Vidal era tudo, porque Vi- 
dal nào avangou, offerecendo a Vieira o losar de um 
ajudante de ordens si quizesse ? 

Si Vieira era esse egoista frigidissimo e tào sem ca- 
racter, que só se moveu a luta para liquidar as suas 
contas com os hollandezes, desde quando os varoes 
conspienos de uma quadra se póem à disposicào e espe- 
ram aequiescencia de tào despresivel entidade ? 

Si Vieira era iào cobarde, que atacado de medo 
fazia promessas d'erigir capellas (e Vidal instituia 0 
vineulo de Itambé) desde quando phalanges mmucedo- 
nias como foram as nossas, quasi desvinculadas do go- 
verno da metropole e.deliberando por si, soffreriam a 
sua frente um tal cehefe, n'aquelles tempos em «que a 
opiniio aferia muito mais cuidadosamente os homens ? 

O Sr. Varnhagem (digo-o com o respeito devido ) 
como que delirou n'esta lucta. 2xtemporanea que abrio 
entre dous grandes nomes — Vidal e Vieira. 


REV. DO INST. ARCH. iz GEOG. PERN. y 


Pois si Vieira fosso qual o diz o Sr. Varnhagem, 
os valentes daquelle lempo fariam o que fizeram ? 
Quem póde erer em grande exercito sem grande capi- 
tio? Dizia o legendario Dugueschin : « Dou mais por um 
exereito de veados commandados por um leàio, do que 
por um exercito de leóes commandados por um veado. » 

Volto á carta de Vieira ao. Dr. lFelieiano, carta 
em que o Sr. Varnhagem se basóa, e que prova contra 
elle historiador: » Vidal de Negreiros nào veio a. Per- 
nambuco tratar da Restauracio, e nio ha por. onde 
attribnir-se-Ihe a iniciativa. 


N'essa earía diy Vieira s — « Quem me trouxe os 
avisos de Sua Magestade foi um frade de S. Bento, 
por nome Frei Tenacio, eleito bispo de Angola, por este 
servieo, o mestre de campo Martim Ferreira e Simào 
Alvares de la Penha, que n'aquelle tempo estavam na 
Bahia e vieram disfarcados em embaixadores ao Reci- 
fe, onde me fallaram ; e tambem. n'outra occasiào veio o 
governador André Vidu de Nezgreiros a trazer-me o 
mesmo aviso, em companhia do frade Bento. » 

Véó-se que Vidal só 6 aqui citado como tendo vin- 
do uma vez a Pernambuco trazer aviso. E demais, 
se este faeto de vir André Vidal a Pernambuco ( uma 
ou duas vezes que fosse)lhe désso foros de inieiador 
da Restauracào, com que direito o Sr. Vurnhagem, his- 
toriador, deixa na penumbra Martim, Simáüo Alvares 
e lF'rei Ienacio, os quaes, no modo de ver do Sr, Var- 
nhagem, teem iguaes litnlos aos mesmos foros? 

Nem sóa carta de Vieira autorisa a negativa de 
que Vidal viesse duas vozes a Pernambuco a tratar da 
Hestauracüo. Tambem Calado, Raphael de Jesus (pag. 
225), A. e Lima ( pag 110 ), e outros, sào concordes com 
o que se deprehende da carta de Vieira, isto é, que 
Vidal 3Ó veio uma vez a Pernambuco. 

Simplificarei, porém, o debate. 

Seria porque Vidal veio a Pernámbueo, uma. ou 


duas vezes, que Vieira levantou a bandeira. da Restau- 
2 
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racáo ? A affirmativa só poderia arrimar-se no desaere- 
ditado post hoc ergo propter hoc. E mesmo assim, se 
Vidal queria 0 mesmo que Vieira, muitos queriam o 
mesmo que Vidal ; mas a idéa 80 externou-se em facto 
quando Vieira quiz.. Logo, ou Vieira é o inieiador da 
Restiuracio, ou tambem nào o 6; foram-n'o todos os 
nossos antepassados d'aquelle tempo. 
Vieira e Vidal! dois nomes tào illustres, e em 
"risco de amesquinharem-se nesta contenda stuscitada 
pelo Sr. Varnhagem ! 


Vidal veio em 1014. Convem nisto o Sr. Varnha- 
sem ; assim diz o Feleroso Lucideno (pag. 161); e 
mesmo o Castrioto (pag. 235). Ora, prova-se que antes 
d'aquella data jà Vieira affagava a idéa da Restauracio. 

Netcher é um escriptor (e hollandez), que. tambem 
consultou o que se esereveu. d'um e d'ontro lado, que 
tambem debrugou-se sobre os documentos olliciues, e é 
insuspeito em materia de elogios nos restauradores. Ve- 
jumos o que diz elle, à pag. 130 dos ZZollandezes no 
Brasil : : 

« Q que mais avultou, pela. serie de consequencias 
funestissimas para nós, foi o boato espalhudo em No- 
vembro de 1642, entre os habitantes do Brasil hollandez; 
sobre a existeneia de uma conjuracào dirigida princi- 
palmente por Fernandes. Vieira. » : 

E pag. 131 : 

« Vieira foi aceusado de ter escripto ao rei de Por- 
tugal uma earta em que. Ihe partieipava seus projeetos , 
de revolta. » 

Vé-se aqui o varào prudente, apalpande o terreno, 
caleulando. as probabilidades, evitando um passo em 
falso, predispondo os elementos para a gigantesca em- 
preza. 

Si em 1612 Vicira era aceusado de haver eseripto. 
ao rei de Portugal os seus inluitos de revolta, si ao tes- 
temunho insuspeitó do auctor hollandez acereseem: 0s 
habitos d'uquelle tempo, quando tudo se fazi: pelo Rei 
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e para o lei, « quando se desobedecia ao Rei para me- 
lhor servir ao Rei», tenho por concludentie, que « os 
avisos trazidos por Vidal em 1644 eram a resposía à 
carta. de Vieira ao Rei ; e assim pareee-me evidente a 
iniciativa de Vieira, qualquer que seja para o Sr. Var- 
nhagen o sentido da palavra iniciativa. 

Dado mesmo que Vidal tivesse vindo a Pernambuco 
em 1642 como portador de avisos, só muito arbitraria- 
mente poderá aventurar o Sr, Varnhagem que os avisos 
motivaran: à carta de que falla o auctor hollandez e nào 
à carta os avisos. 

Netcher diz que Vieira comumuuniecára os seus 
projeetos ao. Ret : logo, deu a córte. de Portugal como 
ineitada por Vieira para o faeto. Que interesse teria o 
historiador batavo em attribuir a Vieira, e nào ao Rei 
ineitado por Vidal ou por quem quer que fosse, a ini- 
citiva do levantamento ? Parece que o seu inieresse 
seria atlribuir o acto. ao Rei de Portugal, ou entào fal- 
lar como falla o Sr. Varnhagem... Si pois Netcher fal- 
la assim, 6 que ^nào achou um. só. documento por onde 
podesse amesquinhar o grande. adversario Joio l'ernan- 
des Vieira, que tanto mal fez ao seu paiz. 


A adéa da HRestauracio «levia estar desde muito. 
desde o primeiro dia da deminacao hcllandeza, no ani- 
mo de todos; e o facto mostrou que sim. 

Com effeito, Portugal sacudio o jugo de Castella em 
1610, e pouco depois Maranhào e Ceará sacudiam o jugo 
da Hollanda : nào devia demorar-se a vez de Pernam- 
buco. 

Enboraacommodidos, por annos, à politica tolerante 
e hamana do Conde Mauricio, a retirada deste devia acti- 
var em pernambucanos e portuguezes os desejos de liber- 
tacito; desejos sempre ardentes, mas sopitados pela. eri- 
minosa indiflerenca ou feia eobardia da metropole. 

Nào basta, porem, a mina, 6 preciso quem Ihe. ata- 
que fogo. E como 6 diffieil achar-se quem o faga, quan- 
doa risco de voar com a explosao ! 


— 
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Vieira foi o homem para. correr tào grande risco. 
Poderá jamaisa verdadeira critica historica negar-lhe as 
devidas honras ? 

O iliustre madeirense era homem do seu tempo c 
nio é justo aceusal-o por isto, Pesava-lhe no animo o 
tratado celebrado por D. Joao IV com a Hollanda; e pa- 
receu-Ihe crime ainda maior iniciar qualquer movimento 
sem approvacao regia. D'aqui essa carta ao. Rei ; d'aqui 
esses avisos trazidos por Vidal. 2 

Como vai assim bem teeida a trama. historica e tudo 
se liga natural e logieamente ! Nào estará nisto a pe- 
dra de toque do historiador.?. 3055] 

Snsinar-me-ha o Sr. Varnhagem, que nisto 6 sem 
duvida para mim um dos mais auetorisados mestres. — — 

Vieira era apenas « um homem, » e. um. liomem só 
por si póde muito pouco em qualquer trabalho, quanto 
mais em tremenda empreza como a da Restauracao. 

Nio se diz, nào digo nem direi que Vieira foi tudo, 
que somente suas sáo as glorias da empreza ; e multo 
menos digo oudirei, que Vidal nào foi magne — pars 
no grande feito. Quero sim eada um em seu lugar, 
«quero sim, repito, coriar uma disputa funesta, em. que 
ambos se amesquinhariam. I : 

Vieira precisuva de valiosos auxiliares, e. Vidal foi o 
mais glorioso dos seus companheiros no ponto mais dif- 
ficil : o predispór as cousas para o rompimento. —— 

Era preeiso estudar o Brasil hollandez, foi Vidal ; 
era preciso solieitar auxilios para o rompimento, foi Vi- 
dal; era preciso pór tudo à mio para o movimento 
resiaurador, com a maxima prudencia e cautella, 
sempre sob o manto do mais rigoroso segredo, foi sem- 
pre Vidal... 

Como pois virlhoje um historiador atirar um conira 
0 outro dous homens, que mareharam a um tempo. e. tào 
juntos, quoe se nào póde dizer, quanto à jniciàda.— tarefa 
das vesperas do rompimento, si um trabalhou mais do 
que o outro, qual foi o braco, qual foi à eabeca ? ! 

Vidal.e Vieira! Vieiri e. Vidal! dous heróes que 
confundiram, naquelles melindrosos momentes da ves- 
pera de uma série de tremendas batalhas,; os pensamen- 
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tos de suas atiladas cabecas. as forcas de seus possantes 
bracos e as palpitacóes aeceleradas de Seus generosos co- 
"aces ! : 

Oh * appareeessem-nos aqui esses dous illustres ante- 
passados e vel-o-hiamos abracados, protestando eada. um 
delles a sua admiracüo pelo outro!... E. haver quem 
diga, que a nossa histor; nào tem dous pedostaes da 
meema altura para esses dous homens ! 

No seu quasi dominicano tribunal o Sr. Varnhlagem 
parece disposto a negar tudo a Joào Fernandes Vieira... 
E" réo confesso! ao fogo ! 

Vieira era a estrella. polar dos patriotas d'aquelle 
tempo ; todos para. elle se voltavam ; nada sem elle seria 
entao emprehendido... 

O Sr. Varnhagem nio se anima a negar ; nias, que- 
rTeis saber como o explica ! Ides pasmar ! 

« À preferencia com qe os nossos procuravam eap- 
lar a Vieira nào tinha outra origem. mais do que ser 
e!le, de todos os moradores de Pernambuco, 0 que eoza- 
va de mais favores entre os dominadores, e um «dos que, 
em seu nome e no de Jacob Stachouer, mais fundos 
manejava ! 

Custa a crer, mas està escripto!  Pois ó cousa tüo 
facil, basta «manejar fundos» para ser considerado o 
primeiro, o indispensavel, em uma lucia de altissimo 
patriotismo, e que promettia ser tremenda como foi, e 
como ninguem podia duvidar naquelles tempos! Custa 
a crer ! 

Vieira se havia distinguido pelas armas. em 1630 
na forte de S. Jorge, e em 1635 no Arraial, como bri- 
Ihantemente aqui demonstrou um nosso prestimoso con- 
socio: a sua reputacao de.cabo de guerra estava feita. 

Quando, mais tarde. emigraram portuguezes o per- 
nambucanos, ficon Vieira, como tantes outros ; deu- 
se Á vida commercial eenriquecou. Haverà nisto al- 
gum desdouro, como insiria o Sr. Varnhagem ? Tul 
facto será peca de conviegüo da indignidade de Vieira? 

O homem de bem, o varào forte. o patriota de bóa 
tempera, tira partido de todas as sifuacóes em que se 
ache ; faz bem, edifiea, instrue, até no caminho do eada- 
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(also. Da sua situacüo, da sua fortuna fez. Vieira a 
arma, com que, beneficiando 0s seus conci dadaos, abria 
caminho ás suas cerencas religiosas, à sua aequo civil, em 
summa , com que habilitava-se e habilitava a todos a 
« esperar 0 dia »... O que mais poderia querer do iri- 
bunal da posteridade! Pode-se dizer hoje que mais 
mereceram aquelles que emigraran, do que aquelles que 
ficaram ? Si os nossos antepassados tivessem omigrado 
todos, se tivessem feito o que em 1654 fizeram os Hol- 
Jandezes, quando teria sido a lestauracao ? 

A sua fortuna. a sua influencia, Vieira empregara- 
asemreclamar a justiqa para os seus concidadaos, ent 
facultar-Ihes honestos meios de ganharo pio, em pedir 
a tolerancia para as suas crengas, 6m Teparar templos € 
levantar outros ; n'uma palavra, ea servir às idéas de 
religio e de patria. 

"Ora. nào é evidente a nobre razao de preferencia, 
com que o gralificaram. os seus concidadàos ? 

Era Vieira um simples « manejador de fundos», 
diz o Sr. Varnhagem, como se fallasse dos. banqueiros 
politicos de hoje... Eà severidade rude dos homens 
d'aquelle tempo bastaria, para ier o primeiro lugar, ser 
banqueiro politico ou politico banqueiro ? 

Depois da reputacao de cabo de guerra firmou Vieira 
a de patriota e fervido crente: 0 que mais era preciso 
para merecer o primeiro lugar ? ; 

Pois seria Vieira o. unico Portuguez d'entào, que 
manejasse fundos ? E certe que o viver em grande con- 
iacto com a Companlua habilitava-o a bem  econhecer 
oestado desta, como diz o Sr. Varnhagem ; mas de que 
tal serviria, si elle fosse egoista, como o pinta o0. mesmo 
historiador, peior do que um egoista, um vil em todo 0 
rigor da expressao ? 

E? verdade que as suas riquézas serviriam de muito; 
mas nào tivesse elle sido qual foi nos tempos de paz, e 
quem fiaria entào que. Vieira, só pelo facto. de ser ho - 
mem rico, havia de saerificar os. seus haveres ao arrojo 
patriotico ? 

A historia nào resou aié agora que os povos nos 
seus grandes e criticos momentos se tenham posto ao 
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mando deste ou d'aquelle homem, só. por que é rico. 
Seria a deshonra da humanidade ! — Antes pelo con- 
irarió. nesses momentos, os povos só teem proeurado os 
Brandes coracóes, as heroicas energias, sem mais inda- 
Eucoes sobre avós e riquezas. ... 

Mais respeito pela humanidade é dever de ós to- 
dos... Os povos nunea hio dé perguntar aos Masa- 
niellos si sào peseadores, aos Franklins si foram ivpo- 
graphos... , 

. Ao historiador mais do que a ninguem, pois que se 
erige em juiz de passadas eras, e perante elle as partes 
sio mudas sombras, ao historiador mais do que a nin- 
suem cumpre zelar a honra dos povos, na pessóa 
d'aquelles que os povos verdadeiramente honravam. 
Que elevado e diffieil encargo ! 

Para o Sr. Varnhagem ( pags. 169, 170, 175. « € 
certo que Vieira exigi, para tomar parle no movimen- 
10, ser o primeiro entre os caudilhos. » 

' L* Esta exigencia repugnaria ao homem de brios 
muis vulgares. 

2." O primeiro lugar nas pugnas de qualquer genero, 
nüo se decreta; é a forca das cousas que poe n'elle ser- 
ventuario. 

3." Os primeiros lugares nio sio mantidos,*si os 
oceupantes nào: podem enchel-os. 

E d'qui. — Vieira occupou o primeiro lugar até o 
fim : logo poude enchel-o. à 

E d'aqui. — Os capazes de encher por largo tempo 
08 primeiros lugares em graves contendas sáo sempre 
homens de grande coragào ; e os homens de grande eo- 
racio nào solieitam, aguardam as preeminencias. 

E nem um fundamento dignou-se o historiador de 
offerecer, para ussentar que Vieira, um erande coracào, 
commetteu Lalvez à. mais baixa das vilezas, deu a prova 


mais robusta da, vulgaridade dos seus sentimentos !... 
E se fosse, como pretende o Sr. Varnaphem, a que 
proporcoes mesquinhas nào fizariam reduzidos 0S nossos 
antepassados, que se deixaram levar por tào insensato 
ambicioso ? 
FE. como expliear os grandes resultados de 130. assom- 
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brosa lucta, estando à frente um homem de tào baixo 
quilate ? 

E' inexoravel o Sr. Varnaghem |... "Tem tambem 
por certo que « Vieira exigiu fiear auetorisado a decla- 
rar quites os devedores dos hollandezes, em eujo numoe- 
ro entrava ele proprio com uma avuitada quantia.». 

Seria um. cumulo da infamia para. Vieira e para os : 
nossos antepassados que se deixaram levar por um tal 
bargante... 

Ora, o Sr. Varnaghem nào prova que tal exigencia 
fosse feita; cita, sim, um documento, em que "eira. 
confessa ter usado da tactiea de acenar com essa liqui- 
dacüo de contas, affirmando que o meio fora proveito- 
7zissimo. 

Cumpre-me aqui someate indagar, se V ieira usou 
desse meio eom vistas pessoaes, se teve em mira ganhiar 
com a guerra e se eflectivamente ganhou. 

O Sr. Varnhagem, que nào provou a exigencia, 
ieria 30 menos provado que Vieira estava aleangado com 
os hollandezes ? 

—. Tentou fazel-o, e é curiosa a tentativa. 

No fim da sua obra ( pag. 346 ) e como para dar o 
ultimo earrote a memoria de Vieira, diz o historiador— 
« que as explicacóes de Vieira na carta ao Principe Re- 
gente e as verbas 22 e 24 do seu testamento ( vol. XXIII 
pag 387 da Rev. do Instituto Hist.) em como nada de- 
via aos Hollandezes, sào « prova mais eloquente de que 
elle se achava. bastante aleancado...» | 

Isto é, Vieira protestou perante Deus e perante o 
seu Rei ; logo a verdade é o contrario... Estranho mo- 
do de. argumentar!.. 

Seria como si eu dissese : o Sr, Varnhagem diz que 
Vieira nào é um heroe, e eis a prova mais eloquente de 
que Vieira é um heróe... : 

Diz o Sr. Varnhagem, que as vendas no tempo 
de Vieira eram feitas a largos prasos, abonando se a cre- 
dito a muitos moradores centenares de escravos ; e que 
sendo Vieira um dos mais favorecidos, e dos que inspi- 
ravam mais confianca « nào é erivel » que deixasse de 
aproveitar-se desses beneficios, e nào se achasse muito 
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onerado de dividas...  Jà agora Vieira ó um homem 
* rico de dividas » e nào mais esse Creso, que por sél-o 
aleangou a preferencia dos seus compatriotas... 

Estranho modo de argumentar! Onde se fazem 
vendas a largos prasos e abundantes adiantamentos 
de fundos, todo o commerciante só tem dividas e muitas 
dividas... 

Seria como si eu dissesse : - Nào é crivol que o Sr. 
Varühagem, tào atarefado em  missóes diplomatieas e 
estudos liistoricos c archeologicos, mesmo com relacáo a 
Portugal tivesse dado bastante attencào ao que esereveu 
sobre Vieira ; logo, Vieira é o contrario do que diz o 
Sr. Varnhagem.... 

Kstudemos o ponto quo é grave, .partindo a. aceusa- 
cüo de uma conspieuidade litteraria, como 6 o Sr. 
Varnhagem. 

zm primeiro lugar, a aceusacào parte de Hollandezes, 
fonte suspeitissima ; e 6 muito de admirar que o Sr. 
Varnhagetn, com fraeas illagóes, so fizesse echo de um 
semelhante aleive contra o qual muito alto protestam os 
faetos. 

Das alludidas verbas testamentarias vó-se que Viei- 
(a estava quite, nào só com Jacob Stachower, senáo 
'ambem com a Companhia. Vé-se, digo eu, fandado 
nos sentimentos piedosos, que Vieira sempre mostrou, e 
que nio o abandonariam em tào solemne acto. 

Niose vé isto, vó-se o eontrario, porque em testa- 
mento só o devedor diz que nio deve !!!  Docidam os que 
me ouvem, decidam os que me lerem, oade está o eriterio 
historico. 

Accresce que é o proprio Sr. Varnhagem (pag. 977), 
quem nos diz- que na occasiio do rompimento « havia 
um. respiro do perseguicáo aos devedores.» Ora, Vieira. 
lào rico que eauptou pelas riquezas a preferencia dos seus 
compatriotas, tào eseravo das riquezas que por ellas regu- 
lou ( diz o Sr. Varnhagem ) o. movimento restauracdor, 
por certo nào escolheria essa occasio do « respiro tào 
propieio as suas vistas sordidamente ambiciosas. » 

Que nào havia vexacao pelas dividas, diz-nos o Sr. 
Varnhagem; que a ndministrac&o hollandeza em geral nào 

" 3 
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era vexatoria, vé-se mo Valeroso Lueideno; onde se 
narra—que, só depois de assentada a conjuracao, os do 
Conselho resolveram deeretar a. prisào dos conjurados. 

E poderia. Vieira nào antever, esse tào vil e argu- 
cioso espeeulador (no coneeito do Sr. Varnhagem ), 
que a luta deveria durar annos, e que todos, principal- 
mente o chefe, deveriam perder a maxima parte senao 
toda a sua fazenda ? 


Continüa o inexoravel Sr. Varnhagem : — A abne- 
gacüo nào era a virtude mais saliente em Vieira, E 
apresenta como prova o faeto de haver elle, logo depois da 
insurreicao, se opposto ao incendio dos cannaviaes ; e no 
fim da guerra o seu proceder. nos governos de. Angola 
e Parahyba. 

Discutamos estas inexactas apreciacoes. 

O governador Antonio Telles da Silva, sem ealeu- 
lar a inconveniencia da medida, ordenou em 1645 que 
se incendiassem os cannaviaes dos moradores. 

Vieira, no interesse da guerra, oppoz-se a essa ordem; 
mas para que ninguem suppozesse que em tal opposicào 
fallava o interesse ( eserupulos de hnomea:. de bem. tào 
desconhecidos pelo Sr. Vaàrnhagem,) mandou incendiar 
,rande parte de suas plantacoes. 

E' o que diz o general A. e Lima, (Hist. pag. 118) é 
o que diz o nosso consoeio Commendador Mello ( Biog. 
2." vol. pag. 162). 

Eis as.palavras do nosso venerando consocio : 

« Em Dezembro de 1645 o governador geral .do Brazil, 
Antonio Telles da. Silva, tambem deixou-se arrastar pelo 
disparate de dirigir a guerra de Pernambuco o suas ope- 
ragoes là da Bahia; e ordenou que. se queimassem todos 
os eannaviaes. Parece que apostavam loucuras. 

Mas, J. EF. Vieira nüo foi desse parecer; antes 
disse, que moendo os engenhos se conseguiriam mui- 
ios bens; porque assipr os lavradores e senlhores de 
engenho, fazendo assucar, terittim cabedal para se prove- 
rem das cousas necessarias e possibilidade para ajudar a 
sustentar a guerra. 
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Comtudo, porque. à ordem vinlia. do governador 
geral, e para. que os demais tomassem o exemplo d'elle 
mandou queimar a maior parte dos seus cannaviaes, no 
que perdeu mais de duzenlos mil cruzados.» 

O Sr. Varnhagem, nào offerecendo o minimo funda- 
mento ao topieo refutado, transcreve o seguinte trecho 
de uma earta de Antonio de Albuquerque a seu. irmào 
Mathias, para provar a ieregularidade. do procedimento 
de Vieira nos governos de Angola e Paraliyba. 

« Nàosuceedeu assim aJ. F. Vieira, que logo se 
empossou das fazendas dos Brandóes e em Angola gran- 
geoa grande cabedal. » : 

im primeiro lugar, que confianea merece uma carta 
eujo autor deplora nào haver seu irmào se aproveitado, 
para. fins illicitos, do tempo que governott a. Parahyba ? 

Unra caria em. termos tio crüs, que bem parece 
d'um inimigo 1e Vieira ? 

E; depols, mesmo deixando de parte estas considera- 
c0es, semelhante trecho de carta nada deixa concluir 

1.* Porque nada aponta quanto ao governo d'Angola: 

2." Porque é evidentemente calumniosa quanto ao 
governo da Paralivba.— Vieira nào se apossou por sui 
autoridade. das fazendas dos Brandóes; foisim o Rei de 
Portugal, por Alvará de 20 de Julho de 1654, que con- 
cedeu a Vieira a administracáo d'estas fazendas. 

Como 6 diflicil eserever a historia ! 

Como estes lapsos do muito. illustrado Sr. Varnlia- 
gem me estào incutindo serios receios por esta precipitada 
refutaqào ! 

Vejamos ainda o sempre inexoravel Sr. Varnhagem 
(pag. 170.e 171) : — « Vieira tornou-se conhecido no 
paiz entrando em. varias confrarias, que n'aquelles tem- 
pos serviam de earta de recommendacàáo, como em nos- 
sos dias a maconaria ; e nào chegou nunea a ser couduc- 
tor da insurreicio, nem .direetor di guerra, represen- 


tando apenas o papel de tosta de ferro. » 
' 


Custa a. crér um tal acervo de incoherencias * 
Alli Vieira é o homem rico, que pelo dinheiro al- 
eangou a. preferencia ;-acolá'um ambieioso audaz, que 
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ajusta contas levantando uma. immensa | rebelliio, aqui 
nào passa de um desprezivel testa de ferro !... 

Como nào terio estremeeido as ossadas dos nossos 
antepassados, assim vituperados como seguidores e a- 
naticos admiradores, até o fim, de um vil testa de ferro ! 

A verdade nào está com o Sr. Varnhagem, pode- 
riamos dizer todos por simples intuicio. —O ridieulo ea- 
rola, o baixo testa de ferro, eva conheeido desde o forte 
de S. Jorge em 1630, desde o. Arraial em 1655 ; e d'esta 
data até 1045 fel-o ainda mais conhecido a sua prudencia; 
recommendavam-no aos publieos respeitos de seus servi- 
cos a. humanidade e a religio. 

Nào foi eonduetor da insurreicio ; diz o Sr. Var- 
nhagem; mas foi elle quem eonvocou os moradores para 
a lucta, foi elle quem correu o riseo maior de ser desco- 
berto polos hollandezes e soffrer mais severa repressio 
(pelo contacto em que com elles vivia), foi elle quem to- 
mou a. peito pór em eampo a revolucio : —HEis o testa de 
ferro , 

Nào foi o director da guerra, diz o Sr. Varnhagem, 
mas foi delle o gloriosissimo acto de «desobedecer ao 
Rei, acto em. que foi &companhado por. Vidal (sempre 
duas glorias que se entendiam ) acto. de que dependera 
toda asorte. da guerra, pois a oecasiio perdida tarde ou 
nunca. voltaria. 

Eis o testa de ferro. 


Jà agora cumpre-ine acompanliar até o [im 0. mais 
que inexoravel Sr. Varnhagem. (Vid pag. 171 a 174). 

Em 1612 veio Vidal de Negreiros ào Recife, sob 
pretexto appaente de fallar a Mauricio sobre assumptos 
de Xngola, mas com o intuito real de animar a. insur- 
reicio. j 

Nessa occasiào conversou eom Vieira e. ouiros mo- 
radores em eompanhia do benedictino Frei Ignacio, e 
parece ter dado eomo certa a revolucio do. Maranhào. 

Nào julza impossivel 0 nosso historiador que hotu- 
vesse entao o plano de fazer rebentar no Recife a suble- 
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Vacdoao mesmo tempo que no Marauhiáo, porque Mauricio 
em ?4 de Setembro dava contas para a IHollanda. de pro- 
postas subversivas, sendo que si tal eoncerto chegou a ha- 
ver só ds contemporisacóes de Vieira se deve o haver fa- 
lhado; porque, sendo Vieira arrematanio de varios impos- 
los, nào tinha interesse em ver perturbada a paz, sem a 
certeza do exito da. tentativa € queianto nio desojava 
ver realisado c movimento que tomou parte em certas re- 
presentacóes que so fizeram para. a Hollanda, tendentes 
à contentar o poyo e a. tel-o menos disposto para a Res- 
lauracao. 

Em summa ( falla sempre o Sr. Varnhasem), o ex- 
cesso de suas exigencias e cautellas demonstra palpavel- 
mente que. Vieira nào queria arriscar-se a. perder quanto 
possuia sem a certeza de obler quanto ambieionava. 

I sempre, meus senliores, da parte do nosso histo- 
ritdor, o. mesmo svstema de hypotheses as mais sra- 
tuitas, e illacoes e conclusóes mais arbitrarias. 

Esta violentissima tirada jà fieou quasi completa- 
le refutada. 

Niio só pela carta de Vieira, citada pelo sou proprio 
historiador inimigo (paz. 168), como pelo testemunho 
d'alguns escriptores está sullieientemente .provado que 
Vidal veio a Pernambuco tratar da Restauracio em 164 L, 
e nio em 1642, 

'Tambem está provado, que foi em 1644 que veio 
com elle o benedietino lei Ignaeio, e nào em 1642 
(Castrioto, pag. 925: vid. Lucideno, paz. 161). 

Si em 1642 fallou-so de revolugio e tratou-se de pro- 
postas subversivas, nào foi isto consequeneia de ter vin- 
do: Vidal a Pernambueo, 6 sim, como jà vimos, da eons- 
piracáo entüo tramada por Vieira. (Vid. Netcher) 

Pode ser que houvesse plaa0 de. romper | à revolu- 
cào em 1642 aqui em Pernumbuco ao mesnoe tempo que 
no Maranhüo ; mas si tid plano houve e abortou nào foi 
isto. porque Vieira ora arremalante de impostos ( no 
ponto de vista de se: interesse Vieira deveria ser sem- 
pre contra o rompimento) :. nào foi por falta de certeza 
do exito da tentativa ( n'estes casos quem jà teve certe- 
£a ?j uào [oi por excosso de exigencias e cautellus (asse- 
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veragio gratuita) ; em summa, nào foi por qualquer mo- 
iivo menos nobre e sim porque Vieira fot denunciado 
ao  Conselho Hollandez, perante o qual teve de compa- 
rocer para justilicar-se e porque o mesmo Consellio, 
como era nalural, teve de redobrar a vigilancia e apurar 
as medidas para impossibilitar o movimento. 

Quanto ao facto de haver o nosso heróe tomado par- 
ie nas representacóes para a Hollanda, tendentes a. eon- 
tentar o povo, (al faeto nada depóe contra a pureza das 
intencóes de Vieira. 

Ó segredo, alliado a uma fina dissimulagio, é a 
alma das emprezas como a de que se trata. 

Si Vieira olentava em seu poito o desejo de levan- 
iar-se contra os Hollandezes e estava. a espreitu da. occa- 
siào ( e esta éa. verdade historica), qualquer reluctaneia 
de sua parte compromettel-o-hiz, e poderia leval-o a 

recipitar os acontecimentos para ovitar alguma. vio- 
encia a sua pessoa. 

Como pois nào vór aquio bom aviso da prudencia ? 

Oucamos pela ultima vez o Sr. Vaznhagem (pags. 
182a 191), Vidal vinilo segunda vez a Pernambuco em 
1644, entendeu-se eom Vioira, Amador de Araujo c 
outros Pernambueanos, sobre a. Restauracio e voltando 
à Bahia para dar a Telles da Silva a solucio de sua 
missio. foram d'ahi expedidos quarenta soldados de 
linha ds suas ordens e dos valentes alferes Paulo 
Velloso e Anlonio Gomes Taborda; escolta esta com 
apoio da qual ( segundo o Sr. Varnhagem ) um homem 
um pouco zfloito, com o fermento que hàvia no povo. 
podia levantar o grito da revolugio; o que Vieira nào 
fez, antes sendo causa, por suasexigencias, de que Car- 
dozo voltasse à Bahia, d'onde voitou com a promessa de 
que breve seguiam Camarào e Dias. 

Depois d'iste. ( continüa o Sr. Varnhagem ) ainda 
demorou-se Vieira em proclamar a revolucao adiando- 
a para o dia 24 de Junho; e sabendo que os seus planos 
haviam sido denunciados ao Conselho, comecou a escon- 
der-se ea marehar para o Sul o que revelava uma es- 
pecie. de inaegio (1) ató que dirigio-se para 'Tabocas 
onde acampou | reeularmente: a: sua gente. 
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Discutamos., 

Vieira é aecusado, porque nio rompeu a revolucáo 
apenas eom quarenta homens, embora disciplinados e 
bem armados !| Por mim, antes aqui vejo a prova do seu 
bom senso, cousa que nio tinham os que da Bahia que- 
riam dirigir o movimento. 

O proprio governador Antonio 'Telles da Silva (vid 
Lucideno, pag. 167), ao enviar esses homens, disse a 
Vieira que. elles nào eram para fazer a guerra aos Hol- 
landezes, e siin para guardar os moradores em caso de 
necessidade ; e que, « pelo mesmo Dias Cardozo » elle o 
àvisusse do estado das cousas para tomar providencias. 

Cardozo, pois, voltou à Bahia muito curialmente, a 
solicitar municóes de guerra. Si Vieira tinha earencia 
destas, que mais forte motivo para o adiamento ? 

O Governador- disse em résposta, que estivessem 
todos de bom animo; e que, a continuarem as violeneins 
dos Hollandezes, mandaria o necessario para a defeza, 
devendo Vieira mandar destruir e incendiar tudo, reco- 
Ihendo-se os moradores à Bahia. ete. 

A' vista disto deveria Vieira precipilar o mélindroso 
? agigantado passo ? 

O faeto de ir caminhando para o Sul acha cabal 
esplicacio no prudente intuito do reunir-se à vente de 
Cardozo, aos moradores convoendos e. a Camatào e Dias 
que eram esperados. 


IE basia, meus senhores, Ao Sr. Varnhagem bastou 
muito pouco para a áceusacao, que alis, como toda a 
aecusacao, deveria ser provada ; e assim, a defeza ha sido 
demasiada. 

O historiador, hoje 1ào rigoroso inimizo de Vieira, 
esereveu, nào ha muitos annos:— « 2m Vieira, tudo 
era amor da patria. . ; 

A elle toca sem duvida todo o merecimento pela 
sua firmeza. . E claro que o "omeco da guerra, que elle 
encaminlou, exigia erande assiduidade, perseveranca, 
lulento, e assim era forcoso exaltar o espirito desacoro- 


condo de uns, desfarcar a opposiedo que eneontrava. em 
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em ontros e até na metropole, esquecer injurias, ealum- 
nias e iraigóes ; e obtendo da Bihia apenas soecorros 
escassos, viu-se sempre este homem forte communicar 
ao animo de cada um a esperanca que 9 animava. » 

Como aqui nos parece tào outro o Sr. Varuhagem ! 

Dizia Montaigne :—Gósto dos historiadores ou muito 
simples ou excellentes. Os simples nüo misturam nada 
de seu, e sÓ gastam o cuidado e a. diligencia de juntar 
quanto ehega ao seu conhecimento e de registrar em 
bóa. fé todas as cousas, sem eseólha e sem eriterio, dei- 
xando assim intaeto o juizo sobre a verdade. Os que 
nào sio simples nem exoellentes, os intermedios, fazem- 
nos muito mal, dào-nos a mastisar guizados seus, ineli- 
nam a historia no sentido de sua phantasia. » 

Do Sr. Varnhagem, historiador exeellenle, espera- 
mos um dia a. veliabilitacio, ou aates a reintegracao do 
J. F. Vieira. 

Quanto à mim, de aecórdo com a. minha indicacào, 
procurei salvar à. honra. dos nossos maiores que seguiram 
a Vieira, e o criterio do nosso Instituto, que tem hon- 
rado e continuará a honrar o illustre madeirense. 

Nào quiz amesquinhar Vidal em honra de Vieira ; 
quiz sim mostrar que estes dous vultos podem estar a 
pár ena mesma linha de- Camario e Dias, como alli 
estie em nossas parédes. 

Quiz mostrar que Vieira e Vidal, bem eomo Dias e 
Camario merecem esiatuas de igual pedestal, como um 
dia, por honra sua e da patria, planejou o :nosso Insti- 
tuto. 

Continuemos, como até hoje, que nào ha nada à 
mudar, neus collegas do Instituto Archeologico e Geo- 
graphieo Pernambucano. 

Aquelles quatro heróes estào abragados na Kterni- 
dade, como abracados estamos no dia de hoje a honrar 
seus erandes noies ! 


Estabelecimento e desenvolvimento da im- 


prensa em Pernambueo 


A presumpcao de que houve. uma. ivpographia em 
Pernambuco em meiados do seculo XVII, firmada pela 
existencia de um pamphleto eseripto em hollandez que se 
diz DD rasS no Recife no anno de 1647, desappareceu 
completamente à luz da eritica. e da historia. 

Effectivamente, publicando o Sr. Dr. José Hygino 
Duarte Pereira uma traduecao daquelle pamphleto no n. 
?8 da Revista do Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano, esereveu algümas palavras de.A dverten- 
eia que a preceederam, eom astuaes deixou perfeita- 
mente elucidado 0 assumpto, coneimindo em face das 
consideracóes que apresentou fandadas no criterioso estu- 
do a que procedeu, que a. Bo/sa do Brasil, tal € o titu- 
lo do folheto em portuguez, náo foi impressa em Per- 
nambuco. 

«A installacüo de uma officina typographica no Re- 
cife, diz o Sr. Dr. José Hygino, nào era um faeto tào so- 
menos ds escapasse a euriosidade de Nieuhof, Barleus, 
Moreau e Calado, os quaes jà referindo. os acontecimen- 
ios, j apreciando a. situaca 


cio da Colonia hollandeza, ti- 
veram enscjo de sobra para transmittir-nos a notieia de 
seme bane faeto. 

Além disto, consideracóes suggeridas pelo proprio 
GRuseklo se oppoem a que admittamos como  verda- 
deira a deelaragüo do autor. 

« Si se tivesse introduzido a imprensa na capital do 
Brazil Hollandez, durante osoito annos do governo de 
Nassau, é extraordinario que o seu panegyrista Barleus 
nio commemorasse um facto tüo honroso para este 
principe amigo das artes e das lettras. 

« E tambeim notavel que Moreau ( autor. contem- 
poraneo e que viveu no Reeife no. tempo em. questào ) 


26 UV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


nada dissesse a cerea da. imprensa do Recile, tendo tidó 
aliás o euidado de declarar que os Estados Ge:aes ten- 
cionavam apoderar-se da colonia do Brazil depois de 
1654. y establir une imprimere. » ) 

Jà o Visconde de Porto Seguro havia dito anterior- 
mente, cm sua— Historia das Luetas com os Hollandezes 
no Brazil : 

« Nàolalta quem ereia que a imprensa ehegou à 
ser introduzida no Recife durante o tempo do. dominio 
hollandez. fundando-se em que um ou dous folhetos 
desse tempo se dizem ahi impressos. Porém os bons cri- 
tieos e bibliophilos hollandezes, que a este respeito eon- 
sultamos, propendem a erer que essas publicacóes foram 
elandestinas e espurias, e que nào sahiram do Recife se 
nào da. Hollanda,.onde tambem | foi provavelmente. pu- 
blieada a Historia de Nicolào l, que se deelara impressa 
em $. Paulo, (do Brazil). » 

Desfeita pela luz da eritien. a sapposiecio. da. exis- 
teneia da. imprensa em Pernambtico no tempo da domi- 
nacao hollandezi, em -meiados do seculo X VfI, mesmo 
assim, eabe ainda a Pernambuco a prioridade da posse 
da lvpographia no Brazil. 

Isffectivamente, em 1706, ou pouco antes, como re- 
fere Antonio Joaquim de Mello em suas Ziographias, es- 
tabeleceu-se uma typographia no Recife, que comecou 
por imprimir lettras de eambio e breves oracoes devotas, 
mais tendo a Ordem Regia de 8 de Julho do mesmo an- 
no ordenado ao. Governador de Pernambueo que man- 
dasse sequestrar as lettras impressas, e notifiear os donos 
dellas e offieiaes da. typozraphia, — — « que nào impri- 
missem, nem eonsentissem que se imprimissem livros, 
nem. papeis alguns avulsos» —- a typographia desappa- 
receu. 

Annos depois, constando ao governo d» metropole 
que tinha vindo para o. Brazil — « quantidado. de let- 
iras de imprimir, ondé nào era conveniente haver tvpo- 
graphia, nem mesmo de utilidade para os. impressores, 
por serem maiores as despezas que no Itsino, d» onde po- 
diam ir impressos os livros e papeis no mesmo tompo em 
que deviam ir as lie»neas da. Inqnisicio e. do Consellio 
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Ultramarino, sem as quaes nào se podiam imprimir nem 
correr as obras, ». foi determinado ao governador de 
Pernambuco D. Marcos de Noronha, por Ordem legia de 
6 de Julho de 1747, que se Ihe constasse haver nos limi- 
les desta capitania ditas lettras, as maudasse sequestrar 
para o Reino. por conta de seus donos, notificando a es- 
tes e aos offieiaes di imprensa — « para. que nio. impri- 
mam, nem coasintam que imprimam livros, obras omn 
papeis alguns avulsos, sem embargo de quasquer li- 
cencas que tenham para a dita. impressio, sob pena. d: 
que fazendo o. contrario. —serào remettidos presos para 
o Reino, para se lhes impor as penas em. que. tiverem 
incorrido de conformidade com as leis e ordous a res- 
peito. » 

Vsta tenacidade. do governo da metropole, em nào 
consentir absolutamente o estabeleeimento de uma im- 
prensa no Brasil, manifestou-se ainda mais aecentuada- 
mente, poucos annos depois, em 1752. por oceasiio do 
estabeleeimento de uma typographia no Rio de Janeiro. 
haixando immedialamente uma ordem regia, que a nan- 
dou destruir e quemar,  afim «de que nao se espa- 
lhassem por este mero ideas eontraras ao. regimen eo- 
lontat, 

lnnocencio Francisco da Silva, referindo-se a ty- 
pographia do Rio de Janeiro, no seu Dresionar(o Biblio- 
qrephico, no artigo em que. trata do Dr. Luiz Antonio 
ltosado da Cunha, diz : « quc o. estabelecimento foi de 
curtissima duracio indo logo ordens da córte para ser 
desfeito e abolide ; sem duvida porque as convenieneias 
politicas ou razóes de estado obstavam aque se perini- 
lisse nas eolonias o uso da imprensa, e com elle tal 
ou qual diffusao de luzes que entào se. julgava. nociva 
aos Interesses da metropole, e perigosa para. o seu do- 
minio. » 

Nào admira porém, o zelo do governo ea. sua le- 
nacidade em prohibir absolutamente o estabeleeimento 
da imprensa no Brasil, quando na. propria metropole e 
o numero de oflieinas era muito limitado, e nào gosa- 
va ella de liberdade alguma pela intolerancia e pelas 
petas. do Santo Offiero e do Paco eujo processo de  revi- 
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süo e lieencas pa^a a publieseüo de um — trabalho | qual- 
quer era demorado e despendioso. 

Até a publieacao de folhinhas, que era livre a «ual- 
quer, sujeita porém as necessarias lieencas e. imposicoes 
liscaes, foi prohibida por. Alvarà de 12 de Outubro de 
1771, e passou. exelusivamentoe a ser feita na Imprensa 
Regia de Lisbóa ; privilegio este que passou depois à 
Congregacáo das Necessidade, em virtude de Resoltucio 
de 24 de Julho e Provisio de 7 de Agosto de 1777 ! 

Destruida a supposicáo da existencia da imprvensa 
em Pernambuco no seeulo. XVII, prohibida a que se 
estabeleceu no principio do XVIII, sureio emfim o se- 
culo NIX quando depois de quasi quatro seculos da sua 
deseoberta pelo maravillioso invento. de Guitemberg, foi 
ella introduzida em Pernambuco. 

Pretendendo o negociante Rieardo Fernandes Cata- 
nho estabelecer uma tvpographia no ltecife, diririo-se em 
1815 ao governo da metropole solicitando a necessaria 
licenca, e vindo o seu requerimento a informar ao go- 
vernador Caetano Pinto de Miranda Montenegro, este o 
devolveu em offieio de 22 de Maio de 1816, dirigido ao 
ministro Marquez de Aguiar fazendo as seguintes  con- 
sideracoes: 

* A ignorancia é inseparavel da. barbavidade; e as 
luzes e conhecimentos inseparaveis ds civilisacüo. - Em- 
bora se louvem em um discurso sobre a origem e fun- 
damento da desigualdade entie os homens, e se dé prc- 
fereneiaà ao hon:em silvestre, as artes e sciencias serio 
sempre o ornamento da vida social, e quanto mais ellas 
llorescerem, tanto maior será a prosperidade das nacóes. 
Sendo, pois, a typographia uma das mais uteis inven- 
coes, e à. que mais eontribuio para adiantar e propagar 
os conhecimentos humanos, parece-me que o seu Uso se 
deve introduzir.em Pernambuco, concedendo-se a. Ri- 
cardo Fernandes Catanho, A4 quem agora eheegou uma 
imprensa de Inglaterra, a licenca que. pede no requeri- 
mento incluso, o qual. V... Exe. me divisio com 0 Aviso 
Kegio de 29 de Margo do anno. passado, pondo-se aqui 
em pratica 0. mesmo plano de licenea; revisio e censura 
que-jà se acha estabeleeido na. Baliia, » 

f a 
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A' vista de semelhante informagao resolveu o gover- 
no conceder a. lieenca. requerida, permittindo por Aviso 
do Ministerio do Reino de 9 de Novembro do mesmo 
anno de 1816, a Hieardo Fernandes Catanho, estabe- 
lecer a imprensa, que havia mandado. vir da Inglaterra. 

O Aviso 6 concebido nos seguintes termos 

« HIm.. Sr. — El-Rei meu Senhor, eonformando-se 
com as sabias reflexóes que. V. S. offereeeu no seu ofli- 
cio. n. 16. de 22 de Maio passado, sobre a. utilidade do 
estabelecimento de uma. typographia em. Pernambuco. 
para se diffundir os conhecimenutos humanos e. promo- 
ver a eivilisacio: é servido deferir a. Ricardo. Fernandes 
Catanho, com a lieenca que requereu para poder ahi es- 
tabelecer uma imprensa, devendo preceder licenca de V. 
5 de aecordo. com o Bispo dessa Diocese, para a impres- 
süo. ou reimpressao, de qualquer obra, sendo: antes re- 
visti e. approvada. por censores que. V. S. deverà no- 
Tear entre as pessoas que julgur eapazes por seus.co- 
nleeimentos e probidade eo Bispo entre os IEeclesiastieos 
de avantajado suber e bem niorigerados costumes. 

« Deus guarde a. V. S. 

« Palacio do Rio de Janeiro em 9 de Novembro de 

1816. 


Moerques de Aquiar. 


« Sr. Governador e Capitàio-General da Capitania 
de Pernambuco. » 


Apezar de se achar em Pernambuco todo o mate- 
iml da typographia, e de obtida a competente licenca 
para trabalhar, nào póde ella funceionar por. nào haver 
quem soubesse a arte tvpographiea para tomar conta 
da sua dire 

S0. no anno seguinte; em 1817, com o rompimento 
da revolucio republicana; proelamada | no mermoravel 
dia 6 de Marco, foi que eomecoua trabalhar a imprensa 
em Pernambuco, . 

Dous frades, un inglez eum marujo francez, como 
diz Fernando Diniz em. sua obra.-—O razil, Vranslor- 
maram-se em eompositores, e poucos dias depois do rom- 
pimento da / revolucio, enr 28 de Marco, como refere a 
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autor dos Martyres Pernembucanos, comeca a laborar 
a nova officina typographica, chovem proclamacóes, Pre- 
eisow, ete,. impressos no papel do antigo sello. com as 
ürmas reaes para. baiso. 

O. primeiro traballho produzido pela imprensa per- 
nambtüucana tem por titulo : « Preeiso dos sucossos 
' que tiveram lcgar em. Pernambuco, desde a faustissima 
« e gloriosissima revoluecao operada felizmente na. praca 
« do Hecife, aos seis do corrente mez de Marco, em 
«* que o generoso esforco dos nossos bravos patriotas ex- 
« terminou daquella parte do Brazil o monstro infernal 
« da ivrania real. » 

Este eseripto. comprenhendendo todo o movimento 
da revolucio de 6 a 10 de Marco. consta de um avulso 
in-folio, com uma folha de impressáo, foi elaborado pelo 
venerando martyr José Luiz de Mendonca, e contem esta 
declaracao final : « Na Offi, Typ. da Republica de Pernam- 
* buco 2.* vez restauürada. — 1817. 

D'asie deeumento, hoje rarissimo, existe um exem- 
plar no Archivo Naeional da Capital Federal ; porem 
acha-se reproduzido na. Hrstoria da Revolicao de 1817 
do Dr. F'ranciseo. Muniz Tavares, notando-se porém a 
omissáào do respeetivo titulo e indicacio da tvposra- 
phia. (1). 

A direecáo litteraria dos trabalhos da imprensa,como 
consta do depoimento do Dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada Machado e Silva, como implicado na revolucio. 
coube com acerto, ao padre Joao Ribeiro Pessoa; o ser- 
vico artistico, porem. foi confiado ao cidadào inglez Ja- 
mes Pinehes, que destarte. iniceiou. em. Pernambuco a 
arte typographica, pelo que, deve ser considerado como o 
primeio dos preceptores dos pernambueanos e e seu noma 
conhecido e venerado por todos os lvpoeraphos. it 

James Prinches fixou-se definitivamente em Pernam- 
buco, traballando sempre na arte, e constituiu. familia ; 
mas em 1836 jà era. fallecido como eonsta de uma certi- 
dào de folha corrida de um de seus filhos. Tlhomaz 
Francisco Pinches, que se retirou para o Ceará. 

Dos poucos produetos que. restam da. typographia 
republicana de. 1817, vé-se que ella denominava-se :-— 
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Offleina. T'upographica da 2 Restauracao de Pernam- 
buco ; e wo Preeísc, em uma proelamacáo aos habitantes 
do Ceará e outra dos governadores do bispado, Bernado 
Luiz Ferreira Portugal, Manoel Vieira do Lemos Sam- 
paio e Jeio Rodrigues Mariz, datada de 31 de Marco se 
ló: Na Officina T'yporgraplica: da Renublica de Per- 
nambuco 2." rez restauradea. 

Confeecionade o projecto de lei organiea que devia 
reger provisoriamente a. republiea, foi proelamada. no 
art. 25 a liberdade de imprensa, « ficando porem o autor 
de qualquer escripto. e o impressor sujeitos a. responder 
pelos ataques feitos i religiao, a constituinte, bons costu- 
mes e caracter dos individuos, na moneira determinada 
pelas leis em vigor; » eomo consta da publieacio do re- 
ferido projeeto no numero I8 do ''yphes Pernambucano 
de 13 de maio de 1824. 


Debellada a revolucào e restaurada a monarchia 
baixou em. 15 de Setembro de 1817 um aviso firmado 
pelo. ministro Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal, 
dirigido ao governador Luiz. do ltego Barretto, 10 qual 
se ló que « tomando o governo em consideracao o infa- 
me abuso que se fez da ollieina typogrophica em Pernam- 
buco, houve por bem eassar a lieenca que eoncedeu por 
Aviso.de 9 de Novembro de 1816 para o seu estabeleci- 
mento, »— erdenado destarte ao goveraador —« que a 
mandasse fechar e remettesse o seu material para. o Itio 
de Janeiro. » 

I2m observaneia do mencionado aviso, o governador 
ordenou por portaria de 4 de Novembro, ao tenenae-co- 
ronel inspeeter do "rem, loje Arsenal de Guerra, que 
mandasse tomar eonta da imprensa, que se aehava no Po- 
co da Panella a cargo de Joào Francisco Carneiro Mon- 
teiro., e fizesse conduzir com todas as suas pertencas para 
um dos armazens do Tlrem, e da mesma sorte todo o 
papel que se encontrasse. fazendo de tudo um exacto 
inventario. 

Ffleclivamente, foi apprehendidada a typographia, 
e eom offieio de 8 de Novembro remetteu o inspector 
do 'Prem Real, o tenente-corouel! Ravmundo José da 
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Qunha Mattos, o inventario de tudo que se havia en- 
contrado, (2) 

Apezar da ordem terminante do Aviso de 15 de Se- 
tembro, o governador nào fez immediatamente embar- 
car à typographia para. o. Rio de Janeiro, e somente, 
por portari& de 16 de Setembro do anno oeguinte, 
IS18, em virtüde de reelamacáo do Ouvidor Geral da 
comarca Dr. Antero José da. Maia e Silva, eontida em 
ofiicio da mesma data, foi que determinou ao Inspector 
do 'l'rem que embareasse. a bordo do brigue. Gerído os 
utensilios pertencentes a oflleina. typographica appre- 
hendida aos rebeides, remettendo à seeretaria do &o- 
verno o respectivo conhecimento. 

Mesnmo assim nào teve ainda exeeucao aquella deter- 
minacào, porquanto por portaria de 6 de Fevereiro de 
1819, foi de novo ordenado ao [nspeetor do Trem, que 
entregasse ao Intendente de Marinha a imprensa typo- 
graphica que se achava depositada nos armazens do 
mesmo Trem, e d'est'arte. seguio para a Córte a 7y- 
pouyraphia dos. rebeldes, como consta do offleio da In- 
tendencia de 5 de Marco do mesmo anno. (3) 

E^, porém, tr'adiecio constante que o. governador 
Luiz do Rego Barreto nào mandou para o Rio deJaneiro 
todo o material da typographia, deixando fiear deposita- 
da no Trem, uma ba porcao de tvpos, sem. duvida à 
espera de melhor opportunidade para estabelecer uma 
outra typographia. 

Effeetivamente, resolvendo Luiz do Rego crear uma 
iypographia para publieacao dos trabalhos offliaes, man- 
dou faser um prelo de madeira nas offleinas do Trem, e 
lancando mào dos iypos da imprensa republicana. de 
1817, como é eorrente, comecou ella a trabalhar em 
Marco de 1821, funecionando eni uma dependencia 
daquelle mesmo estabeleeimento, 

Em officio de 16 de Marco determinou 0 governa- 
dór ao Ovidor Geral da comarca do Recife, Dr. Antero 
José da Maia e Silva, que « independente da licenea 
que eoncedera para se imprimir os aetos do governo em 
alguns periodieos tendentes a conservar 0 bom espirito 
publico e a uniào dos povos, convinha que elle, na qua- 
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lidade de Intendente da Policia, passasse a rever todos 
0s papeis que qualquer particuiar tivesse. de dar ao pre- 
lo, os quaes nào seriam recebidos sem o seu consenso 
-— «alim de quà seja conforme a. bóa moral, e que nào 
se desvie dos sentimentos que conduzem ao amor do 
Éosso Augusto Soberane, e da Sagrada Religio que 
professnmos, e do interesse dos povos.» 

Da cflieina do Trem de Pernambuco existem ainda 
varios frabalhos, affivurando-se-nos que foram os pri- 
meiros, uma Proclamacáo de Luiz do Hego, datada de 
3 de Marco de 1821, uma Noticia publieada com a data 
de 9 do mesmo mez, dando conta da resolucào do Con- 
selho convocado para. deliberar sobre. as medidas & to- 
mar-se em faee dos acontecimentos politicos da Balla, 
relativos à proclamacáo. da Constituinte Portuzueza, e 
varios trabalhos avulsos. como Noticias Offleiaes, Avi- 
sos, Proelamacóes, trabalhos da Junta do Governo e 
outros papeis. 

D'entre os trabalhos typographicos. d'essa epocha, 
cumpre meneionar a. pablieacio.da Aurora Pernambu- 
cantu, 0 primeiro periodico que houva em Pernambuco, 
o qual eomecou a sahir em 27. de Marco e constitue um 
marco indelevel e solemne que assignala a epocha em 
que entre nós comecou a existir a liberdode do. im- 
prensa. 

A Aurora Pernambuceana foi redigida por um ho- 
mem, que depois, pelo seu talento e illustracio, occu- 
pou em Portugal, sua patria, elevada e merecida posi- 
quo social, 6 conselheiro Rodrigo da Fonseca Magua- 
Ihàes, deputado, par do reino, ministro de «estado, ete. 

Militar, persesuido pelas suas opinióes politicas, 
eminentemente liberaes, figurando com distinezao no 
movimento politico que se operou em Portügal om 1817, 
Hodrigo da l'onseca procurou asylar-se no. Bras, e em 
Pernambuco vio-se livre das perseguicóes de que era 
victima em.seu paiz. 

Durante os ultimos tempos da. sua residencia em 
Pernambuco, diz Latino Coétho, em seus Elogios. Ac«a- 
demícos, assistio junto dó.soverno provincial, aos Au- 
miultuarios aconteeimentos, que, depois de varios episo- 
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dios levaram L'iz do Reso a deixar o Brazil, onde a 
sua presenen nào fazia mais. do que irritar inutilmente a 
animadversio jà manifesta entre portuguezes- da moetro- 
pole e os que dentro em breve tempo haviun de ser 
livres e. independentes cidadios de wn novo im- 
perio. : ; 

A 36 de Outübro de 1821 embarcou Rodrigo da Fon- 
seca com Luiz do Rego, no navio farncez Cia les- Adela 
e singrava para a. patria, onde oesperavam novas e mais 
borraseosas agitagóes., 

Poeta, jornalista possante, orador distinetissimo, e 
incontestavelmente um dos mais eminentes qus tem. hon- 
rado a tribuna portugaüezi, na phrase de Latino Coó- 
Ilio, tal foi o liomem que fündou a imprensa psriamba- 
caua, tal foi o director e redactor do primeiro jornal qu» 
se publicou no Estado —.4 u7o/sz Peornambucan (4) 

Da Aurora consta quo sahiram vinte e oito nume- 
vos, cuja colleecio, com excepcào dos ns. 2, 11 à 19 e 21 
a 27 se encontra na Bibliotheca Publica d'esto Estado. 

Os numeros que restam sio os soguintes : 

1 de Terca-feira, 27 de Marco. 

3 de Sabbado, 7 de Abril. 

4de Segunda-feira, 16 de Abril. 

5 de Segundafeira, 23 de Abril. 

6 de Domingo, 29 de Abril. 

7 de Sexta-feira, 4 de Maio. 

8 de Quinta-feira, 10 de Maioc. 

9 de "Terca-feira, 15 do Maio. 

10 de Sabbado, 19 de Maio. 

30 de Segunda-feira, 22 de Jullio. 

2*8 de Démingo, 26 de Agosto. 

O jornal 6 impresso om papel braneo, de linho, for- 
mato 4." eom «quatro paginis nio numeradas, notanda 
se queo primeiro numero sahio apenas com tres pagrinus 
de impressáo, tendo a quirta em branco: do. segundo 
por diante porem. sahio completamente cheio. 

No alto. da primeira pagina do jornal ostenta-se 
uma. paisagenr deixando ver ao fund» o mare 0 sol asur- 
gir ; mais abaixo vem o titulo, e em seguida os seguintes 
versos da estrophe 1.* do Canto 4.^ dos Lusiadas ; 


wa 
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Depois de procellosa tempestado, 
Nocturna sombra e sibilante vento 
'Traz à manhà serena a claridade, 
Esperanca de porto e salvamento. 


O jornal era uma especie de folha official, pois tinha 
por fim a publieacio de actos do governo, expediente e 
notieias officiaes. - Publicava-se com Liícenea do. M*ni:- 
iro da Policia, e cada. numero. custava. oitenta rois, 
sendo o seu producto applicado a beneficio dos educandos 
do Trem Militar. 

Nos primeiros numeros do jornal nio vem a de- 
signacio do lugar di. impressio; mas do numero seis 
por diante comecon a declarar se impresso: Na Officc- 
na do Trem de Pernambuco. i 

Para inauguracaáo da imprensa periodica em Pernam- 
bueo, foi bem inspirado e titnlo de Aurora Pernamhbu- 
cana dado ao seu primeiro jornal, e bem expressiva a 
sua epigraphe e emblema, a épocha que passava, e a 
época que surgia. 

O programma do jornal, as suas idéas politieas € os 
seus fins, constam do artigo—4Zntroduecdo, inserto em 
seu primeiro numero e constitue um documento tào in- 
teressante à historian da imprensa em. Pernambüuco, que 
aqui o consignamos : 

« Depois das medidas tomadas no congresso doe 3 
do corrente, quiz o. Exeelleitissimo  Senhor Governa- 
dor e Capitzo G2neral que por ineio de um periodieo se 
instruisse o' publico de tudo quanto se fizesse a. favor da 
causa d'El-Hei, e da Naqào ; predispondo todos os po- 
vos do Brazil z abracarem as novas instituícóes, que a 
Agusta Assembléa Naeional està formando. em. Lisboa, 
para estabelecer a nossa liberdade politica ; e. assseg 
rando sobre inabalaveis fundamentos os Direitos da Ma- 
geslade, e os Direitos da Naciüo. 

« Estas medidas, que mereceram geral approvacio 
pelo modo honesto, e ordem com que foran tomadas 
(gracas a0 bom espirito que reina em todas as autori- 
dades e habitantes de Pernambuco) deviam desde logo 
publigar se para esclureeunentos dos moradores distan- 
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tes desta.capital, e dos das Capitanias visinhas, em algu- 
ma das quaes tem liavido falsas notieias dssás prejudi- 
ciaes. Mas por desgraca nossa achamo-nos destituidos 
de impreusa, de typos. de impressores, de. tudo. .O de- 
sejo constaute, e a diligeneia venceu grandes obstaeulos : 
alguns se hào superado. Ho;ens amantes da eausa pu- 
bliea, 2mbieionando cumprir com o gosto do General 
tem feito os maiores esforcos : jà se ha visto algum  re- 
sultado dos primeiros ensaios, e com a. perseveranga ha 
de eonseguir-se o fim desejado. 

« Nào é possivel por ugora publicar este. jornal de 
dous em do:s dias, ou diuriamente como se deseja :; sa- 
hiràá quando puder ser, para o que se nào. forrarà traba- 
lho e deligencia. T 

« O Redaetor na publicagio deste papel nào tem 
outro fim mais do que a utilidade publiea. Cheio de 
séntimentos de amizade, e eratidio para eom. os liabi- 
tantes desta capital, nenhum outro fracto quer das suas 
tarefas do que poderosamente coneorrer para. dar à opi- 
niio publica a direccao que ella deve ter. 

« O producto da.impressao 6  applieado para aus- 
mentar o fundo de que se sustentam esses eincoenta e 
tres meninos indigentes, que se educam no Trem Rex, 
dedieando-se às artes e offieios que eseolhom.  Dio-se 
desta sorte a.Nacao eineocnte e. tres cidadàos. d'aquella 
elasse d'onde por causas conheeidas costumam s«hir os 
criminosos e desgracados. » : 

. Os acontecimentos politiees da ópoca, as ]utas. con- 
stituicionaes que denodadamsnte sustentavam os pernam- 
bucanos, e eujo desfecho determinaram a eapitulacio 
das tropas portuguezas, e a partida de Rodrizo da Fon- 
seca Magalhàes em. companhia do sgovernador Luiz do 
Rego, em Outubro de 1821, contribuiram para suspen- 
der-se a publicacao da. A arora Pernambucama, teita 
sob os unspieios do mesmo governador, e. à paralisaz-se 
por algum tempo as funecóes e trabalhos da officina 1y- 
pographica, os quaes só poderem reconiecar em Dezembro 
de mesmo anno, com a publieacào do periodico Segarre- 
9a, redigido por Felippe Mena Calado da Fonseea, eum- 
prindo notar-se, que. o. ultimo trabalho que eneontraa 
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mos impresso na Offleina do T; m Naetonal de Permuam- 
buco, 6 o namero quatro do: indieado periodico, que: sa- 
hio em. 29 de Janeiro de 1822 

Depois da partida de Lu 
animos populares, resolve a junta do. eoverno provisa- 
rio estabelecer uma (Npographia regular, e para Isso en- 
carresgo cust commercial de Antonio dà Silva NC. 
a encommenda para Londres de todo. o mate- 
ria! necessurio, eua faetura iniportou em 3:185$705. 

Em 1822 mindou o governo vir novos typos por in- 
termedio da mesma easa commercial, visto ser insufll- 
ciente as fontes que vieram com a typographia, impor- 
tando a faetara em 2:2928060. 

Monptada a typographia, com soffrivel material. em 
que notava-se um olegante prélo.de ferro adornado com 
uma agüta do mesmo me Ccomecon a funeeionar. em 
1822 sob a denomin (o de Typographia Naeional, diri- 
gida por um- administrador .di liomeacto. do eoyerno, 
como o ordenado: de 4008000 Hiuades, tendo: eomo. au- 
xiliur um eseriptirario com 1603000, Iu 
forum postos em conenrso por edital de. 22 do. Julho do 
mesmo. anno. 

Da. Typographia Nacional vesi un varios traballios, 
entre Os quaes fieuram almuns numeros. da 5egarrega;, 
redigida por Felipp» Mena Culado Ja lousees,. O Mari- 
bondo. que comecou a sahir em. 25 de Jullio. de 1822, 0 
primeiro periodieo republieuno que houve no Brazil, 4 
Sentinella da Liberdado. tambem repablieano, redieido 
por Cvpriano José Barata de Alincidu, 6 6 Ese lo. 

Bem curta existeneia, porén, tevo a T pograplhia 
Nueional. porquanto, pouco tempo depois. resolvett o &o- 
verno vendel-a, para.o «que publiearam-se editacs clia- 
mando à coneurrencia publica : em virtude do que, foi a 
typographia vendida à Manoel Clemente do. Rego- Caval- 
cante, Felippe Mena. Calado da. Fonseeax e James Pin- 
ches, pela quantiz de 4:0008000. pruzo de dous snos, 
mediante fina. dos eoroneis: Mano Correia. de. Araujo 
e Francisco de Andrade Brederodes, sendo comprehen- 
dido. tambour. todo 0 materia! que restava da. typogra- 
plita do "Treur, cmo tudo. eonsta 4o officio da junta. da 


do lego, e. serenados os 


"lOCs QCsies «que 
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fazenda dirigido ao governo provisorio em 16. de Abril 
de 1833. í 

A typographia comecou entao a trabalhar, por conta 
dos novos proprietarios, sob a razio social de Cavaleante 
& Companhia. 

Em 1823, Mena Calado deixou a sociedade que ti- 
nha na typographia, quaudo retirou-se para o Ceard, 
circumstaneia esta que elle refere do seguinte modo no 
seu eseripto — Movimento Revolucionario de Goganna ; 
& Anarehisado como estava Pernambueo, correndo o 
sangue dos povos portuguzes por todo o Recife, por 
Goyanna e outras partes, assentei sahir de Pernambueo 
eom minha familia : e tendo. organisado e estabelecido 
em ponto grande uma typographia com sociedade de med 
saudoso amigo Manoel Clemonte Cavaleante de. Albu- 
querque, passei a. admínistracio della ao ingiez James 
Pinches, e parti para o Ceará. » 

No entanto, a typographia foi vendida à praso, a 
pagamento em duas prestacóes de um e dous annos, e 
veneidos estes sem que fosse satisfeita a. importaneia da 
venda, como consla de um artigo. inserto no n. 13 do 
Typhis Pernambucano ce 1 de Abril de. 1824, e. alóm 
d'isto, publieando-se na typographia o periodico. Gaeta 
Pernambucana vedigido por um de seus directores, que 
fortemente atacava o governo, sustentando as preten- 
cOes dos adversarios, resolven o presidente Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade considerar sem efleito aquella 
lransaecio e estabelecer uma imprensa nacional. 

Nesta conformidade baixou uma portaria em 30 de 
Junho do mesmo anno, ordenamndo a James Pinches, 
administrador da typographia de. Cavaleante. & C., que 
fizesse. entrega ao inspector do. "Erem. de todo material 
da offiema, para eontinuar a trabalhar por conta do 
governo, prestando contas na estucáo competente para 
se legalisarem as que tinlia com a fazenda, e desobrigar-se 
da responsabilidade em quo se achava parà eom a mesma 
0 dito estabelecimento. 

Em 1 de Julho, foi ordenado ao inspector do Trem 
que reeebesse de James Pinches todo 0o material da typo- 
graphii mediante inventarie, para eootinugr a traballiar 
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por conta do governo, e em 21 lavrou-se à nomeacáo. de 
Antonino Jose de Miranda Falco para ocareo do director 
do estabelecimento. mediante o. ordenado de 4808001) 
annuaes, e a de mais nm eserivio e um continuo. 

Por esse tempo os compositores exnhavam 100 réjs 
por milheiro do letras, (5j e^ 

Installado o novo estabeleeimento- no fervor revolu- 
cionario, que proclamou a Confederucüo de Equador, 
beu pouco. servio ao patriotico governo (ue.o instituio, 
pelo breye tempo que teve de existencia, Restam apenas, 
dos poucos traballos. que publiecu, os dous ultimos 
numeros do Types Pernambueo, redieido pelo illüstre 
patriota Ir. Joaquim do Amor Divino Caneea. 

Debellada a revolucio, e restaurado o; eovyerno impe- 
tial, tomou a Typographia Nacional uma nova feieno, 
D'est'arte, o Seneral Francisco de Lima e Silva, «atten- 
dendo a0 lamentavel estado a quo. estava reduzida a 
Typographia Nacional, c querendo entregar a sua direc- 
(H0 5 pessoa idonea e c4paz de fazer pór em andamento 
tio importante estabelecimento, » nomeot o padre Mi- 
guel do Sacramento Lopes Gama bara tomar conta da 
sua direccáo. 

Em 6 de Outuübro do mesmo anno de 1824 foi orde- 
nado a Junta de l'azenda (ue entregasse ao padre Lopes 
Gama a quantia necessaria para acquisicio dos objectos 
indispensaveis para o estabelecimento continuar a fune- 
cionar, assim. como 40 direetor das Obras Publicas para 
entregar os. utencilios lieCOSsarios: ao mesmo servico. 

Assim reorganisauda a Imprensa Nacional, c passando 
à ser dirigida por um homem de incontestayel mereci- 
mento, eomecot a funceionar, 9entre os seus traballios 
cumpre meneionar a publicacio do raro do Governo 
de Pernambiueo, ique aliás teve pouen duracàáo, 

Nào deu, porém, a Imprensa Nacional, o resultado 
que se esperava, a sua receita nào vompensava n despeza 
do. eusteio, e dest'arte. resolve. o so vernu extiueuil-a, 
ordenando por portaria de 6 de Agosto de 1825 que todo 
0 Seu material fosse recolhido ao Trem Militar « por ter 
cahido em. desuso, por fita de eseriptores, que por via 
daquelle prelo instrüiam o publico eom. os seus escriptos, 
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sem mesmo ter continuado os dous periodieos que ati 
entào se imprimiam, e nào permittit o estado dos cofres 
naeionaes que se: continuasse a. fazer a despeza de 720$ 
com os empregados:que alli se aehavam sem nada fazer.» 

Por esse tempo, aeabava Antonino Josó Miranda 
Faleào de sahir da prisio a que » arrastaram as suas 
idéas politiens e à sua adliesto ao movimento republicano 
de 1824, e entrando. em nezoectic0es eom o eoverno fez 
aequisicio da Lypographia, e comecou a. trabalhar sob a 
firma social de Miranda & C. 

Antonino Faleio emprehende entào a. publicacto de 
um jornal diario, c em 7 de Novembro de 1825 appareco 
o primeiro numero. do. Drerto. de. Pernanibueo, euja 
empreza posteriormente vendidx ao. comniendador Ma- 
noel l'igueiróa de l'aria, tem atravessado olongo periodo 
de 65 annos.(6) 

Em 1827, Manoel Zeferino dos Suntüs estabeleee a 
Typographia Fidedigzna, na rua das Flores p. 18, hoje 
de Mathias de Albuquerque, sob a direecio de J. M. do 
Mello, e em 1829. uma. inipresa. periodica funda a ''po- 
graphia do Cruzeiro. 

Estabeleeida a imprensa em Pernanmbuco, no Becife, 
0 maior centro de populac&o e. riqueza, poueo tempo 
depois seguio-se-Ihe a florescente- villa. hoje eidade de 
Goyanna, eom o ostabeleeimento da "Typographia Parti- 
cular de Gabinete Patriotieo. de G »vanmt, du qual existe 
uma proelumacao datada de 10. de Peveroiro de 1821 
dirigida aos cachoeirenses. 

* A Goyunna segiio-se immediatamente à. velha ea- 
pital de Olindu, e em 4821. j& trabalhava a "Typogra- 
phia de Pinheiro; l'aria & C;, situada a rus do Amparo 
"..22. como so vé dv obra de Ramon Salles — Lieües 
de. Diretto.Pablico Constitucional, traduzida por D. G. 
L. de Andrade, publicada naquell? anno.*em edicio 
muito nitida. e earrecta. 

Di. typographia de-Olinda: restam ainda nunierosos 
trabalhos, entre os quaes se notam pela sua. perfeicao 
nma traduecüo dos Elementos de Reonomia Police, 
de S. Mill, traduecào do franeez e irontada com o ori- 
ginal inglez do Dr. Pedro Autran da Matia e Albuquer- 
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que-e dos entiáüo academicos Alvaro Teixeira de Macedo 
9 Seu Ilo: Séreio Tleixeirs de Macedo, o Elogio da 
Loueura por Erasimo, traduecio do Dr. Pedro Autran, o 
M ícrometras de Veltaire, 4 Caverjia da Morte, no- 
vel!a traduzida do ingloz, e. um coinpendio. de Gu j;— 
matrca Portnoueza. Impresso em 1832, 

Em 1833, depois da impressio do Codino do Pro- 
cesso Criminal, e de outros trabalhos, lransfério-se à 1y- 
pographia de Pinheiro, Faria & C., de Olinda para o Re- 
cife onde jà imprimio-se o Tratado da Educacaáo das 
Mentinas, por l'enelon, traduzido por J. c. da S. ''itara. 

Introduzida a Ivpographia no. Recifo, proelamada a 
independencia, e deeretadas as leis de franqezas para o 
livre. exereio da imprensa, tomon ella grande desenvol- 
vimento na eapital, e posteriormente se foi estabelecen- 
do em varias localidades. do interior, nomeadamente 
Olinda, Afogados, Goyanna, Nazareth, Páo d'Alho, 
Victoria, Escada, - Palmares € oulros lugares, de sorte 
(que, quer pelo lado moral, quer pelo material, a im- 
prensa pernmbucana oceupa hojé um lugar de houra na 
commuanhio seral da impreusa do paiz. 


Franeiseo 4 ugusto Pereira da Costa. 


N^. p AMD 


(1) « Preciso dos sucessos que tiveram logar em 
Pernambneo. desde à faustissima e zloriosissima revo- 
iucio. operada felizmente na praca do lecife aos seis 
do corrente. mez de Marco em. que o Beneroso esforco 
dos nossos bravos patriotas exterminou daquella parte 
do. Brazil o- monstro infernal da tyrania real. 

* Depois de tanto abusar da nossa paciencia por um 
Systema. de administracáóo. combinado . aeinte para. sus- 
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tentar as vaidades de uma Córte insolente sobre. toda 
a sorte de oppressao de nossos legitimos direitos restava 
calumniar agora à nossa lhonra comi o nogro lubéo de 
iraidores aos nossos mesmos amigos, parentes e compa- 
triotas- naturaes de Portugal; c era esta por ventura i 
derradeira pega que fallava de se por à machina: politici 
do insidioso governo extineto d^ Pernambuco. . 

« Comecou o perfido por illaquoar a n9$31 singeleza 
preclamando publicamonte 3 5 deste mez «que era amigo 
sincero d^s pernambucanos, que tinlia repartido o seu 
coracao eom elles, eserevendo estes enganos com :a mes- 
ma penna, eom que ae iva de encher no segredo do 
seu gabinete listas de proseriptes, que tinha de entre- 
gar nas mos do algoz.  Brasileiros de. todas as 
classes, a mocidade de mais espirito do paiz, os offieines 
mais bravos das tropas pagas, ei un palavra, os fillios 
da patrii de maior esperan, e mais distineto mereei- 
mento pessoal, 

« Amanheeen em fim 0 dia 6 em que as enchovias 
haviam de ser atulhadas de tantos patriotas ljonrados, e 
suas familias alagadas de dór, o de Irgrimas : convoca o» 
maldito um eonsellio de officiaes de guerra, todos inwve- 
josos da nossa gloria ; e depors de ter assignado eom el- 
les a atroz condemnacaáo daquoellas innocentes victims, 
despacha d'alli mesmo 0$ Vu |he pareceram mais capa- 
zes de lhe dar execugio. Uns correm aos *quarteis mii - 
tares, outros às casas particulares, forvem prisóes por 
toda a parte, e jà as cadeias eomegam à abrir se. para. ir 
engolindo um por um dos nossos bons eompatriotas. 

« Aqui porem mostraram 08 nossos, como tinham 
eapaeidade para saber conhecer que à desobedieneia tem 
todo o preco do heroismo ein certos easos. € à quando 
com ella se salva a egusa da patria, Um bravo capitüo 
deu o signal do dever de todos fazendo deseer aos. Infer- 
nos o principal agente da injustissima  execucüo : eorre- 
se as armas, o poueas horas daquelles mesmo dia. foram 
todo o tempo de coómecar e acabar tào ditosa revolucio, 
que mais pareceu festejo de paz que timuito de guerra, 
signal evidente de ter sido tudo obra da Provideneia, e 

" benefieio, da. beucào do Todo Poderoso. 
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* O ex-general recolhido à fortaleza do. Brum o 
aonde suppunha aehar uma praci de. defeza.. aeliou a 
prisio da sua pessoa, e dos seus. lecorreu a proposicoes 
|icifieas, que acabaram n'um conclusum. eom que foi 
obrigado a conformar-se no din 7 pelas 6 horas da mandi. 
Desde logo foi restabeleeida todà à ordem publica, nào 
se ouviram mais outras Vozes que de acelamacóes geraes 
dignas do dia, em que um immenso 'povo entrava na 
posse dos seus lecitimos direios socines, [oi COllsc- 
quencia disto nào ter havido aló agora se quer um só 
disturbio, nem motivo qualquer de queixa. 

«* A 8 se installou o soverno provisorio eomposto 
de cinco patriotas-tirados das differentes class o qual 
Boverno tem sido permanente sempre em studs sessoes, 
O seu primeiro cuidado foi desabusar os nossos conmpa- 
triotas de Portuüzal. dos medos, e desconfianca, com que 
05 tinham inquietado os partidistas da tyrannia recebenco 
i todos eom übracos, e osculos, segurando- suas Familias, 
pessoas, e propridades, de toda à sorte de injuria, fazen- 
do-os continuar em seu Commercio; trafacos o OCetIpacóes, 
com maior liberdade que d'intes, proelamando em lim 
por um bando. os sentimentos do 80overno, e do povo, e 
nào haver mais d'qui por diante differenca entro nós do 
brasileiros 9 europeds, mas deverem todos sor tidos em 
conta de uma só, ea. mesma heranga, que 6 a prosperi 
dade geral de toda exta Provineia. 

* À 9 tudo se achava no mesmo espirito d» coneor- 
dis, e paeifieacao geral, sen o povo se resentir. d'outra 
novidade que das bondades do Governo todo applieado a 
promover.a seguranca interior, por medidas acerl[adas, 
buscando esclarecer a sua marcha eom dividiras mat»rius 
de maior importancia por commissóes composts das pes- 
sous de maior capaeidade, conheeida por eada um delles, 
com que tem obtido ao mesmo tempo. popularisar as 
suas deliberacáes o mais possivel. 

« N'aquelle mesmo. dia o Soverno fol permanente 
alé a meia noite para continuar diversos despaclios, que 
hoje appareeerio, sende. dos mais importantes fazer en- 
rar os funeeionarios publicos Dis sis oceupacóes como 
d'untes, sem tirar ningzuem do sea oflieio, proserever as 


es. 
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formulas do tratamento até agora usadas Sem admiltir 
nenliuma outra que à de eós mesmo com elle Governo, 
abolir certos impostos modernos de manilesta injustica. 
eoppressio para o povo sem vantagem menhuma da 
nacio. K tal é o nosso estado polititico, e civil até. hoje 
10 de Marco de 1817. Viva a Patria, vivam os Patriotas, 
€ acabe para sempre a. Lyrannia Real. 

Na Off. da Republica do Pernambuco 2. ces res- 
taurado, 1817. 


(2) Hm. Sr. — "Tenho a honra de remetter a. V. S. 
para subira presenga do Illm.. Exm. Sr. General, o in- 
veniario a que se proeedeu ro sitio do Póco da. Panella. 
de todos os artigos e utensilios perlencentes a  prenga 
iypographica, e assim mais do papel que se achava. cou 
a diia prenca em casa de Joào Francisco Carneiro Mon- 
teiro. 

Cumpre scientificar a V. S. que os typos estavam 
misturados uns com outros, o papel espalliado pelo chào; 
x armacio de madeira cheia de cupim, de forma que 
ignoro absulutamente se a dita prenca esti completa, ou 
se ha falta tanto nos typos como nas pecas de ferro e páo 
da machina. 


Deus guarde a. V. S. Trem Real, '5 de Novembro 
de 1817. 


Him. Sr. José Carlos Mairink da Silva Ferrào. 


Raymundo José da Cunha Mettos, 


Tenente-Coronel. inspector. 
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Inventario que por ordem | do lllm. e Exm. Sr. (Gover- 
nador e. Capitào-General se faz de uma imprensa 
Ivpographiea, e do papel que. se acha no sitio do 
Poco da Panella entregue a Joao Francisco Carnei- 
ro Monteiro, e passa. a depositar-se no Trem Real 
desta Capitania. 


220 resmas de papel de imprimir, 20 ditas avulso. 
306 ditas em Lres fardos, 5 ditas de sellos, 2 baueas eom 
Suvetas, 1 pedra marmore, 1 jarra, 1 banco da. dita. 22 
taboleiros eom typos variados, 3 baneas de composicáo, 1 
imprensa dividida em. seis pecas, 5 páos da mesnia, 8 
grades de ferro, 3 ferros de tambor, | prenca de livreiro, 
2 prencas pequenas de aparar papel, 2 livros, 9 caixoes 
£om ivpos variados, 1 dito com ditos e 4 balas de dar 
tinta, 1 dito com lam. coiro e quatro páos de balas, 1 
panella vidrada, 1 temao de imprensa, 2 barris de tinta. 
l ealdeira de fazer grude, 1 earteira de. pór papel. 3 
cadeiras de encosto, 2 ditus razas, 9 fragalas, 1| tesoura 
grande, 1 serrote pequeno, 2 facas, 1 udartello de ferro, 
2 barris pequenos destapados com typos, 1 timpano, 1 
linteiro e um areeiro, 1 balaio com lypos em papel, 1 
gSaveta com varios utensilios portencentes a imprensa, 1 
guarrafa de azeite, 


Poco da Panella 7 de Novenbro de 1817 


Jodo- Francisco Carneiro Monteiro 
Joao. Nepomuceno Paes e Mendonca 


Eserivào ajndaute. 


(3). Hlm. e [zx — Panlo na respeitavel. pre- 
senca de V. Exe. a relacào*das madeiras carregadas a bor- 
do. do: bergantim Geatito, como ambe outra da Prenca 
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Typographica, e seus. utencilios, earregada no mesnio 
bergantim, a. qual se recebeu do. 'Trem de Guerra, para 
onde em data de lhoje remetto igual. documento para 
desearea do encarregado. daquella reparticào. 

Deus guarde a V Exc. Intendencia de Marinhaà em 
Pernambuco 5 de Marco de 1810. 


O Intendente de Marinha, A/erandre de Souza 
Malheiros de Meneses. 


Por este Arsenal Real da Marinha de. Pernambaco 
so acha carregado a bordo do bergantim Gaviio, que 
segue viagem para. o Rio de Janeiro, a Prenso Tspogra- 
pliica, e seus pertences, a. saber : 

13 eaixóes de numeros f a 13 cheios de typos avul- 
sos. 1 dito n. 14 com 8 taboleiros de ditos, 1 dito n. 15 
com 7 ditos de ditos, 1 dito n. 10 com 7 ditos de ditos, 
1 dito n. 17 com 3 prencas de livreiro, e varios utenei- 
lios, 1 dito n. 18 eon; 8 balas, 2 barris com tinta; 2 gra- 
des do ferro. 2 facas. 1 martello, 1 tesoura. grande 03 
ferros de tambor, 1 dito n. 19. com 4 pecas da. prenca, 1 
temáo e 1 timpa0, 6 grades de ferro, 3 folhas do perea- 
miuho, 1 dito n. 20 com uma pedra. marmore, | dito n. 
31 com um eandieiro typographieco, 3 pecus. de prenca 
para eneaxotar, » pàos da dita idem. 

?l eaixóes em que vào os generos. 

Que tudo recebeu o mestre do sobredito  bergantim 
F'ranciseo José. Vianna para entregar ma córte do Rio 
de Janeiro: ordem do Illi. e Exm.. Sr. Conde dos 
Arcos. E de como recebeu, e se obriga a fazer a dita 
entrega, assignou commigo eserivàio quatro conhecimen- 
tos do theor deste, cumprido um com os mais, sem olleito. 


Recife de Pernambuco 18 de Fevereiro de 1819. 
Jose da Cunha Tebtreira 
Francisco José Vianna 


Mestre. 
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(4) Rodrigo da Fonseea Magalhàes nasceu em Con- 
deixa, nas proximidades de Coimbra, em 21 de Julho 
de 1787 e morreu em Lisbóa a 11 de Maio de 1858. 

Cursava em 1807 0 segundo anno da faeuldade de 
"Theologi na Universidade de Coimbra, quando teve 
de interromper os seus estudos por occasiào da. invazüo 
franeeza. Alistou-se em 1808 no batalhào academico 
naquella.| eidade, pasou depois a servir como official no 
corpo de guius, entrando posteriormente no regimento 
n. 15, com a patente de alferes. 

Retirando-se.secretamente de Portugal, em 1817. 
por haver tomado parte na eonspiragio de Gomes Freire 
fixou-se. em Pernambueo sob a preteeczo do general 
Luiz do Rego, commandante que fóra do regimento em 
que serviu, e. aqui easou eom uma filha do dito go- 
neral. 

ltegressando para Portneal em 1821, no annoseguin- 
te foi nomeado official da secretaria do Ministerio do 
heino. Em 1834 foi eleito Deputado às Córtes, e roe- 
leito em quasi todas as legislatura seguintes, até à sua 
nomeacáo de Par do Reino, em 1848. Foi Conselheiro 
de Estado em 1842, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios do. Reino. pela primeira: vez em 1835 e depois 
em 1840-1842 e 1851-1856. 

Foi socio emerito da Academia Real das Sciencias 
de Lisbóa, do Conservatorio Real da mesma cidade e 
membro do Instituto Historico e Geographico do Brazil, 
Grà-Cruz da Ordem de Christo, Cavalheiro da Torre e 
spada, e econdecorado com a Cruz n. 4 das campanhas 
da guerra. peninsular, e com a medalha ingleza das sete 
üccóes. 

Para a sua biographia vide as indicacóes enumeradas 
por Innoegencio F'raneiseo da Silveira no seu Diccionario 
Bibliogreaphico Portegues, vol. 7 pag. 170, onde vem 
tumboem uma noticia sobre os. seus trabalhos litterarios, 
politieos e economicos, que iiverio publieidade, e dos 
jornaes que redigio e em que collaborou. 
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(5) Em 1824 j& se achava tào desenvolvido o uso da 
imprensa em. Pernambuco, e a arte typographica havia 
feito taes progressos, que. o. Presidente da Confederacio 
do Equador Manoel de. Carvalho Paes de Andrade. póie 
acudir aos reclamos do tio Grande do Norte e do. Cea- 
rà, remettendo para. as cidades do Natal e Fortaleza 
o material completo de duas typographias. sendo o prelo 
de uina dellas feito nas officinas do Trem Militar, hoje 
Arsenal de Guerra. 

Para o Cearà soguio o habil iimpressor. Francisco 
José de Salles, para mentar e dirigie os trabalhos da ty- 
posraphia, a primeira que alli houve e onde se imprimio 
o seu primeiro jornal—O Drario «o Governo do Ceará, 
que comecou a sahir em 1 de Abril de 1821, sob a reda- 
eco do Padre Ignaeio Loyola de Albuquerque Mello. 

Sulles tomou parte. na. revolucào do Ceará, figurou 
em todo o movimento, e foi preso e perseguido. pagando 
eom o martyrio o erime da sua zebeldia! O seu nome fi- 
gura na Aelacdo ds pessóas que rais se desenvolve- 
rao no maleado systema. republicano pe capital da 
provincia do Cearéá, feita na. seeretaria. de Estado dos 
Negocios da justica. em 12 de janciro de 1825, e aüssiz- 
nada por Joio Carneiro. de Campos. 


(6) Fundado em 1825 por Antonino José de Miranda 
Faleào, passou a empreza do. Darío de Pernambuco, 
em Janeiro de 1835, a ser dirivida por Pinheiro & Fa- 
ria, e de Agosto do mesmo anno. por diante pelo coim- 
mendador Manoel Figueróa de Faria. que fazia parte 
daquella. firma. 

Em- 1825 a. assignatura do Déarío de Pernambuco 
era de. 640 reis por mez, e cada numero avulo custava 
40 reis. De Abril de 1832. ao fim. de 1828. foi elevada 
& 18000 mensaes ; de Janeiro de 183) a Fevereiro de 
1845 passou a ser cobrada a razio de 33000 por tri- 
mestre; de Marco de 1845 a Nowembro de 1859 a 
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15000; de. Dezembro de 1859 aié 1866 a 5$000; e de 
1867 por diante a. 63000. 

-O formato do: Déctrío tem sido o seguinte : 

De 1825 2 1827, 24 e 1/» centimetros sobro [9; 

De 1828 a Abril de 1835, 29 cent. sobre 19. 

De Maiode 1835. a Marco de 1845, 42 cent. sobre 


e; 
Abril de 1845 a Junho de 1851, 58 cent. sobre 39. 
De Julho de 1851 a Dezembro de 1853, 63 eent. sobre 
p 


De Janeiro de 1854 a 96 de Novembro de 1859, 79 
ecnt. sobre 55, tendo ató entào quatro paginas. 

De 28 de Novembro de 1859 por diante passou a ter 
oito- paginas, e o sea formato augmentou tambem fiean- 
do com 64 cent. sobro 45, que ainda conserva. 

Vé-se, pois, que de 1835 por diante, quando passou 
a ser dirigido pelo: Commendador Manoel Figueróa de 
laria, o Darío comegou a tomar maior desenvolvimen- 
1o, rivalisando mesmo com os jornaes do Rio de Janei- 
ro, excedendo-os em 1854, o só fieando de novo lguaes 
à elles um anno depois, em virtude do augmento que 
por stia vez tiveram algums delles. - 

Ate 1827 foi o Dirro impresso na lypographia de 
Miranda 4 C." 6 de 1828. a 1830 - na Typographia. do 
Diario, à rua Direita n. 267. 

Nos tres primeiros mezes daquelle anno üppareceu 
com esta epigraphe : 

« Le Citouyen generetur, en servant la partie ne 
peut avotr. le dessin de se rendpo hatssable, ou mepri- 
sable a ses eua. » 

Morale Universelle. 

No primeiro semestre de 1831 foi impresso na 7'y- 
pographia F'iledina, à vaa das Flores n. 18, ede Julho 
pos diante, na T'upographra do Diario. rua da Solidade 
n. 495, de Antonino José de Miranda Faleào; de 11 de 
Malo d'uquelle anno até Marco dé 1845, ténha por epi- 
graphe o seguinte trechio da Proclamacao da Assembléa 
Geral : 

« Tudo agora depende de nós mesmos, da nos- 
sa prudenera, moter«eao e enerqit ; eontinuemos como 
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principtamos, e seremos apontados com  admiracao 
entre as nacoes mais cultos. » 

Em 1832 funceionava a. Typographia do Dario, à 
Rua do Sol casa n. 1, no anno seguinte passou-se para 
o Pateo da Matris de S. Antonio, casa da porta larga 
e comecou a ser impresso por Josó Victorino de Abreo. 

De Abril de 1834 por diante traz esta declaracáo : 
Impresso eu; Pernambueco por. Antonino José de Mi- 
randa Faleao, até o ultimo de Janeiro de 1835, e d'ahi 
por diante, quando passou aos novos proprietarios, se 
deelara o impresso. na Typ. do Diario, de Pinheiro & 
Farina, pateo da Matris de Santo Antonio, aió que 
passando o estabeleeimento e a empreza a um dos socios 
d'aquella firma, de Agosto do mesmo anno de 1835, 
por diante, comagou à funcionar em outra casa, como 
consta da competente declaracio: Typ. de M. F. de 
Karía, Rua das Cruzes D. 1, predio fhionteiro ao cm 
que hoje funeciona a empreza. 

Como um documento de subido valor para a histo- 
ria da imprensa do Estado, e como uma respeituosa ho- 
menagem as decano dà imprensa pernambucana, e íar- 
vez do Brazil, consignamos aqui a reprudaecao do seu 
primeiro numero : . 
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NUMERO 1! 


DIARIO DE PERN, 


HOJE SEGUNDA FEIRA 7 DE N 
DO ANNO 


VEMBRO E 311 DIAS 
DE 182 
€——ETSAUR 


S. FLORENCIO. D. 


INTRODUCCAO 


lallando nesta cidade assaz 
populosa um Diario de Annun- 
Clos, por meio do qual se faci- 
litassem as lransaeqóes, e se 
vominunicassem ac publico no- 
licias, que à cada um em parli- 
cular podem inleressar, o. ad- 
ministrador da Typographia de 
Miranda e Companhia se pro- 
poz a publicar todos os dias da 
semana excepto os Domingos 
Somente o presenle Diario, no 
qual debaixo dos titulos de 
-Compras-Vendas-Leiloes-Alu- 
gueis--Arrendamentos--A(ora- 
mento-- Roubos--Perdas--Acha- 
dos-Fugidas e Apprehensoes de 
eseravos--Viagens-Afrelamen- 
los-Amas de leite clc., Ludo 
quanto disser respeito a laes 
arligos ; para o que lem convi- 
dado a lodas as pessoas, que 
liouverem de fazer estes ou ou- 
lros quaesquer annuncios, aos 
levarem a mesma T pographia 
quelhes serào impressos gratis, 
devendo ir assigeindos. 

Tambem se publicardo Lodos 
9s dias as entradas e. sahidas 
das embarcacoes do dia antece- 
dente, portos'de onde vierüo, 
dias de viagem, passageiros, 
cargas, e nolicias, que lrouxe- 
rào. Além dislo todas as sema- 


—— 


nàs se darào os precos corren- 
les dos generos de importacao 
e exporlacio com um altestado 
de dois negocianles desta pic 

E porque para muilas p T 
seria incommodo dirizir-se a 
"'Ypographia, para entrezarem 
oS seus annuncios, se lem pre- 
venido este inconvenienle rece- 
bendo-se no Recife no Bole- 
quim da Praca, em S. Anionio 
na Loja da Gazela rua do Rosa- 
rio, ena Boa-Visia na Bolica de 
Joüo Ferreira da Cunha no 
largo da Matriz taes annuncios, 
em cujas càsas se recebem 
igualmente assignaluraüs e se 
vende este Diario pelo preco de 
40 rs. cada folha. 


OMPRAS 


l. Quem liver alguma casa 
lerrea. nesta. Cidade, que nào 
seja de allo preco, dirija-se a 
rua dos Marlirios casa n. DN 
onde achará quem pretende 
comprar huma tal propriedade. 


VENDAS 


3. Vende-se, ou afrela-se 0 


Brigue Escuna Americano Ab- 
bis de 135 toneladas, em muito 
bom estado, e prompto de Lodo 
0 Decessario e muilo veleivo ; 
«uem o quizer comprar ou afre- 


lar pode dirigir-se a Luiz Gon- 
calves Ferreira. 

3. Quem quizer comprar hu- 

ma morada de casa na Povoa- 
cào da Casa Forle, com muilos 
commodos, bcm quinlal, e fru 
clas de varias qualidades, falle 
à Antonio José dos Sanlos na 
rua da Cadeia do bairro do Re 
cif. 
&. Queia quizer comprar lnu- 
ma morada de casa de sobrado 
na Cidade de Ojinda na rua de 
S. Benlo, na qual morou muito 
tempo Bonifacio Maximiano de 
Mattos, e que se aclia em mui- 
lo bom estado e bem pintada, 
dirija-se a casa de Angelo hi- 
beiro Paz e Mendonea, rua Di- 
reila sobrado n. 272, que lem 
ordem de se ajustar eom qual- 
quer pessoa. | 

5. Quem quizer comprar um 


ascravo official de sapaldiro, de 
nacao Calabar, eom  ponla «de 


barba e bem ladino, sem vicios 
nem defeilo algum e que seu 
Senhor vende por o dilo es- 
cravo ndo querer estar no mal- 
i0 para ondese mudou, falle ao 
sobredito Angelo. Ribeiro na 
mesma casa das 3 2lé 5 horas 
da tarde. 

6. Vende-se uma Enginlioca 
moenle, e corrente eom boa 
censa de vivenda e algumas mat- 


las denominada. Conceicio, sita 
na Feéira de. Nazarelh, com du- 


zenlas bracas de frente, e meia 
legua. de fundo, avaliada em 
oito-mil eruzados : quem a qui- 
zer comprar dirija-se ao Carto- 
riodo Escrivüo Nascimenlo, na 


do, qnem quizer eomprar pode 
dirigir-se. ao mesmo: Cartorio. 
8. Marcelinolà Cnmpos Qua- 
resma Lem para vender linm es- 
cravo de:nacüo-Angola, bem 
Ieito e allo. ainda. sem. buco, 
muito .possante e. fle] : quem o 
(quizer comprar: pode entender 
sé cóm o sobredito na rua de 
Colovello, -pouco. adiante do 
becco das Barreiras;t óu noGar- 
lorio da Fazenda Nacional on- 
de o mesmo he empregado; 
9. O Inspector do 'Trem- Na- 
eional desta Cidade lem a ven- 
der hum escravo- do. gentio. de 
Angola, quem «o. quizer com- 
prar dirija*se a0 10e8mo na'rua 
do Rangel, ou no dilo "Tren. 


LELILOES- 


10. Leildo que faz lay et 
Bryan de dez pecas de Avrtillia- 
ria no dia 9 do corrente no 'ra- 
pixe da. Alfandega. 


ROUBOS 


11. Em dias do. mez. passaido 
furlarào do lugar de. Beberibe 
huma burrinhà. castanha com 
um filho da.mesma cor, per- 
lencentes a Barthiolotieu Fran- 
cisco de Souza; uem souber 
alguma noticia delaes animaes 
ou. descobrir onde. elles- se 
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acham di ja- se do sobredilo na 
sua Boljea?na rua do. Rosario, 
que: Ihe darà de premio 16 mil 
réis. 

12. So ', do corrente na 
Pra Grüde desta C 
negurào hum Menino UN de 
nome I eon do, filho de Mar- 
velino. dos Sanlos de Oliveira 
morador en: terras do Montei- 
ro e ujos signaes sao': ler uma 
cientriz na eabega procedida de 
huma queimadur e o dedo 
minimo da mio direita de me- 
nos ; quem o deseébrir dando 
parte nd Engenlio Monteiro ou 
annunciando-se por este Diario 
lerá grandes Alvicaras. 


ule sa- 


PERDAS 


gibeira «le  morro- 
uim enearnado com duas obri- 
"ir dentro : huma, Credito 
de José Joaquim da Silva mo- 
rador em Santo Anláo, do vi- 
lor de rs. 19,200, à outra-Cre- 
dito de Joào Joze de Siqueira 
morador na Serra da Pa 
do valor de. rs. 22,900 a 
oulros muitos papéis qne de 
nenliuma ulilid: Ea podera ser 
vira pessod olguma, se AR an 
seu proprio dono ; quem a ti- 
ver achado o / poderá entr "r 
na Boliea junto a Gar 
BHoa-Visla e alli receberá o seu 
achuido, 


VIAGENS 


Ij. Para. Máranhe com a 
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maior brevidade segue viagem 
Oo Bereontim Concordia do 
Brazil, quem. nelle quizer ea 
vega ou Lransportar-s 
se no Capilüo do dito .Joze da 
Cosla Santos ou a Manoel Joze 
Ribeiro. 

I5, Para à Bahia o Brigue In- 
/ 2 James Kempi, Capi- 
lào John Rss, quem nelle 
quizer carregarou lir de passa- 
cem dirija-se à Ray Brvan. 


AFHI 


MENTOS 


16. Quem quizer alretar para 
qualgaer. porto. da Europa ou 
America o. Dri ,Armeri icano 
Franklin, p 
Luiz Gonecalves 

Li. Para n A 
Galera Apollo a sahir impre- 
lerivelmente. no dia 25-do. pi 
ximo. mez de Nove Ay de 
1825, quem quizer hir do p: 
sagem dirijn-Se aos seus irs 
sisnalarios Ioberls. Pe Jy. Com- 
panhia, moradores no rua «do 
Trapixe. da. Alandega. 


Grae an 


ENTRADAS E SAHIDAS DAS 
EMBABGACOES 


ENTIADAS DO DIA D 


X sumaca Gopioó vinda «da 
Balia, eom £t dics de viagem, 
Capitào: Constantino Joze Pin- 
lo, dono Francisco Pinto Li- 
ma, teipulacao H .pessous, ear- 
ga. Farinli, passaseiro Joze 
Jo, quim "Theodoro de Mello. 

Acguneha Alegria. do Bri 
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'vinda de S. Malheus, eom 30 
dias de viagem, Mestre An- 
tonio dos Santos e Silva, dono 
Manoel de Souza HBocha, iri- 
pulacüo 5 pessoas, carga Fari- 
nha. 

A Lancha Desengano Feliz, 
vinda de S. Matheus, com 27 
dias de viagem, Meslre Joze 
Joaquim Jorge, Lripulacüo 7 
pessoas, carga farinha. 

A Laneha Flor de Goianna, 
vinda de Goianna, Meslre e 
dono Antonio Affonso de Mello, 
iripulacüo 8 pessoas, carga al- 
godào, e lenha, com 2 dias de 


viagens. 
SAMIDAS. DO MESMO DIA 


A Sumaca Chiea para o Acü 
Mestre lzidoro da Silva, dono 
Bento Joze da Costa, !ripula- 
cào 12 pessoas, carga diversos 
generos, e 15 passageiros. 

A Sumaca Amizade, para o 
hio Real, Mestre Joào Antonio 
Mesquila, dono Manoe] Joa- 
quim da Silva Portella, tripu- 
lacüo 8 pessoas, carga Laslro. 

A escuna Estrella para a 
Bahia, Mestre Joze Joaquim 
Ladsoláo, consigralario Amaro 
de Barros Cort Junior, Lri- 
pulacáo 8 pessoas, carga lastro. 

ENTRRDAS DO DIA 6 

Brigue Inglez Wiliance, vin- 
do do Porto, 48 dias, Mestre 
Wiliam Airison, carge Vinlio, 
consignado a. Robspeliar. 

Brigue Francez Celpale, vin- 
do de Ave de Graca, 60 dias, 
Mestre Curlal, carga Fariuha, 


Queijo, e Aguardenle, consig- 
nado a Lasserre. 

Sumaca Rosario, vinda do 
Aracaly em 98 dias, Meslre 
Joze Hodrigues, carga cotro, " 
sola, e algodio, consignada a 
Francisco Anlonio. 


DIA 3. 


Paquete Inglez Lord Hobart 
Capitào Willian Jones vindo de 
Falmout com escala pela Ma- 
deira e l'eueriffe, 49 dias de via- 
cem, passageiros 3 Offieiaes de 
Marinla: para. à. Esquadra In- 
sleza do hio, dà nollcia de ha- 
ver sahido dos Portos da Fran- 
«ca huma. Esquadra de 50 em- 
barcacoes de guerra com des- 
lino para a Ilia de. Cuba. 

Sahio o mesmo Paquele no 
dia 5 para o Rio com escaly 
pela Bahia, Passageiros o 1 
verendo Jolin Penny, Ingt 
e os Brazileiros Francisco. 
vier Cavalcante, e Joaquim Joze 
da Costa Oliveira. 


AVIZO 


Faz-se saber aos Srs. Assig- 
nanles desle Diario que na 
occaziüo de !he ser enlregue 
se as suas porlas se achareni 
feixadas o Diario serà. meliido 
por baixo das mesmas, porque 
selorna muilo incommodo pro- 
eurüar duas Ow lrez vezes à 
qualquer dos S:s. Assignanles 
para lhes ent r em müo 
propria dilo Diario. 
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Na Typ. de Miranda e €, 


'"'ermo de assentamento da Pedra funda- 
mental da Casa de Detenceáo desta cida- 
de do Reeife. 


No anno do Naseimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oito. centos e cincoenta, Vigesimo nono 
da Independencia e do Imperio do Brazil, 10s oito dias do 
mez de Dezembro, dia de Nossa Senhora dà Conceicáo, 
Padroeira deste [mperio, pelas quatro horas da tardé, no 
lugar, sobre a margem do rio Capibaribe, por detraz da 
rua dà Concordia l'reguezia do Santissimo Sacramento 
do Bairro de Santo Antonio desta cidade do Recife, ca- 
pital desta Provineia de Pernambuco, vieram o Illustris- 
simo e. Excellentissimo Senhor Doutor José Ildefonso de 
Souza amos, Presidente da Provincia e Exeellentissimo 
e Iteverendissimo Senhor Dom Joào da Purificacào Mar- 
ques Perdigào, Bispo desta Diocese de Pernambuco, o 
Illustrissimo e Exeellentissimo Senhor Coronel José Vi- 
cente de Amorim Bizerra, Commandante das Armas, o 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Coronel l'rancisco 
Jaeintho Pereira, Commandante Superior da Guarda 
Nacional desie Municipio do Recife, e Deputados a As- 
seinbléa Geral e Provincial, Vereadores da Camara Mu- 
nieipàl desta Cidade, o Reverendo Clero e os Reverendos 
Prelados das tres Ordens Relisiosas regulares de Nossa 
Senlioaa. do Carmo, de Santo Antonio, e de Nossa Se- 
nhora da Penha, eom cs seus respectivos religiosos, Des- 
embargadores da ltelacüo, Chefes de Reparticóes, Auto- 
ridades, Homens Bons desta Capital e Provincia, e Povo, 
com assisteneia do Senhor Bacharel José Mamede Alves 
Ferreira, Engenheiro Director da Reparticio das Obras 
Publicas, encarregado da construecqüo deste Edificio, 
para o fim de solemnemente benzer-so e collocar-se a 
Pedra fundamental da Casa de Detencao desta Cidade 
do Recife, mandada construir pela lei Provincial de deza- 
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seis de Agosto deimil oitocentos e quarenta e oito, numao- 
ro duzentos e trese, e pela Portaria de dezaseis de Janei- 
ro do eorrente.anno, de Illustrissimo e Exeellentissimo 
Senhor Senador do Imperio, e do Consellio d'Éstado, 
Honorio Hermeto Carneiro Leio. entào Presidente desta 
Provineia. O Exeellentissimo e Reverendissimo Senhor 
Bispo Diocesano benzeu solemnemente, acompanliado do 
seu elero, em. Altar. decentemente paramentado para 
esso actoe o Illustrissimo e Exceellentissumo Senhor Pre- 
sidente da. Provincia, collocou e assentou à mencionada 
pruneira pedra da Casa de Detencgio desta eidade, em 
preseuea das jt mencionadas pessods e do Povo. Esta 
pedra fundamenta: foi colloeada, e assentada no eentro 
e basexlo alicerco. em local para esse fim disposto por 
baixe da porta da entridà puraz a sali central das pri- 
soes, onde será o observatorio geral das moesmas pri- 
s0es. Contlem ella emegrossos earaeteres gravados e 
abertcs sobre a fice polidi da mesma Pedrà que he for- 
mada de uma só lamina de inarmorefino, a seguinte 
iaseripeio :— No feliz lteinzdo do Senhor Dom. Pedro 
Segundo, no dia oito de Dezembro. de mil oito cantos e 
cincoenta, O Tilustrissimo e Lxeellentissimo » Senhor 
Doutor José Hdefonso de Souza Itamos, Presidente desta 
Provincia, assentou esta primeira Pedra da Casa de Do- 
lengio, mandada construir pela Lei Provincial de deze- 
seis de Agosto de mil oito centos e quarent:t e oito; Nu- 
mero duzentos e trese e por Portaria de dezaseis de Ja- 
neiro de mil oito centos: e. eineoenta do Illustrissimo e 
Exeellentissimo Senhor Senador e Conselheiro de Es- 
lado Honorio Herméto: Carneiro Le&o, ento Presidente 
da. Provincia. . O £ngenheiro Civil o Bacharel. José 
Mainede Alves Ferreira, vai executar esta obra segundo 
o plano por elle organisado — sobre a. mesma Pedra, 
para baixo: da inseripeio, se aelm áberta uma esea- 
vacio cireular, e ahi foi depositada uma  medalha do 
prata de peso de. desoito oitavas : à qual tem enr uma 
face represeatada em alto revelo a porspeetiva do IEdifieio, 
tomada a ponto de vista em posicio obliqua, ena outra 
face a seguinte legenda, em tornó—HReinado do, Senhor 
Dom Pedro : Segundo— -e-no centro — A" fundacào da 


[! 
- 


REV, DO INST. ARCH. E GEOG, PERN. o 


Casa de Detencào da Cidade do Recife, no dia oito de 
Dezembro de mil oitocentos e cincoenta. Foi esta 
pedra depositada em uma caixa, aberta em uma grande 
pedra de cantaria e coberta por uma outra, a qual foi 
precisamente collocada no lugar acima mencionado, sen- 
do todas as juntas tomadas com argamassá. Acharüo-se 
presentes todos os Epgenheiros da lteparticiio das Obras 
Publicas, e operarios da primeira e terceira secco em 
numero de perto de seiscentos homens livres, As in- 
signias competeries e necessarias ao aeto foráo levadas 
pelas primeiras Autoridades que presentes so acha- 
rio. A medalha foi carregada pelo Illustrissinto e Ex- 
cellentissimo Coronel e Commandante Superior da Gna;- 
da Nacional Francisco Jaeintho Pereira, e a Pedra pelo 
Illustrissima e Excoellentissimo . Senhor Coronel Cóm- 
mandante das Armas, José Vicente de Amorim Bezerra, 
9 Illustrissimo Senho: Capitào de Mar e Guerra Itodri- 
g0 Tlieodoro de Freitas, o Illustrissimo Senhor Tenente 
Coronel Anitonio Maria de Souza. o Illustrissimo Senhor 
Tenente Coronel Joio Pedro de Araujo e Aguiar, o Illus- 
trissimo Senlor Tenentoe Coronel Antonio (omes Leal, 
o lliustrissimo Senhor Tenenté Coronel Joào do Rego 
Barros Faleào, [5 para constar se mandou lavrar em 
livro proprio em que assignaráo todas as pessóas pre- 
sentes, sendo referendado pelo Senhor Engenheiro Di- 
rTector das Obras Publieas. [eu Joaquim Francisco de 
Mello Santos, Secretario o escrevi e assignei. 


José Ildefonso de Souza Ramos. 
Joào, Bispo de Pernambuco. 
José Vicente de Amorim Bezerra, 
Francisco Jacintho Pereira. 
Antonio Maria de Souza. 

Joao do Rego Barros F'alcáo. 
Antonio Gomes Leal. 

Joio Pedro de Araujo e Acuiar. 
Rodrigo "Theodoro de l'reitas. 
José Pires Ferreig. 

Bento José- Fernandes Barros. 
Josó Affonso dos Santgs Bastos, 


E REV. DO INST. AHCH. E GEOG,. PERR. 


José Joaquim de Oliveira. 

lraneisco Baptista de AJmeida. 

Joào Luiz Victor Lieutier. . 

Alexandre Primo Cantello Pessóa. 

lenrique Augusto Millet. 

llorian Desiré. Portier. 

Manoel Lourenco de Mattos. 

Dr. Simplicio Antonio Mavignier, 

Joio Panlo Xavier de Salles. 

Joào Baptista de Souza Braga, Capitào. 

José Fernandes IEiras. 

Er. José de S. Jacintho Mavignier, Prezador. I7ffec- 
tivo da Capella Imperial. Capellio do Exercito. de 1.* 
linha. 

José Goncalves da Porciuneula. 

Manoel Osmundo da Camara Pimentel. 

l'eliciano Rodrignes da Silva. 

José Narciso Camello. 

Aristides Camillo Douarche. Mavignier. 

''neodoro. Joaquim Gottib Rompeke. 

José dos Santos Nunes de Oliveira. 

Eagenio Norberto Alves Ferreira. 

Antonio Rangel de Torres Bandeira. 

Francisco Xavier Sonroes. 

José Mamede Alves Ferreira. 


Termo de. assentamento da pedra funda- 
mental do Gymnasio Provincial desta 
cidade do Kecife, 


No anno do Naseimenio de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oito centos e cincoenta e cinco, trigesimo 
quarto da-Independencia e do Imperio do Brazil, aos 
quinze dias do mez de Azosto, dia d'Assumpeào da San- 
tissima Virgem Mài de Deus, pelas einco horas da tarde, 
no lugar da rua d'Aurora, na margem do Rio Capiba- 
ribe, Treguezia do Santissimo Saeramento do Bairro da 
Bóa Vista desta Cidade do Recife, Capital. desta Provin- 
cia de Pernambuco, vierào. o llustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor Conselheiro Doutor José Bento da Cu- 
nha e Figueiredo. Presidente. da Provincia, o Excellen- 
tissimo e Reverendissimo Senhor D. Joio da Purifica- 
cio Marques Perdigào, Bispo desta Diocese de Pernam- 
.buco, o Excellentissimo e lIteverendissimo Vigario Ve- 
nancio Hentique de Kesende, Direetor geral interino da 
instruecào publica, o. Excellentissimo Senhor Marechal 
José Joaquim Coelho Commandante das Armas, o Ex- 
cellentissimo Senhor Barào da Bóa-Vista, Commandan- 
te Superior da Guarda Nacional deste municipio do lte- 
cife, o Excellentissimo Senbor Bario. de Camaragibe, 
os deputados a Assembléa Provincial, os lReverendos 
Vigarios das Freguesias desta cidade, com os respeeti- 
vos eleros, e os Reverendos Prelados das trez Ordens 
lteligiosas regulares de Nosea Senhora do Carmo, de 
Santo Antonio e de Nossa Senhora da Penha, com os 
seus respectivos Religiosos, Desembargadores da Relacào, 
Chefes de Reparticóes, Autoridades, Homens bons desta 
Capital e Provincia, e Povo, com assistencia do lllustris- 
simo Senlior José Mamede Alves Ferreira, l2ngenheiro 
Director das Obras Publicas. encarregado da construe- 
cao deste edificio, para o fim de solemnemente benzer-se 
e collocar-se a. Pedra fundamental do Gymnasio Provin- 
cial desta. cidade. do^ Hecife de Pernambuco, mandado 
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contruir pela. Lei. Provinciainumezo tresentos sessenta 
e nove de quatorze de Maio. do sorrente anno. O Ex- 
cellentisimo e Reverendissimo Senhor D. Joào da Pu- 
rificacio Marques Perdigio Bispo desta Diocese benzeu 
solemnemente acompanhado por seu elero, em altar des- 
centemente paramentado para esse acto, e o Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor Presidente da Provincia col- 
locou a mencionada primeira pedra do Gymnasio Pro- 
vincial ém  presenci das ja mencionadas pessóas e do 
Povo. Esta pedra fundamental foi colloenda e assentada 
no centro e base do alicerce por baixo da porta da entra- 
da edificio. Contem ella em grossos caracteres grava- 
dos e abertos sobre a face polida da mesma pedra, que 
$ formada de uma só lamina de marmore fino, a seguin- 
ie inseripcào : — « No feliz reinado do Senhor Dom Pe- 
« dro Segundo aos quinze do mez de Agosto de mil 
« oltocentos cincoenta e cinco, o Illustrissimo e Excel- 
« lentissimo Senhor Conselheiro Doutor José Bento da 
« Cunha e Fisueiredo Presidente desta Provincia, as- 
* sentou a primeira pedra deste edificio destinado para 
« 0 Gymnasio da instruecio publiea desta Provincia, 
« ereado pela Lei Provincial numero tresentos sessenta 
« e nove de quatorze de Maio de mil oitocentos cincoen- 
« ta eineo, o. plano desta obra foi organisado pelo Enge- 
« nheiro Civil José Mamoede Alves Ferreira. » — oi 
esta pedra depositada em uma eaixa aberta em uma 
grande pedra de cantaria e coberta por uma outra a 
qual foi precisamente colloeada no lugar acima mencio- 
nado, sendo todas as juntas tomadas eom argamassa. 
Fodas as iusignias competentes e necessarias ào acto alii 
se achavam, e foram levadas pelas primeiras. autorida- 
des. E para constar, se mandou lavrar esle termo em 
livro proprio em que assignarüo as pessóns presentes, 
sendo referendado pelo Senhor Engenheiro Director das 
Obras Publieas. 19 eu Joaquim PFraneiseo" de. Mello 
santos. Seeretario o escerevi. 


Jodo. Bispo de Peruambuco, 
José Bento da Cunha o Vl'igueiredo; 


| 


REV. DO INST. ARCH. i; GEOG, PERN. 61 


José Joaquim Coelho. 

Barào de Bóa-Vista. 

barào de Camaragibe. 

Manoel Muniz Tavares. 

Luiz Carlos de Paiva Toeixeira. 

Dr. Joaquim Vilella do. Castro TTavares. 

Fr. Caetano de Messina, Prefeito Apostolico Capu- 


xinho. 


: 
: 
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Er. Seratim de Catania, Missionario Apostolico Ca- 


) puxinho. 


Denio José Fernandes Barros. 
'Thomaz José da Silva Gusmao. 
Manoel Carneiro de Souza Lacerda. 
Caetano José da Silva Santiago. 
José Vietorino de Lemos. 
Antonio Carlos de Pinho Borges. 

Dr. Pedro de Athayde Lobo Moseoso. 
Antonio da. Assumpcao Cabral. 

Antonio feidio da Silva. 

Joaquim Pires Machado Portella. 

Joaquim Rodrigues Coelho Kelly. 

Josó Soares de Azevedo. 

Joaquim. Ignacio Alvares de. Azevedo. 

Joào Francisco de Moura Magalhües. 

Manoel. Correia Gomes de Almeida. 
Domingos Rodrigues de Andrade. 
Guillierme Augusto Rodrigues Sette. 
Bacharel ( arlos Eugenio Duarclie Mavignier. 
Martinho José Souza Rego. 

Manoel | Loureaco de Maitos. 

EF. Raphael de Mello Rego. 

Pedro de Alcantara dos "Guimaraes Peixoto. 
Josc Mamede Alves Ferreira. 


a D) GG — ——— 


Kelatorio apresentado pelo 1. seecreta- 
»io do Instituto Xreheologico e Geo- 
graphico Pernambueano, na sessáo 
magna anniversaria de 27 de Janeiro 
de 15884. 


Mens senhores 


Na qualidade de 1.5 secretario eümpre-me apresen- 
tar-vos o relatorio de que trata o art. 98 dos nossos 6s- 
tatutos. 

Nio espereis, senhores, ouvir um diseurso, em que 
os arabeseos da phrase disfarcem a aridez da exposicio 
que passo a fazer-vos. 

Esta eadeira, que já foi um throno para os reis da 
palavra, como Soares de Azevedo, sente-se hoje abatida, 
por ser oceupada pelo mais humilde de vossos consocios. 

E, si por esse lado é ardua à minha missüo na pre- 
sente solemmidade, por outro ella ainda se me afigura 
mais difficil por nào ter de oeeupar-me somente dos tra- 
ics desta associncio, no anno social que acaba de fin- 

ar. 

Havendo o Instituto resolvido nào celebrar, em ja- 
neiro de 1882, a sessào magna anniversaria de sua ins- 
inllacio, nào se offereceu oecasiüo ao meu digno ante- 
cessor de relatar-vos o que de mais notavel oecorrera 
nesta casa, durante aquelle periodo ; pelo que corre-me 
hioje esse indeclinavel dever. 

Nos dous ultimos annos celebraram-se 37 sessoes, 
sendo 2 extraordinarias e 35 ordinarias. 

Eoi lido, discutido e approvado, na sessáo do 1.? de 
abril de 4882, o orgamento de receita e despeza, apresen- 
tado pelu respeetiva commissio, para o anno social de 
1882 a 1883. 
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A mesa adminislrativà, Gfoita em 15 de fevereiro de 
1882 tomou posse no dia 1." de abrile a escolhida ems 
fevereiro de 1883 a 31 de Màrco seguito. ay sd 

Durante o biennio foi considera velmeute auginenta- - 
do o numero de membros do Instituto, sendo admittid i. 
no seu gremio 6 socios lionorarios, 12 effeetivos e Scor — 
respondentes. | ! T: 

Como o.vento as folhas de uma arvore, varreu nesse 
lempo o sópro da morte as preciosas existencias dos nos- 
$08 consoetos dr, Manoel ligueiróa. de Paria, André 
l'erreira de Almeida, Luiz da Costa Porto Carreiro. Tj- 
burcio Hilario da. Silva Tavares, Floriano Correia de 
Brito e Pedro de Aleantara dos Guimaraes Peixoto, eujo 
elogio funebre, d'aqui à poucos instantes, ouvireis dà 
boeca do nosso eloquente orador. 

Diversas foram as deliberacóes tomadas pelo Insti- 
tuto nos dous ultimos annos. 

Na. sessio de 5 de outubro de 1882, .nomeou elle, a 
pedido de seu autor, o sr. F'raneisco Augusto Pereira da 
Costa, uma commissáo para dar parecer sobre o J/recto- 
nario Biographico «de Pernambucanos Gelebres. 

A obra desse nosso consocio, frueto das mais acu- 
radas investieacóes, nào obstante ser um importante re- 
positorio de dados biographicos sobre pessoas que tivc- 
rum Oo seu berco nesta provincia, é digna.de um estndo 
profundo, nào só com relacào à pretendida celebridade 
de alguns pernàmbucanos, que n'ella- fieuram, senio 
lambem ds apreciacóes de que acompanha elle o seu tra: 
balho : e a commissáo, para isso homeada, à por demais 
competente para elaborar um juizo que habilite o autor 
à corrigir em segunda edicto quaesquer defeitos, de que: 
se resinta o seu livro, 

Sob proposià do exm. consellieiro, *. presidente do 
Instituto, resolveu esta aSsociacio, em sessio de 26 de 
de outubro, mandar extrahir uma copia da ANobzlar- 
chia Pernambucana, obra inedita, em. 4 volumes, com- 
posta por Antonio José Vietoriano Borges da Fonseca. 

Iteconhecendo que ao primitivo manuscripto se 
acehavam reunidas aleumas noticias e iuformacóes de la- 
Vra estranha, foi pensamento do Instituto, tomando 
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aquella deliberacio, conservar somente a parte escripta 
porlettra do autor e cuja authenticidade nio podia ser 
posta em duvida[; e é de esperar que a commissio, a que 
Seineumbio a direcgào desse trabalho, se tire delle com 
vantagem, prestando assim um servico à historia de Per- 
" nàmbuco. 
. A. 30 denovembro foi deliberada, em sessáo extra- 
ordinaria e por proposta do dr. José Hygino, a compra 
de uma colleccio de livros rarissimos sobre. historia e 
geographia do Brasil. 

Nomeada uma ceommissáo para agenciar os donali- 
vos necessarios e examinar as obras, que julgasse dignas 
de figurar na'sua bibliotheca, dentro em pouco fez o Ins- 

lituto acquisicào de livros de ineontestavel valor, eserip- 
tos em diversas linguas sobre assumptos, que se pren- 
dem intimamente à nossa historia e geographia. 

Animado ainda pela boa vontade, que encontrou da 
parte d'aquelles,a quem havia recorrido a cominissáo, o 
sr. dr. José Hygino metteu hombros à empreza de pro- 
mover uma subseripcáo em'grande escala, alim de dotar 
o Instituto de mais aleumas obras preciosas sobre diffe- 
rentes ramos de conhecimentos humanos e, ao ver hoje 
em a nossa bibliotheca devidamente representadas as 
sciencias archeologicas, seographioas e ethnologicas, 
nio se sabe o que mais se deva admirar: si x actividade 
que para isso desenvolveu o nosso prestimoso consocio, si 
à generosidade das pessoas, que concorreram para o bom 
exito de seusesforqos. 

Approvou o Iustituto, na sessio de 21 de dezembro, 
uma proposta para que se offieiasse áo exm. sr. presi- 
dente da provincia, no sentido de mandar recolher ao 
seu archivo os volumes da obra em manuseripto exis- 
lentes no thesouro provincial, intitulada— ZrograpAias 
de alguns poetas eoutros horens illustres de provin- 
eia, de. Pernambuco, pelo commendador Antonio Joa- 
quim de Mello. 

Este nome synthetisa o anciüo respeitavel, o pa- 
iriota desinteressado, o historiador consciencioso. 

Retirando-se da vida pólitica, onde representou sa- 
liente papel, consagrou élle os ultimos dias de sua exis 

Y) 
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Lleneia ao estudo da historia patria, procurando exhu- 
mar do tumulo do passado os vultos grandiosos dos nos- 
sos poetas e ontros bomens distinctos da provincia. — 

Com um fraco subsidio, que obteve do poder legis- 
lativo, conseguio publicar tres volumes d'aquolla obra, 
onde, a par dos prineipaes faetos da vida de cuda per- 
nambueano, encontram-se rarissimos documentos, para 
euja aequisicào despendeu nào pequenas quantias.. 

Entretaoto, nio havendo esse diminuto auxilio dos 
cofres publicos chegado para continuar a publieacto dos 
outros volumes, recorren à assembléa provincial, que 
pela lei n. 503 de 13 de maio de 1864 concedeu, para 
esse fim, uma loteria, da qual, apezar de suas reiteradas 
instancias, nào poude conseguir a extraegiüo de uma só 
parte. 
Voltando entáo ao corpo legislativo, propoz a venda 
de sua obra pela quantia de dez contos de róis, pagos 
na razio de trezentos mil réis mensaes, o a ossembléa 
attendeu ao seu. justo. pedido, votando a lei n. 831 de 
22 de mai» de 1868, pela qual ficava o presidente au- 
torisado a effeetuar à compra, mediante o parocer de 
uma eommissio. 

Mas, nomenda esta, nem a sua valiosa opiniio, nom 
a do inspeetor da thesouraria poderam influir no ani- 
mo do presidente da provincia, que, fundado no parecer 
de uma commissio incumbida de balancear os fundos 
d'aquella reparticio de fazenda, indeferio dots requeri- 
mentos, que Ihe dirigio o veneravel aneio. 

Afinal, só decorrides muitos mezes, npós essa de- 
cepcao amarga, por que o fizeram passar, foi que se or- 
denou a execucio da lei, porém para mais uma vez fiear 
sem effeito essa deliberacáo. 

N'estas condicoes, considerando o Instítuto que o 
udiamento indefinido dessa publicacüo privaria a nossa 
historia de um abundante cabedal de. documentos e in- 
formacóes, resolveu, muito acertadamente, solicitar da 
presideneia da provincia a remessa daquella obra. para 
o seu arehivo, afim de que, extrahida uma copia, se 
lhe désse publieidade na reersta trimensal. 

Nio menos util para os fins a que se destina foi 
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a resolugüo que, sob proposta do dr. José Hygino, to- 
mou o Instituto, na mesma sessio de 21. de dezembro, 
nomeando uma commissio para examinar os archivos da 
camara ecclesiastica e do mosteiro de S. Bento e extra- 
hiv copias de documentos que tiverem valor historico. 

Sendo o principal objecto desta associacào colligir, 
veriliear e publiear os documentos, monumentos e tra- 
digoes que Ihe seja possivel obter, pertencentes à ms- 
toria das provincias que formavam as antigas capitaunis 
de.Pernambueo. 6 Hamaraeà, desde a epocha. de seu des- 
cobrimento até os nossos dias, comprenhende-se de quan- 
ia vantagem ó a idéa aventada pelo nosso consocio e 
approvada pelo Irstituto. 

A camara ecclesiastica e o mosteiro de S. Bento de 
Olinda sio dous ricos mananciaes, onde se poderao co- 
lher as mais seguras informacóes acerea de muitos pon- 
tos historicos, que estào ainda por elucidar ; sendo que, 
além de seu archivo, possue aquelle mosteiro uma biblio- 
ihéca, que a commissio pode consultar eom. vantagem. 

Deliberou o Instituto, sob proposta do sr. major Co- 
deceira e na sessio de 27 de janeiro de 1882, pedir a Ca- 
mara Municipal para mandar avivar as inseripcoes da an- 
tiga ponte.do Recife, e, obtida a competente autorisacáo, 
deu-se comego a esse servico por conta do Instituto, 
visto haver declarado aquella corporagào nào dispor para 
isso. da necessaria verba no seu orcamento. 

No intnito de embellesar a capital da nova colonia, . 
o conde. Maurieio, depois de fazer plantar um magnifico 
jardim. do lado do norte da ilha de S. Antonio, para o 
0 qual tansplantara 700 pés de coqueiro e innumeras 
arvores [ruetiferas, eonstruio um soberbo palacio que 
elle denominou 'Vriburg.e que Ihe castou. 600,000 fIo- 
rins. 

Voi esse 0 edificio mais sumptueso que ahi se levan- 
tou ; nelle avultavam duas torres, que serviam de pon- 
ios de observagio e vigia para os navios que demanda- 
vam o porto. 

Concluida a sua. edilfieacüo, dentro em. poueó, sob o 
plano de Pieter Post, "architeeto  hollandez, ergueu-se 
tima bellissima cidade quéco. conselho supremo, em hon- 
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rà ao seu fundador, denominoa Mauritsstad ou Mauritia e 
que se limitava a leste pelo oceano, a ooste pelo Capi- 
baribe e ao norte eao sul pelos dous fortes ljrnesto e 
Frederico Henrique. 

l'azendo-se porem necessaria a construecio de uma 
ponte, que ligasse Mauritsstad ao ltecife. sobretudo para 
o transporte de mercadorias, exigio o arehiteeto a. soni- 
ma de 240.000 florins ; mas, depois de acabados dous ou 
ires pilares, abandonou a empreza por impraticavel, o 
que obrigou Mauricio a tomar a si a. direccáo da obra, 
empregar a madeira na su» eonstruegio e terminal-a no 
espaco de dous mezes. 

esconstruida a ponte no governo de Henrique Luiz 
Pereira Freire, abriram-se iuseripcóes na pedra, que até 
bem pouco tempo attrahiam a atiencao dos que por alli 
passavam. 

Mas o desprezo, a que. geralmente se votam, entre 
nós, os monumentos, foi causa de que desapparecessem 
ellas por baixo de espessas camadas de cal. 

Nio podia portanto o Instituto, ao ter conhecimen- 
' io do facto, concorrer para que se apagassem esses ves- 
tigios, que Ihe poderiam servir de auxiliar nos estudos a 
(que se consagra ; porque a historia tem por fontes prin- 
clpaes as tradigoes, os escriptos e os monumentos e 
entre estes avultam nào só os edificios, construecóes o 
obras d'arte, como tambem as medalhas e inserip- 
cOes. 

Mais duas resolucóes tomou esta associacao, mna 
sessüo de 31 de marco : uma sob proposta do dr. Aristar- 
echo Cavaleante, para que fossem os nossos estatutos a 
uma commissáo, afim de apresentar sobre elles um pro- 
jecto de reforma, aecommodada ás necessidades aetuaes, 
0 que é de grande vantagem, pois que os nossos estatu- 
los precisam de muitos reloques e outra, sob proposta 
dosr. Augusto Costa para que se solicitasse do director 
do archivo militar do Rio de Janeiro uma eopia de duas 
plantas de erande interesse para esta. provincia, sendo 
uma do hecife de Pernambuco, no tempo dos hollande- 
Zes, offerecida ao principe regente «l. Pedro Il, em 
1680, pelo brasileiro Bento Daudeira de Mello, o outra 
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da villa de Santo Antonio do Recifo de Pernambueo, feita 
por Antonio Albino do Amaral, em 1775. 

No obstante jà possuir o Instituto as preciosas 
plantas desta cidade, que estào unidas às obras de S. 
Thereza, de Laet e Barleus, as que solieita. o sr. Costa 
virio sem duvida enriquecer o nosso archivo e offere- 
cer 108 que se dedicam aos estudos topographicos no- 
vas fontes de curiosas pesquisas sobre alguns pontos, 
que ainda nào estejam averiguados. 

Constando ao instituto, por informacio do mesmo 
consoclo, que o inspector do arsenal de marinha preten- 
dia transportar para um museu, que se estava organisan- 
do na córte, duas pecas de artilheria, pertencentes a 
estt associacio, deliberou, em sessio de 17 de maio, 
que nesse sentido se officiasse Aquelle/ funeeionario e ao 
exm. presidente da provincia. 

As pegas, a que se refere o nosso consocio, abando- 
nadas pelos hollandezes, quando se retiraram de Per- 
nambico, jà em 1865 foram exigidas pelo ministerio da 
Suerra, mas, em consideracio ao pedido do Instituto, 
ordenou elle, por aviso de 16 de marco de 860, que so 
remettesse tàó somente para a corte uma dellas, conser- 
vando-se a outra nesta provincia. 

Fundado nessa autorisacáo foi que o Instituto to- 
mou a deliberacào alludida, a «qual, provoeando uma 
resposta do digno inspector do arsenal, declarou elle ser 
inexacta a informacio que tivera o nosso consocio ; de- 
vendo entretanto esta associacio solicitar para o seu mu- 
seu a referida peca, afim de que no futuro nio lique 
privada dessa preciosa reliquia. 

Foram igualmente approvadas, na mesua sessio. de 
17 de maio, duas propostas do sr, comnmiendador Carnei- 
ro da Fontoura, uma para que se officiasse ao Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro sobre. si teve essa 
eorporacao noticia de haver existido na lortaleza de 
Santa Cruz, em Santa Catharina, um preso. de | estado, 
que ahi esteve detido por 5uito lempo, durante o go- 
verno do marquez de. Pombal, preso que. apesar de ira- 
lado eom toda a consideracào, era conservado quasi in- 
communieavel e. que só d'alli foi retirado depols da que- 
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da do famoso ministro 1a D:-Josó ; e outra pe4dindo infor- 
macóes à mesma sociedade sobre as ruinas de uma.eidade 
ou pelo menos de uma grande povoacüo, à margem os- 
querda do Paranapanema, na confluenera deste rio com 
o ribeiràio denominado Pirapó, bem cono si sabe o que 
deu lugar à destruigio de tio importante nucleo de po- 
pulacáo. 

Versando a primeira proposta sobre um facto oezor- 
rido em Santa Catharina eo segundo em: S. Paulo, pro- 
vavelmente eom relacüo à reduecào de Nossa Senhora 
do Loreto, conforme se verifica da Corographia Brast- 
lica de Ayres do Casal, ao Instituto Historico Geogra- 
phico Brasileiro compete interpor o seu parecer a respei- 
to, visto ser o fim do instituto Archeologieo restricto ao 
estudo da historia das provineias que formavam.as anti- 
eas capitantas de Pernambuco e Itamaraca. 

Na sessio de 7 de junho tomou o Instituto em con- 
sideracio a informacào do.sr. major Codeceira sobre a 
existencia de uni paredào, junto a easa n. 103 da rua do 
marquez do Herval, paredao, que, a vista dos mappas 
de Barleus e Santa '"Thereza e da solidez que apresenta 
parece ter sido o que servia de muro .de-eneosto à pri- 
mitiva ponte da Bóa-Vista. 

Concluida a do Recife, levantou Nassau outri, ponte. 
para. ligar Mauritsstad ao continente, a qual ehamou-se 
da Bóa-Vista, em virtude do palacio desse nome, ue 
existia nas suas proximidades. 

Comecando ella, do lado da ilha de Santo Antonio, 
no lugar em que pouceo mais ou. menos eloeva-se hojea 
Casa de Detencio, ha toda a probabilidade para se sup- 
por que he servisse de muro de encósto o paredào des- 
coberto na rua do Marquez do Herval, visto fiear essa 
rua nas visinhancas d'aquelle edificio; sendo em todo o 
Gaso conveniente que o Institujo proceda às averiguacóes 
necessarias alim de determinar esse ponto duvidoso. 

Differentes trabalhos foram lidos nesta assoeiacuo, 
durante os dous ultimos annos. . 

Havendo o secretario do. bispado solicitado informa- 
sobre si o jesuita Antonio de Beilavia fóra martyrisado 
pelos holandezes nesta provineia, a 4 de agosto. de. 1653 
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bem como si era possivel designar o loeal de sua sepul- 
tura, nomeou o exm. sr. presidente, para estudar esse 
ponto, ao dr. José Hygino Duarte Pereira, o qual deu-se 
pressa em desempenhar-se da commissáo, de que fora 
ineumbido, apresentando, em sessio de 26 de outubro, 
uma pequena memor?a « esse respeito. 

Fundado nas duas autorisandas chronicas, contem- 
poraneas das luetas dos hollandezes nesta provineia, os 
Annaes da Companhia das Indias Occidentaes de Joào 
de Làet e as Memorias Dravias do Marquez de Basto, 
conde e senlror de Pernanibueo, concelue o nosso illustra- 
do eonsocio que, eom effeito, teve lugar uim combate en- 
ire as forcas portuguezas e hollandezas a 4 de Agosto de 
1663, provavelmente em terras do engenho Mareos An- 
dré, a margem direita do Capibaribe, em um local situa- 
do entre o mesmo engenlio e o Monteiro; que, conforme 
0 iestemunho do marquez de Basto, entre as victimas, 
qua nessa oceasito foram sacrificadas, figurava;o jesuita 
Antonio de Bellavia, natural do reino da Sicilia, o qual 
estava eonfessando um dos que alli morreram, pois que 
para isso iam sempre alguns religiosos ; que finalmente, 
quanto ao loeal de sna sepültura, nada se pode dizer com 
segsuranca. pareeendo que o seu corpo, tendo ficado em 
poder dos hollandezes fora langado na valla commum. 

O mesmo sr. dr. Josá Hygino, nas sessóes de 9 e 23 
de novembro, leu a (raduecáo por elle feita do livro 13 
dos Anaaes da Companuh;a das Indias Occidentaes por 
Joào de Laet. 

No intuito de conheeer mais a fundo a nossa histo- 
ria, com relacào ao periodo da dominagào batava entre 
nós, dedieou-se o nosso consocio ao estudo do hollandez e 
com louvavel perseveranga conseguio passar para a nossa 
lingua o importantissimo livro d'aquelle eseriptor. 

Tendo composto em 1626 o Novo Mundo oua 
Descripcao das Indias Occulentaes, dà qual publieou-se 
em latim, em 16393, o livro 18 e de que existe contem- 
poraneamente uma traduecao franeeza, deu a luz Joào de 
Laet os seus .1inaes no anno de 1644. 

Consta essn obra de 13.livros, acompanhados de pre- 
eiosissimos mappaás econtem, alem disso, um appendice 
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sobre o estado das financas da Companlia, relacio das 
presas feifas e equipamento das differentes Írotas. 

A posicüo do autor e a circumstancia de basear-se 
elle, em grande parte, nos jornaes e relatorios dirigidos a 
Assemblóa dos 19 pelos almirantes ecapit&es hollandezes 
Tevestem a sua producqo de teda a authenticidade e im 
portancia, tornando-a nma excellente fonte de consulta 
pela exaetidio, bóa fé e criterio que nella se observam. 

Escripta, porém, em hollandez e, nào havendo sido 
ainda traduzida, aproveita. a sua leitura unicamente aos 
eruditos e $6 na$obras de Netcher, Souihey. e Porto 
Seguro é a sua opinio invoeada em muitos pontos con- 
iroversos, 

Trasladando, portanto, a portugaez a obra d'aquel- 
le escriptor, comprehende-se a. relevancia «do servico 
que presla o sr. dr. Josó Hyeino à historia patria, ser- 
vico tanto mais importante quanto pretende elle juntar 
á sua traduecüo um estudo sobre a lucta hollandeza, 
addiceionando-lle notas do mais subido valor. 

Falta-nos competencia para julgar da fidelidade que 
gu o traduelor ao autor de que traslada, mas a. sua 
reputacáo litteraria 6 o. mais seguro garante de qua en- 
Conirou Jo&üo de Laet, na pessoa do nosso consoeio, um 
interprete fiel de sua obra. 

Ouvio o Instituto, em sessio de 26 de abril do anno 
passado, a leitura de uma memoria do dr. Maximiniano 
Lopes Machado sobre a. Caprtania de Itamaracá. 

Nesse importante trabalho recüifiea o nosso illustrado 
consocio o engano, em que labora a maior parte dos es- 
criptores, sobre a extensio da capitania de Pero Lopes, 
occupa-se da fundacào da. Parahyba. assignala os limi- 
tes de uma e outra e combate as opinioes.emittidas a 
respeito por differentes historiadores. 

Fuudado na Hístorta Genealogica da. Casa. Real 
Portuguesa onde vem o processo instaurado pelo mar- 
quez de Caseaes, successor de Pero Lopes contra o pro- 
carador da coróa de eniào, por pretender este destituil -o 
do dominio de sua capitania, mostra-nos o dr. Lopes 
Machado que nào!foi de oitenta somente, como resa a ear- 
ta de doacáo de 1.^ de setembro do 1534, mas de oitenta 
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e seis o numero de loguas, que ella comprenhendia, vis- 
to como da apostilla, que se lancou na. mesma carta, a 
31 de janeiro de 1535, se verifica que a coróa aecrescen- 
lara á doaciko mais seis leguas ao sul entre os rios Cu- 
ruparé e S. Vicente. 

Apreciando o limite septentrional das trinta le- 
guas, concedidas, pelo lado do norte, áquelle donatario, 
contesta tambem o nosso consocio que findassem ellas 
na bahia da Traicáo. 

'  Conhecedor perfeito do paiz, de que se occupa, prova 
o dr. Lopes Machado, a nào deixar a menor duvida, que, 
à partir do ponto em que manda a carta de doacüo cor- 
rer a linha divisoria até a bahia que actualmerite se cha- 
ma da Traicào, nào vào trinta leguas, comoerradamente 
se suppóe, mas pouco mais de vinte geographicas, sendo 
que aquelle numero se encontra antes no pontal de Gua- 
Jtt 0 qual, segundo os roteiros da costa, fica a setenta e 
seis milhas do referido ponto ; distancia esta que corres- 
ponde pouco mais ou menos is trinta leguas de Pero 
Lopes. 

Resulta igualmente da memoria do no0sso eonsócio 
que, da capitania de Itamaracá, só foi povoada uma par- 
1e muitissimo diminuta, porque, erigida:a villa da Con- 
ceicio, ainda em vida do donatario, nào poude por morte 
deste a sua filha e sucessora Jeronyma Isabel de Souza 
continuar na conquista e povoacào da terra firme, por 
Causa da cruenta guerra que lhemoviam os potyguares, 
alliados dos tobayares ; que a falta de cumprimento des- 
sa claasula da doacào deu lugar a ser esse territorio rei- 
vindieado para a coróa por Früctuoso Barbosa, no rei- 
nado de Felippe II : formando-se. da parte conquistada 
áquelles indios a capitania da Parahyba, euja linha di- 
visoria principiava ao snl : da barra de Goyanna (lado 
septentrional) da costa a léste a Caricé ao poente ; e ao 
lado do norte : do pontal-do Guajuü a léste à povoacáo 
actual dos Mareos tambem'ae poente: que, em summa, 
em virtude dessa reivindicacio parcial, foi Ttamaraeá 
reduzida à sete leguas de costa Somente, passando ella 
a0 dominio da coroa por composicào amigavel, quando 
restituido o marquez de Cuscaes à posse de sua capita- 
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nia e flieando desde entüo o seu territorio sujerto 
administragio do governador de Pernambuco, mas em 
relacio à justiga, fazendo parte da ouvidori da Para- 
hyba, até ser separada e unida à comarca de Olinda, 
pelo alvará de 30 de maio de 1815. 

Coneluindo, analysa o dr. Lopes Machado as. inexa- 
ctidóes, que sobre ltamaracá e a eapitaniu desse nome 
esereveram Rocha Pitta, Jaboatào, Ayres do Casal e 
monsenhor Pizarro, uns por nào terem conhecimento da 
extensio dessa ilia, outros por ignorarem os termos dà 
carta de doagio de.4.? de setembro de 1534 e todos a 
apostilla de 21 de janeiro de 1535, outros por desco- 
nhecerem os limites da capitania de Joào de Barros e o 
ultimo por entender que até a invasao hollamdeza os 
donatarios da capitania de ltamaracá conservavam-se 
na jurisdiegio eivel e crime de todo o seu territorio. 

Nào menos interessante é o trabalho, de que deu 
leitura o mesmo sr. dr. Lopes Machado, na sessào de 15 
de setembro, sob o titulo de Local do Monumento. 

Sentindo pulsar-Ihe no peito um coracao patriotico, 
levanta nesse escripto o nosso cousocio um energico c 
eloquente protesto contra o que publieou o Jornal de 
Noticias da Bahia, acerca da colloengio de. um. monu- 
mento ao 2 de Julho, no antigo Ca:po da Polvor«a, ve- 
baptisudo, por. uma. camara, de Praca dos Martyres, 
em commemoracáo dos que ahi morreram em 1817. 

Combate aquelle ornat a idéa da preferencia desse 
Campo para semelhante fim, visto como, no seu modo 
de entender, alli foram suppliciados malfeitores de toda 
« especie; sendo que, na sua opiniào, o que quer o povo 
bahiano é um monumento ao facto especial que Ihe 6 zz- 
terramente peculiar do movimento, da lucta e da vieto- 
ria havidas na Bahia, gracas ao denodo,.a abnegacio, - 
aos sacrifielos e ao heroismo dos /il/;os della. ] 

Hespondendo a essa invectiva, repelle o. nosso con- 
socio o epitheto de malfeitores, atirado a memoria dos 
que em 1817 souberam morrer pela patria naquelle eam- 
po, sem um gemido de angustia, sem uma palavra que 
compromeítesse o patriotismo dos bahianos na sua adhe- 
süo à causa de-Pernambuco; e, defendendo a. Munieipa- 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 75 


lidade, que trocou o nome de Campo da Polvora pelo 
de Praga dos Martyres, diz que seria irrogar uma in- 
jurim aos seus nobilissimos intuitos suppor, que, com 
essa mudanca, quizesse ella tornar immorredoura a fama 
de malfeitores e nào pagar uma divida de gratidào 
üquelles heróes 

Destaeando d'entre estes o padre Roma, mostra o 
dr. Lopes Machado, que elle nào eahio ao cutello. do »1- 
goz, cahio na lueta ás balas de. um despotismo feroz e 
cobarde, morreu prisioneiro por acto.de um conselloo 
de guerra e por um crime que, em cireumstaneias mais 
felizes, produzio o 2 de julho ; morreu pela patria, sal- 
vando a Bahia das scenss de horror, representadas em 
Pernambuco com temeraria ostentacào ; morreu apon- 
tando risonho para o peito onde guardava o segredo 
dos papeis que inutilisura ; morreu sem murmurar uma 
palavra, sem soltar um gemido, eom a eousciencia for- 
laleeida pela religiio do dever. 

E, si nessa parte eleva-se o nosso consocio à altura 
do verdadeiro historiador, discuiindo os acontecimentos 
d'aquella epocha, nu em que procura provar que a Bahia 
nao deve somente aos seus filhos o 2 de Julho fulmina o 
seu contendor, à luz da verdade historica e com a irre- 
sistivel logica dos factos. 

Demonstra elle que era impossivel que os bahianos 
obtivessem a vietoria d'aquelle dia, sem os importantes 
auxilios de Pernambuco, do Rio de Janeiro, da Para- 
hyba o das Alagoas e, mais que tudo, sem 0 sincero es- 
forco dos brasileiros na obtencào da sua naecionalidado. 

Fundamentando essa  asseveracüo, mostra que, 
appellando elles para o governo do Rio de Janeiro, en- 
viou-Ihes Pedro I um pequeno reforco. commindado 
pelo general Labatut e que de Pernambuco murchou 
logo tma divisào sob o commando do valente. José de 
Barros Faleào, uma das glorias de 1817, o qual, reu- 
nindo-se à expedicào alagoana, marehou sob as ordeus 
d'aquelle general ao theatro das operacóes ; que, for- 
mado, pelo talento de Labátut, um exereito regular, que 
loi engrossando à medida que de Pernambuco e do Rio 
de Janeiro ehezgavam novas tropas e' por fim a esqua- 
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dra do almirante. Cockrane, conseguio-se o assedio da 
capilal; e, na primeira investida contra as linhas de 
sitio pelo exercito lusitano, lembra o dr. Lopes Machado 
que o sangue, que primeiramente ensopou o solo da pa- 
tria, foi o pernambucano; sendo que José de Barros, ata- 
cado vigorósamente, repellio os portuguezes, causando- 
lhes sensiveis perdas e, por esse acto de bravura, tanto 
elle como seus otlleiaes foram promovidos aos postos im- 
. mediatos e'Seára, Lamenha e Santiago distinguidos 
em ordem do dia. ; 

Em: conelusab, transcreve o nosso consocio as pala- 
vras de um escriptor Insuspeito, 9 erudito coronel Igna- 
eio Accioly, que, nas suas. Memorias Htstoricas e Do- 


liticas da Proctncia da Bahia, e fallando de Pernam- 


bueo, eujo batalháo elogia pelo. seu denodo, refere que 
80 esta provincia, para a victoria do 2 de Julho, concor- 
1eu com cerca de mil homens, dos quaes a ultima forca 
chegou alli a I5 de maio de 1823 ; n&o se podendo por 
conseguinte affirmar, sem injustica, que a derrota de 
Madeira constitüa um faeto dé ordem peculiar ou so- 
mente especial à Bahia, mas de. ordem geral, da nacáo 
brasileira, por cuja integridade vela incessantemente. 

Oceupou ainda o sr. dr. Lopes Machado a atiencáüo 
do Instituto, na sessio de 8 de novembro, com a leitura 
de dous interessantes capitulos de sua ZZistoria da Pro- 
vincia da Parahyba, obra inédita de grande folego e da 
qual ja se acham concluidos os dous primeiros vo- 
lumes. 

De todos os traballios, a que, nos dominios da his- 
toria, se tem consagrado o nosso coónsoeio, 6 esse. sem 
duvida, o mais importante. 

Consultando autores untigos e modernos, nacionaes 
e estrangeiros, folheando documentos rarissimos e revol- 
vendo o pó dos archivos e das Secretarias, procurou o sr. 
dr. Lopes Machado offerecer ao paz. o especialmente à 
heroica provineia da. Parahyba, seu berco natal, a histo- 
ria de sua existencia social e. politica, dos feitos glorio- 
808, que a ennobrecem, do patriotismo de seus filios, 
tudo iss0 arremessado ao esquecimento pela mao da igno- 
rancia e da. desidia. per 
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Contém o primeiro d'aquelles capitulos o historico 
dos seguintes factos : 

Carmelitas observantes— Fundacao do Convento do 
Carmo—Hospicio de Nossa Senhora da Guia—- Monges 
Benedictinos— Fundacáo do Mosteiro e Igreja de Monset- 
rat —Missóes, sesmarias e engenhos — Prelazia, o Dr. 
Anlonio Ferreira Cabral, seu. primeiro administrador— 
Invasio hollandeza—Ataque contra |a fortaleza do Cabo- 
dello—Fr. Manoe! da Piedade—Repulsa e embarque pre- 
cipitado de Callenfels. 

E o segundo : * 

Nova tentativa contra a Parahiyba — Domingos ler- 
nandes Calabar — Expedigio e assedio da fortaleza do 
Cabedello — Segismundo van Schoppe e Christof d'Ar- 
tischau — Bonmbardeamento e destrüicào da fortaleza — 
Tomada das fortificacóes da Restinga —- Capitulacào do 
forte Santo Antonio — Marcha retardada do conde de 
Bagnuolo e finalmente a posse da eapital pelo inimigo. 

Fóra difficil entrar na apreciagio cireumstianciada 
de todas as partes que constituem Os dous capitulos, de 
qne apresentei-vos à summa. 

Entretanto, forcà é confessar que cada um delles 
übona, em gráo elevado, a excellencia da obra de que se 
trata.- 

5m arübos, as materias, que fazem seu objecto, sio 
largamente desenvolvidas, e accusam no seu autor um 
estudo e uma perseveranca dignos de nota, no tocanto 
4 investigacao das fontes, à confrontagào dos factos e à 
eritiea desenvolvida, que é a scieneia da historia. 

lteconhecendo isso, ouvio o Instituto, com a maxima 
attencáo, a leitura dos dous referidos capitulos, os quaes, 
com relacio ao periodo da lucta hollandeza, prendem-se 
intimamente à historia de Pernambuco, desperiando o 
mais vivo interesse, sobretudo na parte em que relata 
o nosso consocio a jorneda de Mathias de Albuquerque, 
protezendo za emigracüo das familias de Pernambuco e 
Paraliyba de Serinhàem para as Alagoas. 

Na sessio de 27 de setembro, leuo sr. Francisco 
Augusto Pereira da Costa nm traballio seu sobre os Z2e- 


- 
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presentantes de Pernambuco ds Constituintes e Assem- 
bleas Geraes do Brasil, de 1821 «1882. 

O noss5 consocio, incansavel mineiro dos thesouros 
historicos, de que nos deu prova cabal eom a publi. 
cacao do seu JDrecronerto Biographtco de Pernambu- 
canos Celebres, está reunindo os materiaes necessarios 
para outra obra de nào somenos valor, qual é o Diceto- 
nario Hístogico, Geonraphico e Estatrstico de. Provin- 
eia de Pernambáco, de que faz parte o artigo, com que 
oecupou aattenego do Instituto. 

Contem elle a relagio dos deputados desia provincia, 
enviados ás Constituintes e Assembleas Geraes de 1821 
a 1882, o se distingue pela paciencia do seu auior na. in- 
vesligacao das datas e dos nomes daquelles quo exerceram 
nesse tempo o mandato popular. 

Nào é, porém, por esse lado somente que se recom- 
menda o: trabalho do nosso consocio. 

N'uma rapida apreciagio, dà-nos elle a conhecer a 
epocha em que teve lugar a reuniào da primeira assembléa 
no Brasil, e em seguida mostra-nos a data em que se 
elegeram os deputados às constituintes portugueza e bra- 
sileira e o modo, por que se procedeu à sua eleicio. 

Consta desse ligeiro esboco, que a-primeira assem- 
bléa legislativa, que tivemos, remonta-se ao governo de 
Mauricio de Nassau em 1639 e compunha-se de hollan- 
dezes, portuguezes e brasileiros, eleitos d'entre as pessods 
mais gradas, segundo o testemunho do Voaleroso Luci- 
deno; sendoque as grandes freguezias coneorriam com 
quatro e as pequenas com. tres deputados, os quaes reu- 
niam-se no palaeio d'aquelle principe, propondo cada 
um as medidas relativas à prosperidade das parochias que 
representavam. 

Com relacào à Constituinte portugueza, lembra o 
üosso consocio que, convocada ella e expedidas as eom- 
petentes ordens, procedeu-se & eleic&o de eleitoresno dia 
30 de abril de 1821, escolhendo Olinda 9'e o. Recife 12 
eleitores e, depois de accordarem estes sobre quaes 
deveriam ser os futuros representantes, teve lugar a sua 
eleicào a 7 de maio d'aquelle anno, na sala capitular da 
cathedral de Olinda e, sob. a presidencia do sovernador 
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e eapitào general Luiz do Rego Barreto ; sendo esealhi- 
dos pelos dous collegios 7 deputados e 2 supplentes e 2 
e 1 supplente pelo collegio do sertüo. 

Quanto finalmente à Constituinte brasileira, recor- 
dao nosso consocio. que, convocada ella por decreto de 
3 de junho de 1822, a vista da representaco dos pro- 
curadores geraes de »slgumas provincias, de differentes 
camaras e povo de outras, abrio-se no dia 3 de maio de 
1823 e foi dissolvida a 12 de novembro do jesmo anno; 
tendo se feito a eleigào em Pernambuco no anno de 
1822, em virtude do acto da junía dergóverno de 3 de 
agosto desse anno. rd 

Leu finalmente o mesmo sr. Augusto Costa, na 
sessao de 10 do corrente, uma mémoria sobre os /a- 
róes de Pernambuco. 


O tribalho do. nosso consocio é todo fundado em 
dados olfietaes e faz parte tambem do seu Jicetonario 
Historico, Geographico e. Estatistico. 

Nessa memoria oceupa-se elle dos pharóes do pa- 
lacio. Friburg, do porto do Recife, da costa de Olinda e 
do Cabo de S. Agostinho: e do seu conteudo resultam as 
n conelusóes 


* Que o primeiro pharol que tivemos, o qual des- 
app ide com a retirada dos hollandezes, foi estabele- 
cido por Mauricio, conde de Nassau, pelos aunos de 
1639, sendo collocado em uma das torres do palacio Fri- 
Burg. 

* Que o do Recife, denominado do Pico, foi con- 
Pro por iniciativa do eapitüo general Luiz do Rego 
Barreto, em virtude do resoluecào de 10 de marco de 
1819, mandada exeeutar pela provisào do Tribunal da 

teal Junta de Commercio, Aerieultura, Fabrica e Nave- 
gir 4o do reino do Brasil, de 19 de fevereiro de 1820; 
licando terminada a obra em fins do janeiro e sendo 
acceso na tarde de 1 de fevereiro de 1822. 


* Que ode Olinda, eollocado. sobre. o forte. do 
Tui. 0d loi contraetado na Europa pelo engenheiro 
Josimo Barroso, em viriude do avise do Ministerio da 
Marinba de 7 de dezembro de 18690 ; só tendo comeco. o 
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seu assentamento em fins de 1871 e sendo acceso pela 
primeira vez na tarde de 1$ de novembro de 1872. 

4." Que o do cabo de S.-Aeostinho, do 1. cathego- 
ria e talvez o melhor do Imperio, é o que estava estabo- 
lecido nas ilhas das Roccas, d'onde foi removido, em 
virtude do avizo de 11 de setembro de 1882 : tendo. co- 
mecado as obras do assentamento a 27 de outubro, fiean- 
do terminade dentro de seis mezes e accendendo-se 
pela primeiraWvez, na tarde de 25 de marco de 1882. 

oncluindo a menc&o dos trabalhos !idos nesta asso- 
ciacio dnrante o Dao, l»lg» de reconhecer que nào 
iimitou-se a isso a actiNidade do Instiinto. 

As differentes commissóes, eleitas do seu seio, esfor- 
Caram-se por eumprir os deveres, «quo Ihes sio impostos 
pelos estatutos. 

Alóm da commissio de admissüo de 80Cios, a cujos 
parecéres presidio sempre o maior criterio na escolha 
dos menibros desta associacio e da de fundos e orcamen- 
1o, que, com a possivel regularidade, consultou.sobre os 
balancetes trimensaes e os orcamentos annuaes de receita 
e despesa, cumpre assignalar o grande. serviqo prestado 
pela actual commissio de redacegio, promovendo a publi- 
eacáo dos ns. 28 e 29 da Hevísia Trimensal. 

Contem o n. 28: 1.? os Dialogos das grandesas do 
Brasil, em que sio interlocutores Brandonio e Alviano, 
obra attribuida ao nosso primeiro poeta Bento Teixeira 
Pinto e que descreve as riquezas naturaes da terra de S. 
Cruz— 2. o Relatorío do uma commissio sobre o pharol 
do porto do Recife, do qual se verifica que, construido 
elle no governo de Luiz do Rego Barreto e finda a obra 
2.31 de janeiro de 1822, foi acceso pela primeira vez em 
à noite de 1 de fevereiro seguinte. -—3.- A. Nlobiliarchia 
Pernambnucana, de que éautor Antonio José Vietoriano 
Borges da Fonseca, a qual, à par de uma notieia sobre as 
familias de Pernambuco, é fecundissima em euriosas in- 
lormacoes.—4.^ a Traduecáo feita pelo dr. Josó Iyginio 
de um opuseulo em hollandez, intitulado a Boise do 
Brasil eque se diz impresso no Recife, no Bree-Byl, 
auno de 1647 ; traduecio enriquecida de notas e prece- 
dida de uma introduecto, em que fundado em consi- 
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deracóes suggeridas pelo proprio opuseulo e no sileneio 
de Barleus, Moreau e Callado, prova o nosso consoecio 
que nào podia esse folhelo ter sido impresso no Recife 
em 1647, visto como nào havia aqui typographia nessa 
epocha. 

Si, eomo se vé, o n. 28 é abundante de preciosos es- 
ceriptos, nào o é menos o n. 29, pois, além da conti- 
nuacio dos Jalogos das nrandesas do Brasil e da 
Nobtltarchtia Pernambucana, encerra mai$ a Memoria 
sobre a Capitania de Itamaracá, « Rejaeao dos RPepre- 
sentantes desta Provincia às Congtituinte e Assembleas 
Geraes do Brasil de 1821 a 1882 c o opusculo Ztecolu- 
cóes de Pernambuco, de autor desconhecido, mas que a 
commissio de redaecáo considerou digno de vir à luz da 
publieidade. 

O. reapparecimento da nossa Revista, após uma in- 
terrupcüo de 7 annos, vem mostrar, de modo eloquente, 
que anima esla assoeiacio a mesma vida de outr'ora, e que 
proeura ella pór as suas riquezas ao alcance de todos, 
eoneorrendo dest'arte para que. em solidas bases se ele- 
ve o edifieio da nossa historia. . 

Correspondendo ainda a esse patriotico fim, mandou 
0 Instituto, com auxilio da subvencào votada pela Assem- 
bléa Provincial, reimprimir a Zístoria da Revolucao de 
1817, por monsenhor Franeisco Muniz Tavares. 

O venerando anciáo, que, por espaco de muitos annos, 
presidio aos nossos trabalhos, legou ao Instituto a pro- 
priedade d'aquella obra e esta associacáo acceitou re- 
conhecida o legado que lhe deixara o seu respeitavel 
presidente, reproduzindo agora o seu preciosissimo livro, 
cuja primeira edicào se achava completamente esgotada. 

A publieacao da ZZistoría da Revolucao de 1817, 
tal como fóra escripta por Muniz Tavares, seria suffieiente 
antidoto contra as inexaetidóes, que acerca desse glorioso 
periodo correm impressas nas obras de Varnhagen e 
Pereira da Silva. 

Entretanto, nào convindo que adquirissem direito 
de cidade as proposigóes falsas, aventuradas por esses 
dous escriptores e que, em muitos pontos, so eontrariasao 
que assevera o venerando-anciio sobre os suecessos d'a- 

iu 
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quella epoeha, quorum pars magna fuit, resolveu o In- 
stituto fazer acomparihar o livro de notas explicativas o 
precedel-o de uma Introduecio sobre aquelle glorioso 
movimento. 

Desse trabalho incumbio-se o nosso illustrado con- 
socio, dr. Maximiano Lopes Machado, o qual, além de 
annotar convenientemente a obra do distincto pernàm- 
bueano, eseteveu uma apreciacào critica sobre as causas 
proximas e "remotas da revoluccüo de 1817, corrigindo 
0s erros em que-ncorreram os autores da Historia Ge- 
ral do Brasil €? dq Fundacao do Imperio Brasi- 
leiro. 

Mais que nos annos anteriores; foi a nossa bibliotlió- 
ca enrequecida por obras de incontestavel valor, pelo que 
lornou-se. preciso augmentar o numero de estantes; con- 
correndo o sr. dr. José Hygino com o material necessario 
para esse fim. 

Dentre os livros comprados com o producto da sub- 
seripcáo, que se promoveu, merecemespecial mencáo, co- 
mo mais apropriados ao objecto do Instituto, as Decadas 
de Joao de Barros e de Couto, a ZZ storia Geral do Bras 
—*.' ediecáo, pelo Visconde de Porto Seguro, a. Coro- 
grephra Historica. de. Mello Moraes, a. Historia dà 
Brasil por Southey, a Chronica do. Rei D. Manoel por 
Damiào de Góes, a Zistorie das ultimas revolucoes no 
Brasil, por Moreau, a Colleccao das Vtagens e desco- 
brtmentos que. fizeram por mar. os Hespanhóes desde 
os fins do seculo XV, por Fernandes Navarrete, & Cor- 
respondencia de D. Pedro £[, por Eugenio de Monglavee 
as Noticias curiosas e necessarias das cousas do Bra- 
sil por Simào de Vasconcellos, livros estes que nào ex- 
cluem o merito de outros igualmente importantes, como 
sejam: as Grammuaticas da Lingua. Indirgena, de Anchie- 
ia, Mamianie Simpsom, o Diccionarto da lingua tupi, 
por Goncalves Dias, as Vistas das Cordilheiras e Monu- 
mentos dos Templos Indígenas da. America por Hum- 
bold, as Antiguidades Americanas de Rafn, as Vra- 
gens Relacgoes e Memorias Originaes para. servirem a 
Historia da descoberio, da Amertea por Tl'ernaux Cam- 
pans, o Tratado dos Descobrimentos Anttgos e. Mo- 
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dernos por Antonio Galvào, as Z;wressoes de Viagens 
do principe Maximiliano, 6 outras obras, de que. fez 
aequisigào a nossa bibliotheca, durante os dous ultimos 
annos, com o produeto da subseripcào promovida. 

Diversas associacóes nacionaes e estrangeiras honra- 
ram-nos com a remessa de seus Aolefíns e Revistas ; 
sendo mais constantes nas visitas com que nos obsequia- 
ram a Sociedade «de Geographia de Lisboa, o Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro e o KAreheolo, co 
Aagoano, a todos os quaes, bem come ásprincipaes cor- 
poracües seientificas. e às redaecoes d&4$ jornaes desta e 
de outras provineias remeltemos $m retribuigio os nu- 
meros de nossa Revista ultimamente publicados. 

Cabe aqui agradecer tambem a effieaz eoadjuvagào 
que nos prestaram distinctos eavalheiros, offertando-nos 
livros de inestimavel apreqo, entre os quaes se destacam a 
Hisuria da Trasladacao da Corte portuguesa para o 
Brasd. e a Ghrontca, Geral e Minuciosa do Imperio 
Brasileiro, offertadas pelo seu autor, dr. Mello Moraes, 
as Obras Completas de Bullon, com que nos presenteou 
o nosso eonsocio sr. Carlos Augusto Craven, a Geogra- 

! phia. Universal de Malte Brun, da qual nos fez remessa 
o dr. Alexandre de Souza Pereira do Carmo, a ZZtstoría 
das Luctas conos Hollandeses no Brasil, oflerecida pelo 
nosso consocio, major Codeceira, a. Z7tstorta da, A 1ie- 
rica. Portuguesa de Rocha. Pitta 1." edicáo hoje ravissi- 
ma, que nos offertou o sr. Jodo Walfredo de Medeiros, a 
Guerra Cwtl no Ri Grande do Sul, pelo conselheiro 
Araripe e por elle offerecida e a. numerosa eolleccio de 
livros de direito, religiào e litteratura, com que nos obse- 
quiou o sr. dr. J J. Alves de Albuquerque, enire os 
quaes avultam. as Obras Dramaticas de Gil Vicente c 
differentes poemas de José Agostinho de Macedo. 

'lodas essas obrase muitas outras, que seria enfa- 
donho enumerar, reunidas às que foram. compradas pelo 
Instituto, habilitam a. nossa bibliotheca a offerecer aos 
que a frequentam uma leitura variada sobre diflerentes 
assunmptos: 

Nenhuma offerta; reeebeu o. nosso museu durante o 
biennio, além de um artefaeto de pedra indigena, e da 
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serra de.um cacáo espadarte, remettida pelo sr. consul de 
Hespanha. 

Zntretanto continua elle a attrahir a attencào dos 
que o visitam ; tendo figurado vantajosamente na ultima 
Erposicao. Anthropologica alguns objeetos. que Ihe sio 
pertencentes, como se dignou de communicar-nos o. illus- 
trado direetor do Museu. Nacional, que, em. seu nome e 
no do govergo imperial, agradeceu o servico que por essa 
occasiào preXou o Instituto. 

Nas mesmgs condicoes se acla o nosso archivo, on- 
de estào Pe Rer MR muitos documentos valiosos, que 
fornecerào, sem duvidt, um importante subsidio aos que 
se propuzerem a escrever a nossa historia ; sobresahindo 
dentre os manuscriptos, de que fez elle acquisicáo ulti- 
mamente, os Zracos Brographicos do rvm. Joào Da- 
masceno Xavier Carneiro, un: dos martyres de. 1817, es- 
criptos pela exm.^ sr." d. Isabel Gondim; a quem resolveu 
o Instituto. conferir o diploma de socia correspon- 
dente. 


Eis, senhores, o que de mais notavel oeeorreu nesta 
casa durante os annos sociaes de 1882 a 1884. 

Celebra hoje esta assoeiacüo o 230.9 anniversario da 
restauracao de Pernambüco do jugo hollandez e o 22," 
da installacio do Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano. 

Cada uma dessas datas assignala uma victoria im- 
portante, aquella no campo da batalha. e esta nos domi- 
nios da sciencia. 

Bem hajam, portanio, os vossos esforcos, evocando 
annualmente essas datas do tumulo do passado e illumi- 
. nando-as aos rajos do sol do dia de hoje, afim de que se- 
jam ellas. perpetuadas no futuro. 

I; sel-o-hào, senhores, porque, nào menos duradou- 
Tas que as conquistas da espada, sio. as conquistas da 
penna e a posteridade agradecida, ao celebrar o feito 
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d'armas que este dia recorda, lembrará igualmente o 
servico relevante que prestastes, levantando este mo- 
desto monumento de amor da patria, para. transmittir 
a08 vindouros as nossas íradicóes, as nossas elorius, a 
nossa grandeza no passado. 


/ 


Jodo Baptista Peguoie Costa. 
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XX OXCOSUOSCS G CIE 


DO 


INSTITUTO ÁRCHBOLOGICÓ E. GEOGRAPIICU. PERNAMBUCANO 


VA 
Memoria de seu Presidente Hcnorario 
LJ 
O SENHOR 
Pedro de Alcantara 


EX-IMPERADOR DO BRAZIL 


— ^ 


Wis 


Copia authentica de um officio do Govyerna- 
dor de Pernambueo C€Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, no Ministro de 
Estado Marquez de Aguiar sobre a 
conveniencia de haver uma 'Tvpogra- 
phia em Pernambuco. 


«Tim. e Exm. Sr.—A ignorancia he inseparavel da 
barbaridade ; e as luzes e conhecimentos, inseparaveis 
dz civilisacào. Embora se louvem em um discurso so- 
bre a origem e fundamentos. da dezigualdade entre os 
homens, e se dé. preferencia ao homem silvestre ; as 
artes e sciencias serio sempre o ornamento da vida 80- 
cial, e quanto mais ellas florescerem, tanto maior será a 
prosperidade das Naqoes. Sendo pois a typographia 
huá das mais uteis invengóes, ea que mais contribuio 
para adiantar e propagar os conhecimentos humanos ; 
parece-njé que o seu uzo se deve introduzir em Pernam- 
buco, eoncedendo-se a Ricardo j'ernandes Catanho, a 
quem agora echegou huà imprensa de Inglaterra, a li- 
cenga que pede no requerimento incluso, o qual V. Exc; 
me dirigie eom Aviso Regio de 29 de Marco do anno 
passado ; epondo-se aqui em pratica o mesmo. plano 
de licencas, revizào e censura, que já se acha estabeleci- 
do na Bahia. 

« Deus guarde a. V. Exa. muitos annos. Recife de 
Pernambuco em 22 de Maio de 1816. —Illm. e Exm. Se- 
nhor Marquez de Aguiar.—Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro. » 

Está conforme ao original.— O director do Archivo 
Publico. —7. P. Machado Portella. 


Copia do traslado do auto de perguntas 
feitas a Caetano Pinto de Miranda Mon- 
tenegro, Governador de Pernambuco, e 
que se acha á ff. S2 vol. :3;^ da Devassa 
da rebeliio de Pernambuco em 181 7, 
existente no Archivo Publico do Émpe- 
rio. 


TRASLADO-— AUTO DE PERGUNTAS 


« Anno do Naseimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oito centos e desesete aos nove dias do 
mez de Junho do dito anno, nesta eidade do Rio de Ja- 
neiro e Fortaleza da Ilha das Cobras e Casa. de morada 
do Governador da mesma Fortaleza aonde foi vindo o 
Doutor Desembargador, digo, Doutor José Albano Fra- 
goso, Desembargador dos Ággravos da Casa da Suppli- 
cacao do Brasil. e Juiz da Devassa do horroroso attentado 
da sublevacio de Pernambuco, commigo Ouvidor desta 
Comarea e Eserivio da mesma Devassa abaixo assigna- 
do e com os Doutores José Barroso Pereira e Manoel 
Pinto Coelho, Desembarsadores da Casa. da Supp'ieacáo 
que servem de Escrivies assistentes neste auto de per- 
guntas para effeito de. se fazerem ao Réo que se acha 
pronunciado e preso Caetano Pinto de Miranda Monte- 
negro: E logo sendo mandado vir à sua presenca do 
dito Desembargador dos Aggravos Juiz desta Devassa o 
referido Réo : compareceu este livre de ferros e sem 
constrangimento : ese procedeu a fazerem-se-lhe as 
perguntas seguintes : 

« Foi perguntado quem era, como se chamava, sua 
naturalidade, filiacào, edade, estado e condicüo.— Disse 
que se chamava Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 
natural da. sua Quinta da Boa-Vista, Conselho de Paiva. 
Bispado de" Lamego, filho legitimo de Bernardo Jose 
Pinto de Miranda Montenegro e de D. Antonia Metilde 
Leite Pereira de Bulhóes, de idade de cincoenta e oito 
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annos, solteiro, Fidalgo Escudeiro da Casa de Sua. Ma- 
gestade, Conseiheiro da Fazenda e Commendador da Or- 
dem de Nosso Senhor Jesus Christo. 

« Perguntado se sabe ou suspeita qual é a eausa 
da sua prisio.— Disse que era a revolucio inesperada de 
Pernambuco no dia seis de Marco. 

« Perguntado porque razáo nào prevenio as conse- 
quencias que pareciam indispensaveis, vistos os repeti- 
dos conventieulos e associagóes que haviam na capital 
da capitania que governava.— Disse que nào teve noticia 
alguma de taes conventiculos e associacóes e 8ó depois da 
partecipacio que lhe fez.o Desembargador José da Cruz 
Ferreira, nas averiguacóes que passou a fazer nos primei- 
TOS dias de Marqo, é que teve noticia de alguns ajunta- 
mentos que se faziam suspeitosos segundo o que nos 
mesmos dias lhe disse Manoel Carvalho. de Medeiros, 
Elias Coélho Cintra e. José. Goncalves de. Miranda. se- 
gundo sua lembranga, mas que sabe que era o Admi- 
nstrador das Obras do Banco do Recife. 

« Perguntado quaes foram as eouzas que estes li- 
mens lhe denunciaram.— Disse que gManoel. Carvalho de 
Medeiros repetira os mesmos boatos geraes em que fallou 
o Desembargador José da Cruz, de rixas e pareialidades 
e partidos entre Brasileiros e Marinheiros ou Europeus, 
e que estes Brasileiros queriam fazer um rompimento 
nos dias festivos da Paschoa, destinados para a feliz 
Acclamacio de Sua Magestade : Acerescentando mais 
que José Maria de Boarbon pretendera comprar alguimas 
armas ao negociante Elias Coélho Cintra, e que este Ihe 
fallara em suspeitosos ajuntamentos de noite em casa 
de Domingos Josó Martius: por esta occasiüo chamando 
lias Coélho Cintra, este declarou que. a compra das ur- 
mas se reduzia a de dous bacamartes e séis ou oito pares 
de pistolas, que se nào realisou. em razào dos referidos 
boatos que se amiudavam do proximo rompimento. 

« Perguntado si é verdade o que consta. da Devas- 
sa, haver dito que náo fizessem bulha, guardassem se- 
gredo, porque esperava auxilios da Córte, a quem tinha 
dado parle.— Disse que recommendou segredo para nào 
malograr as diligencias que estava fazendo ; porem. que 
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nio fallou em auxilio da Córte e em ter dado conta, 
quando nào tinha dado parte, nem a podía dar de eou- 
sas que ignorava. . 

« Perguntado em que casas se publicava que se fa- 
ziam os conventiculos.—bDisse que o Elias apontou a'casa 
de Domingos José Martins, a qual elle devassava da sua, 
o que algumas vezes offerecendo de jantar aos Semina- 
ristas que Ihe eram recommendados, estes nào acceitavam, 
e os via ao depois jantarem casa do mesmo Martins ; e 
que naquelles ajuntamentos entravam alguns Officiaes 
prineipalmente do Regimento da Artilharia: e que a pu- 
Llieidade aceusava a casa do Cabugá, aleunha de Antonio 
Goncalves da Cruz, e o Padre Joao Ribeiro, mas que 
estes ajuntamentos se diziào de Pedreiros Livres, e nào 
de revolucionarios do Estado. 

« Perguntado si antes dessas denunciagóes nào teve 
denuncia ou suspeita de haverem associagóes e conventi- 
culos ainda que Magonicos.—Disse que nào. Que sabia 
que havia alguns jantares em casa de Domingos José 
Martins, e que em easa do Cabugá havia jogo à noute, 
1nas que nào temia nem reoeiava que fizesse, digo, qe 
fosse para mau fim, for isso mesmo que la iam os Minis- 
tro eom quem se visitavam reciproeamente. 

« Perguntado que sendo o primeiro dever das su- 
premas Authoridades constituidas visiar sobre a con- 
ducta dos Povos que governam, e que dizendo a nossa 
Lei que é um impossivel moral que um Juiz nào saiba 
os delietos commoettidos no seu T'ermo denlro em oito 
dias, como é possivel que um Governador ignorasse o 
que se passava na sua capital no loeal da. sua resideneia 
e quasi debaixo das suas mesmas visias, sendo to pu- 
blicas as associagóes em casa do Cabugal, que até mesmo 
nesta Córte se sabiam no anno passado.— Disse que real- 
mente nào sabia nada; que os Ministros nada Ihe diziam, 
que o frequentavom, e em conversa Ihe diziam que iam 
à casa dc. Cabugal, e que ahi havia jogo, as rondas nào 
lhe davam parte de alguma descrdem, ou associagio 
Suspeitosa e portanto julgava serem companhias inno- 
centes. 

« Perguntado se nos tempos proximos a uma. deci 
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sio sobre plantacào de algodào tinha recebido uma carta 
anonyma que denunciava estas associacóes.— Disse que 
nào recebeu carta anonyma avisando-c de associacóes, e 
80 recebeu uma que continha uma inveetiva forte a res- 
peito dos tributos que se pagavam naquella capitania, 
da mesma natüreza da outra qne se havia remettido pe- 
la Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, que pro- 

eurando-se saber quem era o autor, foi dado o sohre- 
scripto da carta que Ihe foi directa a elle respondente «9 
Ouvidor Francisco Affonso l'erreira para endagar e co- 
nheeer quem era 0 autor, do que nào resultou fim. al- 
eum util, e remetteu tudo à Secreiaria de Estado dos 
Negocios do Reino. 

« Perguntado como é erivel que houvesse uma igno- 
rancia absoluta de existirem taes conventiculos, se accres- 
ce a publieidade de se dizer morto com veneno o Cadete 
José Rufino por se suspeitar que era quem tinha dela- 
tado a Pedro Americo da Gama. — Disse que agora nas 
averiguacóes que fez nos primeiros dias de Marco é que 
ouvio dizer a uns que José Rufino estava associado eom 
os Pedreiros Livres : e o Brigade&o Manoel Joaquim 
Barbosa de Castro, no mesmo dia seis de Marco em 
que foi convoeado ao Conselho. de Guerra disse que se 
fallava ter sido morto com veneno o Cadete Jose Rufi- 
no por ameacar fazer alguma declaracáo. 

« Instado que bem se conhece sua omissàáo, porque 
se tivesse a necessaria cautella e vigia sobre o povo, havia 
de saber este rumor que a morte do Rufino causou, e 
que tendo feito as pesquizas necessarias, havia de apu- 
rarsea verdade e evitar-se que rebentasse o vuleào.— 
Disse que a morte do dito José Rufino foi muito immo- 
diata à mesma revolucüo, e que só no dia seis de Mar- 
co, como declarado tem, ouvio fallar nella ser dé vene- 
no. Novamente instado que a falta dessa. noticia & eul- 
posa a um Chefe de Policia qual à o General. — Disso 
que os Magistrados nada diziam, as rondas nào davam 
parte, as pessoas do povo nào lhe davam aviso, como 
Ihe podia chegar a noticia ? e era necessario qne o CGene- 
ral vivesse cereado de espias para ter taes conhecimen- 
tos. 
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« Instado que no Governpador reside a suprema ins- 
' peecio, vigiar e examinar si os Magistrados e mais Auc- 
toridades constituidas cumprém com o seu dever e nes- 
ie easo em questáo sendo todos -os Magistrados.compli- 
ces e réus. bem como suecedeu quando Antonio Gon- 
calves Cruz fez roubar do Recolhimento da Gloria ar- 
rancando violentamente dos bracos da Regente a filha 
de Pedro Americo da Gama, e que nio fazendo justica 
os Magistrados competentes, um facto desta natureztu 
que turba a Ordem social, que é fneto publico, em que 
nào só se trata dos direitos da parte lesa, mas a Ordem 
Geràl da Sociedade, qual o arrancamento violento de 
uma Clausura, e ficou impune e à salvo, sem castigo ou 
punicio o aggressor. — Disse que este facto da filha de 
Pedro Americo da Gama està mui desfigurado, porque 
este homem nào merece eredito, porque Ihe. é desaffec- 
to em razüo de ter evitado que elle usurpasse uma Ca- 
pella denominada do Porto de Gallinhas, usando para 
180 de falsidade em documentos e testemunhas que tudo 
foi presente a Sua Magestade, e se hade achar na Seere- 
taria do Dezembargo do Paco e Secretaria de Esiado 
dos Negocios do Hino Unido à requerimento do Briga- 
deiro Manuel Joaquim. Barboza de Castro. e que igual, 
mente està affecto na. Real Seeretaria de Estado o facto 
do Cabugal em queixa que de Ouvidor deu o mesmo 
Pedro Americo da Gama. l 

« Perguntado que a desenvoltura e a falla de res- 
peito e.Amor dos Póvos de Pernambuco ao seu Legiti- 
mo Soberano era tanta em Pernambuco que da Devassa 
consta que na occasiào que os Francezes invadiram Por- 
tugal e Soutlr entrou no Porto, o Cirurgiio Mathias 
Carneiro Leào deu provas de prazer bradando na rüà do 
Collegio de dia « A/riparás Senhor. Lemos, » e que fi- 
cou impune um 1ào exeerando attentado qual o de tomar 
partido e applaudir desgracas do Reino;—Disse que 
ignora absolutamente este. facto, porque so se recorda 
de ter repreliendido a um que | foi o. Cirurgiào Jacintho 
porcausa de partidos que reinavam uns a favor dos 
Franeezes e outros a favor dos Inglezes; e com esta re- 
prelienso acabaram as contestacóes que entre si tinham. 
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« Perguniado que nào era possivel que alguem po- 
desse fazer as denuncias de viva voz uma vez que estava 
cercado de pessoas todas iraidoras, e que mostrava pu- 
blicamente que as acoutava, como se verefica da publi- 
ca demonstracáo que deu a favor do Padre Joào Ribeiro 
da Silva fazendo muodar de Olinda para o Reeife a ca- 
deira de Dezenho so afim de beneficiar, digo, de poder 
ser Regente do Hospital do Paraizo, no que nio entra- 
va bem publico algum, e so predileccáo e util para o Pa- 
dre,—Disse que tanto n&o acoutava aos traidores que 
informou contra a pertencüo de Domingos 'l'heotonio 
Jorge, e de Joséde Barros Lima, e que as Informacóes hào 
de estar n& Secretaria de Estado dos Negocios da Guer- 
ra; e emquanto ao Padre Joào Ribeiro, que de certo 
ninguem podía suppor ou esperar delle um tal aconteci- 
mento, porque era um sacerdote sizudo, e que tratava 
so dos seus Estudos: e que a mudanga da cadeira foi 
de accordo entre elle respondente e o Bispo Diocesano 
por estar mui mal colloonda em Olinda, aonde tmha 
muito poucos Discipulos, e que mo Recife promettia 
maior concurrencia e vantagem, como se realisou, c por 
isso se manifesta que foi o bem pliblico a causa da tras- 
ladacáo e nào o interesse do Padre. 

« Perguntado que mais pessoas o fizeram sciente 
desse rumor ou boato suspeitoso e de temor proximo de 


'alguma catastrophe.— Respondeu que José Goncalves de 


Miranda referido por Elias Coelho Cintra confirmou o 
mesmo qne o Elias havia dito, porque tambem da sua 
casa devassava a de Domingos José Martins, e se con- 
firmou ter a mulher de José Goncalves de Miranda dito 
ao marido que em um jantar de familia dicera José Ma- 
ria Burbon em um brinde— Vivào os Brazileiros e mor- 
ram os Marinheiros;— Os Brigadeiros Luiz Antonio Sa- 
lazar Moscozo e Manoel Joaquim Barbosa de Castro re- 
feriram outro brinde ainda mais execrando feito pelo Se- 
cretario do Itegimento de Artilharia José Marianno do 
Albuquerque a uma Senhora Brazileira cazada com um 
Europeu caxeiro de Antonio do Couto :—« A' saude das 
Senhoras Brazileiras, que nào tiverem duvida de mota- 
rem os Marinheiros seus Maridos »—o que os ditos Bri- 
f 13 
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gadeiros referiram no mesmo dia seis de Marco de ma- 
nhà.—Disse mais que o primeiro Tenente Luiz Deodato 
Pinto de Souza referira o que- o Capitào do Regimeuto 
de Infantaria do ltecife Antonio de Santiago dos Santos 
Lessa tinha ouvido ao Capitào José de Barros Lima, 
fallando-se em que os insurgentes do Rio da Prata ti- 
nhào sido batidos—« Pois é infelicidade nOsSà, porque 
si elles ficassem vietoriosos haviào de ajudar-nos a ser 
livres »—e que Ihe dissera tambem o  Alferes do Regi- 
mento do Recife Thomaz Pereira da Silva que indo de 
passeic em uma noute do mez de Fevereiro desie anno 
ao sitio da Estancia quando os Henriques faziam a. sua 
festa na Igreja que ahi tem, vendo familiarizar-se muito 
com elles o segundo Tenente do Regimento de Artilha- 
ria Antonio Henriques Rebello, com 4uem finha ido, c 
notando-lhe tanta familiaridade, respondera este; — 
« Deixa estar, é precizo tratal-os bem para nos ajudarem 
algum dia a ser livres »—Mas estas partieipacóes foram 
nas vesporas do dia seis, quando ja tratava de indagar 
0s factos.—-Disse mais que o Ajudante do Regimento de 
Linha do Recife Manoel de Souza Teixeira dois dias 
antes da explosào péreuntou ao Sargento do seu hegi- 
mento Manoel Joaquim do Paraizo— «de que partido 
era?» e que o. Cirurgiào Vicente Ribeiro dos Guima- 
ràes Peixoto, fallando em segredo com o Capitüo de Mi- 
lieias Joaquim Estanislau da Silva Gusmáo, e pergun- 
tando à mulher deste que conversas cram aquellas, res- 
pondera :—« Como 6 Brazileira para a Paschoa o sabe- 
rà, » —o que ella contou em segredo à mulher do Briga- 
deiro Manoel Joaquim Barbosa de Castro, e este o par- 
licipou à elle respondonte no dia aeima, digo dia 
cineo. 

« E logo sendo pelo mesmo respondente lidas estas 
perguutas e respostas e perguntado se tinhà aleuma cou- 
5a à acerescentar ou diminuir.— Disse que tem a aceres- 
centar que o Ouvidor Antonio Carlos algumas — :ezes Ihe 
disse que ia jantar ou tinha jantado em casa de Domin 
gos José Martins, ou na de Antonio Goncalves da Cruz, 
ea respeito deste com especialicade na Casa de Campo 
que tinha junto ao Manguinlio : e. acerca dos outros Mi 
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nistros que elle respondente sabia que elles là iio, mas 
elles nào Ih'o diziào. 

« E logo pelo dito Dezembargador dos Ageravos 
Juiz desta Devassa foi deferida ao referido Réo o Jura- 
mento dos Sanctos Evangelhos em um Missal delles, em 
que póz a mào, e encarregado que bem e verdadeira- 
mente jurasse a verdade acerca do que foi perguntado, e 
elle respondente disse a respeito de terceiros, e recebido 
por elle o dito juramento, debaixo delle declaroa e disse 
que era verdade tudo que havia dito a respeito de ier- 
€eiros nas suas respostas dadas neste auto. HE, por este 
modo hiouve o dito Dezembareador dos Ageravos, Juiz 
desta Devassa estas pergunías por feitas e acabadas; e 
mandou encerrar este auto em que damos nossas fóse 
assignamos com o dito Dezembargador dos Agegravos 
Juiz desta Devassa e com o Réo respondente; e en Ma- 
nuel Pedro Gomes, Ouvidor desta comarca e Escrivio 
da Devassa o escrevi e assignei.— Fraeoso.— Caetano 
Pinto de Miranda Monte-Negro—José Barroso Pereira— 
Manuel Pinto Coelho.—Manuel Pedro Gomes.—E nada 
mais se continha no referido auto deeergunjas, de d'onde 
extrahi o presente traslado por determinacüo do Dezem- 
bargador dos Agaravos da Caza da Suplieacio do Brazil 
José Albano Fragoso, Juiz da respectiva Devassa, e vae 
sem cousa que duvida faca por mim conferido e pelo 
Ouvidor desta Comarea Manuel Pedro Gomes que servi- 
mos de Escrivàes nesta Devassa, sobreseripto e assignado, 
a cujo eriginal me reporto. Rio de Janeiro, 29 de Agos- 
to, digo, vinte nove de Agosto de mil oitocentos e dese- 
sete, e eu José Barroso Pereira, Ouvidor do crime da 
Casa da Suplicacam o eserevi e assignei.—José Barroso 
Percira— Conferido, Manoel Pedro. Gormes.— Conferi- 
do.—AManoel Pinto Coelho. » 

Conferida.— O Official, José Thomas de Oliveira 
Barbosa, 

O Director do Archivo Publico, Joaquim Píres 
Machado Portella. 


RELATORIO 


APRESENTADO AO INSTITUTO HISTORICO DE GOYANNA- 
PELA RESPECTIVA COMMISSAO DE TRABALHOS HISTO- 
HICOS E ARCHEOLOGICOS NA sESSÁO DE 99 DE sE- 
TEMBRO DE 1871. (1) 


Senhores.—A vossa commissio de trabalhos histo- 
ricos e archeologieos vem hoje dar-vos conta de uma 
excursáo, que acaba de fazer; e que foi coroada do mais 
feliz resultado, 

E dizemos feliz resultado, porque conseguimos :— 
1." achar e descerever um dos marcos reaes, que em 1503 
foram mandados plantar no littoral do Brazil, como sym- 
bolo de posse ; porque examinamos algumas pecas his- 
toricas do tempo do dominio hespaffhol, uma das quaes 
com a data de 1600 ; 3.» porque pesquizamos o local e 
ruinas da antiga capella de S. Miguel da aldeia do Siry, 
onde talvez foi baptisado o Potyguassü, ou D. Antonio 
Felippe Camaráo ; e 4.* finalmente porque obtivemos 
do proprietario do engenho Itapirema alguns documen- 
ios de valor historico e de immediato interesse para a 
topographia desta comarca. 

Permitti-me que vos faca o relatorio de tal excur- 
8o ; e que submetta a vossa consideracào o juizo e pa- 
recer da commissáo. 

No dia 21 do corrente, partimos em direecáo a 
Iguarassü, e alli chegamos por volta das 9 horas da ma- 
nhà. Immediatamente nos apresentamos ao nosso con- 
socio cortespondente, o Sr. Jo&o. Francisco do Amaral, 
pessoa imporfante daquella villa por sua posicgào social 
e iustruecio, o qual se nos aggregou e nos prestou com 


(1) Extrahido do Jornal*do Recife, de 297 de Outubro de 
1871. 
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o mais delieado cavalheirismo todo o auxilio, de que 
carecemos, para o bom resultado de nossos traballios. 

Nesta excursio, era o primeiro empenho da vossa 
commissio examinar o marco real, que constava estar no 
littoral daquella villa, fronteiro ao engenho Amparo e 
n'um sitio chamado dos Mareos. 

N'esse mesmo dia de nossachegada, e pela volta 
das quatro horas da tarde, seguimos para esse lugar, 
aeompanhados do dito nosso consocio o Sr. Amaral, e 
do Sr. tenente-coronel Jayme Galvào, tambem nosso so- 
cio correspondente, senhor do engenho Tabatinga, e da 
maxima parte desse sitio dos Marcos, que é como que 
dependencia do mesmo engenho. 

O inarco, que pela primeira vez que o vio o relator 
desta-vossa commissüo, esiava escondido no meio de 
uma grande touceira de matto, agora estava inteiramen- 
te descoberlo, gragas ao euidado que teve o Sr. Galvào 
de o mandar rocar. 

O marco está bem defronte do engenho Amparo a 
uns duzentos passos do salgado, a essueste da matriz 
da Conceicào, na ilhaede Itamaracà, e esnordeste da ca- 
pella do engenho Amparo da mesma ilha, ao. nordeste 
da barra e sudueste da fortaleza de Santa Cruz no ex- 
tremo oriental da ilha. 

Na parte que está fóra do solo, méde o marco cin- 
eoenta e tres pollegadas de altura e de grossura vinta e 
oito e mela. 

E' de marmore branco finissimo e granuloso, mas, 
pela sua. vetestude, està ennegrecido, e como parecendo 
à primeira vista de granito cinzento. 

De fórma circular, tem do lado de léste um escudo, 
como que pregado na columna, mas sendo effectivamen- 
te parte della. 

No escudo, que mede vinte e quatro poliegadas de 
altura, e dezoito de largura, acima do ovado inferior do 
mesmo escudo, estào em relevo as armas reaes de Por- 
tugal, com os sete castellos, e os cinco escudetes, cada 
um delles com cinco arroellas. 

O escudo é coberto pela coróa real, da fórma por 
que a usava el-rei D. Manoel, e cuja differenca da de 
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D. Joào III, seu successor, se póde facilmente notar em 
«quaesquer dos retratos desse tempo, como vem em Faria 
e Souza, Epitome da Hist, de Port., em Pedro de Ma- 
riz, Dial. de Var. Hist. etc. 

Descripto assim. o mrco, resta agora averiguar 
qual o symbolo historico, que elle representa. 

À maxima parte dos escriptores, que se tem occu- 
pado da descoberta e primeiras exploracóes do Brasil, 
süo concordes em dizer que em 1503, uma armad. da 
Seis caravellas, ao commando de GChristovüo Jacques, 
viera continuar no. Brasil as exploragóes da armada de 
1501, commandada por Goncalo Coélho. 

Franeisco da. Cunha, ou quem quer que foi o anctor 
da Descripcao Geographica e Historica do Brasil, diz 
à este respeito o sepuinte : 

« Mandou (D. Manoel) preparar logo outra armada 
de caravellas, que entregou a Chrisiovao Jacques, fidal- 
&0e desua casa. Com o titulo de Capitào-mór, o man- 
dou continuar nesta empreza. descobrindo aquella costa, 
e prose,'uio na sua averiguacào, sondando baixos e rios, 
—pondo padróes de. armas portuguesas por onde ict 
passando, que part isso os levat em quantidade, » 

O padre Avres do Cazal, na sua Corographia Bra- 
zilica, tom. 1* pag. 33, testemunha, segundo os escripto- 
res do seu aleance que os marcos conhecidos eram : 1.- 
um na enseada dos Marcos, entre a bahia da Traicào e a 
Formosa : 2.* outro na entrada da Bahia de "Todos os 
Santos : 3.. outro sobre a barra da Cananéa: 4.* outro 
sobre a ilha de Maldonado : e. 5.- outro entre o ponto 
meridional da balia de S. Mathias ea ponta chamada 
do Padrào. 

Alóra o padre Ayres do Cazal, nào vimos em outro 
algum escriptor individualizados estes cineo mareos, sal- 
vo o de Cananéa, que diz-se, fora visto por Gabriel 
Soares, sessenta annos depois ; e diz-so mais que este 
ial marco tinha a data de 1503. 

Prescindindo de averiguar nosta occasio quem fo- 
ram os chefes das armadas exploradoras de 1501 e 1503, 
0 que tem sido tào debatido por escriptores modernos, 
c ate por Humboldt, que dà como chefe desta ultima 
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armada a Americo Vespucio, e limitando-nos a dizer, 
que parece mais provavel que fóra Goncalo Coelho da 
primeira expedicdo, e o da segunda Christováo Jacques, 
vindo em ambas, como piloto eosmographo, o celebre 
Americo Vespucio, devemos ter como provado 2 incon- 
testavel, que os padróes reaes, symbolizando a posse d^ 
Brasil pela coróa de Portugal, foram postos em 150: 
nào tanto pela data que Gabriel Soares viu no de Cana- 
néa, que aliás nos parece posthuma e apocrypha; mas 
pelo testemunho dos escriptores coevos, que deixamos 
de citar, por nào avolumar este relatorio. 

Até aqui parece liquido, que este marco achado e 
descripto pela vossa commissào 6 um dos ditos marcos 
reaes levantados em 1503, e que por tanto essa preciosi- 
dade archeologica subsiste ahi a trezentos e sessenta e 
oito annos, Mas, pode suscitar-se uma duvida, que é 
prudente examinar com a lealdade, que se deve guardar 
na historia, e muito especialmente na hermeneutica dos 
factos. 

O marco, como dissemos, está bem fronteiro ao en- 
genho Amparo e no litoral do continente, qne se es- 
tende entre Itapissurfia e a foz do Iguarassu. 

Suppóe-se, que de 1503 a 1527 fóra fundada uma 
feitoria na Ilha de Itamaraeá, no lugar onde  ainda hoje 
se notam as raras reliquias da villa da Conceigio. Esta 
feitoria foi tomada pelos flibusteiros francezes ; ea seu 
turno retomada por Christovào Jacques, e transterida 
para a margem esquerda,e sobre a foz do Iguarassü. 
Deixando de averigar o que ha de contraditorio em di- 
versos escriptores a respeito desta, feitoria, 6 incontes- 
iavel, que em 1531 essa feitoria existia, poisa ella 
aportou a esquadra de Martim Affonso de Souza, como 
consta do Diario de seu irmáo Pero Lopes de Souza, 
futuro donatario da capitania de Itamaracá. 

Na doacáo de oitenta leguas da costa do Brasil, que 
D. Joáo III fez a Pero Lopes de Souza, a 4 de Setembro 
de 1534, lé-se o seguinte, logo no preambulo da res- 
pectiva earta : 

« E as trinta leguas, que fallecem, comecarào no 
rio, que eerea em redondo a ilha de Itamaraeá, ao qual 
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rio eu ora puz o nome—Rio da Santa Cruz— e acabaráo 
na Bahia da Traicüo que està em altura de seis gráos : 
e isto como. tal declaragio, que a cincoenta passos da 
casa da feitoria, que de prmneipio fez Christov&o Jaeques 
pelo rio dentro ao longo da praiu, se porá um pádrào de 
minhas armas ; e do dito paduào se lancará uma linha, 
que eortarà a loeste pela terra firine a dentro; e a dita 
terra da dita linha para o norte será do dito Pero Lopes, 
eie. » 

Na caria de doacio de sessenta leguas da mesma 


costa, feita a Dnarie Coelho, a 10 de Marco de 15841, 
ainda se lé o seguinte, em referencia ao exposto : 

* ÁS quaes sessenta leguas de terra na dita costa do 
Brasil se come no rio de Sào Francisco, que à 
do cabo de Santo Agostinho para o sul, e acabarüo 
no rio, que cerca em. redondo toda a ilha de Itama- 
"cd, ao qual rio ora novamente ponho nome rio de 

ia Cruz, e mando qué*assim se nomeie ese chame 
d'aqui em diante ; e isto com tal declaracào, que ficará 
com o dito Duárte. Coelho a'terra da banda do sul, e do 
dito rio, onde Christevao Jacgues fez a primeira casa de 
feitoria ; e a eincoenta passos da *dita easa da feitoria 
pelo rio a dentro ao longo da. praia se porà um padràüo 
de minhas armas ; e do dito padráo se langará "uma li- 
nha cortando a loeste pela terra firmea dentro, e a terra 
da dita linha para o sul seri do dito Duarte Coelho, ete. » 

Em vista destas terminantes o fidedignas disposi- 
Q0es podia suppor-se, e mesmo julgar-se com todos os 
visos de probabilidade, que o mareo, achado e descripto 
pela vossa commissáo, era o da. divisio das duas ecapita- 
nias: de Pernambuco, dada a Duarte Coelho e de Itama- 
racá, dada a Pero Lopes. 3 

À vossa commissáo' pensou e avaliou quanto Ihe foi 
possivel esta natural objeccáo ; tanto mais que era talvez 
?ssa a opinio do vosso relator, antes do detido exame, e 
devidas eonfrontagóes, a que procedeu a commissáo ; mas, 
em ultimo e consciencioso exame, somos de parecer, que | 
9 padrào achado e descripto é um dos da posse real, | 
levantado em 1503, e nào o levantado em 1584 ou 1535 
para dividir as duas capitanias. 


- 14 


S 
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Os principaes fundamentos, .em que nos estribamos 
para insistir nesta opiniio, sio os seguintes : : ! 

Ambas asrespeetivas disposicóes das doagoes sio 
concordes em determinar, que o marco da diviso se devia 
póra cincoenta passos da feitoria para o lado do norte ; 
e é sabido que a feitoria estava na margem esquerda 
do Ignarassu, e perto da foz. 

Mas, à primeira inspeccao, se reconhece, que o marco 
achado e descripto està para mais de mile quinhentas 
bracas para o lado do norle do rio Iguarassü e por tanto 


, uma distancia incomparavelmente excedente aos cin- 


coenta passos de que fallam as doacoes reaes. 


Além disto, aquelle sitio desde tempos immemoriaes 
é ehamado pela tradicio e mencionado como tal em 
instrumentos, publicos, sitio dos Marcos, o que dà bem 
a conheecer, que havia alli mais de um marco, proe 
menie este, que enconiramós, e que estava como 6s- 
quecido e jà afogado pelo matto, e outro que estatá so- 
terrado ou já extraviado ; e euja existencia só poderia 
verificar-se por meio de exames mais detidos e dispen- 
diosos. e 

Uma outra cireumstancia fortifica a vossi. commis- 
sio na opiniào, que vos apresenta : entre a coróa usada 
por D. Manoel ea usada por D. Joao If, ha differenca 
no desenho. A de D. Manoeltinha, na parte superior 
do cireulo Irontal, relevo poueo levantado, como os que 
se usain em heraldica moderna nas coróas de baróes ; a 


! de D. Joào IIl tinha umas hastes levantadas, hastes estas 


que ao depois levantou mais e as fixou D. Sebastiào ; e 
6 como hoje usam as coróas reaes. 


A coróa, que cobre o escudo do brazüo do mareo, 
que faz o nosso assumpto, é preeisamente semelhante à 
que é usada nos retratos de D. Manoel. 

Mas dir-nos-háo ainda os que possam ter opinio 
contraria à que vos apresentamos :—0 padrao, viste em 
Cananéa por Gabriel Soares em 1562, pouco mais ou 
menos, tinha a. data de 1502, e este, que agora foi acha- 
do e deseripto, nào tem data alguma. 

''udo.nos faz presumir que essa data do padrào de 
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Cananéa, a ser veridica, nào foi lavrada ou aberia em 
Portugar na quantidade dos que vieram em 1503. 

A armada desse anno sahia do Tejo ou porto de 
Lisbóa a 10 de Juaho de 1503 ; e embora regressasse ao 
mesmo porto eni 18 de Junho do anno seguinte, por se 
Ihe haver perdido quatro das seis caravellas, ó. de erer, 
que ti vesse vindo no designio de se demorar tempo sufflici- 
ente para continuar a completar as expleracóes, comeca- 
das etu. 1501. 

Antes de proseguir, eumpre fazer uma. rapida obser- 
vacio a respeito d'este marco de. Cananéa com a data 
de 1503. 

Na azeda polemica que teve o fallecido Abreu e Lima 
com o eonego Jauuario e Sr. Varnhagem, ó que vemos 
meneionada a circumstaneia de tersido visto por Gabriel 
Soares o marco de Cananéa, ZJesposta. pag. 07. 

l'olheamos Gabriel Soares, e nào vimos tal asseve- 
racio. .O que lenios no lugar respectivo foi o se- 
guinte : 


« A estas partes foi depois mandado por sua alteza / 


Goncalo Coelho com tres earavellas de azmada, para. que 
descobrisse esta costa, com as ejuaes andou por ellas 
muitos mezss, buseando-lhe os portos e rios em muitos 
dos quaes entrou, eassentou marcos dos que para esse 
descobrimento levava. » 

Ainda no mesmo lugar, Ztoteiro do Brazil, pag. 16, 
diz o seguinte : 

« Logo ordenou outra armada de caravellas, que 
mandou a estas conquistas, a qual entregou a Chris- 
tovào Jaeques, fidaleo de sua casa, que nella foi por ca- 
pitào-mór, o «qual foi continuando no descobrimento 
desta costa, e trabalhou um bom pedaco sobre aelavar 
a navezacáo della, e plantou em muttes partes padróes 
que para isso levava. 

Do testemunho «deste benemerito e fidedigno es- 
eriptor, quasi eoevo dos aconleeimentos, por que o seu 
Roíeiro do Brazil é anterior ao anno de 1587, nào ve- 
mos nada de positivo à respeito do tal marco de Cana- 
néa, com a data de 1503; e parece-nos haver confusáo 
com este marco, e:com o reglmente achado em. 1763, 
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como testifica Fr. Gaspar da Madre de Deus, nas suas 
Memorias da Capitanta. de S. Vicente, livr, 1." pags. 
34 e 35. 

.. Referindo-se à viagem de Martia Aflonso de Souza 
em 1531 e 1532, diz esse escriptor o seguinte : 

« Deixando em terra a gente que trazia para povoar, 
fez embarear a soldadesea e marinlhagenm da esquadra. 
Nesta derrota nào só descobrio muitos portos, ilhas, en- 
seadas, cabos, e rios incognilos; mas tambem levantou 
varios padroóes nos lugares convenientes, para teste- 
munharem a posse que tomava pela coróa de Portugal. 
Erigio o primeiro defronte da ilha da Cananés, em outra 
a que ehamam de Cardoso. » 

[ Depois de estar occulto mais de dous seculos este 
| padráo, achou-o o Coronel Affonso Botelho de Sampaio - 
( e Souza aos 16 de Janeiro de 1767, examinando aquelle - 
| territorio com intento de levantar uma fortaleza. » 

Em vista destas rapidas consideracóes, nào nos pare- 
ce liquida a data de 15053 no supposto marco de Cananéa. 

Alem de inerivel, seria absurdo datar os marcos em 
Lisbóa, onde n&o se podia prever o anno em que seriam 
levantados ; e si com effeito existia tal marco, e com tal 
data, deve antes erer-se que na occasiáo de se plantar 
lhe pozeram a data, por haver tempo para isso, ou que 
fosse posta, pelo bacharel, que alli ficou degradado em 
1501,e que ainda vivia trinta annos depois. ( 1 ) 

Em todo caso, ou seja este marco, que acabamos 
de achar e deserever, um dos da posse real, mandadve 
iomar por D. Manoel em 1503, ou. seja o da divisio das 
duas capitanias de Pernambuco e Itamaraeà, mandado 
pór por D. Joào III em 1534, é fora de duvida ser este 
padrào um interessante monumento archeolosico, que 
muito conviria salvar de algum vandalismo. ou do risco 
de ir engrossar o alicerce de algum edificio, como 

jà tantas vezes tem acontecido com outros objeetos de 
valor archeologico e de recordacào historica. 


(1) Elleetivamente, segundo o testemunlio. pessoal do Sr. 
Varnhagem, o marco em «queslào nào linh dota. alzuma e 
fora alli plantado por Martini Alfonso de Souza. 
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Nesta consideragüo, a vossa commissio vos propoe 
que por intermedio do nosso Exm. Presidente se com- 
munique a9 Exm. Ministro do Imperio esta descobertà. 
que acaba de fazer o nosso Instituto, afim de que o (10- 
verno Imperial resolva a este respeito o que melhcr jul- 
gar em sua sabedoria. (1) 

- E agora, senhores, permitti que eu continue a re- 
latar-vos os. demais trabalhos, que, além deste, empre- 
hendemos em nossa excursáo: 


i 


No immediato dia, 22 do corrente, acompanhados 
do nosso eonsocio, o Sr. Amaral, dirigimo-nos para a 
lortaleza. de Itamaraeá, atravessando o engenhno Santa 
Rita, onde nào ha muitos annos se fehou uma specie de 
cemiterio de indios, com vasos e ossudas petrificadas. 

'Tambem atravessamos o Engenho Novo, um dos 
mais antieos daquella villa. onde se fundou um vinculo, 
lioje extincto, e euja antiga capella apenas mostra aetual- 
mente as ruinas da capella mor. 

Chegardo em. freute à fortaleza, o nosso consocio 
correspondente, o Sr. Capitào Chagas, nos facilitou 
transporte para atravsssar o canal ; e pela volta do meio 
dia, estavamos nessa. historica fortaleza. que os hollande- 
zes eonstrüivam e que denominaram Principe de Orange, 
e a qual foi restaurada. em. 1654, pondo-se-Ihe o nome 
de Santa Cruz. « 


(5) O marco, a que se refere 0 nosso fallecido consocio, foi 
olferecido uo Institulo pelo coronel Jayme Galvüo, e que consia 
4o lRelalorio do respectivo 1.* Secretario, apresenlado na sessüo 
magna anniversaria de 27 de Janeiro de 1889 e publicado na Ae- 
"ista. n. 36. Nesse relatario-contesta 0 1." Secretario a opiniao 
emiltida pelo Dr; Rapozo de Almeida com relaeao a data em 
que foi ehantado o referido marco. -— Note eda Redaecao. 
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Visitando esta fortaleza, nào- foi nosso fim descre- 
vél-a, por que isso é assumpto para tnm memoria volu- 
mosa; mas tào somente para examinar umas pegas de 
bronze antigas, que «lli existem, 0 que por seu valor 
artistico, 6 polas recordagbes gloriosas que mos susci- 
tam, sáo dignas de altengao especial. 

O  eommandante d'aquella fortaleza  achando-se 
nessa occasio gravemente enfermo, mandou-nos fran- 
quear tudo pelo respectivo Almoxarife, o. Sr. Antonio 
Joaquim de Freitas, que effectivamente se nos mostrou 
muito obsequiador. 

A fortaleza de Santa Cruz de ltumaracá, pelo seu 
estado imprestavel, nio tem mais razio de ser para o 
que fóra. construida. lim poueos annos sera utm monto 
de (uinas; esomonte servirá paru attestar os gloriosos 
feitos, que ahi se deram durante a invasüo e a expulsio 
hollandeza. 

Desses tempos heroieos restam alli umas seis peqas 
que a archeologia deveria descrever, e depois de des- 
eriptas serem collocadas em um museu militar. 

Uma delas, e gom as armas portuguezas, lalvez do 
tempo de D. Joao IV, & de ferro, as outras cineo so de 
bronze, o todas de calibre 38. 

'Tres sio do tempo dos Felippes, com as armas redes 
de Hespanha, primorosamente desenhadas, e uma dellas 
iem a data de 1600, e a marca de Bruxellas. 

As outras duas parecem de fundicao hollandeza : 
mas nüo podemos verificar essa conjectura, porque as 
culatras sào collocadas no chào. ( 1) 

Tamben é a commissdo de parecer, que se commtt- 
nique ao mesmo Exwm. Ministro do Imperio a existencia 
destas pegas de valor historico, Haverá cinco ou seis 
annos, 0 governo imperial mandou ir para à corte um 
das duas pecas de fundiecao hollandeza, «que se aeharam 
na fortaleza do Brum. Essa providencia do governo 
deu a entender, que se queria fundar e projectado 


(1) Posleriormenie um dos membros da commissüo al- 
cüncou examinar uma deslas pecas; e reconheceu que era 
hollandeza cou o Jeopardo de espada aigada, a dala. de 1640 ; 
e 9 dislico. 
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museu militar; e neste éaso as pecas, que examinamos 
nào só pelo valor historico, como pelo merito artistico, 
sio dignas de se colloearem em um estabelecimento de 
ial ordem. 

No dia 23 regressamos de Iguarassiü, e pelas nove 
horas da manhà estavamos em Ítapirema, onde vimos 
no pasto do engenlo e no lugar onde estivera a antiga 
capella. do Desterco, ama lapide sepulehral, onde se lé o 
seguinte epitaphio : 


SEPUL''URA DO. CORONEL ANTONIO CONTI, ANNO. 1745. (1) 


O proprietario d'aquelle engenho, o Sr, Dr. Almei- 
da, nosso soeio correspondente, dignou-se eonfiar-nos os 
importantes titulos daquella propriedade. Tanto mais 
de apreciar éó o eavalheirismo deste vosso consoeio, 
quanto é facto que nesses preciosos documentos ha 
alguns de muito valor historico. 


IH 


Sahindo de ltapirema, depois das onze horas da 
manhà, chegamos por uma da tarde a aldeia de S., 
Miguel do Siry, de muita importancia. historic. 

Assentada n'um "suave declive, que vai perecer no 
mar, a aldeia doSiry descobre um bellissimo e pittoresco 
panorama, cujo fundo de paisagem é rematado pelo 
mar e pela ilha de Itamaraeá. 

O empenho, que alli nos levou foi posquizar os ves- 
ligios da antiga capella de S. Miguel e o hospicio de 
missionarios, que houve naquella aldeia. 

Este empenho nào era, nem é destituido de impor- 


(I) Este Antonio Conti será o. valido de Affonso VI 2 
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ianeia, porque ha hoje em dia (oda a probabilidade que 
nessa capella fóra baptizado o Potyassuü, ou D. Antonio 
Felippe Camaráo; e que nesse hospicio fora elle educado 
pelos missionarios franciscanos, e, depois de proyecto, 
dirigido pelos missionarios jesuitas. 

Com elleito, ainda ahi existem vestigios salientes 
da antiga capella, com muitas pedras que foram della, 
e euja argamassa de eal jà està em estado de petrificacio 

O hospieio tem ja passado por transfoemacóes, e 
ainda parte delle hoje serve de casa de vivenda a uina 
familia; mas o andar superior, de que ainda se lembram 
aleumas pessóas antigas, ou desabou ou foi apeado. 

A íradicio de ter sido aquella a aldeia, de que o 
Camaráo fóra eapitào, é alli constante, e a ouvinmos prin- 
cipalmente de um indio mestico de alguns cem annos, 
o qual acerescentou ter ainda conhecido, como capitào 
d'aquella aldeia, um sobrinho do Camarào, chamado 
tambem Camaráo. o Arco-varde. 

Tal é, Srs.. o resultado de nossa excursào de mez 
e dias, e tal é o frueto das diligencias que nella empre- 
gamos. . 

. 


Govanna 209 de Setembro de 1871. 


F. M. Rapozo de Almeida, relator. 


- Jottqiim Raphael de Mello Juntor. 


BERNTYTO TEXXXEXSÀA PIN'TO 


ESTUDO BIO-BIBLIOGRAPHICO 


Quando a luz radiante da civilisagio vae penetran- 
do atravez das habitacóes dos povos barbaros, transfor- 
mando-Ihes a vida selvagem do estado primitivo, abrem- 
se-lhes as portas da vida intellectual, vào elles trans- 
pondo embora lentamente todos os gráos da. vida social, 
da civilisagio emfim ; entüo, surge a poesia, esse fóco 
de luz, emanacáo celeste, e como que uma linguagem 
natural, é ella a expressáo dos seus sentimentos e aflec- 
tos, dos seus pezares e pensamentos, das suas facanhas 
e heroismos, porque em tudo isto transluz a poesia, pela 
sua harmonia, pela sua belleza e naturalidade. 

A lyra dos trovadores, inspirando-se nas lendas e 
iradicóes, vae transmiltindo à posteridade os feitos he- 
roicos dos seus antepassados, vae passando de geragào 
em geracao todos esses factos que constituem o primeiro 
periodo da vida dos povos ; depois, como as Vestaes da 
loma pagü, vae conservando nào só esse fogo sagrado 
do patriotismo, como tambem coustituindo para as gera- 
«oes vindouras um outro legado, como aquelle que rece- 
beram dos seus avós, transmittindo para elles os factos 
de que foram testemunhas, até que com o volver dos 
tempos, com a firmeza do throno da vida social, as inves- 
ligacoes historieas venham lancar mào de tudo isso, de- 
purar no eadinho da critica e da philosophia a sua 
essencia e construir esse monumento grandioso que se 
chama historia, reflexo da vida de todos os povos. 

As sociedades na infancia, diz um eseriptor, come- 


.cam ensaiando, balbueiaates, a palavra ingenua das sen- 


15 
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sagoes nativas : o sentimento -da harmonia, uma «das 
mais bellas faeuldades humanas, gera o rythmo, o ins- 
lincto da renovacáo moral, um dos mais claros attribu- 
tos da nossa natureza, provooa a tradiqio ; a aspiragáo 
constante do homem para Deus, revelacgao da sua ori- 
gem celeste, inspira o maravilhoso. — D'ahi vem os sym- 
bolos, as lendas e as narracóes metrificadas, fontes pe- 
rennes da historia, repositorio universal, oriundo da poe- 
sja, que assim foi e 6 o germen de todos os progressos 
sociaes ; porque a um tempo contém a idéa e a forma 
a chamma que incende e fecunda os elementos da erea- 
cio, e os archivos do espirito das primeiras sociedades, 
assim foram as primeiras historias cosmogonicas, reli- 
giosas e mysticas. Vem depois as idades heroicas ; e 
achaes à historia na epopéa. | Caminham os tempos ; e. 
por fim, da Illiada nasce Herodoto. 

A poesia, pois, abre o prologo da bistoria litteraria 
de todos os povos, e fornece os elementos da historia 
geral, porque suas impressóes religiosas, suas idéas phi- 
losoplicas. suas leis e seus preceitos moraes, seus con- 
selhos e exhortacóes, tudo 6 revestido das córes brilhan- 
tes da imaginacio e dos encantos da poesia. 

Sem irmos procurar exemplos na historia de outros 
povos, porque encontramos entre nós mesmoes a confir- 
mmacüo do que vimos de dizer, deparamos em os nossos 
aborigenes com a dóce e harmoniosa linguagem da poesia, 
ainda que em rudes versos devidos, nào a pobreza da 
sua imaginacào, aliás tào viva e ardente como o. sól que 
illamina o nosso vasto paiz, mas à sua vida selvagem 
e faltà de cultivo. , 

« Os jesuitas, diz um escriptor, trabalhando na e: 
techese dessas tribus errantes, aproveitam-se do seu ta- 
lento poetico, de sua lingua harmoniosa e flexivel, fazem 
versos pagáos com pensamentos christüos, e introduzem 
o theatro nas cidades que sargem no meio dos desertos, 
fazendo representar as comedias de Anchieta nos adros 
das igrejas e às sombras das florestas. 

« No unanime dizer dos viajantes, existiam poetas 
entre os arnericanos e polynesios; e pelo que diz parti- 
eularmente respeito às tribus brazileiras, possuiam os 


] 
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seus Piagas e Nhengacaras, eujas inspiradas estrophes 
lanto apraziam a. 'Thevet e a. Lery. » 

A poesia e especialmente a musica, que com tanto 
gosto e habilidade professavam as indias, ainda que em 
seus rusticos instrumentos ecantatas, tiveram um grande 
desenvolvimento, devido unicamente ao insano e labo- 
rioso trabalho dos jesuitas. 

Muitos escriptores attestam a tendencia dos indiee- 
nas para à poesi, avantajando-se na eultura dessa su- 
blime arte os 'upinambas e depois as Goytacazes. 

Hefere o Comimrendador Antonio Joaquim de Mello, 
que entre os Caraibas, que ignoravam: todas as. artes, 
encontravam-se eancóes. 

Spix e Martius, na sua. viagem ao Brazil, colheraimn 
alguns fragmentos d. poesia indigena, os quaes, segundo 
X opiniào do Sr. J. Norberto, mostram que estes povos 
exagerados na. sua linguagem, possuiam tambem um nào 
sei que de jovial e satyrico em suas poesias. 

Martiniére, nas suas viagens, falla-nos tambem das 
eancoes brazstlienses dos nossos indios, e das suas tra- 
dicóes nellas. conservadas, e finalmente Santa. Rita Du- 
rio no seu poema epico o Caramur«e, diz : 


« Que a antiga tradicào nunca interrupta 

* Em cantigas, que o povo repetia, 

« Desde a idade infantil todos comprehendenm, 
* E que dos paes e màes cantando aprendem. 


« Que eram pedacos das eancoes, que entoam, 
* ÁÀs que ouvia a Guepeva (e talvez tudo) 

« Que em poetico estylo doces sóam, 

« Feitas por sabios de sublime estudo. 

« Que aleguns entre elles com tal estro vóam, 
" Que envolvendo-se o harmonico no agudo, 
« Parece que Ihe inllamma a phantasia 

« Algam nume, se o ha, da poesia. 
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Nàüo podia pois no Brazil deixar de influir essa lei 
natural, essa tendencia que universalmente tem presi- 
dido ao despontar da aurora da eivilisacào de todos os 
povos; e assim, nào nos restando monumento algum da 
poesia indigena, o primeiro livro segundo a chronologia, 
o marco que abre esse immenso campo que se chama 
TUE brazileira, é um poema, uma. epopéa nacio- 
nal. 

Na velha Luzitania, exaltada e immortalisada pela 
lyra de Camoes, o primeiro élo da cadeia hierarchiea dos 
homens de lettras, é D. Diniz, em cuja fronte resplende 
a coróa da realeza e a coróa de poeta. Aqui, no vasto 
imperio Sul Americano- nes rie do mundo de Co- 
lombo, o vulto que assoma logo ao transpor-se o limiar 
do immenso monumento da nossa historia litteraria, 
e Bento Teixeira Pinto. : 

Ali, é 9 Cancioneiro, escripio na linguagem da in- 
faneia do idioma portuguez, deixando ainda ver os re- 
saibos da poesia provencal; aqui, é a. Prosopopéda, 
esceripta na epocha da Renaseenca das lettras, no seculo 
de Camóes, quando a Jingua portugueza jà havia attingi- 
do à uma das-suas maiores epochas de esplendor. 

Entremos pois, no templo consagrado à memoria 
dos nossos hómens' de lettras, e' entretenhamo-nos por 
um pouco com o vulto que logo deparamos ao penetrar 
08 seus umbraes. " 

Esse vulto empunhando ao mesmo tempo a lyra de 
poeta, e à penna de historiador, trazendo na fronte 
a coróa do genio, é Bento 'Teixeira Pinto, natural de 
Pernambuvo. 


"o* 


As investigacoes historicas, muitas vezes remon- 
lando-se às tradicóes, ahi vào buscar os materiaes de 
i precisum para levantar o seu monumento ; e toman- 

o-as por guia, como. unico fanal que a póde eonduzir 
46 porto de suasaspiracóes, por entre um labyrintho de 
escollios e recifes, ahi vào buscar um apoio, un ponto de 
partida. vÜb 


di 
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N'este caso mos achamos a respeito de Bento Tei- 
xeira Pinto. Bem pouco, ou mesmo quasi nada a seu 
respeito nos legaram os nossos antepassados ; e assim, 
guiando-nos pela. constante tradicào, dizemos ter sido o 
berco do nosso poeta a fregüezia de Muribeca, sitüada a 
quatro leguas ao Sudoeste da cidade do Recife, e a uma 
dos celebrados montes Guararapes, tendo naseido no 
anno de 1545, segundo o Sr. Conselheiro J. M. Pereira 
da Silva, nos seus Varoes Ilustres do Brasil. 

Foi Bento Teixeira Pinto o primeiro brazileiro que 
cultivou a litteratura e principalmente a poesia; e se- 
gundo uma competente atitoridade, o mesmo Sr. Pereira 
da Silva. foi elle um" poeta distincto e escriptor de gosto. 

Bento 'l'eixeira Pinfo'passou a flór da sua mocidade 
engolphado no eultivo da poesia, historia e sciencias na- 
luraes, e no estudo dos classicos latinos e espanhóes, 
cujas linguas Ihe eram familiares, como se deprehende dos 
seus eseriptos.' 

Pelo seu tempo; beni insigniticantes, Ou quasi ne- 
nhuns, eram os meios que "ME. nascente co- 
lonia de Pernambuco a. quem tinh, desejos de possuir 
conheeimentos superiores, e de adquirir un: certo gráo E 
de illustracáo ; e Bento Teixeira, ávido. de possuir essa 
illustracào, que somente na metropole se adquiria, em- 

* prehendeu uma viagem à Portugal. 
E Aos 16 de Maio de 1565, quando talvez contasse os 
seus vinte annos, pariiu Bento Teixeira, à bordo da nào 
: Santo Antonio, em companhia deJorge de Albuquerque 
Coelho, tereeiro Donatario de Pernambico, ao qual era 
muito dedicado, e sob cujos auspicios talvez tivesse em- 
prehendido essa. viagem ; mas cstando contraria a maré 
9 0s ventos ao rumo-que levava o navio, arrastaram-no 
de encontro aos baixos de Olinda. Grandes avarias e 
damnos resultou d'isto ; e pela. demora da necessaria re- 
paracào do navio, somente se effectuou de novo a par- 


n) 


uda aos 29 de. Junhio do mesmo anno. " 
Com prosperos ventos e em bonancosos mares, nà- ^ 
vegou os prjmielros dias em sua rota a nào Sanío Az « 


(o1t0.... Mas pouco depoits enfureceram-se os miurese os — 0 
ventos, que tudo. ameacavam destruir; e finalmente, * " 


id 
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para eumulu de maiores desgracás, cahiu presa dos cor- 
sarios que a deixaram roubada e desmantellada, e. sem 
poder mais governar-se.  Assim continuaram pa: 
ceiros e tripolantes os ultimos dias de sua tormentosa e 
atribulada viagem. 

O que sofireram Bento Teixeira e seus companheiros 
de viagem, a nào a sossobrar a cada momento, o. ataque 
dos eorsarios francezes que de todo a roubaram e o la- 
mentavel estado em que estes os deixaram, ató que. ex- 
ienuados, e quasi mortos surgiram à vista do cabo da 
Roca, arrastados pelas correntes, prestes a dar à costa, 
se uma caravela portugueza nào lhes désse um. cabo, 
conduzindo-a ao porto de Caseaes, é descripto, segundo. 
a opiniào de alguns eseriptores, pelo proprio Bento Tei- 
xeira, desenhando esse lugubre quadro com tintas. vivas 
e varlegadas, eom tracos tào firmes, que commove e en- 
lernece a quem o lé e ao mesmo tempo inspira enthu- 
siasuo, pelo heroismo e abnegacào que ostentou aquella 
sente, sem recursos e sem alimentos, abandonada em 
um navio desmantellado, a mercé das ondas, em meio do 
immenso oceano! e 

Aportando Bento T'eixeira Pinto a Portugal, foi com 
os seus companleiros em romaria à Nossa Senhora da 
Luz, cumprir os votos solemnes que haviam feito, quando 
de envolta com os elementos enfurecidos, luctavam com 
os corsarios. como elle proprio descreve na sua Proso- 
popéa, 


A' cidade de Ulysses destrocados, 

Chegaram da fortuna e reino salso, 
Os templos visitando consagrados, 
Em procissáo, e cada «qual descalco. 


, Algum tempo demorou-se em Lisbóa Bento Teixeira 
Pinto ; mas em 1583 jà estava de volta em Pernambuco, 
pois nesse anne tinha a seu cargo em Olinda. a cobrancu 
dos dizimos, e em 1591 dirigiu uma expedicào contra os 
Pitiguares, por haverem dado um assalto nas mattas de 

páo-brazil e morto alguns colonos. 
Fm Pernambueo entregou-se i vida agricola, foi 
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senhor de um engenho, ensaiou a plantagao e cultura do 
trigo, e descobriu a malagueta. Lm 1599 seguiu de 
novo para Portugal, e ahi esteve. até 1007, quando re- 
gressou a Pernambuco, e julga-se pelos seus escriptos, 
que por algum tempo esteve nas possessóes portuguezas 
das Indias. 

Eis unieamente o que podemos obter da vida d'esse 
illustre pernambucano. 

Passemos agora a encaral-o como homem de lettras 
poeta e historiador. 


"P 


A Prosopopéa, poema em oilava rima, impresso em 
Lisbóa no anno de 1601, é a uniea obra que corre com 
» nome de Bento Teixeira Pinto, e euja autoria nio Ihe 
foi contestada. 

Até bem pouco tempo, era essa epopéa pernambu- 
eana apenas conhecida, quasi que assim se póde dizer, 
pelo iitulo, pois apenas havia noticia de um exemplar 
existente na. Bibliotheca Publica de Lisbóa ; hoje porém, 
gracas ao inesperado achado de uf outro exemplar na 
Bibliotheea Nacional do Rio de Janeiro, acha-se bas- 
iunte vulgarisada por uma reimpressao feita em 1875 na 
iypographiado hmperial Institoto Artistico, conservan- 
do-se o mesmo formato, typo, orthographia, e euidado- 
samente reproduzidas as suas gravuras, devido tudo isso; 
aos esforgos do laborioso e illustrado Dr. Benjamim 
l'ranklin Ramiz Galvào. 

«Esta joia bibliographica, dizo Sr. Dr. Ramiz Galvào, 
foi encontrada na extensa e riquissima colleecào  Bar- 
bosa Machado, que é um dos inestimaveis thesouros da 
Bibliotneca Naelonal. » 

T 


« Ainda que Ihe poderiamos apontar alguns versos. 
de inspiragào feliz, cumpre reconhecer que nào & grande 
0 merecimento poetico da Prosopopéa ; mas seu valor 
historico e bibliographico nào tem contestaqao possivel, 
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e elle sobe. de ponto ao considerar-se que é este o unico 
íribalho perteneente ao nosso conterraneo Bento 'T'ei- 
xeira, de quantos Ihe toram attribuidos pelo douto abbade 
de Santo Adriào de Sever. LE està pelo menos a nossa 
humilde opiniio, depois do que tào sabiamente ponderou 
o Sr. Borào de Porto Seguro: » 

A publicacüo da Prosopopéa feita em 1601, foi em 
sesunda edicào, sendo tanto essa como à anterior, de 
mil exemplares, e assim, cremos que a impressio da pri- 
meira edicio foi pelos annos de 1584. 

'ratando a. Prosopopéa dos feitos de Jorge de Al- 
buquerque Coéllio, e partieularmente da batalha de Al- 
cacer-Kibir, ferida aos quatro de Agosto de 1578, na qual 
iinha tomado parte, assim eomo seu irmáo Duarte de 
Albuquerque, e ficando elle prisioneiro na cidade de 
Fez, só em 1582 conseguiu a liberdade e voltou a Por- 
tugal, e assim vé-se que, somente por esse tempo poderia 
Benio Teixeira eompor a sua epopéa, eujos aponta- 
mentos sem duvida he foram fornecidos pelo proprio 
Jorge de Albuquerque. " 

Como uma euriosidade ortho-bibliographica, consig- 
namos o titulo e a deé&cripcio artistica do livro, segundo 
a reproduccáo do exemplar de 1601. - 

Lé-se na primeira pagina ou frontespielo, o titulo 
seguinte : 


A Jorge Dalbuguerque Coelho, Capitao 4: Gouer- 


; 
nador de. Paranambueco. 


Depois desta dedicatoria, vém-se estampadas tos- 
camente as armas dos Coelhos e Albuquerques, e abaixo 
esta indicacto : 


Em Lisboa : [mpresso com licenga da Saneta 
Inquisicao : Por Antonio Aluaresz. 


É Anno MCCCCCCI 
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E na segunda pagina : 

Prologo dirigido a Jorge Dalbuquerque Coelho, Ca- 
pitào, 4* Gouernador da Capitania de Para- 
nambuco, das partes do Brasil da noua 
— Lusitanea, 4 c. 

Eis o prologo : 


« Se he verdade, o que diz Oracio, que Poetas, & 
« Pintores, estio no mesmo predicamento ; & estes pera 
« pintaré perfeytamente huà Imagem, primeyro na lisa 
« tauoa fazem riscunho, pera depois irem pintando os 
« membros della extensamente, ató realgarem as tintas, 
« & ella fiear na fineza de sua perfeycào : Assim eu que- 
* rendo dibuxar com obstardo pinzel de meu engenho a 
« viua Imagem da vida, & feytos memoraueis de vossa 
« mercé, quis primeyro fazer este fiscunlio, pera depois 
« sendo-me concedido por vossa merce, yr muy parti- 
« eularmente pintando os membros desta Imagem, se- 
« nào me faltar a tinta do fauor de vossa mercó, a quem 
« peco humildemente, receba minhas Rimas, por serem 


« as primeyras primicias com que tento seruilo: E por- 


« que entendo, que as aceytará com aquella beneuolencia 
« & brandura natural, que custuma, respeytando mais 
« & pureza do animo, quea vileza do presente. Nào 
« me fica mais que desejar, senüo vera vida de vossa 
« merce augmentada, & estado prosperado, como todos 
« os seus subditos desejamos. Beijaas máüos de vossa 
« merce. Seu vassallo.— ento T'eyzemura. » 

Termina a pagina, em que finda este pequeno. pro- 
logo, "m quadro representando uma vista de mar. —De- 
pois segue-se o poema, o qual-eonsta de quatro partes : 
à primeira é uma pequena exposicàc do fim ou objecto 
do poema, invocacáo e dedicatoria ; a segunda & a nar- 
ragüo ; a teroeeira descreve os recifes de Pernambuco, a 
quarta, finalmente, 6 o canto de Proteo. * 


16 


d 
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Na Prosopopéa ostenta Bento Teixeira muita eru- 
diecào, e ha versos de verdadeira inspiraQio poetica, 
tanto pela elevagüo do pensamento, como: pela arte com 
que os desenvolve e pelà pompa eom que os reveste. 

A historia, e principalmente a mythologia, segui- 
das no seu poema, como havia feito Camoes, de quein 
foi contemporaneo, na immortal epopéa dos Luziadas, tu- 
do revela os conhecimentos e illustrag&o de Bento Tei- 
xeira Pinto. 

A Prosopopéa canta o valor de Jorge de Albu- 
querque Coélho, natural de Olinda, terceiro Donata- 
rio de Pernambuco ; e ao. mesmo tempo, per accidens, 
como colorido do quadro, trata de Duarte de Albuquer- 
que, da opulencia de Olinda, das guerras dos indigenas, 
e do valor do primeiro Donatario, Duarte Coélho, [7] 
fundador de Pernanibuco. 

Como Camóes, cuja escola seguiu Bento Teixeira, 
imitaudo até nà Prosopopéa algumas passagens dos Lu- 
Ziadàs, comecou expondo o objecto de sua epopéa, e 
assim diz : 

v . 
Cantem poetas o poder romano, 
Submettendo nacóes ao jugo duro, 
O mantuano pinte o rei 1royano, 
Deseendo à confusio do reino escuro ; iS 
Que eu canto um Albuquerque soberano 
Da fé, da chara. patria firme muro, 

AA Cujo valor e ser que o Céo Ihe inspira, 

Pode estancar a lacia e grega. lyra. 
Mugs 


L ' e 


tiga e - oianea. Invocou pois a verdadeira di- 
vindade, e assim, como que dmagphrases desdenhosas dos 
íalsos deuses, ch) somente em seu auxilio o Deus 
Supremo, o Creador dos, Mundos. 4 

ES " . * 
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As Delphicas irmàes chamar n&o quero, 
Que tal invocacào é vào estudo, 

Aquelle chamo só, de quem espero 

A vida que se espera em fim de tudo. 
Elle farà meu verso táo sincero, 

Quanto. fóra sem elle tosco e rudo, 

Que p'la razüo negar, nào deve o menos, 
Quem deu o mais a miseros terrenos. 


Na Prosopopéa ha muitos versos vasados pelos mol- 
des de Camóes ; e se Bento Teixeira n&o conseguiu em- 
parelhar seus vóos com 0s do primeiro epico contempo- 
raneo, como o chama o erudito Sotero dos Reis, por- 
que subir tào alto só o pode fazer um genio, como Luiz 
de Camóes, ao menos fitou o vóo altivo da aeuia, e ten- 
tou esbocar quadros como o de Tritào, a semelhanca de 
um outro, feito com imuortal perfeicào pelo Virgilio 
portuguez. 

Camóes representa. Neptuno ordenando a 'Tritào que 
convoque os deuses dos mares, pare sereunirem na sua- 

caverna, afim de receberem os portuguezes. Bento Tei- 
xeira apresenta-nos Tritào surgindo do mar, cortando 
as prateadas ondas do Atlantico, a embocar a sua irom- 
béta, convocando as divindades marinhas; e chegadas, 
fil-as assentar sobre a lagem da entrada da barra do . 
Recife, vulgarmente chamada Tartaruga. | Depois, como 


Virgilio nas suas Georgicas, faz apparecer Proteo, que | 


tinhà. o conhecimento do futuro, e dando-Ihe a palavra,. 
fal-o, prognosticando, enirar no assumpto do poema. 


Preiender imitar Camóes é um arrojo ; e conseguir - 
imital-o, com a Zones pocta ud feliz inspi- - 


racáo com que o fez o nosso poeta, é un ria. 
A muitos talvez pareca eufraquecido o merito de- 
Bento '"Teixeira pelas imitagóes de que temos fallado ; 
lembrem-se porém esses, de que o proprio Camoes 
imitou muito, principalmente de Virgilio, e de que este 
por sua vez imitou muitissimo, como tem sido commen- 
tado. IX de. Lun NEL 
" Ariosto, "lasso, Racine, Milton, Voltaire, Cro 


ONU gg ts 
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- 


122 REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN. 


Real, Sà de Menezes e outros poetas imitaram a. Virgilio 
e muitos, por sua vez, a estes iem imitado. ; 

E' que os poetas aprendem um dos outros, diz Odo- 
rico Mendes ; o que nada obsta ao talento e a forca crea- 
dora, antes, como diz Mme. de Stael, fallando de Pe- 
trarcha e de seus profundos estudos,conhecer muito 
serve para inveníar, e o genio é tan(o mats oriqginai 
quanto, semelhante as forcas eiernas, sabe estar pre- 
sente a todos os seculos. 

Acabamos de ver como Bento Teixeira imiiou 
Camóes ; passamos agora a apresentar um. outro «quadro 
em que o nosso poeta foi beber inspiracio em  Vir- 
gilio, em euja pintura ostentou a mesma habilidade, na- 
turalidade e perfeigao. Original deste quadro sào os 
versos 333-344 do Livro quarto das Georgicas. 

Virgilio teve por traduetor ou interprete dos pri- 
morosos monumentos que nos legou a Odorico Mendes, 
aquelle que na lingua portugueza melhor o compre- 
hendeu, melhor o interpretou ou traduzio, segundo a opi- 
niio de competentissimas auctoridades; o assim damos 
à traduccüo dos versqs imitados de Virgilio, feita por 
Odorico Mendes : " ; M 


A maàe là do seu thalamo os lamentos 
Sentiu. Cardavam-Ihe em circuito as nymphas 
4 Milesia là tingida em vitreo fuco: 
— - Drymo e Xantho e Philódoce e Ligéa, 

Pelo alvo collo as nitidas madeixas ; 

Nesca e Spio, Cymodoce e Tbalia ; 

A de Lucina em lides jà provada 

Flava denrias, com Cydippe virgem: 

Prole ambas do Oceano, Clio e Beroc, 

De ouro e pelles de cór ambas trajadas; 

E Ephyre e Opis e Asia Deiopela, ] 

E Arethusa veloz do coldre falha. 


2. Kis agora os versos imilativos de Bento T'eixeira 
into : 
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Thetes que em ser formosa se rTecrea, 

Traz das nymphas o córo brando e dóce 
Climene, Ephira, Opis, Panopea, 

Com Beroe, 'l'halia, Cymodoce. 

Drymo, Xantho, Lycarias, Deiopea, . 
Arethusa, Cidippe, Philodoce, 

Com Eristhéa, l'spio, Semideas, 

Apoz as quaes cantando vem sereas. 


A descripgüo: do Recife de Pernambuco 6 tambem 
um dos quadros de mais belleza, naturalidade e simpli- 
cidade, e por si só constitue uma das bellezas da Proso- 
popéa. 

Onde Bento Teixeira Pinto mais se elevou foi no 
canto de Proteo, descrevendo as facanhas, intrepidez e 
valor dos irmáos Duarte e Jorge de Albuquerque Coélho. 
Os versos que descrevem os seus feitos na famosa bata- —— 
lha de Alcacer Kibir, o episodio em que Jorge de Albu- 
querque entrega o seu cavallo a El-Rei D. Sebastiào, a 
morte de Duarte de Albuquerque, e o destroco do exer- 
cito portuguez tocam ao sublime. 

E assim, a Prosopopéa, que na ordem chronologica 

. occupa o primeiro lugar do immenso catalogo dos li- 
vros produzidos por eseriptores brazileiros, é tambem 
nma das primeiras obras, pelas galas e atavios poeticos 
€om que é adornada. 


" 3 


*oc v 
d cs Duas obras exisiem sob o nonie. de Bento 'Teixeira 
- Pinto, mas que alguas eseriptores Ihe contestam. 
En A primeira, ó a Relacdo do A i. cri Jorge 
: de Albuquerque, vindo de Pernambuco- em « nio 


É Santo Antonio. em o anno de 1565, impressa em Lisboa 
em 1601, e appensa à Prosopopéa. —Outros escriptores 
porém, mais antigos, laes como o Abbade Diogo Barbo- 
st Machado, na sua Bibltotheca Lüuzitana e Bernardo 
Gomes de Brito, na sua ZIistorra T'ragico-Maritima, 
onde no segundo volume;.impresso em Lisboa em 17530, 
na Olficina da Congregacio do Oratorio, iransereve a 
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Relacüo do Naufragio, da pagina 1 a 59, a dà como 
escripta por Bento l'eixeira Pinto. : 

Além de outras cireumstancias que apresenta o. Vis- 
conde de Porto Seguro, para negar a autoria dessa obra 
i'Bento Teixeira, publica uma nota antiga, em mauus- 
eripto, langada. sobre o exemplar existente na Bibliothe- 
ca Nacional de Lisbóa, a qual é a seguinte : 

« Antonio de Castro, mestre do Senhor D. Duarte 
« escreveu este naufragio ; e. Bento Teixeira Pinto fez a 
« Prosopopéa que vem junto no fim. E ó um engano 
« dizer-se na reimpressáo que se fez com o titulo de His- 
« ioria dos Naufragios, onde viciaram este e le. deram 
« porautor Bento Teixeira Pinto o que é falso, pois foi 
« o dito Antonio de Castro, como consta adiante na sex- 
« tà lauda deste. livro, eujo paragrapho e noticia Ihe tira- 
« ràm e etittiram com outras mais. » 

A vista das judieiosas ponderacóes do Visconde de 
Porto Seguro ej;em falta de dados mais positivos, Pug 
mos que, se Bento Teixeira nào é o autor da Zteíacao 
do Naujreqio, eorrigiu-a talvez e deu-a à publicidade 
em 1601 com a sua Peosopopéa, sem. comtudo conipre- 
hendermos o interesse que teria em publicar, juntamente 
com um traballio seu, um outro estranho ! 

Além da publieidade que tem tido essa obra, como 
jà meneionamos, encontram-se tambem no volume 13 das 
Revistas do Instituto Historico dc Rio de Janeiro, à pa- 
gina 297, e no Noro Orbe Seraphico do Padre Jaboa- 
tio alguns extractos. 

A Relacao do Naufragio, diz o Sr. J. Norberto 
de Souza e Silva, que vira a luz pela primeira vez em 
1601, irinta e seis annos depois deste acontecimento, 6 
interessante pela narracüo de tantas desgracas a par de 
lanta resignacae para supportal-as e contém  algumas 
uotieias que interessam a historia dessas lucias renhi- 
das, que tiveram os. conquistadores com. es naluraes do 
palz, primeiro que de todo podessem delles triumphar. 


à 


Outra. obra tambem geralmente atteibuida a. Bento 
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Teixeira, quo se julga ter sido escripta pelos annos de 
1618, 6 os Dialogos das grandesas do Brasil, em que 
sdo interlocutores Brandonio e Alvitno. Esta obra in- 
teressantissima pelas variadas noticias historicas e geo- 
graphicas que dà de todas as capitanias do Brazil, con- 
Servava-se em manuscripto na bibliotheca do Conde de 
Vimieiro, constante de cento e seis folhas, segundo al- 
firma Barbosa Machado, e do seu auctor faz especial 
mengao o addieionador do Epitome de la Bibliotheca 
Ortental y Occidental, escripto pelo. peruano. Antonio 
Leào de Pinello. r 


Os Dialogos das grandesas do Brasil, comegou a 
ter publieidade no terceiro volume do Iris, periodico 
redigido pelo Conselheiro Josó Feliciano de Castilho 
Barreto e Noronha e publicado no Rio de Janeiro em 
1848-1849; mas apenas se completou a publieacio do 
primeiro dialogo, e sobre o seu valor disse o Seguinte : 
A obra, que hoje encetamos, tem por titulo-Grandezas 
do Brazil—; foi composta por Bento Teixeira, e suppo- 
mol-a do anno de 1618 por variase razóes, e particular- 
mente por uma phrase que o autor empregu fallando do 
Hio Grande: 6 em forma de dialogo. O noticiosissimo 

autor, com quanto às vezes demasiadamente eredulo, 
tem muita graca no dizer, e dà importantes informacóes 
sobre as eousas do Brazil n'aquelles lempos. 


O manuseripto desse irabalho que se julgava perdido, 
assim como uma copia que existia na Pibliotheca Publi- 
ca de Lisbóa, talvez seja um, ou ontro, o de que se 
serviu o conselheiro Castilho, para publieacio do  Z/(s. 
No entretanto o Visconde de Porto Seguro eneontron 
uma copia dos D/íalogos das grandezas do Brazil na 
Bibliotheca de Leyde, na IHollanda, e desta fazendo uma 
outra, e « entendendo que na patria querida do autor ó 
que o seu eseripto devia ser dado a estampa pela pri- 
meira vez, » fel-o entregar ao Sr. Josó de Vasconcellos, 
9 qual ineumbindo ao. Sr. Dr. J. H. Duarte Pereira de 
fazer as correcgóes orthographieas, que necessario fos- 
Sem para facilitar a leitura e intelligencia desse escri- 
pto, abriu espaco-nas columnas do seu conceituado 
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jornal para. esse trabalho, que hoje se acha publieado nas- 
Revistas do Instituto. 

Sem escrever uma obra detanto folego e tào con;pleta — 
sobre o Brazil, quanto a do seu contemporaneo Gabriel . 
Soares, diz o Sr. Dr. Duarte Pereira nas palavras que 
preeederam a publicacào desse lrabalho, o autor dos 
Dialogos, oceupando-se de prefereneia com as capita- 
nias do norte e especialmente com a de Pernambuco, 
nos transnnttiu curiosas noticias sobre a sua agricultura, — 
commercio, rendas, flora e fauna, classes de que se come - 
punha a populacào, etc,. revélando deste modo que pos- 
suia a mesma instruccáo variada, e era dotado do mess. 
metalentode bem observar, do mesmo espirito .pene- 
itrante e avisado que o do bem conhecido escriptor dos 
lins do seenlo XVI. k t 

Hoje porém, jà nào é duvidosa a autoria dessa obra 

de Bento l'eixeira Pinto. O Visconde de Porto Seguro, 
que outrora tantas duvidas oppunha sobre isso, depois, 
* baseado em razoes tào concludentes que o demoveram 
da opiniào que a prineipio defendera, dà a paternidade 
dos Dialogos ao perfambucano Bento Teixeira Pinto, 
como Ih'a dava o abbade Barbosa Machado, e parece ser 
tradicional. » 

A principal causa que outr'orwlhe parecia existir, 
para ser negada a autoria dessa obra ao nosso conterra- 
neo, e para a dar a um ial Brandáo, natural ou morador 
em Pernambuco, 6 simplesmente ser Arandonio um 
dos iuterloeutores dos Dralogos ! No entretanto, Bar- 
cia, (autor que conhecemos por eitacào) dá como de Ben- 
io Teixeira uma, senào identica, ao menos semelhante 
obra:— Tratado de la grandeca e fertilidad: de la pro- 
vincia del. Brasd, «& Nueva Lusttanea, e d'iseripeion 
de Pernambuco. 

llosannas pois, està conquistada mais essa coróa para 
9 poeta e historiador pernambucano Bento Teixeira Pinto. 
l^ainda que os. nossos sabios bibliosraphos se esforcem 
e consigam talvez .demonstrar-nos que Bento Teixeira 
nioéo autor dos Dialogos das Grandezas do Brazil, e da. 
Itelacio do naufragio, fiea-nos a Prosopopéa, para attes- 
lar e exaltaros meritos do primeiro. brazileiro que. 
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mmnejou a penna de historiador e tangeu à lyra de 
poeta. 

Além da Prosopopéa, e dos outros oscriptos que dei- 
xamos apontados, encontra-se ainda da lavra de Bento 
Teixeira Pinto algumas poesias avulsas, como | sejam : 
sonetos, eglogas e cantatas pastoris « de algum mereci- 
mento» na Phenix Renascida, ou Colleccáo de obras 
dos melhores engenhos portuguezes, periodico que se 
publicou em Lisbóa pelos annos de 1716 a 1720, hoje ra- 
rissimo. | 

Cremos porem, servindo-nos da propria autoridade 
de Bento Teixeira, que elle escreveu mais outros traba- 
Ihos, que talvez ficassem ineditos, vindo por conseguin- 
te a perder-se; o que se deprehende destes versos da sua 
Prosopopéa. 


Nào maisespirito meu que estou cansado, 
Neste diffuso, largo e triste canto, 

Que o mais será depois de mim cantado, 
Por tal modo que cause ao muifdo espanto. 


pel LO CDS YET 12.5 VCUCK I NPSCNCUT IR OTCSCEDIPREIPOEOETDRTAO CRX ORO EROR TS 


Bento Teixeira diz modestamente que a sua Proso- 
popéa é apenas wm rascunho da vida e feitos memo- 
raveis de Jorge de Albuquerque, para depois sendo- 
Ihe por elle concedido, mais particularmente. delle se 
occupar, se nào lhe faliasse a. tinto do seu. favor. 

Cremos pois, que Bento 'Teixeira, sobrevivendo 
inultos annos à esses compromissos, tivesse tido tempo 
de eserever outras obras, o que sem duvida o fez, sendo 
para lamentar que se perdessem, pois talvez tratas- 
sem de assumptos peculiares á nossa historia. 

Agora duas palavras sobre o Curso de Literatura 
Portuguesa e Drazileira, irabalho do illustre mara- 
nhense Francisco Sotero dos Reis, com relacào a. Bento 
Teixeira Pinto. 

Depois de haverem tratado de Bento Teixeira Bar- 
boza Machado. Innocencio Francisco da Silva, J. Nor- 

17 
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berto, Pereira da Silva e outros escriptores, esporavanios 
que Sotero dos Reis no seu Curso de litteratura consa- 
grasse aleumas paginas ao primsiro brazileiro que honrou 
à sua patria com as produecóes de seu talento. 

Verdade é, que, no tempo em que Sotero des Reis 
esereveuaquelle seu livro, ainda nào se liavia vulgarisado 
a Prosopepéa, o que se deu algum tempo depois com a 
reproduecào que lez o Dr. Ramiz Galvào, em 1872. — Ve- 
se pois que era impossivel tratar do nosso poela em um 
arüieo . especial, pois a Prosopopéa nào era ben conlieei- 
da, eas suas outras obras lhe eram contestadas. | Mas 
isso nào impedia que ao menos menclonasse o seu nome, 
nome esse que nào lhe podia ser desconliecido, e essa 
omissio tanto mais sensivelé, quando tào largamente 
tratou da parte relativa à Portugal, que quasi. absorven 
toda a obra ! 

Na parte relativa a. Portugal, mais conhecida no 
Brazil que a nossa. propria historia litteraria, pelo muito 
que se ha. eserinto nesse genero, remontou-se 5Sotero dos 
leis a sua orizem, * até a. propria. formacao do idioma 
portuguez e do seu desenvolvimento, extractando algu- 
mas das primeiras composicóes litterarias dos tempos ro- 
manticos; na parte relativa ao Brazil, porém, partiu de 
José de Santa Rita Durào, com o seu poema epico o 
Caramurt. 

E assim, alem de Bento Teixeira, esqueceu-se de 
mencionar outros eseriplores anteriores áquelle, entre 
os quaes figuram Gregorio de Mattos, Guerra, Sebastiao 
da Rocha Pitta, Alvarenga Peixoto, o Padre. Jaboatàe 
e outros talvez. / 

O Curso de li(teratura de Sotero dos leis. eonsta 
de quatro volumes in 4." com mais de trezentas paginas 
cada um, e a parte relativa. ao. Brazil. comeca à pagina 
V71, do quarto. volume, comprehendendo. apenas apre- 
eiacóes sobre Santa Rita. Dur&o, José Bazilio da Gama. 

Souza Caldas, Odorieo Mendes e Goncalves Dias! 

Cumpre-nos pols, notando esta omissio do illustre 
maranhense, talvez involuntaria, reivindiear os nossos 
Toros e sem teraetuado em nosso qnimo o espirito de bair- 
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rismo, proclamarmos bem alio o nome do nosso conter- 
raneo Bento Teixeira Pinto. 

Assim, colloquemos o busto do mosso illustre 
conterraneo no primeiro plano do immenso quadro dos 
nossos homens de lettras. porque as suas obras, na lista 
chronologica da. nossa bibliographia, oeeupam o primei- 
ro logar; o seu nome constitue, na phrase do Dr. Joaquim 
Manoel de Mac edo, o primeiro élo da immensa cadeia de 
litteratos e poetas do Brazil. 

Pernambueo, pois, à terra que viu nascer Bento 
'l'eixeira, ufana-se da primasia do logar de honra que 
oecupa no Pantheon dos nossos homens celebres, «dos 
nossos eseriptores, dos nossos poetas, em mossa historia 
litteraria emfim, tüo dignamente representada pelo ins- 
pirado autor da Prosopopéa —Bhento Teixeira Pinto. 
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PAROSOPOPXX 


DIRIGIDA A JORGE DE ALBUQUERQUE COELHO, CAPITAQ 


E GOVERNADOR DE PERNAMBUCO, NOVA LUSITANIA y 


Canteim poetas o poder romano 
Submettendo nacóes ao jugo duro, 
O mantuano pinte o rei troyano, 
Descendo à confusáo do reino escuro ; 
Que eu canto um Albuquerque soberano 
Da fé, da chara patria firme muro, 
Cujo valor e ser que o Céo Ihe inspira, 
Póde estancar a lacia e grega lyra. 

e. 


As Delphicas irmás chamar n&o quero, 
Que tal invocacào he vào estudo, 
Aquelle chamo só, de quem espero 

A vida que se espera em fim de tudo, 
Elle fará meu verso tào sincero, 
Quanto fóra sem elle, tosco e rudo, 

Que p'la razáào negar, nào deve o menos, 
Quem deu o mais a miseros terrenos. 


E vós sublime Jorge, em quem se esmalta 
À estirpe d'Albuquerques excellentes, 

E cajo echo da fama corre e salta, 

Do Carro Glacial á Zona ardente, 
Suspendei por agora a mento alta, 

Dos casos varios da Olindense gente, 

E vereis vosso irmáo, e vós supremo, 

No valor abater Quirino e Remo. 
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Vereis um senil animo arriscado 

AX trances e conflitos temerosos, 

I seu raro valor executado, 

lm eorpos Lutheranos vjgorosos. 
Vereis seu estandarte derribado, 
Aos catholieos pés vietoriosos, 
Vereis emfim o garbo 2 alto brio 
Do famoso Albuquerque vosso Tio. 


Mas emquanto Thalia nào se atreve, 
No mar do valor vosso abrir entrada, 
Aspirae com favor à barca leve, 

De minha Musa inculta e mal limada. 
Invocar vossa graeca mais se deve, | 
Que toda a. dos antigos celebrada, 
Porque ella me farà que participe, 
D'outro licór melhor que o de Azanipe. 


O0 marchetado eargo do seu Phebo 
Celebre o. Sol. Munis com falsa pompa, 

IZ a ruina cantando do 10ancoebo, 

Com importuna voz os ares rompa. 

Que posto que do seu licor nào bebo, 

A fama espero dar tào viva trompa, 

Que a grandeza de vossos feitos cante; 

Com som, quear, fogo, mar e terra espante, 


NARRACAO 


A lampada do sol tinha. encoberto 
Ao mundo sua luz serena e pura, 
I? a irmà dos trez nomes descoberto, 

A sua terga e cireular figura, 

Là do portal de Dite, sempre aberto, 
Tinha chegado com a noite eseura 
Morpheo, que com subtil e lentos passos, 
Atar vem dos mortaes os membros lassos, | 
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Tudo estava quieto e socegado, 

SO com as flóres Zephiro brincava, 

Vj da varia fineza enamorado, 

De quando em quando o respirar firmava. 
Até que sua dór d'amor tocado 

Por entre folha e follia declarava, 

As doees aves nos pendentes niuhos, 
Cobriam com as azas seus filhinhos. 


As luzentes estrellas scintillavam 

Iz: no estanhado mar resplandeejaim, 

Que dado que no. Céo fixas estavam, 

Estar no lieór falso pareciam. 

Este passo os sentidos preparavam, 
Aquelles que d'amor puro viviam, 

Que estando de seu centro e fim ausentes, 
Com calma e com vontade estáo presentes. 


Quando ao longo da praiz, euja areia 
le. de marinhas aves estampada, 

E. de enerespadas conchas mil se arreia, 
Assim. de: cór azul como. rosada, 

Do mar cortando a prateada veia 

Vinha Tritào ein colla duplicada, 

Nàio lhe vi na cabeca casca. posta, 
(Como. Camoes desereve) de lagosta. 


Mas uma coneha liza e bem lavrada 
De rica madre-perola trazia, 

De fino coral erespo marchetada, 
Cujo lavór o natural vencia. 

Estava nella ao vivo debuchada 

A cruel e espantosa bateria, 

Que deu a temeraria e cega. gente, 
Xos deuses do Céo puro, e relusente. 
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Um busio desigual e retorcido, 
Trazia por trombeta sonorosa, 

De perolas e aljofar guarnevido, 

Como obra mui subtil e euriosa. 
Depois do mar azul ter dividido 

Se sentou n'uma pedra cavernosa, : 

E com as máos limpando a cabelleira, 
Da tortuosa colla fez cadeira. 


Toca a trombeta com erescido alento, 
Engrossa as veias, move os elementos, 
E rebramando os ares com o accento, 
Penetra o vào dos infimos assentos. 

Os polos que sustem o firmamento, 
Abalados dos proprios fundamentos 
Fazem tremer a terra e céo jucundo,. 
E Neptuno gemer no mar profundo. 


. 


O qual vindo da và concavidade, 

zm carro triumphal, com seu tridente, 
Traz tào soberba pompa e magestade, 
Quanto convém a rei to excellente. 

Vem Oceano pai de mor idade, 

Com barba branca, com cerviz tremente, 
Vem Glauco, vem Nereo, deuses marinhos, 
Correm ligeiras phocas e golphinhos. 


Vem o velho Proteo, que vaticina 

( Se fé damos a velha antiguidade ) 
Os males que a sorte nos destina, 
Nascido da mortal temeridade. 

Vem n'uma e n'outra forma peregrina 
Mudando a natural propriedade, 

Nào troque a forma, venha. confiado, 
Se nào quer de Aristeu ser sogigado 
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Thetes, que em ser formosa se recrea, 
Traz das nimphas o córo brando e doce, 
Climene, Ephira, Opis, Panopea, 

Com Beroé, Thalia, Cymodoce. 
Dryrmno, Xantho, Lycarias, Deyopea, 
Arethusa, Cydippe, Philodoce, 

Com Eristéa, Espio, Semideas, 

Apos as quaes cantando vem sereias. 


JL DESCRIPQÀO DO RECIFE DE PERNAMBUCO 


Para a parte do Sul onde a. pequena 
Ursa se vé de guardas rodeada, 

Onde o céo Inminoso mais serena 

Tem sua influigio, e temperada. 

Junto da Nova Lusitania ordena 

A natureza, mài bem attentada, 

Um porto tào quieto e tào seguro, 
Que para as curvas nàos serveede muro. 


IZeste porto tal, por estar posta 

Uma cinia de pedra inculta e viva, 
Ao longo da soberba e larga costa, 
Onde quebra Neptuno a furia esquiva. 
Entre a praia e a pedra descomposta, 

O estanhado elemento se deriva 

Com tanta mansidào, que uma fateixa 
Basta ter a fatal Argos aneixa. 


No meio desta obra alpestre e dura, 
Uma bocca rompeu o mar inchado, 
Que na lingua dos barbaros escura, 
Paranambueo de todos é chamado. 
De Pará, que é mar, Puca rotura, 
Feita com furia desse mar salgado, 
Que sem no derivar cómmetter mingua 
Cova do mar se 'chama em nossa lingua; 
18 
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Pela entrada da barra, a parte esquerda. 
Está uma lagem grande e espaqosa, 

Que de piratas fóra total perda, 

Se uma torre tivera sumptuosa. 

Mas quem por seus servigos bons nào herda, 
Desgosta de fazer cousa lustrosa, 

Que a condicáo do rei, que nào é franco, 
CO. vassallo faz ser nas obras manco. 


Sendo os Deuses à lagem jà chegados, 
Kstando o vento em calma, o mar quieto, 
Depois de estarem todos socegados, 

Por mando do seu rei e por deereto, 
Proteo no céo, com oihos eunlevados, 
Como que investigava alto secreto, 

Com voz bem entoada e bom meneio, 
Ao profundo silencio larga o freio. 


CANTO DE PROTEO 


Pelos ares retumbe o grave accento 

De minha rouca voz, confusa e lenta, 

Qual trovào espantoso e violento 

De repentina e horrida tormenta, 

Ao rio de Acheronte turbulento, 

Que em sulphureas borbulhas arrebenta, 
Passe com tal vigor, que imprima espanto, 
Em Minos rigoroso, e Radamantho, 


De langas e de escudos encantados 
Nào tratarei em numerosa rima, 

Mas de varóes illustres afamados, 
Mais que quantos a musa nào sublima. 
Os seus heroicos feitos extremados - 
Afinarào a. dissonante prima, 

Que nào é muito tào gentil sugeito 
Supprir com seus quilates meu defeito. 
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Nào quero no meu canto alguma ajuda 
Das rove moradoras do Parnaso, 

Nem materia tào alta quer que alluda 
Nada ao essencial deste meu caso. 
Porque dado que.a forma se me muda, 
Em fallar a verdade serei raso, 

Que assim convem fasel-o quem escreve, 
Sed justiqa quer dar o que se deve. 


A fama dos antigos, com a moderna, 
Fica perdendo o preco sublimado, 

A facanha cruel, que a turva Lerna 
Espanta com estrondo d'areo armado, 

O cio de tres gargantas, que na eterna 
Confusàáo infernal està fechado, 

Nào louve o brago de Iereules thebano, 
Pois procede Albuquerque soberano. 


Vejo (diz o bom vello) que na mente, 
O tempo de Saturno renovado, 

E, a opulenta Olinda florescente, 
Chegar ao cume do supremo estado. 
Será de fera e bellicosa gente 

O seu largo distrieto povoado, 

Por nome terà: Nova Lusitania, 

Das leis isenta da fatal insania. 


As redeas terá d'esta. Lusitania, 

O gram Duarte, valeroso e claro. 
Coelho por eognome, que a insania 
Reprimirá dos seus, com saber raro. 
Outro lroiago Pio, que em Dardania, 
Os penates livrou, e o padre caro, 
Um Publio Seipiào na continencia, 
Outro Nestor.e Fabio na prudeneia. 


137 
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O braco invicto vejo com que amansa 

A dura cerviz barbara, insolente, 

Instruindo na fé, dando esperanca 

Do bem que sempre dura e é presente. 

Eu vejo com vigor da tesa lanca : 
Acossar o francez impaciente 

De Ihe ver aleancar uma victoria, 

Tào capaz e tào digna de memoria. 


'Terà o varào illastre da consorte 
Dona Beatriz, preclara e excellente, 
Dous filhos, de vaior e de alta sorte, 
Cada qual à seu tronco respondente. 
Estes se isentarào da cruel sorte, 
Eclipsando o nome a romana gente, 
De modo que esquecida a fama velha, 
l'acam arcar ao mundo a sobrancellia. 


Lj 
O principio de sua primavera 
Gastar&o seu districto. dilatando 
Os barbaros crueis, e gente austera 
Com meio singular domesticando ; 
Os primeiros que a espada lisa e féra 
Arranquem, com mil meios d'amor brando, 
Pretenderáo tiral-a de seu erro, 
E. senáo porào tudo a. fozo e ferro. 


Os bracos zigorosos e constantes 
l'enderáo peitos, abrirào cosiados, 
Deixando de mil membros palpitantes 
Caminhos, arraiaes, campos juncados. 
Cercas soberbas, fortes, repugnantes, 
Serào dos novos Martes arrasados, 

Sein ficar delles todos mais memoria, 
Que a qu'eu fazendo vou em esta historia. 
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Quaes dous soberbos rios espamosos, 
Que de montes altissimos manando, 
Em Thetis, de metter-se desejosos, 
Vem com furia. erescida murmuraudo; 
. E nas partes que passáo furiosos, 
Vem arvores e troncos arrancando, 
Tal Jorge de Albuquerque e o grào Duarte 
Farào destruigio em toda a parte. 


Aquelle branco eysne venerando, 

Que nova fama quer o ceo que merque; 
E me está'com seus feitos provocando, 
Que d'elle cante e sobre elle alterque ; 
Aquelle que na idéa-estou pintando, 
Jeronymo sublime d'Albuquerque 

Se diz cuja invenc&o, cujo artificio 
Aos barbaros darà total. exieio. 


Deste, como de tronco llorescente, 
Nascerio muitos ramos, que esperanca 
Prometteráo a todos geralmente, 

De nos bercos do sol pregar a lanca. 
Mas quando virem que do rei potente 
O pae por seus servicos nào aleanca 

O galardáo devido e gloria dina, 
F'icarào nos alpendres da Picinna. 


O" sorte tào eruel, como mudavel, 
Porque usurpas aos bons o seu direito ? 
Fscolhes sempre o mais abominavel, 
Reprovas, eabominas o perfeito. 

O menos digno fazes agradavel, 

O agradavel mais, menos aceito, 

O. fragil, inconstante, «quebradica. 
Itoubadora des bons eda justiqi. 
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Nào tens poder algum,.se houver prudencia, 
Nào tens imperio algum, nem magestade, 

Mas a mortal cegueíira e-a demencia, 

E o titulo te honrou de Deyolade. 

O sabio tem dominio na iníluencia 

Celeste e na potencia da vontade, 

E, se o fim nào alcanca desejado, : 
E! por nào ser o meio accommodado. 


Este meio faltarà no velho invicto, 
Mas nào eommetterá nenhum defeito, 
Que o seu qualifieado e alto esp'rito — ' 
Lhe fará a quanto deve ter respeito, 
Aqui Belisario, e Pacheco afllicto, 
Cerra eom elle o numero perfeito, 
Sobre os trez uma duvida se excita, 
Qual foi mais oesforco, se a desdita ? 


Voi o filho de Anchises, foi Achates. 

A regiào do chaos letigioso, 

Com ramo d'ouro fino e de quilates, 
Chegando ao campo Elisio deleitoso. 

Quào mal, por falta d'este, a muilos trates, 
( Oh ! sorte ) neste tempo trabalhoso, 

Bem claro nol-o mostea a experiencia, 

Em poder mais quea justica à adherencia 


Mas deixando ( dizia ) ao iempo avaro, 
Cousas que Deus eterno e elle cura 
?ternando ao presagio, novo e raro, 
Que na parte mental se me figura, 

De Jorge d'Albuquerque. torte o dt 
^ despeito direi da inveja pura, — 
Para o qual monta pouco a culta niusa. 
Que Meoneo em louvar Achilles usa. » 
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Bem sei que se seus feitos nio sublimo. 
L^ roubo que Ihe faco mui notavel, 

Se o faco como devo, sei iue imprimo 
Escandalo no vulgo variavel. 

Mas o dente de Zovlo, nem Minimo 
Estimo muito pouco, que agradavel 

I7 impossivel ser nenhum que canta, 
Proesas de valor e gloria tanta. 


Uma cousa me faz difficuldade, 

V 0 espirito prophetico me cansa, 

A qual é ter no vulgo &utoridade, 

36 aquillo a que. sua ferca aleanca. 

Mas se é um caso raro ou novidade, 

Das que de tempo em tempo o tempo lancea, 
Tal eredito lhe dào que me lastima 

Ver a verdade o pouco que se estima. 


I; proseguindo (diz) que sol luzente 

Vem d'ouro as braneas nuvens perfilando, 
Que està com brago indomito e valente 

^ lama dos antigos eclipsando. 

l/m que o esforco todo juntamente 

Se eslá como em seu centro trasladando, 
I) Jorge d'Albuquerque, mais invicto, 
Que o que descéu ao reino de Cocyto. 


Depois de ter o barbaro diffuso, 

E rato: As portas fechará de lano, 
Por vir ao reino do valente luso 

E ientar uns do Oceano. 

Um poueo aqui Proteo, como confuso, 
Estava receiando o grave damno, 

M Que havia de acreseer ao claro heróe, 
No reino aonde vive Cimothoe. 
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Sei mui certo do fado (proseguia) 
Que trará o luzitano por design'o 
Escurecer o esforgo e valentia 

Do braqo assirio, grego e do latino. 
Maseste presupposto e phantasia 
Lhe tirarà de inveja o seu destino, 
Que conjurados com os elementos, 
Abalará do mar os fundamentos. 


Porque Lemnio cruel, de quem descende, 
A barbara progenie e insolencia, 

Vendo que o Albuquerque tanto offene 
Gente que d'ellestem a descendeneia . 

Com mil melios illieitos pretende 

l'aser irreparavel resistencia, 

Ào claro Jorge varonil e forte, 

lim quem nào dominava a varia sorte. 


Na parte mais secreta da memoria, 
"Terá escripta, impressa e estampada 
Aquella triste e maranhada historia, 
Com Marte, sobre Venus celebrada. 
Verá que seu primor e clara eloria 
Ha de ficar em Lethes sepultada, 

Se o braco portuguez victoria alcanca 
Da nacáo, que tem nelle confianca. 


E com rosto cruel e furibundo 

Dos encovados olhos seintillando, 

l'ervido impaeiente pelo mundo 

Andará estas palavras derramando. 

Pode Nictelio só no mar profundo, 

Sorver as nagóes Meonias navegando, 

Nào sendo. mór senhor nem mais possante, 
Nem filho mais mimoso do Tonante ? 
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E pode Juno andar tantos enganos, 
Sem razào, contra Troya machinando, 
E. fazer queo rei justo dos troyanos, 
Andasse tanto lempo o mar sulcando ? 
IZ que vindo no eabo de dez annos, 

De Scylla e de Charibdis escapando, 
Chegasse à. desejada e nova lerra, 

E com latino rei tivesse guerra ? 


E. pode Pallas subverter no. Ponto. 

O filho de Oyleo por causa leve ? 

Tentar outros casos que nào conto, 

Por me nào dar logar o tempo breve ? 

I: que eu por mil. razóes que nio aponto- 
A quem do fado a lei render-se deve, 
Do que tenho altentado jà desista, 

E 2 gente lusitana me resista ? 


Eu por ventura sou Deus indigente, 
Nuscido da progenie dos humanos, 

Qu nào entro no n1 uro dos. sete, 
Celestes, immortaes e soberanos ? 

A quarta esphera a mim nào se comette ? 
Nào tenho em meu poder os Centitanos ? 
Jove nào tem 0 céo, o mar Tridente ? 
Plutào o reino da damnada gente? 


Em preco, ser, valor, ou em nobresa, 
Qual dos supremos 6 mais que eu altivo? 
Se Neptuno do mar tem a bravesa, 

Eu tenlio a regiào do fogo activo. 

3e Dite afflige as almas com cruesa, 

E vós Cyclopes rez, com fogo vivo, 

Se os raios vibra Jove, irado e fero, 

Eu na forja do monte lh' os tempero f 
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Ej com ser de tào alta magestade, 

Nào me sabém guardar nenhum respeito ? 
|; um povo tào pequenó'em quantidade 
Tantas batalhas venéé à nieu despeito? 
I? que seja aggressor dé tal maldade 

O adultero lascivo do meu leito ? 

Nào sabe que o meu ser ao seu precede, 

Il; que prendel-o: posso. n'outra rede ? 


Mas seu intento nào para no fito, 

Por mais que contra mim o ceo conjure, 
Que tudo tem em fim termo finito, 

I; o tempo nào ha:gousa que náo cure ; 
Moverei de Neptuno o gráo districto, 
Para que meu partido mais seguro, 

V. quero ver no fim d'esta jornada, 

Se val a Marte, escudo, lanca, espada. 


Estas palavras taes do cruel peito 

Soltarà dos Cyclopes o tyranno, 

As quaes proeurará por em efleito, 

Nas cavernas descendo do Oceano. 

E com mostras de amor brando, e acceito, 
Deti, Neptuno claro e soberano, 
Aleangará seu fim: O novo jogo 

Entrar no reino d'agoa o rei do fogo. 


Logo da patria Eolia viráo ventos, 

Todos, como esquadrào mui bem formado, 
Euro Noto, os maritimos assentos, 

Terào com seu furor demasiado. 

Fará natura varios movimentos, 

O seu chaos repetindo jà passado, 

De sorte que os varóes fortes e validos 

Do medo mostraráo os rostos- pallidos. 
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Se Jorge d'Albuquerque soberano, 
Com peito juvenil, nunca domado, 
Vencera da fortuna e mar insano, 
A bravesa e rigor inopinado, 

Mil vezes o argonauta deshumano, 
Da sede e cruel fome estimulado, 
Urdirá aos consortes morte dura, 
Para dar-lhes no ventre sepultura. 


E vendo o capitáo qualifieado, 
Empresa tào cruel e tào iniea, 

Por meio mui secreto, accommodado, 
D'ella como convem se certifica. 

E; d'uma graca natural ornado, 

Os peitos alterados edifica, 

Vencendo con .tulliana eloquencia, 
Do modo que direi, tanta demencia. 


Companheiros leaes, a «quem no córo 
Das musas tem a fama enthronisado, 
Nüo deveis ignorar, que nào ignoro, 

Os trabalhos que haveis no mar passado. 
Respondestes té gora com o faro, 
Devido a nosso Luso celebrado, 


Mostrando-vos mais firme coutra a sorte, 


Do que ella eontra nós se mostra forte. 


Vós de Scylla e Caribides escapando,. 
De mi! baixos e sirtes arenosas, 

Vindes n'um lenho concavo cantando. 
As inquietas ondas espumosas. 

Da fome e sede o rigor passando. 

IE outras faltasem tim difficultosas, 
Convem-vos ad^«uirir huma forca nova, 
Que o fim as eousas examina e prova. 
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Olhai o grande goso e doce gloria, 

Que tereis, quando postos em descanso, 
Contardes esta larga e triste historia, 
Junto do patrio lar, seguro e manso. 

O que vae da batalha a ter victoria, 

O que do mar inchado a um remanso, 
Isso entào haverà de vosso estado, 

Aos males que tiverdes jà passado: 


f. 


Por perigos erueis, por casos vàrios, 
Imos de entrar no porto lusitano, 

E supposto que temos mil contrarios, 
Que se pareialidam com Vulcano, . 
De nossa parte os meios ordinarios ^ 
Nào faltem, que nào falta o soberano, 
Popai-vos para a prospera fortuna 

E a adversa nào temais por importuna. 


Os heroieosfeitos dos antigos, " 
Tende vivos e impressos na memoria. 
Alli vereis esforco nos perigos, 

Alli ordem na paz digna de gloria, 
Alli com dura morte de iuimigos, 
Feita immortal a vida transitoria, 
Alli no mor quilate de finesa 

Vereis aposentada a fortalesa. 


Agora eseurecer quereis o raio 

Destes varóes tio claros e emineutes, 
Tentando dar principio e dar ersaio 

As cousas temerarias e indecentes. 
Imprimem neste peito tal desmaio 

'l'ào graves e terriveis accidentes, 

Que a dor creseida as lorqas me quebranta 
E se pega a voz debil à gareanta. 
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De que servem proesas e facanhas, 

E tentar o rigor da sorte dura ? 

O que aproveita correr terras estranhas, 
Pois faz um torpe fim a fama escura ? 
Que mais torpe que ver umas entranhas 
Humanas dar a humana sepultura 
Cousa que a naturesa e a lei impede, 

IZ escassamente as feras se concede. 


Mas primeiro crerei, que liouve gigantes, 
Decem miàüos, e da mài terra gerados, 

E chimeras ardentes e be 

Com outros feros monstros encantados. 
Primeiro que de peitos tào constantes 
Vejo sahiv effeitos reprovados, 

Que nào podem (fallando simplesmente) 
Nascer trevas da Vüz Blfolan decente. 


* 


*x 
I; se determinaes a cega furia 
Lxeeutar, de tào feroz intento, 
A mim fasei o mal, a mim a injuria, 
Fiquem livres os mais de tal tormento. 
Mas o Senhor que assiste na alta curia, 
Um mal atalhará tào violento, 
Dando-nos brando mar. vento salherno, 


Com que vamos no ninho entrar paterno. 


'l'aes palavras do peito seu magnanimo, 
Laugarà o Albuquerque famosissinmno 
Do soldado remisso e pusillanimo 
V'asendo com tal pratica fortissimo. 

IZ assim todos concordes e n'um animo, 
Vencerao o furor do mar bravissimo., 
Aié que a fortuna jà desenfadada 
Chegar os deixe á patria desejada. 


147 


148 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


A' cidade de Ulysses destrogados, 
Chegaráo da fortuna, e reino salso, 

Os templos visitando consagrados 

Em procissáo, e cada qual descalco. 

Desta maneira fiearáo frustrados 

Os pensamentos vios, de Lemnio falso, 
Que o mar tirar nào pode o beneficio 

Que ao bem tem promettido o céo propicio. 


Neste tempo Sebasto lusitano, 

Rei que domina as agoas do gram Douro, 
Ao reino passará do mauritano, 

Ealanca tingirà com sangue mouro, 

O famoso Albuquerque mais ufano 

Que Jason na conquista d'outro Doeuro 

E sea irmào Duarte valeroso, 

lrào com o rei altivo imperioso. 


N'uma nào mais que Pystris e Centauro, 
E que Argos venturosa celebrada, 
Partirào a ganhar o verde louro, 

A' regiào da seita reprovada. 

I depois de chegar ao reino Mouro, 

Os deus irmàos com lanca e com espada. 
Farào nos agarenos mais. estrago. 

Do que em romanos fez o de Carthago. 


Mas, ah ! invida sorte, quào incertos 

Sào eus bens e quáo ecrtas as mudancas; 
Quào brevemente cortas os enxertos, 

A humas mal nascidas esperancas, 

Nos mais riseosos trances, nos apertos, 
Entre mortaes pelouros, entre lancas, 
Promettes triumphal palma e victoria. 
Para tirar n0 fima fama, a gloria! 
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Assim suecederà nesta batalha 

Ao mal atortunvdo rei ufano 

A quem nào valerà provada malha, 

Nem escudos de obreiros de Vulcano. 
Porque no tempo que elle mais irabalha, 
Victoria conseguir do mauritano 

Num momento se vé cego e confuso, 

|l; com sen esquadrào, roto e diffuso. 


Anteparou aqui Proteo, mudando 

As cores, e figura monstruos, 

No gesto o movimento seu mostreando 
Ser o que ha de diser cousa espantosa. 
E com nova efficacia comecando 

A soltar a vóz alta e vigorosa, 

Estas palavras taes tira. do peito. 

Que 6 cofre de prophetico conceito ; 


Entre armas desigu&es, entre tambores, 
De som confuso, roco e redobrado, 
Entre eavallos bravos corredores, 
Entre a furia do po, que é salitrado; 
Entire sanha, furor, entre clamores, 
Entre iumulto cego e desmandado, 
Entre nuvens de settas mauritanas, 
Andarà o rei das gentes lusitanas 


No animal de Neptuno jà cangado 

Do prolixo combate, e mal ferido 

Será visto por Jorge sublimado, 

Andando quasi fóra de sentido. 

O que vendo o grande Albuquerque ousado, 
De 1ào tragico passo condoido, 

Ao peito fogo dando, aos olhos agoa, 

Taes palavras dirá, tintas em magoa : 
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''am infeliee Itei como esforgado, 

Com lagri mas de tantos tào pedido, 
Com lagrimas de tantos aleancado, 
Com lagrimas do reino em (iui perdido, 
Vejo-vos com o cavallo jà eancado, 

A vós, nunca eancado, mais ferido, 
Salvai em este meu a vossa vida, 

Qne a ininha pouco vai em ser perdida 


Em vós do luso reino a confianga 
Estriba, como em base só fortissimo, 
Com vós fieardes vivo seguranca 

Lhe resta de ser sempre florentissimo, 
Entre duras farpóes, e maura lanea, 
Deixai este vassallo fidelissimo. 

Que elle pare por vos mais que Zapiro 
Por Dario, até dar fihal suspiro. 


Assim dirá o heroe e com dostresa, 
Deixaráo ginete velocissimo 
];aseureio dari: oh?! portuguesa, 
Lealdade do tempo tlorentissimo ! 

O rei promette se de tal empresa 

Sae vivo, o farà senhor grandissimo 
Mas té nisso Ihe será avara a. sorte, 
Pois tudo cobrirá com sombra e morte. 


Com lagrimas de amor e de brandura, 
De seu senhor querido alli se espede, 

E que a vida importante o mal segura 
Assegurasse bem muito Ihe pede, 
Torna a batalha sanguinosa e dura 

O esquadràio rompe, dos de Mafamede, 
Lastima, fere, corta, fende. mata, 
Decepa apouca, assola, desbarata. 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 151 


Com forca nào domada e alto brio, 
lim sangue mouro todo já banhado;, 
Do seu vendo correr um caudal rio 
De giolhos se póz debilitado. 

Alli dando a mortaes golpes desvio, 
De feridas medonhas lrespassado, 
Será captivo e da proterva gente 
Manietado em fim mui eruelmente. 


Mas aonde me leva o pensamento ? 

Bem parece que sou caduco e vello, 
Pois sepulto no mar do esquecimento 

A Duarte sem par, dicto Coélho. 

Aqui mister havia um novo alento, 

Do poder divinal e alto conselho, 
Porque n&o ha quem feitos taes presuma 
A termo reduzir, e breve summa ? 


Mas se o eéo transparente e alta curia 
Me for tào favoravel como espero, 

Com voz sonora e com erescida furia, 

Hei de eantar Duarte e Jorge fero. 

Quero livrar do tempo e sua injuria, 
Estes claros irmáos que tanto quero, 
Mas, tornando outra vez a triste historia, 
Um caso direi digno de memoria 


Andava o novo Marte destraindo 

Os esquadroes soberbos mauritanos, 
Quando sem tino algum vio ir fugindo, 

Gs timidos e lassos. luzitanos. 

O que de pura magua nào soffrendo 

Lhe diz : onde vos is, homens insanos ? 
Que digo, homens, estatuas sem sentido, 
Pois nào sentis o bem que haveis perdido ? 
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Olhai aquelle esforso antigo e puro 
Dos inelitos e fortes lusitanog, 

Da patria liberdade um firme muro, 
Verdugo de arrogantes mauritanos. 
E xemplo singular para o futuro, 
Ditado e esplendor de nossos annos, 
Sugeito mui eapaz, materia dina 

De mantuana e horerica buzina. 


Pondo isto por espelho, por traslado 
Nesta tio temeraria e nova emprezi, 
Nelle vereis, que tendes jà manchado 
De vossa descendencia a fortaleza. 
A'batalha tornai com peito ousado, 
Militai sem receio, nem fraquesa, 
Olhai que o torpe medo 6 crocodillo, 
Que costuma a quem foge perseguil-o. 


E se 0 dito a tornar vos nào compelle, 
Vede aonde deixais o rei sublime? 

Que conta haveis de dar ao reino d'elle? 
Que desculpa terà tào grave erime ! 

Quem haverá que por traigào nào selle 
Um mal que tanto mal no mundo imprime? 
''ornai, tornai, invietos portugueses, 
Cerceai malhas, e fendei arnezes. 


Assim dirá: mas elles sem respeilo 

A honra eser de seus antepassados, 
Com pallido temor, no frio peito, 

Irio por varias partes derramados. 
Duarte vendo n'elles tal defeito, 

Lhes dirá: Coragóes efeminados, 

Là contareis aos vivos o que vistes, 
Porque eu direi aos mortos que tugistos, 
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Neste passo carrega a maura forqa 
Sobre o varáo insigne e bellicoso, 

E onde vémais forca, alli se esforca 
Mostrando-se no fim mais animoso. 
Mas o fado que quer quea razàüo torca 
O eaminho mais reeto e proveitoso, 
l'ará que, n'um momento abreviado, 
Seja eaptivo, preso; e-maltratado. 


Eis ambos os irmáos em eaptiveiro 

De peitos iào protervos e obstinados, 
Por copia innumeravel de dinheiro, 
Serào (segundo vejo ) resgatados. 

Mas o resgate e preco verdadeiro, 

Por quem os homens foram libertados, 
Chamara neste tempo o grào Duarte, 
Para no claro Olimpo Ihe dar parto. 


Oh ! alma tào ditosa, como pura, 
Parte a gosar dos dotes dessa eloria, 
Onde terás a vida tào segura, 

Quanto tem de mudanga a transitoria. 
Gosa là dessa luz que sempre dura, 
No mundo gosarás da larga historia, 
Ficando no lustroso e rico templo 

Da nympha gigantéa por exemplo. 


Mas emquanto te dào a sepultura, 
Contemplo a tua Olinda celebrada, 
Coberta de funebre vestidura, 

Inculta, sem feicào descabuladi. 
Quero-a deixar elorar morte tào dura, 
Té que seja de Jorge consolada, 

Que porti na Ulvsséu fiea em pranto, 
Emquante me disponho a novo canto. 
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Nào mvis espirito meu, que estou cansado, 
Deste diffuso, largo e triste canto, 

Que o mais será de mim depois cantado, 
Por tal modo que cause ao mundo espanto. - 
Já no baledo do céoo seu Loucado 

Solta Venus, mostrando o rosto sanio, 

Eu tenho respondido com mandado, 

Que mandaste Neptuno sublimado. 


Assim diz: e com alta magestade 

O rei dosalso reino, alli fallando, 

Diz: Im satisfacáo da tempestade, 

Que mandei a Albuquerque venerando, 
Pretendo que a mortal posteridade, * 

Com hymnos o ande sempre sublimando, 
Quando vir, que por ti o foi primeiro, 
Com latidico espirito verdadeiro. 


Aqui à tudo deu, e brevemenie, 

Entra no earro de crystal lustroso, 

Após elle, a dem*is cerulea gente, 
Cortando a veia vai do reino aquoso. 

Eu quea tal espectaculo presente 

Estive, quiz em verso numeroso 
Eserevel-o, por ver «que assim convinlia 
Para mais perfeicào da musa minha. 


FIM 


SONETO 


PER ECCOS, AO MESMO SENHOR IORGE DALBUQUERQUE 
COELHO 


Gran Jorge, por su ser llamado— amado, 
Querer mi verso celebrarte, — arte, 

Ni quanto el cielo acá reparte— parte, 
Menor, diran, de tu sagrado :—grado, 


Por lo que lias eem valor sobrado,—obrado, 
Se occupa siempre em sublimarte,—Marte, 
Y para en algo accomodarte—darte, 

Quiso tan alto, v requestado s— estado, 


"Ju eres la gloria, v la columna, una; 
De Lusitania, y refulgente,—gente, 
Por quien lhamarse, venttrosa :—0sa, 


Y el eielo que tal don consiente,—siente, 
Que te dio por suerte opportuna, —una 
Senora excelsa, v graudiosa :— diosa. 


Laos Deo. 


2 d T I I «5, -— E d " 
i 55 A VS ups ba) tsa 6n 


"ker, rite yE Rc es TUfh we: n »* MS 
- UAE m 4 3 Pu ^n e a Me nds , 


"wet » XE 


De "D 


5 ys a It 72-45 a Res VINOS ' 
EN. E Eme owed TC 
"d ES n EN SRITLSEE: » Aet pony : 

: yo L'UTPER Pham eer à id dp as 
1 2 xS EUCÉ UM GO 1t NN 7g Yu ose 
E N E j Y Mo Dn» "n A^ d !3puec oe ves lo E AE | 
Ac i "(hy y ' toféki ae - TE- p le^ 4 P" Ni 
Tus E i Go IE 
EN. C oupUs Jain vis, pic ics 

: im 


T ins PNE UCmMnie 


«, "AME LEE 


, d 

1 T " e fa 

I «harto side ge 
ME 2 D m 


m" vit 


BR elatorio 


APRESENTADO PELO 1." SECRETARIO DO INSTITUTO AR- 
CHEOLOGICO E GEOGRAPHICO PERNAMBUCANO, NA 
SESSXO MAGNA ANNIVERSARIA DE 27 DE JANEIRO DE 
1885. 


Mets. senhores : 


Pela segunda vez cabe-ine a. honra. de dirigir-vos a 
palavra para, em obediencia ao art. 28 dos nossos estatu- 
tos, relatar-vos o que de mais impÉrtante occorreu nes- 
ix associacio, durante o anno aeademieo proximo findo. 

Como os individucs, contam as associecOes os seus 
dias de festa, em que, inventariando os factos que tive- 
ram lugar no seu seio, os apresentam como marcos milia 
rios do desenvolvimento a que hào attingido. 

Mas, si, nos annos anteriores, o cumprimento desse 
dever offereceu ao Instituto innumeras occasióes de ou- 
vir o verbo inspirado do seu 1.* secretario, hoje o rela- 
torio, que deve ser-vos presente, em vez de realgar-lhe 
o brilho, virá somente empanar os fulgores desta festa 
litteraria e patriotica. 

Com effeito, ou seja pela aridez do assumpto ou por- 
que, como dizia Seneca, para uma intelligencia estertl 
toda a melteria. é esteril, ingenio estertli omnis materia 
sterilis est, difficilima para mim é amissio, que sou 
chamado a desempenhar na. presente solemnidade. 

Entretanto, forca 6 cumprir o preceito dos estatutos, 
o que passo a fazer, expoudo-vos, em phrases despidas 
das roupagens da eloquencit, o movimento economico e 
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literario desta assoeiacüo, durante o anno seademico 
que aeaba. de expirar. 

Celebrou o Instituto 16 sessóes, sendo : 14 ordina- 
rias, 1 extraordinaria e. 1 em assemb]éa geral a 15 de 
Tevereiro, para a eleicio da mesa administrativa e. das 
differentes commissóes, tomando posse os funecionarios 
eleitos nà sessio de 1 de abril 

O quadro dos membros desta sociedade aagmentou 
com a eleicào de mais dcus socios honorarios, um effecti- 
vo e tres correspondentes. 

5i fez, porém, o Instituto a acquisigào de novos ope- 
rarios, vio, no breve espaco de um anno, sumirem-se no 
tumulo nào menos de onze prestimosos consocios. 

A humanidade tem sido comparada à uma arvoro 
immensa, cujas follias nascem, creseem e ciem afinal var- 
ridas pelo tulào da morte. que vai aliral-as. de encontro 
à lousa de um sepulchro. 

Assim, senhores, foram dentre nós arrebatadas ns 
preeiosas existencias dos nossos consocios : conego l'ran- 
cisco Rocliael Pereira, de Brito Medeiros, commendador 
Antonio Juvencio Pires Falco, desembargadores Anto- 
nio Joaquim Buarque de Nazareth e Joio Paulo Montei- 
ro de Andrade, drs. Innocencio Seraphico de Assis Car- 
valho, Antonio Herculano de Souza Bandeira e Joio 
"Thomé da Silva, visconde do Livramento, coronel Do- 
mingos Affonso Nery Ferreira e brigadeiros Alexandre 
Augusto de Frias Villar e Joào do Rego Barros Faleào ; 
o» primeiro, sacerdote illustrado que occupou entre nós 
varios careos de confianca administrativa e de eleicio 
popular; o segundo, agrieultorlaborioso, que soube hon- 
rar à. profissào que abracára; o terceiro e o quarto menm- 
bros da alta magistratura brasileira, a cada um dos quaes 
se poderia applíear o elogio que Horaeio-tece a Lolio— 
judex honestum protulit. util, como juiz preferio o 
honesto ao util ; o quinto, habil advorado que, aspirando 
à honra de.representar o seu paiz, atirou-se nos vortices 
da vertiginosa politica ; o sexto, educador desvelado da 
mocidade, que mais de uma vez exereeu. no parlamento 
o mandato popular ; o setimo, lente dà Faeuldade de Di- 
reito, que, como o pastor da intelligeneia, guiava um 
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rebanho de jovens à fonte do saber ; o oitavo, capitalis- 
ta abastado que, tendo por norte o trabalho, augmentou 
à sua fortuna, despendendo-a muitas vezes em beneficio 
da liumanidade ; o nono, anciáo respeitavel, que encan- 
neceu no servico publico, nunca se desviando da senda 
do dever ; e os ultimos, dous militares distinctos, que 
fizeram a campanha do Paraguay, concorrendo para sal- 
var a honra do Brasil, no que consiste o seu maior elogio; 
porque, no dizer de Cicero, nada mais bello do que liber- 
iar à patria do perigo — Nit pr'eestabilius viro, quam 
liberare patriam periculis, 

E. para que nào nos accusem do mesmo defeito de 
que aceusava Aristoteles a cidade de Athenas, de que 
alli os /Puctos aprodreciam sobre as arvores, alludindo 
4o pouco apreco que se ligava aos benemeritos, d'aqui a 
poucos instantes, ouvireis, em homenagem àá memoria 
dos finados, a eloquente palavra do. nosso orador, que 
porà em relevo os servicos prestados por cada um delles 
no afanosa peregrinacào da vida. 

O anno academico, que acaba de expirar, foi muitis- 
simo esteril, com relacio a deliberagóes tomadas pelo 
Instituto. j 

Em compensacio cumpre assignalar uma resolucáo, 
que, partindo de seu seio, é de suppor seja coroada do 
3elhor resultado. 

Hefiro-me à importante. missio, de que se acha 
ineumbido na Europa o dr. José Hygino Duarte Pereira. 

Sob preposta do nosso digno presidente, em  sessáo 
de 15 fevereiro, requereu o Instituto à patriotica Assem- 
bléa Provincial a consignacào da quantia de sete contos 
para enviar à Hollanda.um de seus membros, afim de 
extrahir dos archivos de Haya copias de documentos 
olfieiaes, relativos á lucta que se ferio no Brasil de 1630 
a 1654. 

A guerra hollandeza, comprelendendo um periodo 
de 24 annos, nüo está estudada convenientemente em 
suas fontes; sendo que, além da Zistorra das Lucías, 
importante monographia de Adolpho Varnhagen e dos 
Hollandeses no Brasil eseripto por Pedro Marinho 
Neteher, obras estas em que aliás nào é Mss s a 
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integra dos documentos qué consultaram, nada mais 
lemos de séguro, em lingua vernacula ou em ouira 
qualquer que nos seja accessivel, com relacio à domina- 
cio batayá entre nós. 

Reconhecendo essa falta, dirigiu-se em 1875 o nosso 
consocío dr. José Hygino ao ministro do imperio, ^ue 
era entào o conselheiro José Bento da Cunha l'igueredo, 
solicitando o apoiodo governo imperial para ira Hollanda 
examinar os seus archivos e extrahir delles'as copias 
necessarias 4 elucidacáo de certos pontos, no que foi se- 
cundado pelo Instituto Historico e Geographieo Brasi- 
leiro, que encareceu perante o governo o servico que 
prestaria o nosso consocio à historia patria. 

Mas o ministro pernambücano, deixando de tomar 
em consideracáo a sua proposta, nào attendeu a tào justo 
pedido, sob o pretexto de que esses documentos interes- 
Suvam unicamente à provincia de: Pernambuco, como si 
Pernambuco nào fizesse parte da communhio brasileira, 
como si os hollandezes nào tivessem tambem estendido 
às suas conquistas por *lagoas, Sergipe, Parahyba, Rio 
Grande do Norte, Ceará e Maranhào, que sio hoje pro- 
vineias do imperio. 

Nestas condicóes, portanto, nào eonvindo que ficasse 
por explorar esse manancial abundante, de maximo pro- 
veito pata a nossa historia, recorreu o Institüto ao pa- 
triotismo da Assembléa Provincial. e a prova de que nào. 
foi baldado o seu appello é a lei n. 1810 de 27 de junho 
do anno passado, que, no art. 10, votou a quantia pe- 
dida, prestando assim aqueila corporacio um relevan- 
tissimo servico ao Brasil e especialmente à provincia 
de que é representante. 

Sanceionado o projecto de lei foi, sob proposta. desta 
associacáo, nomeado para o desempenho da commissio 
de que se trata o dr. José Hygino Duarte Pereira, o qual, 
recebendo instruecóes, approvadas pela presidencia, par- 
iiu para a Europa, onde, segundo nos communicou, jà 
deu comeco aos seus trabalhos pelo Museu. Britanico, 
examinando ahi os manusceriptos, de que fazem mencio 
Figaniere e o viseonde de Porto Seguro. 

N'astissimo é o campo que se olfereee à aetividade 
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do nosso consocio ; pois, conforme referem Netcher nos 
seus Hollandeses no Brazil e o dr. Ramiz Galvio, n'um 
Relatorio apresentado ao governo imperial, innumeros 
sio os documentos enthesourados nos archivos de Haya 
relativos à Iueta de que foi theatro o. Brasil, por espaco 
de 24 annos; sendo de esperar da sua intelligencia, illus- 
tracto e boa vontade que fará elle amplissima colhoeita 
nesse terreno, concorrendo para expurgar a historia pa- 
iria dos erros de que se resente, eom relacáo a um de 
seus periodos mais gloriosos. 

Nà&o obstante ja possuir a nossa nascente bibliotheca 
algumas obras de subido valor, sobre historia, archeologia 
e geographia do Novo Mundo, eomtudo nào se acha ainda 
em condugóes de satisfazer à curiosidade dos que deseja- 
rem aprofundar esses estudos. 

Diante desta eonsideracüo e nào podendo ser dis- 
trahida: para fim diverso a quantia votada pela. provineia 
resolveu o Instituto, em sessio de 1. de abril, promo- 
ver um concerto de muzica e-canto, eujo-producto- fosse 
applicado à compra de livros. 

Gracas ao acolhimento que mereceu essa idéa, den- 
iro em pouco passou ella aos dominios da realidade, 
ellectuando-se no theatro de S. Izabel um grande con- 
certo vocal e instrumental, em que revelaram os Me 
tes artisticos distinetos cavalheiros e respeitaveis sepho- 
ras, que tomaram igualmente parte na festa, fazendo ou- 
vir bellissimos treelhos dessa arte, que mais accentüa. a 
sua origem divina quando é interpretada pela mulher. 

Apraz-me dizer que o resultado correspondeu à ex- 
peetativa e que a quantia arrecadada, a qual montou a 
1483,950 rs. Íoi pelo nosso thesoüreiro entregue, em 
sessio de 14 de agosto, ao dr. Josó Hygino, que jà nos 
fez da Europa uma importante remessa de obras eserips: 
tas. em inglez, sobre ditlerentes assumptos que. interes- 
sam à historia e geographia do Novo Mundo e especi- 
almente do. Brasil. "Ta 

Alem desta, teve o Instituto outra fonte de renda, . 
no correr do anno findo, qual foi a. istoría da Reco- 
luedo de 1817, por monsenhor Francisco Muniz "Ta-. 
vares, 
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Como o earvalho magestoso (para servir-me de uma 
comparaqào de Lucano) que coroado dos antigos trophieos 
de povo ecercado de arvores robustas e. solidas torna-se, 
ao aimmeacar ruina, o objecto de todas as homenagens, tal 
o venerando anciáo, que na terra chamou-se Muniz Tava- 
res, carregado dos trophéos que conquistara pelos ser- 
vicos feitos à patria, vivia entregue ultimamente a uma 
especie de gloriosa obscuridade, sendo o alvo das home- 
nagens da nova geracio que via erescer em torno de si 

Autor da Historia da Revoluccao de 1817, legou 
por sua morte ao Instituto a propriedade da obra que 
compozera e, mandando reimprimil-a, correspondeu esta 
associacio à generosidade d'aquelle que por muitos annos 
presidira os seus trabalhos, animando-os com a sua pre- 
senca e illuminando-os com a sua intelligencia e illus- 
sracáo. 3 
A importancia do livro, a cireumstancia de jà se ha- 
ver esgotado a 1". edicáo e a vantagem de ser a 2^. en- 
requecida de notas e de uma Zntroduceáo do nosso con- 
secio dr. Lopes Machado sobre as causas proximas e re- 
motas d'aquelle movimento explieam a prompta extrac- 
gie, que tem tido a importantissima obra do nosso vo- 
nerando ex-presidente. 

Devendo, porém, dar util emprego ao dinheiro ro- 
colhido, deliberou o Instituto, em sessáo de 7 de jullio, 
que fosse elle applicado a publieacio dos Anaes da 
Companhia das Indtas occidentaes de ce | Laet, tradu- 
zidos pelo dr. José Hygino Duarte Pereira. ^ 

Em um dos orgamentos passados votara para isso a 
Assembléa Provineial uma subvencüo; mas nào podendo 
ser ella retirada no respectivo exercicio, viu-se o Insti- 
tuto privado do valiosissimo auxilio da -provincia para 
fazer face às despezas, que tem de realisar com seme- 
lIhante publicacào 

Agora que dispóe de importancia senào sufliciente, 
ao menos em condigóes de auxiliar a impressio da obra, 
nào podia ter ella melhor applieacio do que a que Ihe 
deu o Instituto, para o que jà autorisou o traductor a 
contractar na Europa as gravuras que devem illustrar o 
seu livro. 


-- 
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Acaba de ser restaurada, a esforcos do nosso conso- 

cio major Codeceira, conforme communicou em sessáo de 

9 de outubro, uma das inseripcóes da ponte do Recife, 

que havia desappareeido debaixo de espessas camadas de 

cal e de tinta lancadas sobre a pedra em que se achava 
gravada. 

Por concessio da Camara Municipal comecou a exe- 
cular-se o servico e depois de grande trabalho reappare- 
ceram 0s caracteres inseriptos, alguns dos quaes se 
acham apagados pelo tempo. 

Combinando-os com summa paeiencia, poude o nosso 
consocio verificar da inseripcào, que se restabeleceu, que 
arrüuinando-se a ponte no anno de 1743, sob o reinado de 
d. Joào V, foi mandada reconstruir pelo governador 
lenrique Luiz Vieira Freire, com o donativo generoso 
que para ella fizeram os tres Estados da Capitania Clero 
-Vobresa e Povo; tendo sido erigido aquelle padrào para 
memoria da generosidade e valor com que os mesmos 
Estados no anno de 1651a resjauraram do audaeioso 
inimirzo hollandez. 

Na sessio de 28 de agosto oceupou o nosso conso- 
cio, dr. Machado, a attencáo do Instituto com a leitura de 
um trabalho seu, intitulado— Consrderacoes sobre tma 
carta. de Siloestre Pinheiro Ferreira, escripta de Pa- 
rís, em 1839, a pessoa que figurou actoamente re po- 
litica. d'aquella, epocha. 

O nào ter presente essa earta, nem as reflexóes que 
sobre ella fez o nosso consocio é causa de nào. estender- 
me largamente sobre este assumpto. 

Entretanto, a estatura politica de Silvestre Pinheiro 
Ferreira e a epocha, em que elle escreveu, servirio de 
ihermometro para avaliardes da sua importaneia. — . 

Chamado para a vida diplomatica, diz uin escriptor, 
à quem acompanhamos de perto nos seus apontamentos 
biographicos, foina erise européa produzida pela revolu- 
cio franceza que aquelle eminente eidadào desenvolveu o 
seu merito transcendente na missio de Berlim ; devendo 
d. Joüo Vl aos seus incessantes avisos o ter escapado à 
sorte que Ihe destinava o imperador dos francezes. 

Vindo para o Brasil, logo depois da chegada do 
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monarcha, ahi exerceu varios cargos; e, ferindo a sua 
erudicào e perspicacia a susceptibilidade de um dos 
ministros da coróa, foi desterrado da córte para a ilha 
da Madeira, sendo afinal restituido ào exercicio de seus 
empregos e occupando o lugar de ministro de estrangeiros 
em 1821, até.que, com o titulo de ministro de estado 
lionorario, voltou cou d. Joáo VI para Portugal. 

D'ahi retirou-se o profundo estadista para Paris, 
onde grangeou a justa. reputacio de sabio e erudito em 
todo o mundo illüstrado, publieando varias obras sobre 
philosophia, administracào publica e economia politiea. 

O homem de eximias virtudes ou de grandes ta- 
lentos, diz Thomaz no elogio de Mauricio, conde de Saxe, 
tem direito à nossa homenagem e respeilo, embora a 
natureza o haja eollocado em  paiz tào distante. d'onde 
nào possa inlluir directamente sobre a nossa felicidade ; 
mas si esse homem, tende um dia fixado a sua residencia 
em nossa patria, prestou ahi relevantes servicos ao estado 
e, embora distante dell nào a riscou da memoria, entào 
o reconhecimento nos impóe um dever sagrado de lhe 
outhorgarmos signaes de veneracüo; easo este em que 
se aclia Silvestre Pinheiro, que. nào obstante estar se- 
parado pelo tempo e pela distancia do paiz que o acólhéra, 
continnou a interessur-se vivamente pelos seus destinos, 
como o prova a carta submettida pelo nosso consocio d 
consideracáo do Instituto. 

Nesse documento importante, datado de 1839, con- 
substaneiou elle eom a intuigào de que era dotado, as 
suas idéas e o seu modo de vér os acontecimentos do 
periodo regeneial, dessa. epocha em que se preparava a 
maioridade do actual 1mperador e. se operavam no paiz 
successivas mudancas, que, no dizer de Abrou e Lima, 
citado por Americo Brasiliense, alteravam profunda- 
mente o governo. 

Apreciando, à luz da critiea historiea, a carta de 
Silvestre Pinheiro, faz o nosso illustrado consocio, dr. 
Machado, judiciosas consideracoóes sobre o passado e o 
presente do Brasil, cujo quadro desenha elle comi mào de 
mestre,!'pondo em evidencia os servigos prestados à eausa 
publica por aquelle illustre cidadào que, qual outro Ba- 
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e con, conforme o seu biegrapho, nio se limitou a tratar das 


selencias no estado de atraso em ellas se achavam no 
seu tempo ; rompeu o véo do futuro; esereveu para os 
contemporaneos e para os vindouros ; suas idéas com 
quanto, pela sublimidade, de que sio revestidas pare- 
cam algumas vezes utopias, um dia a posteridade, livre 
dos prejuizos, que ainda dominam o nosso seculo, as 
apreeiará no seu justo valor e n'eilas conhecerà o ho- 
mem sabio, que dedicou toda a sua vida em instruir e 
moralisar os seus semelhantes. 

Com o producto do concerto voeale instrumental, 
comprou o Instituto, o anno pssado, diversas obras para 
a stia bibliotheca. 

Dentre ellas. avultam a. Hístoria do Haity, a. Via- 

gem ao redor do mundo por Byron, o. Ztineraréo da 
India:por terra, a. Peregrinacao pela Provincia de S. 
Paulo por Emilio Zaluar, Quinse mil milhas sobre o 
Amvasonas e seus (tributarios por Barrington. Brown, 
a vida de Christovao Colombo, a Historra do Brasil 
por Armitage, o Jornal de una fiagem ao Brasil e re- 
sidencia. alli durante os annos de 1891, 1892 e 1823 
por Maria Graham, a A meriea Central, as Indias Occi- 
dentaes e a Amertcea do Sul por Bates, a Historia dos 
zstados. Unidos em 7 volumes por Brankfort, Lígeiras 
notas da Bahi« por Jayme Wetherel, Uma viagem ao 
Fito Amazonas por Guilherme Eduards, Entre o Ama- 
sonas e os Andes por Mulhall e As margens do An«ua- 
sonas por Kingston, obras estas que entretanto nào ex- 
cluem o valor de ouiras que. tambem comprou o Insti- 
iuto o anno passado e das quaes se destaeam a Zristoría 
dos Duques de Borgonha e o Cancioneiro de D. Dinis ; 
alem. de uma preciosa colleecào de jornaes antigos da 
provincia. [ , 

Todos esses livros, reunidos aos que jà oceupavam 
os raios da nossa bibliotheca, foram por mim classifica- 
dos em differentes seegóes sendo a 1.* dos que sáo re- 
lativos a historia, ethnographia, archeologia e geographia 
do Brasile especialmente de Pernambuco, a 2.* dos que 
se referem a historia, archeologia, ethnographia e geo- 
graphia dos outros paizes da America Meridional, Ceri- 
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tral e Septentrional, a 3.* dos-que dizem respeito a his- 
toria, areheologia, ethnographia e geographia da Europa, 
Africa e Asia e a 4." finalmente, dos que tratam de 
sciencias, artes e lettras estranbas aos fins do Instituto, 
como tudo tereis occasio de vér pelo catalogo, que jà 
comecei a organisar e que ser-vos-ha presente em tem- 
po opportuno. 

O nosso archivo encerra alguns documentos dignos 
de consulta que igualmente prineipiei a relacionar e, 
uma vez quese'aeha interrompida a publicaqao da 72e- 
vista. T'rimensal, seria de grande vantagem mandar pu- 
bliear os mais importantes no Diario de Pernambuco 
ou no Jornal. do .Recife..cujas columnas nos foram ge- 
nerosamente cedidas pelas respeotivas redaegóes. 

Estio igualmente reclamando uma  classifieacüo 
scientifica os objectos existentes em nosso pequeno mu- 
seu, o que passarei a fazer, logo que moe seja possivel ter- 
minar o catalogo .dos livros e a lista dos manuseriptos ; 
tendo jà o illustrado $»clo fundador desta associacüo, 
dr. Cicero Peregrino, organisado com louvavel solicitude 
uma Ztelacdo systematica das moedas que formam a 
Seecüo numuismattea. 

Nào havendo sido até hoje restituidos todos os 
objeetos, que, pertencendo ao Instituto, figuraram na ul- 
tima exposicüo anthropologica, solieitei a remessa dos 
que faltavam ao direetor do Museu Nacional, esperando 
que em breve seja satisfeita semelhante reclamacáo. 

Si nào ó prospero, nào é tambem desanimador o 
estado finaneeiro desta associagüo, para o que em gran- 
de parte ha coneorrido o zelo do nosso digno thesoureiro, 
commendador Antonio Gomes de Miranda Leal. 

Deixaria de cumprir um imperioso dever si, men- 
eionando os factos da. vida intima do Instituto, nào refe- 
risse as provas de consideracio que recebemos durante 
0 anno proximo findo. 

Entre ellas figura a subvencáo de um conto e du- 
zentos com que continuou a provincia a auxiliar as nos- 
sas despezas, tendo esta associdcio autorisado o seu 
wi thesoureiro a recebel-a em apolices da divida pu- 
yea, 
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A. secretaria da Camara dos Deputados remetteu-nos 
os Annaes do Parlamento, importante publicacio que 
fornece riquissimos dados a quem queira estudar a his- 
toria. politica do paiz. 

Fomos tambem obsequiados com a remessa das Re- 
vistas das differentes associacóes, distinguindo-se d'entre 
ellas a Sociedade de Geographia de Lisbóa, que, além 
do seu boletim, enviou-nos uma monographia, intitula- 
da— E.cpedicào Seientifica a Serra da Estrella, o 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, que man- 
dou-nos os ultimos numeros da sua Aevisía T'rimensal 
e uma ARelacaáo impressa dos documentos que enrique- 
cem o seu archivo e o Instituto Archeologico Alagóano, 
que nos presenteou com um exemplar de sua Ztevisia. 

Entre as offertas, que, no correr do anno findo, 
recebeu o Instituto de distinetos cavalheiros, destaca-se 
a que nos fez o Dr. Manoel Moreira Duarte de Azevedo, 
do seu livro intitulado—0O Bras de 1831 a. 1840. 

Dizia Plinio, o moco, escrevendo a Tacito sobre a 
morte do seu tio:—« Q«uaníto € mim considero. tqual- 
mente benemerítos aquelles, a quem os deuses tem 
concedído o dom de faser cousas dignas de serem es- 
eriptas ow de escrever cousas dignas de serem lidas. 

Applicando estas palavras ao livro de que me oceupo, 
direi que, si sio benemeritos da patria os que, em prol 
do seu progresso e desenvolvimento, tomaram parte nos 
acontecimentos de 1831, em que abdicou Pedro 1.^ até 
1840, data da declaracào da maioridade do actual imper&- 
dor, digno igualmente das bencáos do paiz é o eseriptor, 
que, como o dr. Moreira de Azevedo, estudando, com o 
necessario eriterio, os factos que tiveram lugar naquella 
epocha memoravel, os apresenta reunidos n'um livro, ha- 
bilitando o futuro historiador a pronunciar-se sobre 
elles; porque a historiá completa, como a define Pier- 
ron, 6 a que traca fodos os curacteres, dispoe em qua- 
dros as suas narracoes e nada, despreza para, pór em. 
relevo as causas mais secretas dos. acontecimentos. 

Náo menos importante 6 a offerta, com que nos 
obsequioa o socio fundador desta associacáo, dr. Joaquim 
Portella, de dous documentos copiados do Archivo Publi- 
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co. de que é direetor; sendo um o Zéegimemto dedo ao 
Gobernador da. Capitania de Pernambuco Fernando 
de Souza Coptinho, a 19 de agosto de. 1670, pea 
està interessante, por conter minuciosas instrucqóes sobre 
o seu modo de proceder no tocante aos negocios da 
justiga, fazenda e. guerra da capitania, eujo governo lhe 
fóra confiado, e outro o traslado. de perguntas feitas 
ao ex Goverpador Caetano Pinto de Miranda Monte- 
negro, quando preso na tlha das Cobras, traslado que 
se acha nà devassa da revolucào de 1817. 

Chegando em. 25 de marco ao Rio de Janeiro. com 
a notieiz d'aquella rebelliào, o que deu. causa a adiar d. 
jo&o VI a sua eoroacüo, que estava mareada para o dia 7 
de abril, foi Caetano Pinto encerrado em uma das prisóes 
da ilha das Cobras, d'onde dirigiu-se em officio ao conde 
da Barea sobre o movimento pernambucano ; coneluindo 
que nào podera prever o vulcào revoluciónario, que re- 
bentou no dia 6 de marco ; nem a possibilidade deste 
acontecimento entraria n8s caleulos da prudencia humana, 
a nào haver uma forca grande e extensa, a qual elle igno- 
nava até aquella data. 

Proeedendo-se à devassa e correndo esta os seus 
termos, respondeu aquelle governador 20 interrogatorio, 
que Ihe foi feito na prisào a 9 de junho. 

Nessa peca, euja copiu nos remetteu o dr. Portella, 
revela-se. elle completamente ignorante sobre o caracter 
suspeito dos factos anterioresao rompimento da revolucáo; 
pois, só nos primeiros dias de marco, foi que Ihe eonstou 
a animosidade que lavrava entre brasileirose portuguezes; 
nüo tendo ató entào cuidado que as reunióes, que de ha 
muito se celebravam em casa de Domingos José Martins 
e de José dà Cruz Ferreira fossem de revolucionarios do 
Estadc, que nào de adeptos da maconeria. 

Refere a historia que Iphicrates, ehegando o exer- 
cito ao eampo de seus alliados, mandou fortifical-o 
com trincheiras, cavas e outros apparatos militares ; do 
que admirado um de seus amigos lhe perguntou : Que 
temos agora que temer, para assim nos fortificarmos, 
Respondeu o general atheniense :— ANu/la deterior vox 
imperatoris esse potest quam: non putarem. Nao 
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pode haver. peior palacra em um general que o diser: 
nao eutde(, palavra que. o grande Scipio considerava 
lambem vergonhosa na arte militar. Zn re mlitari turpe 
verbum est. 

E o nào haver cuidado, como devia, nos progressos 
da revolucüo foi a falta em que incorreu Caetano Pinto. ; 
sendo de estranhar que, tendo elle a suprema inspeecáo 
sobre todos os negocios da capitania, nào estivesse a par 
dos boatos de rompimento, que aliás circulavam no Rio 
d» Janeiro, elle que se achava no proprio theatro dos 
acontecimentos, 

Náo obstante ser esse interrogatorio a reprodueqüo 
mais ou menos approximada do oflicio dirigido ao conde 
da Barca, comtudo desperta algum interesse historico, 
pelo que é digno de ligurar em nosso archivo. 

Merece ainda especial mencào a offerta de um ma- 
nuseripto de Abreu e Lima, intitulado— O que se 
deve entender por. descentralisacao e com o. qual nos 
presenteou o nosso consocio dr. José Hygino. 

Herdeiro das glorias do autor de seus dias, que.em 
1817 pagou com a vida o crime de querer libertar a sua 
patria, nem por isso deseansou Abreu e Lima à sombra 
dos louros que recebera em legado. 

Obrigado a deixar o Brasil, retirou-se para as repu- 
blieas de Colombia e Venezuella. e alli alistou-se nas. fi- 
leiras dos fautores da independencia nacional, tendo a 
honra de servir sob as ordens de Simào Bolivar e che- 
gando a alceancar o posto de brigadeiro pelos servigos 
que prestara àquella causa gloriosa. 

Voltando ao imperio e restituido aos seus direitos.de 
cidadào brasileiro, trocou a espada de general pela penna 
do litierato, dedieando-se exelusivamente ao culto. das 
letiras. 

O culto das lettras, diz Vicente Quesada, é uma reli- 
giáo, que tem seus ritos e seus sacerdotes, seus upostolos 
e seus martyres. 

O templo é modestissimo ; chama-se o gabinete de 
um solitario, allumiado nas largas vigilias pela lampáda 
do traballio e rodeado dos instrumentos de seu. culto : o 
papel, a penna e a tinta. Alli, lonze do mundo real, 
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abstrahido das puugentes necessidades da lucta pela exis- 
tencia, o homem se transforma, a creatura finita se le- 
vanta até às alturas deslumbrantes da creacio. Jà nào é 
uma creaturi; é um creador, porque é auctor de suas 
proprias obras. O mundo idéal o transfigura e só, ro- 
deado unicamente de livros, se esquece das fugaces ne- 
cessidades do mundo positivo e se abysma nas creacóes 
do idéal, exercendo entáo um sacerdocio, cujo culto é a 
intelligencia. 

E Abreu e Lima, senhores, foi um levita dedicado 
do templo das lettras, foi um dos que exerceu esse ele- 
vado sacerdoeio, esse apostolado sublime, foi um dos mar- 
tyres dessa religiào, de que nos falla o litterato argen- 
tino. 

Consagrando suas vigilias ao estudo da. historia pa- 
lria, legou-nos obras de inestimavel valor que o autori- 
sariam a exclamar, como o poeta latino: eregé momnu- 
mentum cre perennius, non omnis moriar ; leoantei 
um. monumento matse duradouro que o bronze, nao 
morrerei de todo, ou como o astronomo T'ieho Brahe : 
non vixisse frustra videor ; parece-me nào ter. ctbido 
inutilmente. 

E náo só a historia, a politiea, a litteratura e 
administracào publiea devem Ihe tambem preciosas. elo- 
cubracóes, como prova o manuscripto ollerecido ao [n- 
stituto e no qual externa elle suas idéas sobre o que se 
deve entender: por descenwalisacao. 

E' um erro acreditar-se, diz o distincto escriptor, 
que a descentralisagio se verifique somente da córte para 
as provincias, porque dá-se tambem da eapital destas 
para os centros; do assento da Relagio para os seus ex- 
iremos, da séde episcopal para toda a extensáo da sua 
jurisdiccào ecclesiastica ; e até no systema linanceiro, 
nào só do fisco, como do credito em geral. 

E, apreciando a materia em questio, esposa o illus- 
tre.pernambucano os principios de uma bem entendida 
liberdade, que, no dizer de lord Bolingbroke, & para 
corpo collec.ivo o que a saude é para o corpo individual. 

À creacào de prefeilos em cada comareg, com as 
imesmuas attribuicóes que os presidentes nas provincias, a 
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extinecio do Tribunal da Nunciatura Apostoliea, tendo 
os bispos em suas dioceses a plenitude da primazia de 
honrae jurisdiecáo, a reduccio do numero dos desem- 
bargadores em cada Relacáo, à exemplo do que se observa 
nos Estados-Unidos, na Franca e em outros paizes e a 
creacio de novos tribunaes em algumas provincias do 
norte e do sul e finalmente a liberdade regrada do cre- 
dito, como muito necessaria para um paiz, que comeca 
ügora a desenvolver os seus recursos naturaes, Sio, no 
seu conceito, os meios eflicazes para se remover a cen- 
iralisacào administrativa, ecclesiastica, judiciaria e fi- 
nanceira. 

Cabe-me, por ultimo, meneionar a offerta do re- 
trato do padre Joào Damasceno Xavier Carneiro, martyr 
da revolucào de 1817, com o qual nos mimoseou a. nossa 
consocia, excm.? senr." d. Izabel Gondim. 

IHavendo anteriormente nos remettido os. Tecos 
Biographicos d'aquelle sacerdote, trabalho este de pro- 
prix lavra, que lhe valeu o titulo de socia correspon- 
dente, acaba a distincta eultora*das lettras de comple- 
lar o seu generoso oflerecimento com a remessa de uma 
preciosa reliquia daquella revolucáo. 

E de feito o padre Joào Damasceno, na phrase do 
auctor dos Martyres Pernanibucanos, foi um. desses 
raros heróes, nascido republicano no meio de um povo 
de eseravos. 

Eleito visitador de uma das provincias do norte pelo 
bispo d. frei Antonio de S. José Bastos, colheu-o em 
Pernambuco o. memoravel 6. de Margo e, abragando a 
causa da liberdade, partiu parao Rio Grande e para o 
Geará, alim de attrahir adeptos do movimento revolucio- 
Dario nessas provincias; mas, quando tratava de dar 
desempenho à sua espinhosa missáo, foi comprehendido 
em umaleva de presos, estalando-se-lhe o coracáo de 
pezar nas praias de Petitinga, onde jaz sepultado o de- 
nodado paladino das luctas da liberdade. 

Valiosissimo, portanto, foi o offerecimento do re- 
irato desse martyr, o qual pode figurar condignamente 
na mesma zalevia, em que ja fiyuram os de Muniz Tava- 
res, Domingos José Martins e José Luiz de Mendorna ; 
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tanto mais quanto, segundo Sallustio, a vista das ima- 
gens-dos nossos antepassados abraza a alma do mais vivo 
amor da virtude, nào porque essas mudas effigies tenliam 


em si tào grande poder, mas porque a lewmibranga das 


bellas-aecóes, que praticaram.os nossos maiores, desen- 
volvemnos.coracgoes sima chamma, que nunca se extingue, 
estimulando-nos a que, por nosso merecimento, nos es- 
forcemos por conquistar a gloriae o renome que elles 
aleangaram. 


E' tempo, senhores, de concluir, pois que muito 
ienho abusado da benevolencia com que me ouvis, 

O dia.27.de janeiro representa para vós um duplo 
anniversario : 0: da restauracio de Pernambuco do domi- 
nio hollandeze oda fundacüo deste Instituto ; ó« uma 
especie.de. élo, que, na cadeia dos tempos, prende 16054 a 
1862, e ; si.aquelle anno assignala a epocha em. que os 


mmossos maiores, expelndo o batavo invasor, concorre- 


ram. para. a-integridade da patria brasileira, este recorda 
a data em que cinco homens se reuniram para salvar do 
esquecimento os documentos, monumentos e tradizóes de 
Pernambueo e.das. provincias que Ihe fieam visinhas. 
Rasao tendes, porianto, senhores de Instituto. de 
vestir-vos de galas, sempre que surge a aurora de 27 de 
janeiro, pois é nestedia que o vosso coracáo de per- 
nambucano, como uma harpa eólia, vibra de enthusias- 
mo .a0-.sopro dasauras patrioticas que por elle perpas- 
sam, fazendo-o romper em hymnos de saudacào aos he- 


Tóes que figuraram nessa lücta de 24 annos, que. se 


chamou guerra .hollandeza, e aos vultos nào menos glo- 


-'riosos, que fundaram esta associacdo, destinada a 1im- 


ortalisar-]hes os feitos ea. arrancar do esquecimento 
as-feliquias do nosso grandioso pissado. 


J. Baptrsta. Bequeira Costa. 


——— M ir À— 


Ave 10 de Novembro de 1210: 


Pernambuco commemora hoje uma das datas mais 
gloriosas das paginas de sua historia. 

Foi a 10 de Novembro de 1710 que os pernambu- 
canos, orgulhosos de suas tradicóes, e feridos em seus 
brios, tendo forcado o tyranno e despotico governador 
Sebastiio de Castro e Caldas a se embareaz para a Bahia 
occulta e precipitadamente, tentaram saeudir o jugo de 
Portugal, libertando a patria para sempre do dominio 
d'essa nacio, para estabelecer um governo livre e: inde- 
pendente. 

Sim, fazem hoje 180 annos qite 0 benemerito e im- 
mortal pernambtuceano Bernado Vieira de Mello, um dos 
prineipaes conjurados dessa patriotica revolucáo, no 
senado da heroica cidade de Olinda, entào capital de 
Pernambuco, fez echoar pela primeira vez o brado da 
independencia nacional no soloAmericano, e com elle «a 
forma do governo republicano ad-instar dos venesia- 
nos. » 

"sse faclo ficou. registrado nos annaes daquelle se- 
nado, e chegou aos nossos dias, embora a incuria ou 
perversidade do genio do mal houvesse estraviado tào 
precioso registro, que entretanto ficou para sempre im- 
presso na mente e coracio dos pernambueanos. ' 

O que importa paraa geragio presente o mallogro. 
daquella revolucào e que os seus heroes tivessem pago . 
com a vida o seu esforco patriotico nos carceres do Li- 
moeiro e exilio da India ? 3 

A semente da soberba arvore da liberdade ficou plan. 
lada nesse dia no solo da patria; e sendo poueo o precioso 
e generoso sangue dos martyres dessa revolucáo, para 
que ella rebentasse com forga e vigor no sempre niemo- 


rive] dia 7 de Setembró de 1822, Pernambueo ainda 
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teve filhos que generosamente a regaram com o seu san- 
gue em. 1817. 

Estava firmada a independencia do Brazil ; mas a 
sua forma de governo náo era a que almejavam os per- 
nambucanos e os seus irmàos do norte, que a elle se ha- 
viam unido; e por isto appareceo como precursor do me- 
moravel dia 150 de Novembro de 1880, a bandeira da 
« Confeneracào do Equador » arvorada em Pernambuco 
a 24 de Julho de 1824, e foi ainda com o sangue de seus 
martyres, que, mais tarde se firmou para sempre no Bra- 
zila liberdade nacional proelamsdo a 1» de Novembro 
de 1889. 

Gracas aos esforcos do benemerito Institutos rcheo- 
logico e Geographico Pernambucano, e a boa vontade 
do digno e prestimoso Governador, que aetualmente 
dirige os destinos daquelle Estado, o día 10 de Novembre 
é um dia defesta para o mesmo Estado. 

A illustre Intendencia da heroica eidade de Olinda, 
inspirada dos sentimefttos patrioticos, que caracterisam a 
cada um dos seus dignos membros, resolveo solemnisar 
esse. dia promovendo umo festa civica para commemorar 
e levar a posteridade o nome de Bernado Vieira de Mel- 
lo, como o primeiro marlyr da liberdade, que fez soar 
no solo Americano a palavra magica de independencia 
nacional e forma do governo republicano. 

Levanta-se pois o soberbo Leào do Norte alegre e 
jubiloso, e de fronte-erguida sacode a juba para saudar' 
e commemorar o nome de um dos seus filhos mais que- 
rido Bernardo Vieira de Mello ! 

Nào me tendo sido possivel assistir a essa festa de 
enthusiasmo patriotico, que pela primeira vez se inicia 
naquelle Estado, a que me orgullio de pertencer. venho 
doalto da illustrada imprensa deste Estado, irmào em 
patriotismo, saudar o memoravel dia 10 de Novembro, e 
desta terra, que tambem é patria de heróes do quilate 
de Amaro Gomes Coutinho, Ignacio Leopoldo, padre 
Antonio Pereira e o immortal José Peregrino e outros 
muitos, felicitar aos meus conterraneos pela feliz lem- 
branga que lhes inspiraram os seus nobres sentimentos, 
congratulando-me ao mesmo tempo com a soberba e velha 
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—Marim por se ter vestido de alas para saudar a me- 
moria de um dos seus filhos, que tanto se recommendou 
a gratidào da posteridade pelo seu civismo e martyrio 
pela liberdade de sua patria. 


Parahyba, 10 de Novembro de 1890. 


José Domingues Codeceira. 
AE 
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DOCUMENTOS INEDITOS 


CONSULTAS DO CONSELHO ULTRAMARINO RELATIVAS À' 
GUERRA DENOMINAÁDA DOS MASCATES, NO ANNO DE 
1710, COPIADAS PELO CONSOCIO MAJOR JOSÉ; DOMIN- 
GUES CODECEIRA, NA BIBLIOTHECA NACIONAL, DE 
UM MANUSCRIPTO IN FOLIO, ALLI EXISTENTE E 
DAS QUAES SE VERIFICA A PRIORIDADE DE PERNAM- 
BUCO NA JNDEPENDENCIA NACIONAL E FORMA DÉ 
GOVERNO REPUBLICANO, 


« O Dezembargador Clristovào Soares Reymàáo em 
Carta de 28 de Julho deste ánno (1) faz presente a V. 
M. que quando em Norembro de 1710 se sublevaram 
alguns dos. moradores de Pernambuco, e trtentaram 
aser republica, a que fora preciso ir ellee o. Dezem- 
bargador Manoel Velho de Miranda e o Ouvidor Geral, 
José Ignacio de Arouche que tinha acabado de Ouvidor 
Geral daquella Capitania, e se achava na. da Parahyba 
lhes sahira ao caminho José de Barros, filho de Fran- 
cisco de Barros, da Capitania de Itamaracá, dépois de 
ter passado por elles, e seu irmáo Felippe Cavalecante, 
e se informar dos seus criados se avangara ao dito 
Dezembargador Manoel Velho, e prendera de palavra, 
e que acudindo elle Christovào Soares Reymáo a-este 
excesso o desaereditara e injuriara e affrontara de pala- 
lavras e accóes e seus eriados, que se nào achar presente 
o acotilariam, ou matariam sem duvida alguma ; que o 
motivo fora porque indo o dito Dezembargador em 
correicüio a Goianna prendera a seu pae Francisco de 
Barros, por elle Cristovào Soares Reymao o haver an- 
tecedentemente culpado. 


£742; 
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« Que certificado o Governador de Pérnambuco Fo- 
lix José Machado do referido. o mandaga prender, e 
soltar seri demonstragio algumi de castigo por umu 
injuria feita a 4 Ministros de V. M. e dito e de ter 
a jurisdigào de Pernambuco, 2721 eriminosos (como vira 
na rezidendia que fora tirar ) nascia a animosidade com 
que se tinhào havido. em repetidas sublevagoes, e per- 
vérsos intentos de que como oflendido lhe parecia dar 
conta a V. M. E 

"« Dando-se. desta carta vista ao Procurador da 
Coróa, respondeo que devia V. M. mandar .devassar 
'desle caso pelo Ouvidor Géral: de Pernambuco, recom- 
mendando-llie pronuncie e prendà logo o culpado. 

« Ao Conselho parece o mésmo que o, Procurador da 
Joróa. Lisbóa 15 de Dezembro de 1712.— O Conde de 
S. Vicente.— "Telles.— Costa. — Miranda.- - Abreu.— 
Silva. » 


Vendo-se neste conselho as cartas inclusas do Go- 
vernador da Bahia sobre as novas-alteracóes que houve 
em Pernambuco, e as razóes que o moveram a conceder- 
l]he em nomo de V M. perdào deste delicto se deo vista 
4o Proeurador da. Coróa, que respondeu que se nào de- 
via tomar resolucio aleuma sobre estas ,alteracóes de 
Pernambuco de que dava conta o dito Governador, sem 
que primeiro chogasse a nolicia do estado em que se pu- 
zeram com a chegada do novo governador Felix José Ma- 
cliado, e como perdào do mesmo Governador da. Bahia 
diz que déra em nome de V. M. aquelles moradores, por 
que qualquer resolucào que se iomasse sem a segunda 
noticia, nào só poderia ser inutil, mas prejudicial, 
porque se poderiam pór as cousas em. estade que [osse 
preciso'e necessario para se applacarem confirmar e ha- 
ver V. M. por bem o dito perdào, e tambem pelo con- 
irario podia acontecer que fosse, convenientissimo nào 
haver V. M., por bem o tal perdào, como na verdade, 
nào està obrigado ao. approvar, nem serà justo (que o 
faga, salvo no caso eni que por outra via nào :possa ex- 
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tinguir, nem apagar aquellas desordens, que tem | posto 
em eculenlissiumo perigo aquella capitanta: e algumas 
cu'cumuvrsinhas, aque dera causa, as imprudeneias de 
aleuns Ministros e Governadores, como se colhia destes 
papeis, e se V. M, sem precisa necessidade houver por 
bem aquelle perdáo ao depois de perdoar o levantanen- 
to das minas e o antecedente de. Pernambuco, que. foi 
à causa deste ultimo,; bem podia considerar que: nào era 
Rei e Senhor daquelles vassallos, senào emquanto elles 
quizessem e que cada dia hào de fazer semelhantes tu- 
inultos, e pór em evidente perigo aquelle Estado ;. po- 
rém entendia (se 6 que podia neste partizular interpor 
parecer ) que V. M. devia mandar preparar Navios, ar- 
mas e ainda. eerte, porque no easo em que. viesse noti- 
cia que era preciso aecudir com ellas, estivessem tam 
prompías, que logo sem demora alguma antes que 
aquella rebelliào (se a houvesse) tomasse mais. forca, e 
podia sueceder que esta preparacào fosse necessaria. para 
outro fim, qual era o de expulsar alguns inimigos da co- 
róa, que talvez t:ivesse entrado em. algum porto do Bra- 
sil, o que Deus nào permittisse. 

Depois de se haverem recebido estas cartas se viram 
varias contas que dera a V. M. o Governador da Bahia; 
o Bispo de Pernambueo com as devassas que. mandou 
tirar do dito levantamento, e do Ouvidor Geral Luiz de 
Valenzuella Ortiz e dos Ofliciaes da Camara de. Olinda e 
Hecife, c do Commandante Joào da Matíia, que o. gover- 
nava, e do Capitào Joio da. Maia da Gama, e de outras 
muitas pessous, e dos Religiosos de grande auloridade, 
em que descrevem a origem desta tào lamentavel. per- 
turbacao; areuindo aos que. foram eausa. principal deslas 
desordens, recontando tambem o primeiro facto: desde. o 
principio em que ferirum ao Governador Sebastiào de 
Gastro e Caldas, e entraratu nas mais alteracóes d'aquel- 
les vassallos, uns conlra os ouitros, so tornou a dar 
vista ao. Procurador da Coróa, o que respondeu, que 
este levant:mento do Recife fora, mais eseandaloso, 
e mais prejudicial que o primeiro de Olinda, assim pelo 
que d'elle se. seguira, como fora a perda de tanta 
fazenda Real nas municoes de guerra que se eonsu- 
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miram, eomo se via da relagào junta e ainda dos parti- 
culares e da. vida de tantos vassallos quantos mor- 
reram nesta oceasiüo, como: pelo ovidente perigo em 
que se poz aquella praca, e ainda toda a Capitania, 
porque se n'aquelle tempo chegassem os. inimigos desta 
Coróa áquelle porto. sem. duvida alguma entrarianm 
na praga sem diffieuldade, e ssim por estar exausta 
de municóes de guerra, que iam  inutilmente se 
consumiram contra os proprios vassallos de V. M., como 
pelos achar em guerrus eivis entre si, que era occasiao 
inais acomumodada: para entrarein os inimigos de fora, e 
por isso nào devia de ser dessimulado, imas ecastigodo 
com severa demonstracio para que com o exemplo do 
castigo se evitasse a occasio de novos tumultos a que 
estan acostumados os moradores do Brazil, faltando tan- 
tas vezes a. obediencia do seu Rei e Senhor e dos seus 
Ministros, . 
Que nem elles sc desculpavam bem do delestavol 
crime com o pretexto que tomaram para 0 emprehender; 
qual foi, o persuadirem-se com. verdade, ou sem ella 
que os moradoies de Olinda tntentaram roubal-os, as- 
senhorearem-se das Fortalesas para. ao depois nera- 
rem a obediencia «V. M., remerosos do castigo que 
justamente deciam esperar pelo pr'imeiro lecantameuto 
que fiseram, por que ainda. que-tivessem. alguma pro- 
babilidade desit suspeita. nào podtam. por si assenho- 
riarem-se destas Fortalezas, nomear. Capitào mandante, 
e comecar uma guerra civil por sua autoridade e contra 
o respeito do governador, posto por V. M., que era o 
Bispo, antes deviam recorrer a ellé dando-lhe parte da 
sua suspeita, porque elle com a jurisdieqào que tinha 
evitasse todo e qualquer perigo, «que justamente se te- 
messe, ainda que elle entende que o dito pretexto 6 in- 
verosimil e affectado ; com tudo de tal sorte foi persua- 
dido e influido, que geralmente loi reputado por verda- 
deiro, e conseguintemente que o levantamento fóra 
justo e conveniente ; mas ainda a seguranca da praca, 
como se manifestara de varias cartas de pessoas partiet;- 
lares.que vinhào reconhecidas, as quaes foram eseriptas 
a outras semelhantes pessoas, em que se nio podia infe- 
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rir dellas afectagào ou desculpa para o delicto em tanta 
forma que em unia dellas affirma um Padre da Compa- 
nhia, que elle entendia qne o levantar-se o Recife fóra 
inspiracao divina, e fora tam. poderosa esta commum 
opiniao ou falsa ou. verdadeiramente introduzida, que 
muitos da parcialidade de Olinda, muitos Capitàes-mores 
eainda o (Governador da Parahyba seguiram as partes 
dos levantados para os soceorrer no sitio que os de Olinda 
lle tinham posto, e o que dito Capitào-mór se houvera 
com pouea prudencia, e indisereto zelo, e o que mais que 
o mesmo Governador Geral da Bahia D. Lourenco de 
Almeida mandara soccorrer os levantados com manti- 
mentos, como se via da sua carta. 

Do que bem se segue que todos aquelles que ao de- 
pois de feito o levantamento o seguiram e approvaran, 
enganados d'aquella geral persuasao tem descnlpa e de- 
vem ser perdoados. como tambem os de Olinda, por 
rasio do citio e hostilidades que fizeram 20s do Recife 
enadjuvando-se eontra elles em. guerra, pois os viam 
contra si com as armas na mào, e senhores das Fortale- 
7as e justamente podiam temer serem invadidos. 

E que só deviam ser castigados os primeiros moto- 
res do levantamento ; e os que levantaram falsamente 
aquelle pretexto, e induziram e aconselharam o levanta- 
mento, ou persuadiram ou fomentaram assim antes como 
no mesmo dia em que elle se fez, ou tiveram eulpa. em 
o nào aplacar, entào podendo e tendo obrigacüo de o 
fazer. e todos os mais devem ser perdoados para o que 
V. M. mandará à Pernambuco um Ministro de maior 
supposicào para que. tirasse devassa deste caso averi- 
guando-se quaes foram os autores do levantamento na 
forma que acima fica apontado, e como tambem se o pre- 
iexto que se tomou para o levantamento foi falso ou ver- 
dadeiro, e. se na verdade houver algumas disposicóes ott 
terminacóes da parte de Olinda para invadirem à praca 
e ao depois negarem obediencia a. V. M., como se lhes 
imputava pelos do Recife, e que. pronuneiando os cul 
pados, e feito sequestro ein. seus bens os remotla presos 
à Relacüo da Bahia com a. devassa para que n'ella sejam 
senteneindos eomo mereeem, pois em. Pernambueo nào 
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éra possivel serem sentenciados em nlgada como era con- 
veniente so fizesse pela falta de Ministros adjunctos. — 

Para o que tambem era convenientissimo que NA 
M. mande alguns soldados veteranos do Reino para 
prceneher os tercos d'aquella praca, e ainda mais, se 
fosse possivel, e alguns cabos maiores e de maior auto- 
ridade e sciencia, que os que nella existem 5 nio só para 
a defensa contra os inimigos da Coróa ; mas tambem 
para maior autoridade e seguranca do Governador e Mi- 
nistro que houver de fazer a diligencia. e da mesmi 
sorte se deviam remetter algumas munigóes de guerra 
pela falta que se suppunha haver d'ellas, a. vista das 
muitas que se consumiram com o, levantamento que 
uma e outra eousa necessitava du maior brevidade pos- 
sivel. 

Que tambem lhe parecia que se devia estranhar ao 
Bispo olargar o Governo, porque eniendia que se o 
nào fizera nào se seguiriam do levantamento tantas hos- 
tilidades como se experimentaram, pois 6 verosimil que 
em desconfianca e odio dos do. Recife se havia de accen- 
der mais, vendo o Governador mettido nas maios da par- 
cialidàde contraria, e esta havia de fiear mais ousada 
contra elle. 

Depois destes avisos se receberam outros do novo 
Governador Felix J. Machado e do Ouvidor Geral e 
Juiz de Fora, que foram succeder nestes lugares ao. Dr. 
José Ignaero de Arouche e a Luiz de V. Ortiz a do Bispo 
e' dos Olfieiaes da Camara de O/rinda e Recife em que 
repetem o principio que teve o levantamento do Recife, e 
das disposigóes e determinacóes que se seguiram meste 
particular, e o justo receio que tinham os ditos Ministros 
e novo Governador de haver novas alteracóes n'aquella 
Capitania de que de tudo se deu tambem vista ao Pro- 
curador da Coróa'e respondeu —- que quasi todos os pa- 
peis que se juntavào neste grande maco, tinha respon- 
dido em outro ruaco grande e em outros, e por isso res- 
ponderia agora somente os que aecreseeram de novo, 
como sao uma earta do Governador, do novo Ouvidor, e 
Jüiz de Fora e outra do Bispo em que refere 0o successo 
com inelinacào aos de Olinda, cujas partes seguio sem- 
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pre ao sed parecer enganado, que o Onvidor dava conta 
do easo e aecressentava que elle fizera eleicio dos Offi- 
cines da Camara para a Villa. do Recife, por quanto os 
Pelouros antecedentes os tinham queimado os de Olinda, 
quando vieram derruübar o Pelourinho, e que tambem 
fizeram levantar aquelles imas nào sem contradicào dos 
de Olinda, que uma e outra cousa quiseram encontrar 
com obstinudos requerimentos, e que elle entendia que 
os de Olinda haviam de fazer. 3.^ levantamento, e que 
do mesmo parocer era o Juiz de Fora, e que eom o mes- 
nio receio estava o Governador, e que por esta causa 
mandara. aquartellar junto de si os soldados da Junta, e 
quando sahio fora os levara comsigo armados, ainda que 
elle o nào dizia assim na. sua cartt; que elle entendia 
tambem que seria muito provavel tornarem os de Olinda 
a tumultuar pela grande repugnaneia que tem a creacao 
da nova Villà, e entranhavel odio que tem aos do Re- 
cife, que a eautella'do Governador boa era, mas que Ilie 
parecia devia ser mais disfarcada porque nào a enten- 
dessem -aquelfes: vassallos soberbos, e que seria conve- 
niente, como jÀ responderà, que se mandasse ao (xover- 
nador os cabos e soldados que pedi para refrear aquella 
soberba, e que ao Bispo se devia estranhar o modo com 
que se houvera neste successo, pois devendo procurar 
quanto Ihe fosso possivol aquietar aquelle tumulto, seni 
mostrar: inelinacio a nenhüma. das partes, elle se incli- 
nava'a favorecer a uma dellas, 3 

De novo se viram tambem outras cartas de D. Lou- 
renco de Almada, Governador e Capitào General do Es- 
lado do Brasil e a do. Governador de Pernambuco, que 
lle escreveu, e uma do. Quvidor Geral da dita Capita- 
nia, e do Governador e Juiz de Fóra em que dào corta 
à V. M. do que accresceu de novo nelle com outro le- 
vante que se intentava. 

E dando-se outrosim de tudo vista ao Procurador 
da Coróa, respondeo que tres motins ou tumultos houve 
em Pornaimbuco, os primeiros dous. foram Cconsumados 
e reduzidos a acto com grande vexacào dos vassallos, 
assim nas fazendas como nas vidas, e muita parte da fa- 
zenda real, o terceiro, que é o presente, foi só premedi- 

35 


184 REV, DO INST. ARCII. E GEOG. PERN. 


íado, ainda que jà com  preparacóes extrinsecas, quaes 
foram eorromper com dadivas alguns soldados para que 
tumulluassem e se amotinassem contra o Governador e, 
como informa o Oüvidor, o primeiro commetteram os de 
Olinda contra os do Recife com escandalosa offensa das 
ordens de V. M., como é bom presente, porém que este 
jà se àchava perdoado por V. M. : o segundo levanta- 
ram os do Recife eontra os de Olinda com pretexto ou 
fundamento de que estes os queriam invadir segunda 
vez e assenhorearem-se das Fortalezas para. negarem a 
obediencia a V. M. e que este se nào achava ainda cas- 
tigado nem perdoado, e que quando respondera sobre 
ellé no outro maco, entendera que se deviam castigar 
unicamente aquelles primeircs motores delle pelas ra- 
soóes, que apontara naquella resposta, que offerecia neste 
lugar, e entendia agora que. nem se deve castigar e nem 
perdoar, havendo respeito ao estado presente-em que se 
achava aquella terra e o perigo em que a considerava 
e a falta de meios que se experimenta nos Reinos para 
lhe acudir com. prompto remedio, porque se V. M. cas- 
ligar os do Recife, tendo perdoado aos de Olinda que 
foram a causa, e os primeiros motores de todos estes 
males, justamente se queixaram de serem menos atten- 
didos, quando na sua presumpcáo se persuadem a que 
fizeram servico a V. M. naquelle tumulto por Ihe con- 
servarem as suas Fortalezas contra os de Olinda, que 
as pretendiam invadir, negando-lhe a obediencia, e fl- 
caria V. M. por este modo com uma e outra parcialidade 
queixosa e com maior diffieuldade para a socegar (a de 
Olinda com a sua antiga queixa pela separacüo e creacao 
do Recife em Villa quando continua como é presente 
pelas cartas que a Camara esereveu ) a do Recife por se 
vér com castiso, quando esperava premio, e se a neces- 
sidade publica e estado presente do Heino obrigou a 
que se perdoasse aos de Olinda, a mesma pede que se 
nio vastiguem os do Recife agora ainda que aliás o me- 
recitm ao menos os primeiros que deram cauza a elle, 
como eoriciderara na outra resposta. 

Que tambem se nio devia perdoar expressamente, 
assim porque a repetigio dos perdóes era meio mais 
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eficaz para se continuarem os delictos, como porque este 
perdio nào ha de ser bem acceito pélos do Recife, por 
entenderem que nào necessitavam delle, como jà o fise- 
ram quando o Governador da Bahia lho offereceo em 
nome de V. M. porque estio na presumpoào de que nào 
commetteram delicto algnm, antes serviram bem'a V. M. 
e que assim tinh: por eonveuiente se usasse deste perdào 
mas que somente V. M. mande que se nào. proceda 
pelas devassas que se tiraram. daquelle motim do Recife, 
nem por ellas se faca obra alguma, porque por este modo 
se evitam os inconvenientes jà considerados e se seguia 
o mesme .efleito, e assim se praticara jà em  outros 
casos. 

Quanto a este ultimo premeditado motim, de que 
agora davào conta o Governador, o. Ouvidor e Juiz de 
Fóra conveniente era que V. M. mandasse um Ministro 
de maior supposicào a examinal-o, e conhecer delle para 
eastigar os róos se os houvesse naquella  mesma terra, 
para terror e exemplo dos mais, porém que em uma e 
outra eousa tinha grande difficuldade quanto ao Minis- 
iro, porque se V M. nào achara um para mandar agora 
para o Rio de Janeiro, como aelari mais outro para 
Pernambuco? E se houver de mandar da Relacào da 
Bahia que se encontra a mesma diffieuldade, porque 
como pretende mandar 3 Ministros d'ella ao Rio, se 
Urar mais outros para Pernarabuco, fieará aquella Rela- 
cio sem Minitros com que se sirva. 

E quando a sentenciarem-se os réos naquella terra, 
couservando-so ni prisio em que estao, nio indo Minis- 
tro de.fora tinha por impossivel a execucao e perigosa 
por serem muito poderosos os réos, que Jd estao 
presos, e os que andam ausentes, e facilmente poderam 
intentar e conseguir o serem tirados da prisao com vio- 
leneia e novo motim, principalmente ao depois de partir 
4 frota, pois ficava a terra com menos forcas, e assim 
tinha por mais acertado por se evitarem estes inconve- 
nientes, que se ordene ao Governador, que remetta os 
presos para o Reino com a propria devassa. que por sua 
ordem tirou o Ouvidor, ficando o traslado na terra para 
serem senteneiados na Casa ^ da Supplicagdo como mere- 
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cem as suas culpas, e que faga toda a deligencia possivel 
para prender cs«mais reos, o presos elles os remetta na 
mesma forma, conservando-se sempre. o sequeslro dos 
bens de uns e outros, o que fará ainda i0 caso em que 
alguns dos reos ou. todos se achem ji em livramento 
perante o dito Ouvidor, porque, por este modo, terà 
mellior execucüo a justica, e se cvitarào os inconveni- 
entes referidos, e quando pelo processo se nào mosire 
€ulpa, bastante eontra os reos, ou por a nào terem, ou 
por nào estar bem examinada em forma, que segundo 
o merecimento dos autos devam ser absolutos ( mas 
conste a V. M.) por outra qualquer via que perigará 
aquella Capitania, e se nào conservar em paz se estes 
reos tornarem para ella mais seguros, ficam no Limoeiro 
parà dispor d'elles por modo de governo, como lhe 
parecer, que Ihe era permittido por direito, o que julgava 
ser preciso pois nào Ihe parecia conveniente que agora 
se revalide aquella devassa, como o Ouvidor pede, 
ainda que necessite de revalidacio, som que primeiro se 
veja.o que poderá fazer ao depois de remettida,e vista 
se for necessario. 

Que tambem era justo que se mandasse logo sahir 
de Pernambuco para a Bahia o Juiz de Fora, que foi 
Luiz de Valenzuella e o Ouvidor passado J. Ignacio de 
Arouche, sem embargo de nào ter acabade o tombo dos 
beus, do Conse]ho, que se lle. remetleu, por razao do 
escandalo, que justa ou injustamente eausava | naquella 
lerra por pareiaes, e pela mesma razáo se devia ordenar 
uo, Bispo, que sahisse de Olinda em distancia de 70 ou 80 
legoas. até nova ordem de V. M. porque supposto se 
persuade que elle nào fomentava estas desordens 
com mao animo, mas por engano e falsas informaqóes, 
comtudo isso mesmo bastava para que seja apartado 
d'aquelle lugar em que dà occasiào a. dissencóes, ainda 
que seja com animo enganado, pois o darino era sempre 

,9 mesmo. 

Que nào podia desculpar ao Governador e. aos. Mi- 
nistros que o aconselharam à publicar e a declarar por 
uni bando aquelles povos, e aos. que furiram por traido- 
rese sedicíosos, antes de serem declarados por taes por 


REV. DO INST. ARCII, E GEOG. PERN. 187 


sentenca definitiva, e somente podia mandar proceder a 
prisio; mas de nenhuma sorte a declara-los.n'aquella for- 
lorma, e que assim se Ihe deve advertir, e que elle mes- 
mo c facea aos ditos Ministros, o que Ihe estranha da 
parte de V. M. porque nio facam o mesmo em- outra 
occasiáo, que se lhes offerecer. 

Que ultimamente dava conta o Governador de que 
na Capitania de Itamaracá, que. 6 Donataria, se conset- 
vam parcialidales entre pessoas poderosas, e parentes 
destes reos com grande escandalo e prejuizo do servi- 
code V. M;e ainda com prejuize de haver ali- as 
mesmas desordens que em. Pernambuco; que isto proce- 

.dia de. que.os Governadores de Pernambuco nào tinhào 
; naquella. Capitania administracào alguma no: politico; e 
os Ouvidores geraes nào entravam nella como nas mars 
lerras, confessara que isto necessitava de prompto re- 
medio, e que. mais eflleaz, como jà em outra- occasiào 
respondera era mandar V. M. notificar a todos os Dona- 
lurios que hà no Brazil para que em certo termo ihe 
apresentarem .as suas doacóes, e entào modilicar-Ihe- 
as por modo que só fiquem com urisdrecdo na forma 
das Ordenacóes, pois assim. 0 pode fazer, visto a expe- 
riencia mostrar com 0 tempo que se nào podem conser- 
var as Jurisdiccóes que foram. concedidas nas. doagóes 
sem inevilavel damno do bom governo, e conservi- 
(ào dos vassallos; porem -porque este remedio reces- 
sitava. de. maior dilacio lhe: parecia que por ora se 
ordene que o Ouvidor entre n'aquella  Capitania aulem 
dos casos em que. já por outras ordens se lhe tinha de- 
clarado, e todas as vezes que ao Governador lhe parecer 
que é necessario e conventente, e que assim se Ihe es- 
creva. tanto para fazer prisóes e outras diligencias como 
para devassar 

Nesta frota acereseeram de novo ontros avisos, assim 
do.mesmo Governador de Pernambuco, em que refere 
às razoes que o moverüo a mandar prender os cabecas 
prineipaes das sublevacóes passadas e pelas novas machi - 
nacóes que intentaram de entrar em 3." levante,e empren- 
der tirar-Ihe 4 vidue remetter para este Reino os Mi- 
nistros, que na dita: Capitanta serviam: e passar a oytros 
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exeessos; como tambem acarta do OuvidorGeneral Joào 
Marques Baealhüo em que representa mui e&tensamen- 
ieas inquietacoes e levantamento destes povos, e a fide- 
lidade com que obraram os do Recife, e as prizoes que 
fizera por ordem do Governador nos principaes motores 
destas sedicóes, e o que resultava da devassa que se ti- 
vara deste caso, pedindo-se revalide, e que se sentenciem 
os eulpados n'aquelle mesmo lugar em que commette- 
ram o delicto, e que o Bispo favorece muito a »arte des- 
tes revoltosos, e que um Leal Faleào, aggregado com al- 
guus revoltosos, na freguezia de Tracunljaem comecara 
porforca a juntar gente de que jà tinha o sequito de 
120 homens, e que dando parte deste seu intento ao Ca- 
pitào-mor desta sua freguezia, seu cunhado Joào Caval- 
cante de Albuquerque, para que o seguisse, achava nelle 
tal renitencia que Ihe füzio para 6 matto, e logo come- 
cara a juntar gente para se llie oppor, dando parte desta 
novidade ao Governador, e que o. mesmo fizera logo o 
Capitio-mór de Iguarassü Antonio da Silva Pereira, e 
que mandando-se em seu seguimento um destacamento 
de 200 homens o nào poderao pretider por haver fu- 
gido de uma casa-em que se recolleu nb matto, em que se 
Ihe. posera citio, e somente. se prenderam 2 que estavam 
com elle, c que se mandaram arrazar as casas dos cabo- 
cas deste levante, e que'sobre o procedimento que se 
devia ter nesta devassa, se avisara a. Bahia entendendo 
ter logo neste cazo o Capitulo 5.^ e 61 do Regulamento 
de Governador das armas a que se nào assentira. 

Que é certo que os2 ministros José Ignacio de Arou- 
che e Luiz de Valenzuella Ortiz notoriamente eram par- 
ciaes dos de Olinda, e que se nào devia dar credito. ao 
que se acha nesta parte. 

Com esta occasiüo se vio tambem a. carta do Go- 
vernador da. Bahia em. que dà conta en! como propose- 
ra na -Relacào esta. materia, e o que nelia. se assentara, 
e tambem outra carta do Capitào-mor da Paralivyba do 
que obrou nestes levantes, eo zelo com que tratara de 
03 pacificar com grande despeza de sua fazenda, e outra 
carta do Desembargador Christovào Soares Revmio, 
em que afflirmava que (odo o empenho de snobresa sc- 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN* 189 


cular, como tambem de alquns. ecclesiasticos. era. vt- 
verem. sobre si, e sem obediencia as ordens de S. M, 
das quaes cartas e devassas se 1ornou a dar vista ao 
Procurador da. Coroa, que respondeo que sem. embargo 
do que aerescera agora de novo, ainda lhe parecia o 
mesmo que jà respondera ultimainente sobre esta. mate- 
ria, e se persuadia pelas razóes que entào ponderara que 
era conveniente que os reos que se achassem presos em 
Pernaumbuco que viessem logo remettidos ao Linnoeiro, 
como tambem. todos os mais que. pelo mesmo respeito 
se prendessem ou jprenderem ao depois, ordenando-se 
ao Ouvidor que remetta com elles a propria. devassa ou 
summario, qué por ordem do  Governardor tirara, e do 
que agora remetteu o traslado, e juntamente as pro- 
prias cartas de eujo traslado eneorporou neste. que agora 
remettia ficando de tudo outro traslado em Pernambu- 
co, e havida que seja havia de requerer se. remetta o 
seu conhecimento ao Juiz da inconfidencia, porque n«t 
verdade pelo. que se mostraca. deste traslado os do 
Recife justamente se poseram. em. defensa contra os 
de Olinda, que estào mais que tndiciados de que pre- 
tendiam assenhorearem-se das Foríalesas, degolar 
os do Recife, e nào ad mittirem novo Gobernador, que 
osse se nào com os pactos que elles quisessem, fasen- 
do varias conferencias sobre lecantarem. republica, 
e convidarem para. seu protector a El- Rei de Fran- 
ca, ou outro que lhe. fisesse melhor. partido do que se 
infere, que tain. longe estao os. do Recrfe de merecerem 
castigo ou perdao que antes se. lhes. deve agradecer, 
como tambem. os mais Cabos e pessóas que de fora. os 
ajudayam e tomaram partidos e defensores da. praga e 
escrevendo-se a cada um em particular, como apontava 
o Ouvidor, louvando-se-lhes o seu.zelo e fidelidade, e 
que uma.e outra cousa fieava. na Real lembranca de V. 
M. para lhes fazer honras e mereés, porque. por. este 
modo: seguravam estes na fidelidade, e se. convidavam 
outros.para os. imitarem, e pelo contrario os. tumultuo- 
sos desanimaváo e nào se atreviam a novas revolugóes. 

Que o Ouvidor nesta diligencia bastante cuidado ti- 
vera; mas que sem) embargo dessa sua pouea. experier- 
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cia'fora causa de. se nào averiguar tudo com total elare- 
sa; porque podendo examinar bem alguns dos reos 
presos a que fez perguntas lhes dera lugar a juràmento 
assim « respeito de terceiros como de si proprios; que 
um. dos reos bastantemente confessara sem embargo de 
que o dito Ouvidor Ihe perguntou lozo diretamente pelo 
erime principal, sem se cancar com rodeios, e que o 
mesmo fizera eom os outros, que comtudo negaram, e 
que assum se devia advertir ao Ouvidor que tal nào 
fizesse daqui por diante, por que só devia de dar o jura- 
mento pelo que tacava a terceiro. 

Que elle dava cont« do novo levantamento que no 
campo se fisera agora de proximo com Leal Faleio ag- 

' gregando a si mais de 100 homens, porque sendo persi- 
zaido fagiram, e se prenderam alguns dos que o acompa- 
nhavam, é que se mandara arrazar. a: casa do dito. cabe- 
ca, e qne com elleito assimi se fisera, e eausara grande 
terror (que nào louvo isto) porque o nào permettia o 
direito, nem ninguem devia sercondemnado sem ser 
ouvido, principalmente com a ruina da propria casa, que 
irrogava infamia, mas tambem o nào condemnava por 
que muitas vezes uma temeridade ou disacerto seme- 
lhante emendava muito, e seria de grande temor, e 
que assim nio fallava o Ouvidor neste. particular, antes 
lhe reconrmendara tirasse devassa e a. rémettesse coni a 
outra, como tambem os eulpados que nella houver, e 
que ao Governador se deve eserever faga remetter as 
ditas devassas e presos na forma sobredita. 

E para maior clareza, e menos confusio, e se per- 
ceber melhor os faetos expendidos nestes papeis, dus al- 
lereacóes e movimentos que houve em | Pernambüco se 
ordenou: ao Conselheiro deste Conselho o Dezembarga- 
dor José de Carvalho Abreu fisesse um extraeto do que 
nelles se continhào e interposesse o seu parecer, ao que 
satisfez com o primeiro papel por elle feito e assignado. 

E por que depois sobrevieram novas cartas do Go- 
vernador de Pernambuco e da Bahia e do Ouvidor Ge- 
ral Joào Marques Bacalhao com a devassa que tirou do 
novo levante que se intentava, e do Capitüo-mor da 
Parabyba, em que dá conta. do zelo com que se honvera 
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.nas inquietacóées dos moradores da Capitania de Per- 
nambuco e do Dezembargador Christovio Soares Rey- 
nào, em que exprime em como o intento dos principaes 
moradores daquella Capitauia era ficarem como em 
republica sem obediencia ao Governo monarchico. 

Se tornou a ordenar ao dito Ministro visse de novo 
os ditos avisos e disesse tào bem o que se Ihe offerecia, 
o que fez com segundo papel por elle feito e assignado. 

Achando-se este negocio nestes termos apresentou 
o Conde General da Armada, presidente deste Conselho 
às cartas que teve do Governador F. G. Machado sobre 
estas mesmas alteracÓes, nas quaes descreve com mais 
indivíduacào todos estes movimentos, e expliea muitas 
circumstaneias que se nào involvem nas cartas escriptas 
a V. M. e do que sente da fidelidade dos moradores do 
Recife, e fiando m:uitoa culpa de alguns sediciosos, e 
Os que seguem com amor o servico de V. M; e que o 
Bispo se vó nelle uma grande inclinacào aos: tumultuo- 
s0$, e que esta mesma mostrara sempre o Ouvidor José 
Ignaeio de Arouche e o Juiz de fora Luiz de Valenzuela 
Ortiz. 

E sendo tudo visto. 

Pareceo aos Conselheiros os Dezembargadores Joao 
de Souza e Alexandre da Silva Correia representar a 
V. M. que este caso é dos mais graves que se póde 
considerar e digno de um exemplar castigo, e.como se 
nüo possa averiguar a verdade por estes papeis, pela 
opposicào dos odios em que se acham os moradores. des- 
tas duas povoagoes de Olinda. e. do Recife, que. V. M. 
deve mandar um Ministro de toda a inteireza e suppo- 
sicüào a Pernambuco a tirar devassa destes casos, e que 
prenda os culpados e os remetia presos a este. Reino 
com a mesmu devassa para nelle serem  sentenciados 
conforme merecerem pelos seus delictos. 

' E pelo que respeitar ao Dr. Jniz de Fora L. V. Or- 
tiz em se mandar logo recolher à prisao que se nào deve 
usar nem proceder com esta demonstracao contra elle 
por este Conselho, se nào pelo Juiz da devassa, sendo 
por ella culpado, porque nao será rasao que este Minis- 
iro esteja tanto tempo preso em quanto se nio tirar. ü 
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dita devassa sem ostar com eulpa formada, fieando por 
este caminho de 'peór condigio do que os socios do 
crime que se Ihe itputá. 

Ao Conselheiro; Joao Telles da Silva lhe parece o 
mesmo, acrescentando 'que se faz mui preciso tirar-se 
nova devassa destas alteracóes que houve em Pernambu- 
co por Ministro de todo a inteiresa, recta intencáo, para 
que averigue e examine a verdade sem odió nem amor 
entre tio confuso labyrintho de odios, quaes se divisam 
nos moradores destas duas povoacóes, procurando cada 
um acreditar o seu zelo e fidelidade, culpando-se estes 
vassallos uns aos outros em materias tam graves, por 
onde se fasem suspeitosas todas as deligencias e devas- 
sas que se tiraram por estes Ministros que serviram na 
dita Capitania, e tambem o do Ouvidor actual J. M. Ba- 
calhao, pelo arguirem de ser mui parcia! aos morado- 
res do Recife. 

Ao Conselheiro Dr. José Gomes de Azevedo lhe 
parece o mesmo que o Procurador da Coróa, com decla- 
racào que para se evitar toda a duvida que se possa 
mover eontra os Ministros a quem se remetter a dita 
devassa sobre a sua validade quando pelo caso nao ser de 
devassa que se sentenciar por ella, a deve V. M. revali- 
dar oü mesmo V. M. tirar nova devassa por Ministro 
de inteira satisfacào a qual deve remetter a esta Córte 
para se senteneiarem por ella na Relacào os eulpados, e 
que osque já estam presos os envie logo ao Limoeiro 
pelo süborno que podem fazer naquellà Capitania, no 
easo que se mande tirar nova devassa. 

Ao Corisélheiro Desembargador Francisco Montei- 
ro de Miranda lle parece que este negocio é de tào alta 
importaneia e o crime de rebelliio, sedicüo e desobe- 
dieneia destes vassallos ao seu legitimo Rei e Senhor de 


tio pernieioso exemplo que precisa de um« exacta ave- . 


riguagüo, e de um castigo tnuito exemplar e como se este 
nào deva:dar sem V. M. ter sciencia certa, ou a culpa ser 
legitimamente formada, pois se n&o deve proceder a 
condemnacáo por cartas de uns governadores queixosos 
e de Ministros com suspeitus e tinhào tambem esta re- 
pulsa as devassas que tiraram | os Ouvidores da Cidade 
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do Olinda, nesta consideracio deve V. M. mandar tirar 
uma exacta devassa por Ministro de toda supposicào e 
intelligeneia e resolucao, nào só do tratado para a ulti- 
ma rebelliào, e da segunda sedicáo do citio do Recife ; 
màs tambem do primeiro motit sedígio e desobedien- 
cia sem embargo do indulto e Behdlb qne V. M. havia 
dado aos réos deste primeiro motitü, porque pela vein- 
cidencia e repeticào de tào atroz. crime perderam este 
indullo.e.a graca deste perdào e totnaram ao. primeiro 
estado, e ficaram réos desta primbirá culpa, e incursos 
nas penas que por esta merecem,.e tirando este Ministro 
a devassa a pronuneie e prenda os calpados, mandando 
tambem escrever ao Governador lhe enearrega V. M. 
estas prisóes, e que dé toda a ajuda que. o Ministro lhe 
pedir para estas diligencias, e tirada a. devassa o Minis- 
tro.a remetta a este Conselho com sua relacüo e conta pa- 
ra se fazer presente à V. M., e feitas as prisóes remetta 
os prezos que foram autores, motores e concorreram com 
conselho, ajuda, dolo para estes motins, sedicio,  re- 
belliào e. desobediencia, com toda a seguranqa para este 
Reino, e lhes faca sequestro em todos seus bens, e re- 
metta os autos delles e os mais presos que nào tiverem 
as qualidades referidas, os deixe em prizáo segura, fa- 
zendo-lhes tarnbem sequestro em seus bens até V. M. 
mandar o que for servido nesta materia e tirada e cer- 
rada a. devassa, e feitas as deligencias das prisóes. e se- 
questrose recolha pagando-se aos seus .ofliciaes pelos 
bens dos eulpados, e porque a contingencia das prisoes 
nào tem tempo certo, lhe deve V. M. mandar que fazen- 
do toda a diligencia para ellas no tempo conveniente, e 
nào as podendo conseguir se recolha deixando o rol. dos 
culpados ao Governador para que elle as mande fazer, e 
que a este se esereva que assim execute e na forma que V. 
M. e mande ao Ministro, e que tambem remetta logo 
com seguranca e cautella à este Reino os prezos de que 
dà conta tinha já em prisio, porque como estes homens 
sejam. mais poderosos, respeitados e apresentados na 
quellas.terras, nunca convyem aos Reaes servigos de 
V. M. quo nellas fiquem, nem que em estas se lhes faca 
Eee) execucio quando a nierecam, para que emquan- 
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to esta se lies nào fizer, podem continuar e. fomentar 
ainda das prisóes a rebellito dos seus animos com alté- 
ragüo de seus sequazes, cómo jà se ia experimenlan- 
do, querendo o Govérnador | aeceleradamente senten- 
cial-os. 

E porque ainda que estes lüo atrozes:& pernieiosos 
crimes por sua gravidade e atrocidade mereciam a de- 
monstracao de V. M. os mandar sentenciar em aleada na 
quella :nesma praca, em que os commelteram, Ihe parece 
impraticavel o poder-se fazer este procedimento, nào só 
pela consideracao representada, mas tambem por nio 
ter V. M. Ministros naquellas conquistas, que possa 
mandar para adjuntos na dita que pelos ter nomeado pa- 
ra varias diligencias e para adjuntos na alcada. que 
manda fazer no Rio de Janeiro e nào ser conveniente aos 
Reaes servicos de V. M. e boa administracao da justica 
fique seur Ministro a Relacao da Bahia, e quando V. M. 
sejà servido, e de assim o resolver, deve mandar que re- 
mettidos os sobreditos presos a este Reino com as suas 
culpas, Sejam sentenciados na Casa da Supplieacio pelos 
Dezembargadores que V. M. nomear, e sendo alqguns 
dos ditos presos sentenciados a. pena de morte natural, 
"feita, nelles execugao se ponhan. ds studs cabecas. em 
estatua nos lugares e pracas publicas da Ctdade de 
Olinda e Villa do Recife, com taboleta: de pregao de 
suas sentencas para exeniplar demonstracao de seus cas- 
tigos por tào atrozes crimes. 

É porque tambem 6 arguido pelos Governadores e 
"Ministros daquella Capitania o Bispo actual d'ella, e 
deste nio possa V. M. mandar tirar inquirigao judicial, 
deve V. M. mandar tira» pelo dito Ministro utna exacta 
informacao extrajudicial do procedimento do dito: Bispo 
nestes casos, e do excesso e abuso, que se vé no governo 
que executou e acceitou, recommendando ao dito Bispo 
$e recolha a Villa do Recife, e de]la nao sala emquanto 
o dito Ministro estiver nestas diligencias, nio por modo 
de prisio, mas por recommendacio pelo bem commum, 
e para que nào tenha a facil communicagao conr os Téos 
deste crime, que tanto offende ao Estado e eonservacao 
de $ua Teal Coróa e dominio: porque este procedimento 
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nào é tirar o exercieio ao dito Bispo da sua espiritual 
oeccupacüo, nem esta é a tencào de V. M. porque da dita 
Villa a poderá livremente exercitar, e que tambem o dito 
Ministro tire. outra exaeta informaqao extra-judieial- de 
todos os Eeclesiasticos que tiverem concorrido com ajuda 
e. favor; obra e conselho para estas sedicóes, e que estas 
informagóes as remetta para que sendo V. M. informado 
verdadeiramente, mande o que for servido, e que pare- 
cendo ao dito Ministro nào ser conveniente:aos Reaes 
servigos de V. M. que alguns Ecciessiasticos assistani 
naquellas pragas : emquanto estiver nestas diligeneiás os 
possa mandar da parte de V. M. retirar para os lugares, 
que ao dito Ministro parecer conveniente, e que d'elles 
se nio sajam com. separacüo uns dos outros. 

E tambem deve V. M. mandar ao dito Ministro, 
que logo. que chegar aquelle porto prenda ao Ouvidor 
José Ignacio de Arouche, e feitas com elle as diligencias 
que Ihes parecerem necessarias o. remetta: à Parahyba a 
entregar ao Governador desta praca. para 'que nella o 
tenha com cautella e seguranga, e lhe deve V. M. remo- 
ver a commissio do tombo, que lhe tem encarregado ; 
e porque o Juiz de Fora da Cidade de Olinda, Luts de 
Valenzuella Ortiz se acha jà nest Córte o deve de V. 
M. tambem mandar prender em custodia; por quanto 
estes Ministros sào notoriamente difamados nestas sedi- 
cóes, para que sendo assím presos e sahindo culpados 
nesta devassa, que V. M. manda tirar, sejam eastiga- 
dos severamente como merecem, e quando 'nào sejam 
eulpades V. M. os mandará restituir as suas honras e li- 
berdade, premiando-os conforme seus merecimentos e 
servigos, com attencao a infamia imposta que soffreram, 
se nella nào tiverem incorrido. 

Ao Conselheiro Antonio Rodrigues da Costa parece 
que o estado em que se acha Pernambueo: necessita do 
ura providencia muito prompta eeffieaz, para que nào 
caia. no ultimo precipicio de negar abertamenze a obe- 
diencia decida a V. M., e fazer uma formal rebelliio ; 
porque pelo que tem experimentado nas tres ultimas 
alteragóes e pelas noticias do tempo untecedente a ellas 
se vé manifestamente, que os animos dos "naturaes de 
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terra, que elles ehamam nóbreza estam totalmente des- 
pidos do amor e temor de. V..M. e possudos do- espi- 
r'ito de soberba, desobedtencia.e rebelido, só cutdam em. 
sacudir o jugo do qoverno de V. M. e seus. Governa- 
dores e justica, e fundar uma. Republica a. sew arbi- 
trio, como consta expressamente, do que avisam «. V. 
M. e affirmam. as pessoas que tém. melhor | conheci- 
mento daquetles povos, e mais dignas de fé.e credito, 
e supposto que da devassa que tirou o novo Ouvidor 
nio se provem algumas das circunstancias da falta da 
lealdade dos moradores de Olinda, isto na fé. do justo 
lemor que tém as pessóas, que depoem nella de serem 
assassinados pelos de Olinda, como jà tém suceedido a 
alguns Cabos, que seguiram o partido do Recife, e como 
as obras sáào o testemunho mais manifesto do animo. 
e nào necessitam de outra prova, como o citio que os de 
Olinda. puzeram ao Recife fasendo-Ihe uma cruel guerra 
sem causa nem apparente, fica manifesta a sua desobe- 
diencia e rebelliào, e assim por esta razào da justica evi- 
dente com que os do Recife justamente receosos pela in- 
vasao proxima se intrincheiraram e defenderam, | segu- 
rando as Fortalezas de V. M.que os de Olinda tinham 
em poder de seus: confidentes, como tambem porque a 
razào do Estado nào pede que estes successos se julguem 
por indicios e indifferentes no Real arbitrio de V. M. e 
8 preciso seguir um destes 2 partidos para o. ver contra 
9 ouiro, porque dando a ambos por culpados se poderam 
unir para. propu|sarem o perigo commum. 


E' nào só conveniente, mas necessario que V. M. 
se deelare contra os motores e autores da sedicào dos de 
Olinda, como desobedientes as suas reaes ordens, e 
sediciosos, e a favor dos do Recife. 


E porque do Governador presente pela sua varieda- 
de, inconstancia e irresolucào se nào pode esperar que 
remediarà inconvenientes tào grandes com a prudencia 
e efficacia necessaria, parecia que V. M. devia mandar a 
Pernambuco uma pessoa de grande autoridade, e em 
quem. ceoncorram 0s requesitos de que se necessita para 
sepjelliante. negocio, de que depende nao. só « sequran- 
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ca de Pernambuco, mas a de todo o Brazil, porque a 
Capitania de Pernambuco por ser habitada por pes- 
soas reputadas por demais nobresa, valor, brio e en- 
genho, serve de exemplar as mais, e jd nella se tém 
visto estes effeitos, como na Bahia, villas do seu re- 
concavo, e em Sergipe. 

Que esta pessoa deve levar poderes superiores aos 
do Governador aetual, e independentes do Governador 
da Bahia, e partir com a frota e em companhia de todos 
os Navios de Guerra, que se devem; deter naquella 
paragen até que elle desembarque, e a infantaria que 
levar, parece deve ser de 300 homens, somente ; que 
justamente deve hir um Ministro de toda a inteiresa e 
capacidade para que continue a devassa que tirou o 
Ouvidor Joao Marques Bacallao, e a sentenca em alqa- 
da, tomando por adjuntos o mesmo Ouvidor e os Ouvi- 
dores dit Parahyba e do rio de S. Francisco e o Dezem- 
bargador Christovào Soares Reymáào, e o Juiz de Fora 
de Olinda e Recife, e que nesta devassa se deve inquerir 
contra os eulpados nào só no 2.^ levantamento, que foi 
o do citio do Recife, e no 3.? da conspiracáo contra o 
Governador F. J. Machado ; mas tambem no 1 * que 
foi o da conjuracáo contra o Governador Sebastiào de 
Castro, e da primeira assaltada do Recife porque como 
ocio da dita Villa do Recife veio a ser formalmente 
umacontinuacáo do 1.? levantamento, nào se pode verifi- 
car neste o perdáo que V. M. lhe deo na consideracáo de 
que aquelles sediciosos se tinham abstido da sua suble- 
vacáo. 

E.assim devem ser punidos por todos os excessos 
commettidos em todas as 3 sublevagóes visto se nào po- 
derem aproveitar para a primeira do perdào que V, M. 
lIhes concedeo pois continuaram nella. 

Mas porque nào será justo:nem conveniente que se 
castiguem todos os culpados, visto o sea grande numero 
poderá V. M. ordenar que nào sejam condemnados á 
morte mais que até 8$ ou 12, eem pena extraordinaria 
20. até 30, e que uns e outros sejam dos mais cülpados 
proporcionadamenie ; que logo que chegar áquelle porto 
9 General e Ministro se declare que levam ordem és- 
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pressa :de V. M. para castigarem somente mui poucos 
culpados, e dar perdào aos mais, os quaes devem ser 
todos aquelles que aos Ministros de alcada parecer que 
nào devem entrar nos numeros referidos porque desta 
sorte se evita que o temor nào faga unir todos os do 
partido de Olinda, com que se faria mais difficultosa 
esta diligencia, e que aos menos.culpados deve dar per- 
dào o General para o que levarà faculdade de V. M. 
porque isso o fará mais respeitado e temido ; que os que 
forem condemnados em pena ordinaria e nio poderem 
ser presos depois de feitas todas as diligencias devem 
ser banidos com premios consideraveis para as pessoas 
que trouzerem as suas cabectas; 


Que o mesmo General deve levar poderes para se 
informar das pessoas que sào sediciosas, e as mandar 
retirar daquelle governo, conforme Ihe parecer, ou para 
este Reino, ou para a Bahia ou Maranhào, e principal- 
mente Clerigos e Frades, porque se entende que nos 
Eeelesiasticos hà muitos que perturbam a paz e quieta- 
cio daquelles vassallos, e os induzem á desobediencia as 
ordens de V. M., porque eom a isempcào do foro se tem 
por mais seguros. e se atrevem mais a esía diligencia, 
podee deve V. M. mandar faser. nio por modo de juris- 
diegio, más de facto por via de defensa e conservacáo 
de seus vassallos. 


E porque entre todos os Ecclesiasticos o mais. cul- 
pado é manifestamente o Bispo, pois.consta, e elle con- 
fessa que mandou faser a guerra aos do Recife e fez ou 
permittio, sendo Governador, se citiassem duas pracas 
de. V. M. como foi a villa do Recife e Fortaleza de. Ta- 
mandaré, e mandou tirar a artilheria armas e municóes 
das mais Fortalezas da Marinha para estes. citios, dei- 
xando-as expostas a invasüo dos inimigos da Europa, e 
nio cessa ainda.de fomentar as discordias entre um. e 
outro partido, e castiga severamente com  pretextos 
affeetados os que seguiram os do Recife. : 

Serü justo. e preciso que V. M. lhe encommende 
quelogo saia das Capitanias de Pernambuco, S. Fran- 
cisco, Parahyba e Rio Grande, porque todas estas: esto 
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inflicionadas do espirito de discordia e sedicáo que este 
lomentou, e nào cessa ainda de fomentar, ese retire para 
0. Cearà, que é um paiz mui largo e da sua Diocese, que 
receberá tambem o beneficio de ser visitado pelo seu 
Dispo, o que nanca logrou, ou[que se recolha ao Maranhao 
porque permittir-lhe que venha para esta. Corte. seria 
premiar V. M. os grandes desservicos deste prelado, 
com a mercé que elle mais appetece, e tambem em tào 
grande distaneia nào poderia accudir ao governo do Bis- 
pado, e como Luiz de Valenzuela Ortiz, juiz de Fora 
que foi de Olinda e Recife, estando servindo de Ouvi- 
dor, foi um dos generaes em quem o Bispo delegou o 
governo das armas, e assistio e promoveo o citio do Ite- 
cile, e toda aquella guerra eivil em que houve muitas 
mortes, roubos e estragos, e se averigua que o aumero 
dos mortos passou de 700, e .o dito Luiz de Valen- 
zuela anda passeando nesta Córte com | grande escanda- 
lo de todos os quesabem o que elle obrou em Pernam- 
buco, deve V. M. ordenar que logo seja preso até se 
averiguac de todo a sua culpa, e se lhe poder dar o cas- 
tigc que por elle merece, e porque tambem o Desem- 
bargador José Ignacio de Arouche, que acabou de Ou- 
vidor se acha indiciado de haver concorrido para estas 
alteracóes, e proseguindo-se a devassa lhe poderá ainda 
resultar maior culpa, será conveniente que V. M. o 
mande recolhera este Reino para que ainda que esteja 
despaehado com .olugar da.Relagio da Bahia, a visi- 
nhanca daquella cidade de Pernambueo, e o poder e au- 
ioridade do lugar de Desembargador poderá ser preju- 
dicial ao soeego e quietacio d'aquelles povos, e parece 
que nesta Corte se deve mandar coutinuar a devassa que 
trou o Ouvidor Geral. Jo&o Marques Baoealhao, pelo 
mesmo Ministro que a houver de hir findar em Pernam- 
buco e ser presidente da alcada, porque nesta cidade se 
àcham muitas pessoas de boa opiniio, que vieram ma 
irota e poderüo depor sem receio o que souberem, com 
0 que se aehará mals a verdade. 

Tambem tem por preciso que V. M. ordene que da 
Camara de Olinda se tire a administracáo dos eontractos 
erendas que tem, porque além da má conta que delles 

5 


p 
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düo, e dos desmandos que commettem éntende-se que 
wma das principaes causas destas alteracóes foi enten- 
derem os da Governanqa:de Olinda que V. M. mandava 
tomar informacáo do que havia nesta materia de que se 
diz lhe dera noticia o .Quvidor Geral Joio Ignacio de 
Aroucbe com a copia da earta que o Governador Sebas- 
tiào de Castro havia escripto a V. M. neste negocio, e 
a do General que. V. M. escolheu para esta empreza 
será justo que V. M. !he coneeda poder para compor 
as cousas daquelle Governo, e da Parahyba que està 
tolalmento. interessada nas alteracóes de  Pernambuco 
em tal forma rue nào só se evitem as pertarbacóes, mas 
se tirem as causas e motivos para as futuras, como 
seri extinguir o Terco: d'Olinda parcial dos sedieiosos: 
com o qual fizeram o citio do Reeife, porque, emquanto 
o houver o. teráào da sua. parte.principalmente se se Ihe 
nào tirarem os contraetos que administra, de cujo rendi- 
menio se llie fazem os pagamentos e porque nunca con- 
vém que os Offiziaes e soldados de que consta depois de 
se lhes dar baixa fiquem na terra. será conveniente man- 
dar os soldados para recrutar os Tercos do hio de Ja- 
neiro, e os Officiaes que nào sahirem culpados para a 
praga de Santos, onde se lhes podem dar cs seus entre- 
timentos, e alguns tambem para a Cipitania do Espirito 
Santo, e dos 300 soldados que levar levantando na terra 
os que faltarem formará um Tergo que assista tambem 
no Recife para d'elle se guarnecerem as Fortalezas ma- 
ritimas com outro que alli ha por ser a sua assistencia 
na Cidade totalmente inutil, pois ella nio tem outra de- 
lensa mais ique as dos Fortes da marinha e do Recife, 
e a esta Villa parece que se deve tirar o termo que se 
lhes deo nas Freguezias do Campo; porque com estas 
"anfluem em sé muita parte da nobreza, de Pernambu- 
co, e o fim de fazer Villa o Itecife foi separar. na qo- 
nernanca, da «erra os. homens.nobres dos mercadores 
do Reeife, porque.aquelles se escandalisacam de que 
estes se mis(urassem com elles, e entrassem no gocer- 
no da Hepublica, se vem a cahir no mesmo inconve- 
niente que se pretendia evitar, ficando o termo do  Re- 
cele na forma que lhe assignou o governador Sebastiao 
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de Castro, porem como estas freguezias segujram o par- 
tido do Recifz, e juntando-se outra vez a Cidade seriu 
premial-a merecendo ella uma demonstracào exemplar 
de eastigo, e viria a fortificar-se mais o seu partido, pa- 
rece ser preeiso que nella. se eriem duas Villas, como 
melhor parecer ao General a cujo arbitrio se deve dei- 
xar este negocio, como tambem compor tudo o que 
pertence à gente de guerra paga e milieiana, e dispor a 
forma em que háo de. ser guarneeidas as lFortalezas e for- 
tifieacóes, que se devein fazer e para haver inteira sepa- 
racao de Olinda e Rezife seria muito importante que em 
cada um destes povos houvesse um juiz de Fora e um 
Eserivào da Camara. 1 
E porque assim como os vassalos desobedientes e 

revoltosos merecem um gravissimo eastigo, e pelo con- 
trario os que se lie oppóem e procuram eom o risco de 
sua vida, fomes e trabalhos, e. perda de sua fasenda sal- 
var a obediencia sào dignos de premio e honras, sera 
justo que ao General a quem se encarregar este negocio 
se ordene que na formatura do novo Terco oceupe nos 
postes os vassallos que mais se assignalaram em procurar 
à conservacüo da obediencia de V. M. e que V. M. 
mande eserever e signiflear por conta sua ago Capilào- 
mór da Parahyba. Joào da Maia dà Gama a satisfacao 
com que fiea do servico que Ihe fez nesta materia porque 
se entende que o seu grande zelo e diligencia e activida- 
de coniribuisse mais que tudo pora. que aquellas Capi- 
tantas náo acabassem de negar abertameute a obedien- 
cia decida a V. M. e tiambem será justo que V. M. 
mande escrever as pessoas principaes que o ajudavam a 
este mesmo [íim, eomo foi o Capitào Commandante 
do Tergo do Recife, o Mestre de Campo D. l'ranciseo 
de Souza, os Capitàes-Mores de Una e do Purto Calvo, ' 
Christovào Paes Barreto, Joto Cavalcante de Albuquer- 
que, e Antonio du Silva Pereira, e a D. Sebastiáo 
Pinlieiro Camaràáo, :overrador dos Indios, aos Deàos da 
Sé eaos Prelados da Casa do Oratorio e da reforina do 
Carmo ; e para mais pessoas que nào sáo . deste «caracter 
e merecimento poderà levar ordem o General para que as 
chame à sua presenga -e lhes agradega 0 que obraram da 
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parte de. V. M. com a dillerencu que couber na qualida- 
de e servigo de cada um. : 

E, como o executor de nezocio tam grande, por to- 
das as suas circumstancias, deve ser pessoa de muita 
autoridade, valor, prudencia, diligencia e aetividade, e 
todas estas concorram em) Caetano de Mello e Castro 
e além d'ellas a do conhecimento daquella terra e seus 
moradores, pela haver governado com grande reputacáo, 
sendo no tempo do seu governo tào respeitado e temido 
de todos que se entende que o seu nome bastarà para 
refrear em grande parte o orgulho  d'aquelles homens ; 
pareceo a elle Conselheiro representar a V. M. seria 
muito a proposito a sua pessoa para este emprego, 
porque ainda que Caetano de Mello tenha sido Vice-Hei 
da Iadia, logar tam proeminente que nào acha facilmente 
outros iguaes, nào é erivel que em empresa de ume. ini- 
poríancia, e de que depende a seguranca de todo o 
Estado do Brazil, que recuse de ir servir a V. M. se 
fór premiado com as mercés que cabem na sua pessoa 
e qualidade, e pedem as consequencias deste servio. 

Ao conde General presidente parece que em quanto 
à 1.* soblevacào de Pernambuco nàüo se deve mandar 
devassar nem inquerir, por ter V. M. perdoado todos os 
excessos, delitos e desordens que houver nella, como 
t&mbem se deve mandar pór em perpetuo silencio a que 
comecou no Recife, porque aquelles moradores o fizeram 
por guardarem 3s suas vidas e fazendas, e entregar 
as Fortalezas a ordem de V. M. como a experiencia 
mosíra ; » 3." que se diz se fulminara contra a pessoa do 
Governador Felix José Machado em que se acham algu- 
nas pessoas presas, se deve encommendar esta. diligen- 
cia ao Dezembargador Christovào Seares Reymáo, por 
ser Ministro de muita inteireza e limpeza -de máos, e 
«ue coneluida ella a remetta à Relacio da Bahia sendo 
as paries citadas na forma do estyllo pratieado nella, 
porque bavendo culpados, conforme as penas que lle 
forem postas se executarào em. Pernambuco. 

E' nunca será de parecer que V. M. mande Minis- 
iro das Relagóes de.Lisbóa e Porto só a este fim, porque 
a experiencia lhe tém «unostrado que nào produz mais 
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elleito que fazerem uma grahde despeza à Fasenda Real, 
e elles passarem. áquelles lugares que por nenhum prin- 
cipio lhes podia tocar nem passar pelos sentidos. 


Lisbóa, 17 de Dezembro de 1712. 


O Conde de S. Vicente.-—- Telles.---Costa | Miranda, 
---Abreu.--- Azevedo.---Silta.---Souza. » 


» 
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HISTORIA PATRIA 


RELATORIO SOBRE O LOCAL DO REDUCTO DO RIO-FORMOSO, 
APRESENTADO AO INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEO- 
GRAPIHICO PERNAMBUZANO, NA SESSÁO DE 16 DE 
MAIO DE 1872. (1) 


A historia patria registra poueos factos de aeryso- 
lado heroismo, como o que se deu no reducto do Rio- 
l'ormoso. : 

Ao ouvir este nome, dir-se-hia que o'espirito volve- 
se ao passado, e, por um milagre da imaginacào, assiste 
á heroica defeza, que ahi teve lugar, na madrugada de 
1 de Fevereiro de 1633, e que o Sr. Warnhagen com- 
para à lenda do passo das "Fhermopylas. (2). 

No anno de 1632 os hollandezes haviam queimado 
duas caravellas e apprehendido cinco navios, que tinham 
vindo ao Rio-Formoso com soccorro para os nossos. 

?ste acontecimento fez-nos sentir a necessidade de 
fortificar aquelle ponto, para assegurar a sorte das em- 
bareagóes, que demandassem a barra ; pelo que prinei- 
piou-se um reducto, que dentro em pouco estava conelui- 
do, posto que nào satisfizesse perfeitamente ao fim, que 
se tinha em vista. 

Fieou, como diz Brito Freire, servindo antes de 
atalaia, que de defeza; e, apezar da imperleicào da 
obra, foi nomeado seu commandante Pedro de Albi- 

(1) Reproduzimos o presente trabalho, o qual' jà foi publi- 
cado em o numero 24 da Revista, paraaddieionar-Ihe algumas 
nolas explicalivas. 

(2) Historia das Luetas com os Hollandezses no Brasil. 
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querque (3) e designados para. guarnecel-o vinte homens 
com duas pecas de-artilharia; 

.  Nào tardou muito que os hollandezes soubessem da 
existencia desse reducto e procurassem remover o 
obstaculo, que com elle se apresentava. 


''endo por eapitào Calabar, partiram do Reeife a 4 


(3) Pedro de Albuquerque era militar desde 1626. 

Na epocha da invasdo hollandeza, em 1630, oecupava elle 
o posto de capiliio de milicias em Villa Formosa, d'onde veio 
Ollerecer os seus servicos a Mathias de Albuquerque com 950 
homens, que se alojaram na povoacao do Recife. 

Relirando-se d'ahi, por lhe ter fugido a gente que o acom- 
panhára, foi ineumbido em 1633 de commandar o reducto, lu- 
var que aceitou, apesar da pequena guarnicüo que se lhe deu, 
lanta siginificacao linha para elle o amór da patria. 

O nosso lallecido consocio, major Salvador Henrique de 
Albuquerque, no seu 7ndice nominal e alphabetico, diz que 
Pedro de Albuquerque era casado com D. Catharina Camellas ; 
o que é inexacto. 

Pedro de Albuquerque, o heróe do reducto, nào foi casado, 
nem deixou descendencia: é o que nos diz o nosso fallecido 
consocio e amigo, commendador Anlonio Joaquim de Mello nà 
biographia desse heróe. 

E, quando o houvesse sido, nào leve por mulher D. Catha- 
rina Camellas que emigrou em 1625. 

Esta heroina, que o major Salvador suppoe mulh?r de Pe- 
dro de Albuquerque, era sua màe, como mais facilmenie se 
poderá verificar pela leitura da citada biographia. 

A inexeclidào a que foi levado o senhor major Salvador nas- 
ceu, sem duvida, da leitura das Memorias Diarias em que o seu 
autor, enumerando as senhoras que sahiram de Villa Formosa 
em 1635, contempla a D. Catharina Camellas, como viuva de 
Pedro de Albuquerque. Mas aquio autordas Memorias Día- 
rias refere-se a Pedro de Albuquerque pai, que linha o mesmo 
nome e nào podia deixar de alludir aelle, porque seria inadmissi- 
vel suppor que em 1635 D. Catharina Camellas fosse viuva de 
Pedro de Albuquerque, commandante do reducto, quando elle 
ainda era vivo e só veio a morrer em 1642 no governo do Mara- 
nhào. 

O sr. major Salvador labora ainda em oulro erro, quan- 
do, no mesmo Lrabalho deque nos oceupamos, diz que o com- 
bale foi em. 1632 e que morreram lodos os que compunham 
a guarnicào do forie ; o que nào é exacto, pois que, segundo as 
Maniorinn Diarias e a Nooa Lusitania, toi 1633 o anno do 
assallo e um dos da guarnicáo salvou-se a nado, de nome Je- 
ronymo de Albuquerque. 
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de fevereiro em dez navios e quinze lanehas, e chega- 
ram ao Rio Formoso no dia 6 do mesmo mez. 

Dividiram a sua gente em dous esquadróes de tre- 
zentos homens eada um. (4) 

O pnimeiro teve ordem de postar-se a uma legua 
de distaneia para o sul, afim de atacar o reducto pela 
retaguarda. 

O segundo deveria investir pela frente nas lanchas 
e embareacáes que os conduziam. 

Assentado o plano do combate, marcou-se a ma- 
drugada de 7 de fevereiro para a escalada ; e, a hora 
que se convenceionou, vio-se Pedro de Albuquerque sor- 
prehendido por seiseentos hollandezes. 

O silencio da noite, a inferioridade do numero da 
guarnicao:, em tima palavra, « diffieuldade de ser 3occor- 
rido, augmontavam o horror da situacáo. 

Render-se a diseregào ou. resistir ató/ morrer eram 
as duas pontas do dilemmo, que se offerecia ao commáàn- 
dante e a seus valentes soldados. 

Mas elles, considerando que a salvacào, que ha. para 
0s veneidos, 6 nào esperar salvacio aiguma, 

-Una salus victis nullam sperare salutem, 
feriram uma das luctas mais encarnicadas, de «quc a his- 
iloria se oceupa. ^ 

Quatro vezes foram assaltados e quatro vezes reba- 
teram eorajosanmente o inimigo. 

A proporcáo, porém, que combatiam, rareavaa guar- 
nigào, porque a morte arrebatava um por um dos esire- 
nuos defenscres. 

Finalmente, tendo os hollandezes perdido oilenta 
homens e observando a nenhuma resistencia, que se lhes 

(4; Neteher, na sua obra Os Hollandeses no Brasil, é in- 
exaelo quando diz que o combate foi em janeiro de. 1633 e que 
loram 509. os hollandezes que accommelleram o reduüclo. 

Segundo às Memorias Di«riasdomarquez de Baslos, de que 
nos servimos para esses e oulros reparos, nào foi em jeneéro 
mas em /ecereiro de 1633 queferio-se aquelle combate, e nào so 
o marquez de Baslos, como Brito Freire na sua Nora Lusitanie, 
ambos eontemporaneos da guerra hollandeza, fazem subir à 
605 0 numero dos invasores do forle, os quaes foram divididos 
em dous esquadróes de 300 homens eada um. ss 
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oppunha, resolveram pela quinta vez apoderar-se do re- 
ducto. 

Ao penetrarem ahi desenrolou-se aos seus ollios o 
mais edificante espectaculo de heroismo. 

Dos vinte, que compunham a guarnicio, haviam 
morrido dezenove, os quaes jaziam estendidos no cliào ; 
sobre elles agonisava Pedro de Albuquerque com duas 
feridas, um. mosquetaco e uma cliucada, e o unico que 
eseapüra, Jeronymo de Albuquerque, salvára-se à nado 
com tres leridas. | (5) 

Que drama sublimeilluminou o sol, que despontava ' 

Os hollandezes pasmaram em presenca de tamanlio 
rasgo de valor; retiraram d'entre os cadaveres Pedro de 
Albuquerque quasi moribundo e o levaram para o Reci- 
fe, d'onde o transportaram para as Indias, sendo em se- 


(5) N'uma traduecaüo do Ztesumo da Historia do Brasil de 
Ferdinand Diniz por Bellegarde, publicada em 1831, vem men- 
eionada essa maravilhosa faganha, e, ao passo que ahi se con- 
sidera Calabar o instigador dos hollandezes na resolugüo de 
apoderar-se do reducto, n0 passo que 6 o mesmo o nome do 
commandante e.o numero da guarnicáo, pontos esles em que 
concordam diversos escriplores, diz: se que o combale foi em 
Itamaracá, que elle teve lugar em 1632 e que morreram todosos 
20 homens da guarnicào. 

E' verdade que, em 30 de abril.de 1632, Theodoro de Wan- 
derburg, por consellios de Calabar, sohio do Reeife com 1500 
homens, afim de saquear a villa de Iguarassü mandando ao 
mesmo lempo todas as barcacas e lanchas para a barra de 
ILlamaracá,a esperar pela sua volia no forlé que alli tinha 
levantado. 

E com effeilo, realisado o. saque, que foi o mais complelo 
possivel, caminhavam os hollandezes para a barra do rio que 
separa lgnarassiü de llamaracá e, quando estavam em acto de 
embarcar, foram surprehendidos pelo capitào D. Fernando de la 
Riba Aguero, que com 80 homens linha sido mandado para alli 
pelo general Mathias de Albuqnerque. 

Ahi pelejou-se bastanle, do que resultou para o inimigo a 
perda de 50 homens. i 

Masessesuccesso é muito differente dodo RioFormoso, com 
0 qual o unico ponto de contaeto, que existe, é ler sido guia 
dos hollandezes para um e outro ataque o transfuga Calabar. 

Nio foi em 1632, como tambem se affirma na. obra citada 
que se deu a gloriosa resistene:a do reducto. 

A sua construecao é que foi em 1632, a resistencia. foi em 
16323, 
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guida resgatado e promovido a governador do Mara- 
nhào. (6) 

Narrando esse feito brilhante, assi o commentam 
as Memorías Diarías do marquez de Bastos ; 

« Se bem se apreciar este faeto ver-se-ha. que: mais 
se ganhou do que se perdeu no.reducto,: pois.ha perdas 
cou. taes cireumstancias que. ellas mesmas. muitas. vezes 
dào mais reputacio e que os ignorantes ou maliciosos 
julgam sempre erradamente; Os quaes, si se achassem 
nas occasióes, que condemnam, talvez que houvesse nel- 
les mais que condemnar. » 

O autor com estas palavras cobre Pedro de Albu- 


Nem lüo pouco morreram, por oecasido do alaque, os 20 
homens da guarnicüo: um .delles de nome Jeronymo de Albu- 
(uerque escapou a nado, posto que ferido. 

Pode ser queem edigoes posleriores se livessem emen- 
dados este e oulros erros. i 

O que é certo é queja nessa versüo o traduclor confessa 
(ue aobra era pouco execta, e lraballiou para que o fosse 
1uenós na Lraduccáo, acerescéntando que juntou a esla passa- 
gens de Damiào de Goes, Rocha Pitta, Soutley, estranhas in- 
leiramente ao livro. 


(0). Merece especial mencio o juizo de Nelcher sobre esse 
combate. . 

Como nollandez nào póde elle ser considerado suspeito. 

Estas sdo as suas palavras dieladas, sem duvida, pelo 
imnor que o historiador vola à verdade, ainda que ella esteja do 
lado inimigo: 

* Enlre as numerosas expedieóes e ataques. tentados nesta 
epocha em Pernambueo, um facto se deu digno de honrosa 
mencao : refiro-me à defeza heroica de um. forle. situado sobre 
o. Rio Formoso, contra o qual havia sido mandado, em Janeiro 
de 1633, o major Schkoppe com quinAentos homens. | Esse forle 
linha duas pecas e por guarnicào vinte homens, sob o com- 
mando de Pedro de Albuquerque. Nunca soldados cumpriram 
melhor o seu dever do que esse punbado de porluguezes. 

Inlimado para se render, o bravo commandante respondeu 
que se defenderia alé morrer; e com effeilo r'esislio: a quatro 
alaques eonseculivos. De vinle soldados dezenove cahiram 
mortos; o vigesimo, posto que ferido, atravessou 0o rio a. nado 
e eseapou assim aos vencedores, que, enlrando no forle, acha- 
ram o commandante portuguez estendido ao lado dos dezenove 
bravos, com um mosquelaco no peilo. Os nossos admirados 
e eommocidos por esse rasyo- de. heroismo prestaram-lhe os 
soccorros necessarios, os quaes concorreram para a sua cura. 
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querque das censuras de que foi vietima; por nào haver 
capitulado e ao contrario exposto à. sua vidue a de seus 
companheiros n'um combate, eujo exito deveria prever, 
em face da superioridade numerica do inimigo. (7) 

Seja qual fór porém o juizo da historia a esse res- 
peito, o certo é que devemos pagar um feudo. de admi- 
racào ao commandante e aos vinte homens, que se 
immolaram pela patria, e, o que mais éó, de um modo 
desinteressado, porque comprehendiam, eomo um dis- 
lincto eseriptor, que « a verdadeira eloria do forte ó a 
acgào gloriosa ; a verdadeira fáma ó o sussurro de sua 
conseieneia ; 0 verdadeiro applauso é o que se dà a si 
proprio, julgando que ha obrado bem. » - 

E, jà que por uma. ingratidào da historia permane- 
cem sepullados no tumulo do esqueeimento os nomes 


PEOR 

(7) Apreciando esse feilo d'armas, assim. se pronuncia 0. 
venerando cominendador Anlonio Joaquin de Mello, na. bio- 
graphia de Pedro de Albuquerque: 

«Enlrevemos que poem estranhar ao nosso lieroe extremo 
enthusiasmo ou fanalismo palriotico, com que na enorme desi- 
gualdade de foreas em vez de render-se,.para o que diz alguem 
«que fora intimado, preferio saerifizar-se e a tantos inulilmentle ; 
quando salvas as vidas, poderiam làntos bravos conlinuar seus 
proveilosos servicos à saerosanta defeza da patria. E" certo que 
o dever mais sagrado de um. guerreiro é poupar o. sangue da 
humanidade. Quando as forgas sáàg inferiores ás do inimiso e 
'uando maior for odamno perdendo, que a utilidade ganliando 
em regra deve-se evitar a balalha. Si 0 vencimenlo de uma ba 
lalha é de pequena. imporlaneia ou resullado, o general nào 
deve expor a sua pessóa para o alconcar; e é6 só quando a 
victoria decide de uma empreza grande e justa que o cliefe nào 
refusa os riscos e o sacrilicio da peoprin vida, si lanlo é ne- 
cessario para vencer, Mas por oulro lado. tambem a batalla 
se dà, apezar da inferioridade de forca, si 0 ardor e valor. dos 
soldados. a ella conduzem; e sem lal ou qual fanalismo nunca 
vereis no homem alguma acqao grande, 

E depois. que importancia poderia ler a debilidade numerica 
de vinle para forcar a. soberba. de seiscenlos à. capilular e ce- 
der-lhes a plena liberdade de os continuar a combater obstina- 
damente ? 

Quem sabeno confiielo e perigo lodas as circumstancias 
ue aecenderam aquellas almas, de costumes simples e seve- 
ros, fortes de fé e incorruptiveis, na bravura de tào- espantosa 
resolugao ? 

Taes devotagóes na guerra firmam e exaltam a determiza- 
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desses novos espartanos, fixemos tanto quanto possivel o 
local, em que elles se assignalaram, afim de que nào se 
và de todo extinguindo a memoria de accao tào heroica. 


|I 


Consta. dus Memories: Drartas; acima citadas, que 
-depois do combate os hollandezes destruiram o' reducto. 

O facto da destruicào do redueto, o abandono a que 
"estiveram sujeitos os seus restos gloriosos e: o espaco de 
duzentos-e lrinta e nove. annos deeorridos desde 1633 
até o presente, bastavam para apagar todos os vestigios 
daquella fortilieacio; e esta. era a. conviecáo, que nos 
»icompanliava, ao projectarnios a. nossa exeursáo arclico- 
logica. 

O lim, portanto, a quenos propunliamos, era sómeti- 
te firmar a localidade precisa, que foi theatro: daquelle 
drama de valor. : 

F«se fim consezuimos nós com o concurso das inlor- 
macóes, que colliemos. 


co e coragem dos euerreiros superviventes, e. Lalvez apavoram 
v esmorecem Oo inimigo. A morle dos lrezenlos espartanos, 
commandados por Leonidas nas Tliermopylastdiz um liistoria- 
dor) valeu mais que uma victoria. 

Os. persas aprenderam «que um. punhado de homens livres, 
defendendo sua patria é sufficiente contra uma nuvem de escra- 
vos Oexemplo animou a Grecia; eos nomes de Leonidas, de 
Dioneceo, e dos irimáos Maron e Alfeo, repetidos por todas as 
boceas, exeilavam a imilal-os. ; 

Assim na invasao de Roma pelos. gaulezes 80 venerandos 
senadores se volaram à morle, e a receberam impassiveis as- 
senlados em suas cadeiras curules, e assim Mucio, queimando 
a mio no brazeiro, a vista ameacadora e fixa sobre Porsena, 
sem nenhuma mostra de dór, para o convencer do valor e for- 
laleza dos romanos, o que obrigou a levantar o cerco de Roma. 
l'urrivel. e dolorosa condicáo, da especie humana! Ajuizai 
porem como quizerdes, o que restará sempre sem duvida é que 
semelhanles armlimentos: e. hioloeatistos, por amor e bem da 
palria nào $do qualidades de almas communs e nos forganr à 
profunda e santa veneracdo e eulto aos que os executam. 
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Podemos pois asseverar ao Instiluto que o lugar, em 
que existio o reducto, à que alludimos, fica na« margem 
meridional do A/o Formoso ea poueo mais de uma mi- 
]lha de sua foz. 

Ainda hoje conserva elle o nome de— Lugar do Fte- 
ducto—o que prova que nio foisem fundamento que a 
iradicào lhe emprestou esse nomo. | (8) 

Esse lugar fazia parte antigamente do engenlo 
Uniào; desmembrou-se posteriormenle, constituindo por 
si só uma propriedade e actualmente pertenece aos her- 
deiros. da viuva de José Henrique Carneiro de Almeida, 
D. Ignez Maria das Dóres. 

O local exacto, em que os nossos levantaram o re- 
dueto, que os immortalisou, é um oiteiro, que avulta 
naquelle lugar. 

Elle. esealvado em alguns pontos e muito ingre- 
me, especialmente da parte do rio. * 

Està defronte. da propriedade Moriassé, e, como 
destaca-se da | margem da. praia e finda v sua raiz n'uma 
especie de ponta, é chamado | pelo. vulgo o;/oeinAo do 
reducto. 

Na parie superior ha uma excellente assentada, nüa 
inleiramente de vegetagào, a «qual percorremos sem que 
deparassemos destrogos de.fortilieacao, por mais insig- 
nilieantes que fossem. 

Na parte inferior as aguas do Rio-Formoso banlam- 
lhe as. fraldas na preamar, de sorte que coria por 
alli toda a comnmunicagàáo. 

. Ahi por occasiào da baixamar. divulga-se ima por- 
cio de pedras denegridas, que se suppóe ter entrado na 


(8j .O lugar do teducto é separado da. Barra do. Fio. For- 
m080, chamada Praia dos Carneiros, pela camboa do Ar«quin- 
dá. 

A povoacüo da Ba; « é uma das mais pilloreseas que lemos 
visto. 

Siluada a margem meridional. d'aquelle rio, sombreada por 
innumeros.coqueir.s e edificada de lindas casinhas, apresenta 
0 imais risonho, aspecto aos olhos do curioso viajante. 

A' margem seplenlrional do rio fica a propriedade GuadaZu- 
pe,que nada olferece de notayel aleni da sua lormosa capellinha, 
que alveja no cimo de um monte. 


| 
| 


— EÁE I' apum mms 
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construecio do reducto; opiniüo de que nos apartamos, 
por nào serem ellas semelhantes as que se costuma a em 
pregar em edifieacóes desta ordem. 

Todavia nào ha duvida que foi nesse oiteiro que 
elle se erigio. 

Nenhum eseriptor, ó verdade, ao menos os de que 
iemos noticia, affirma quo elle estivesse em eminencia 
e tào pouco no oiteiro, de que se trata. 

Mas do. destino, que lhc attribuem e das pesqui- 
428 due procedemos, conclue-se essa circumstance. 

Entre os liistoriaderes ? elironistas do seculo XVII, 
Brito Freire, fallando delle, assim. se exprime na sua 
Nora Lusitania: 

« Fieou esto reparo, por attender-se mais a limita- 
Qo do nosso poder do qua a necessidade da obra, ser- 
vindo antes de atalaia que de defeza, uo abrigo dos nave- 
gantes e a conveniencia dos moradores. » 

Ora atalaia, corno sabemos, significa torre de vieia 

situada em. eminencia, d'onde se descobre ao lonwe 
o jnàar ou a terra; e si o reducto prestava-se a servir do 
atalaia 6 porque estava. necessariamente em lugar alto, 
d'onde se divisasse o mar ou a terra em ponto longin- 
quo. 
: Naquellas proximidades n&üo ha um oiteiro, que se 
2che, como este, nas condigóes de ter um redueto, que 
servisse de atalaia e ao mesmo tempo de defeza para os 
navios, que aucorassem no porto e para conveniencia 
dos moradores. 

D'alli se deseortina quasi todo o Rio Formoso ; 
véem-se os lugarejos, que lhesao adjacentes, descobre-se 
aolonge a azulada extensáo do mar, ; sendo. por conse- 
guinte muilo facil espreitar-se o movimento das embar- 
eacóes hollandezas, que procurassem a barra, para pre- 
vinir-se aos nossos, pondo-os em attitude de esperarem 
oinimigo; e tào inconveniente lhe era estarmos alli 
fortifieados que elle buscou. destruir o reducto e. esco- 
Iheu a. noite pará isso, porque à luz do dia seria de certó 
percebido. A 1 

Accresee mais que em «qualquer outro oiteiro. nào 
poderia uma tal fortificacüo, posto servisse de atalaia, 
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defender as embareagóes surtas nó porto; ao. passo que 
nesse, que està situado pela natureza à beira do rio, 
conservar-se-hia em distancia de abrignl-as com a sua 
artilharia. . 

A grande elevacio do terreno nos convenceu tam- 
bem de que foi nelle que se ergueu a reducto, porque, só 
pelejando tào à cavalleiro do inimigo, poderiam vinte 
homens e n'um | forte. incapaz repellir quatro ataques de 
seiscentes hollandezes e causar lhes uma perda de oi- 
tenta. 

Uma descoberta ultima veio ainda confirmar-nos de 
que outra nào foi a. posicio do reducto 

Relerimo-nos a0,pedago de uma. peca de artilharia, 
de palmo e meio dediametro na eulatra, que se eneontrou 
na. parte inferior do oiteiro, onde pela baixamarapparecia 
mergulhada na areia. 

Os que esereveram sobre esse combate mencionan. 
que Pedro de Albuquerque e a respectiva guarnigao 
defenderam-se doshollandezes com duas pecas; pelo que é 
por demais admissivel que tào preciosa reliquia. houvesse 
pertencido a qualquer dessas eumplices de sua gloria ; 
tanto mais quanto a bala, que. ella. poderia arremessar, 
deveria ter de quatro a seis libras, o que coneorda. com 
as Memorias Diarias do Marquez de Bastos. 

Ouvimos a moradores do lugar que as enchentes 
iem feito desmoronar dalli diversas camadas de terra ; 
sendo provavel que, de envolta com ellas, viesse esse pe- 
daco de pega, ou que alguem, lavrando o terreno, fizesse 
de eima rolar aquelle historico. fragmento. 

Em todo o caso a descoberta de um instrumento de 
querra, abaixo do oiteiro, revela que no alto delle exis- 
lio outr?ora o reducto, visio que, em virtude:do seu peso, 
que é de duas a tres arrobas, nào podia ter sido trans- 
portado para alli pela zorrenteza das aguas. 

Convyém igualmente notar que aiuda. distinguem-se, 
segundo nos informaram, tracos de fosso, no qual 6 im- 
possivel penetrar-se em razüo do mato, que ha crescido 
no fundo e nas bordas ; que nas visinhancas se tem apa- 
nhado balas de diversos calibres ; que finalmente é tra- 
dicào  geral entre as pessoas mais antigas que o oiteiro 
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daquella | fortifieacao é 0 que eontronta. com. a proprie- 
dude Marrtassa. 

A Ivente. do redueto era para 0 rio: e para o lado da 
povoacio da Barra do lüio-Formoso, o que se conelue do 
plano abragado para 0 combate. 

O esquadràáo, que devia" subir pola frente, vinha 
embarcado em lanchas e navios polo rio, o que nos induz 
a erer que ella olhava para. ahi ; mesmo porquo na parte 
opposta é que. foi collocar-se o segundo esquadrào: quo 
devia galgal-o pela. retaguarda. 

Deprehende seque. ella. deitava sobretudo para a 
povoacgio da Barra do Hio-Formoso, porque dest'arte 
deminaria elle som mais vantazem o. oceano ou vigilan- 
do ou impedindo à approximacao do inimigo,. logo que 
este tentasso passar a destruir ow aprisionar os nuvios 
fundeados à sombra. de sia artilliaria. 

L4 


I 


»" 

Mais poder-se-hia avorigaar : mediante 'exevvacóes, 
ou desbastando 0 matagal, que. obstrue principalmente 
o sul do oiteiro. 

Entretanto, si pouco' verifieàmos, concorremos doe 
alguma sorte para que nào continuasse. ienorado esse 
local, que alimenta um eapitulo interessante na. historia 
de Pernambuco. 

Aquella que sentir bater no peito um coragio 
amante das glorias patrias deve tomar-se de entliusias- 
mo, ao contemplar esse oiteiro. 

Ha uma forga de. attracgào secreta; que. nos preade 
ao solo em «ue esteve eneravado qualquer bauluarto, 
representante da nossa grandeza no passado. 

A lembranca do que temos sido, o estimulo de ser- 
mos mais do. que fomos, aecorda em nós as mais gratas 
emocoes, suspendendo-nos do sitio, sobre que demoramos 
os; olhos. . . . 5 

Foi por isso que experimentamos uma inipressao 
que nào se define, ao respirarmos a frescura dur n 
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auras, como que impregnadas ainda de patriotismo, a0 
fitarmos aquelle oceano, para onde na mesma direccao 
sealongavam ha mais de düzentos annos as vistas das 
vigilantes sentinellas ; ao pisarmos aquella terra. que 
recolheu o sangue de tantos heróes, e que talvez esti- 
vesse sendo profanada pelos nossos pussos. 

E' deploravel que alli nào se tenha algado um pa- 
drüo ao denodo dos bravos, que se bateram com os hol- 
landezes. 

Embora o maior monumento, que se possa consa- 
grar a esses vinte homens, seja proclamar que elles mor- 
reram pela patria, comtudo conviria que no cimo do 
oiteiro se realisasse a ereccio de uma lapida ou de 
uma columna, que, perpetuando o local do reducto, cer- 
lificasse ao estrangeiro, que o visitasse, que elle estava 
diante de um altar de heroismo. 

E, si sobre a base dessa lapida ou dessa eolumna 
nos fosse dado escrever, estas seriam as nossas palavras : 

« Aqui, ao mando de Pedro de Albuquerque, vinte 
intrepidos guerreiros, no anno de 1633, repelliram qua- 
iro ataques de seiscentos hoilandezes, produzindo-lhes 
uma perda de oitenta homens. 

« Sendo intimados para capitular, preferiram morrer 
a se entregar ao inimigo. » 

« Honra a essa pleiade de bravos, que, rendendo-se 
á morte, tornaram-se immortaes. » 


J. Baptista Regueira Costa. 
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Recordacoes de factos acontecidos ha- nias de | meto 
seculo, por uma testemunha ocular 


A prozlamacáo da nossa independencia fez iniciar os 
Brasileiros nas lides politicas; mas ainda tào novatos nel- 
las, com poucas excepcóes, que nào poderam avaliar de- 
vidamente o acto regular da dissolucáo da' primeira As- 
semblea Constituinte em 12 de Novembro de 1823. 

He bem verdade, que no presente assim se póde 
denominar essa medida regulada pela constituicáo, o quo 
nào acontecia naquella  épocha em que a lei fundamental 
ainda nào existia. O que tina antes havido no Estado, 
com relacào a taes ajuntamentos, foram os Estados Geraes 
antigos, e ultimamente o levantamento da cidade do Por- 
to nos fins de 1820. Acto tào recente que, como os 
daqui os de là achar-se-hiào nas mesmas condicóes de 
inexperiencias ; e cada um avaliava a dissolucáo como 

(^) A' parte as apreciacoes do autor sobre os. acontecimen- 
tos de 1824, contém o manuscripto, que publieamos, minuciosas 
informacóes sobre os homens e as cousas d'aquella epocha , 
pelo que julzamol-o diguo de figurar nas paginas da Ztevíséa. 
Nota da Redacgao. 
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vinganca, retrogzadacüo qo antigo ou conforme as idéas 
(de que se achava possuido. 

Os do sul do imperio o approvaram, mas nào assim 
os do norte, especialmente Pernambuco, onde presidia 
Manooel de. Carvalho Paes de Andrade; e a noticia de o ir 
substituir o morgado do Cabo, Francisco. Paes Barreto, 
acabou de exaltar. os animos, a ponto de se proclamar a 
republica do Equador a 2 de Julho de 1824. 

Constou que a eórte pretendera contemporisar com 
a repulsa de Paes Barreto, nomeando um terceiro, José 
Carlos M. da Silva Ferrào ; conciliagào que tivera con- 
trario effeito por se persuadirem os exaltados de encon- 
trarem o govePho embaracido na córto o por isso sem 
meios para 0s debellar. 

Nesse tempo havia-se concentrado na capital o 
maior numero de tropas de 1.^ linha, porque continua- 
vam os boatos de achar-se em viagem uma. Esquadra da 
mie patria, sahida de Lisboa para reeelonisar o Brasil. 

O famoso batalhào do Imperador commandado por 
José Joaquim de Lima e Silva havia regressado, coberto 
de louros, da Baliia, depois da derrota do general portu- 
guez Ignacio Luiz Madeira; e o chefe do Estado, fazendo 
uma diversüo, ao mesmo tempo util e agradavel, aos pe- 
nosos euidados da defeza do novo lFstado, resolveu 
Lransportar-se con. todo o exercito à Praia Grande e 
passar alli a festa de S. Jo&o. 

A dora for dividida em quatro brigadas pará ma- 
nobrar-se todos os dias das 6 horas da. manhà às 10 nos 
campos de learahy e Santa Anna: eram as brigadas eom- 
mandadas, a 1; por Dom Franeisco da. Costa de Macedo, 
a 2. por Lazaro José Goncalves, a 2." por Franeisco do 
Lima e Silva, e a 4^ por Bento Darroso Pereira. 

A tarde jantava o [mperador no tópo d'um extenso 
barracio armado ao longo da praiz, comeqando da casa 
de pasto do ArcÁieiro. para a banda. da Armacao, onde 
cabiam, mediante. uma leve. separacio do Imperante, 
toda a officialidade ; e a cada saude salvava com 21 tiros 
um parque d'artilheria ahi postado. 

A" noite prineipiavào os divertimentos dis [oguelras 
poraquellas estradas, agora bellas puus, por onde em 


(ambe 
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barraeas de campanha se accommodava. a iropa ; e entáo 
offieiaes, generaes e o mesmo chef», todos ,sem etiqueta 
e divisas se confundiam em completo rezgozijo e fol- 
ganca. 

A soldadesca n&o ficava ociosa, e cada um tambem 
se esmerava no fadinho da Fonda do Vidiyal e ua dan- 
qa da Panella dos feiticos, que andava em moda. 

Concluida a festa, e recebida do norte a noticia do 
malogro da condescendencia havida no tocante a nomea- 
cio do governo pernambucano, foz-se apromptar a.3." 
brigada ao mando do brigadeiro Francisco de Lima, e 
no 1." de Agosto seguinte deu à vela a frota que a con- 
duzi a apaziguar os dissidentes. 

A 18 aportou-se 4 Maceió, desembareando a tropa 
em jangadas para Jaraguá onde haviam dous armazens, e 
d'ahi até a. Villa soguiu pela praia ou por cima do comoro 
d'areia coberto de pitangueiras. 

A 3.* brigada, de que corstava a expediqào, compu- 
nha-se de tres corpos de cagadores, 2.?, 3.? e 4.^ ao man- 
do do tenente-coronel Souto e dos coroneis Manoel 
Antonio Leitào Bandeira e conde. Eseragnole; e tambenm 
um parque de artilheria de posicio. commandado | pelo 
capitio Solidonio J. A. Pereira do;Lago, e um esqui- 
drào de eavallaria com o eapitio Cabral. 

Accommodou-se a expedicio por nove días nesta 
Villa, que constava de uma rua principal, no fim da qual, 
para o lado do norte, terminava n'um largo, tendo ein 
Órente a. matriz, à esquerda um. sobradinho com grades 
de pào onde aposentou-se o chofe e a direita a cadeia em 
casas terreas. Nos fundos das casas da parte direita 
desta rua, indo para 2 cidade das Alagóas, havia uma 
capellinha eoberta de palha. 

Na madrugada de 28 abalou a lorca ao seu destino 


indo pernoitar em. Péocrt, povoacio situada em uma pe- - 
quena emineneia ; no 2." dia de marcha aeampou em 


Santo Antonto Grande, tambem pequeno povoado ; na 
3." dia na Villa de S. Miguel dos Milegres ; no 4." na 
do Porto de Pedros ; havia no estaleiro desta Villa um 
navio em construecao. e no 5.^ dia do viagen chegou-se 
a Barra Grande, onde o corajoso Paes Barreto defendia 


p 
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as partes da legalidade, dizia-se que à sua propria eusta , 
com perto de 100 homens. 


II 


A tropa de linha de Pernambuco compunha-se dos 
1. 2."6 3.» batalhoes de cacadores, e de artilharia ao 
mando do coronel Aleixo. Era commandante do 1.", 
de canhio verde e gola azul, o major Antonio Correia 
Soára; do 2.^, gola e canhào azul, o major Marques Lis- 
boa, conhecido por Pitanga; e do 3.^, gola e canhaáo en- 
cearnado, o major Bento José Lamenha Lins. 

Seára e. Lamenha. acompanhavam 0o Morgado, e Pi- 
tanga seguio as partes de Carvalho; com quem militavaim 
igualmente o coronel José de Barros Fa:cào de Lacerda, 
que no anno anlerior se havia distinguido na Ba- 
hia eontra o .chefe Madeira, os majores Ferreira, Emi- 
liano, Agostinho Bezerra, capitào Nicolau e outros. 

Operada assim a junccao das duas forcas, de Lima 
com a do Morgado, iratou-se de avancar sem mais de- 
mora logo no seguinte dia, internando-se o pequeno 
exercito na povoacao do Abreu, e transpondo 0 rio de 
Un« jà de noite. 

Descancou-se um dia em Serinhaem. eno Cabo 
dois, Daqui até o termo da. viagem seguio-se quasi a 
marcehe-marclie : constou que. o general tivera. aviso se- 
creto de lord. Cocraneo (1) da chegada deste ao porto 
do Recife e de favoravel opportunidade de atacar a cida- 
de, por andar fora o chefe José de Barros, e tambem 
Carvalho, para as partes do su!, o qual nào podendo 
censeguir chegar à cidade por terra por encontrar a 
passagem interceptada com a inesperada presenca das 
ivangadas das forgas ecntrarias, embareou-se em uma 
jangada e refugiou-se a bordo de um navio fnelez. 

As horas da tarde de Domingo 12. de setembro 


(4) Pronuncie eada um como quizer o nome do bravo alui 
rante, pois nada sabemos do inglez. 
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rompeu o fogo nos A/ogados ; ao qual, nào podendo os 
dissidentes resistir, foi tomada a, ponte, de 260 passos de 
extensio, em poucas horas. 

"l'omada a antiga Ilha de Marcos André, depois 
denominada bairro de Santo Antonio, iratou-se de o se- 
gurar fazendo fachina e construindo segurancas na Ga«- 
melleira para evitar alguma sorpresa por essa parte, 
que era inteiramente desamparada. 

Da calcada do sobrado do major Peixoto, ultimo 
edificio daquelle correr, em frente ao forte das Cí/nco 
Ponías, cujo sobrado ficnva fronteiro ao Curral do As- 
sougue, d'ahi ate a ponte dos Afogados só havia á mar- 
gem do rio com frente para o.mar um lanco de casa 
terrea pertencente a um anciào a quem chamavam o Pa- 
vio, mestre chapelleiro, com quem conversamos quando 
nessa occasiio commandavamos um ponto à margem do 
Capibaribe, e por traz dessa casa. 

Os dissidentes ainda oceupavam os bairros do Recr/e 
e Bóa- Visía; lazia-se mister combater este em primeiro 
lugoz, por que a columna do chefe José de Barros ahi se 
sustentava defendendo valentemente a ponte de 350 
passos de comprida. "l'inha duas pecas pequenas embo- 
cndas por ella ácima, além de sufficiente fuzilaria. 

O meio de tomar este bairro era avancar pela ponte, 
porém quem fosse na frente poderia contar com o saeri- 
licio na primeira descarga. 

Resolvendo-se definitivamente na noite de 15 a 
tomada do ponto, esperava-se que apparecesse uma. des- 
tas dedicacóes voluntarias ou despreso da vida para 
marchar na frente, antes de ordenar para uma morte 
quasi certa. xu 

Depois de algumas diffieuldades e principios de al- 
iercacóes e já depois da meia noite, o intrepido mineiro 
Alferes Ajudante Marca!, desembainhando a espada, 
offereceu-se ao general para commandar o pelotào da 
frente; exemplo que foi seguido indistinetamente de 
outros e formado elle, iwatou-se de tomar precaucóes 
para o bom exito. : : 

A vista do perigo era da maior, vantagem dar de cá 
primeiro a descarga 6 segura, com o lim de neutralisar 
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cu pelo menos minorar o ofleito da contraria ; mas para 
isso tinha-se de ehegar ao aleance ou ao meio da ponte. 
Ainda havia oulro perigo a evitar em virtude do qual 
tornava-se de necessidade que a avangada fosse ra- 
pida. 

Consistia nas balas que mandava.o forte Perrezil (2) 
entio denoininado do Arum, apenas subia de cà aijguem 
na ponte; vindo os projeetis lambem de noite parece que 
havia signal eonveneionado dando aviso a fortaleza «de 
subir gente pela ponte. 

Vinalniente marelicu-se no maior silencio ; ia Marcal 
na esquerda da fileira, lugar proprio de quem a com- 
mandava, e quem esereve estas linhas logo ao pé delle. 

Deu-se a descarga, 6 verdade, porém a contraria ou 
loi simultanea ou demoraria um segundo se tanto. 

Os rarissimos que escaparam da morte e de ferimen- 
ios tiveram o bom accordo de bradar e:ctorée, grito que 
produzio erande effeito à vista da incertez« do destroqo 
do nosso pelotào pelo fumo das duas desearzgas, que o0 nào 
deixava distinguir. O infeliz Marcal eahio. sem profe- 
rir uma só palavra. 

Os dissidentes, nbandonando a ponte, foram forti- 
ficar-se em diflerentes lugares do bairro; houve luta 
encarnicada, bastantes mortes eferimentos na rua do 
Sebo. em Santo Amarinho, Hospicio até a Agua F'ria. 

Poucas easas haviam no largo, logo adiante. da Ma- 
lriz, d'ahi a Soledade erào bordos de differentes eliaca- 
ras, sendo por esses contornos bastante ferido o com- 
bate: eonstou que nesse dia morreri o major 7^ 
tanga. (3) 

Algumas casas mais proximas da ponte foram exa. 


(2) Diz um aulor anligo que fora edificado no anno 1631 


com aquelle nome, que era o da matrona do genercl. l'heodoro, 
hollandez. 

(3) Sua viuva, mulher baslanle espiriluosa, morava na ul- 
lima easa da rua do Collegio a-chegar ao convento de S. l'ran- 
cisco onde se aquarlellou 0 quarto batalliao do Rio, Algumas 
vezes os soldados diziam-lIhe algumas pilherias e ella retribuia 
gracas sempre, com esta delicada e prompla apostrophe :— 
A^ 1 Cans 1 
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minadas por desconfianca de se haverem  nellas alguns 
emboseado. (4) 

O palaeete do bispo via-se fechado sem signal de 
liabitacao nesses dias de conflicto, mas pela externa cha- 
cara tambem se combatia. 

hestabelecida a autoridade legal nos dois bairros 
Santo Antonio e Bóa-Vista, resiava o do Recife, euja 
ponte. de 230 passos de extensio, os dissidentes haviam 
cortado. 

Por emquanto nào se lratava de alojamento para os 
corpos expedielonarios, Quem nio fazia parle das guar- 
das avancadas, de piquetes e vedetas, ficava pelas ruas 
gosando do bello ar da inelyta terra de GCamavrao e 
Henrique Dias; e a Praeiuha da Polé era ordinario 
centro da. maior parte. 

Mais desassombrado de lances arriscados principiava 
a tropa legal a gosar de certo bem estar. Quem eseapou 
da surpreza da Báa- Vista, os da parte contraria, volta- 
ram pelo Varadouro e vieram reforcar os do Fiecife, uhico 
baluarte dos dissidentes ainda sustentado, dizia-se, por 
Agostinho Bezerra e frei Caneca, que perteneia ao con- 
vento da Madre Deus situado naquelle bairro. 

A pertinacia destes jà se tornava inconveniente, 
attenta a falta de Carvalho, e auzencia. do eoronel La- 
cerda, major Josó Antonio Ferreira e mais alguns extra- 
viados. 

Todavia aehiavam-se animados. — Pela parte do mar 
haviam prevenido a entrada We gente e forcas da esqua- 
dra, nào so eom a vigilancia da fortaleza do Brum como 
a do forte Quebra-Pratos perto do arsenal de marinha; 
e com à ponte cortada eguarnecido o Porto das Ca- 
nudas, suppuuham inexpugnavel aquelle porto. 

Era arriseado transitar no largo do Collegio e. nà 
rua da Praia poreausa das balas aiüiradas das janellas 
do convento. 

Convencionado o assalto do Recife para a madruga- 

(4) & casa d'onde sahia o &overnador Luiz do hego em 1817 
€ que nessa occasido recebeu os Liros no hombro esquerdo foi a 
quarta do lado direilo de quem sahe da ponte para o lado. da 
matriz. 
30 
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da de 17, bombardeou-se na vespera o que ficava ao al 
canee do canhüo, a alfandega e os sobrados das imme- 
diacóes do Corpo Santo, que mais soffreram. 

Desembarcando do lado do sul, pelas bandas da 
ilha do Nogueira alguma. forca dos barcos de guerra, 
fez-se diversio, a pontos de se avangar pela ponte, le- 
vando-se ao mesmo tempo barrotes e taboas, de manei- 
ra que ao elarear do dia aprazado, 17 de setembro de 
1824, nào havia mais a quem eombater. 


Hi 


A populacào ou os mais opulentos habitantes da 
cidade, receiosos com a idóa ae saque, dizem que se coti- 
saram eom o fim de indemnisar a tropa da dispensa des- 
se direito e uso. antigo ; e o dinheiro foi distribuido em 
proporgào : o abastado capitalista Bento José da Costa 
fóra o que iniciou a medida, segundo constou. 

Comecou a apparecer nas ruas homens iào abatidos, 
desigurados, magros, cór de enxofre que pareciam te- 
rem resuscitado, como Lazaro, e escapado agora da se- 
pultura. Vinham a ser oS portuguezes, enixeiros, e ne- 
gociantes alguns, que permaneciam ha dois mezes em 
subterraneos para escaparem ao ferro dos soldados da 
terra, quando sahiam ao mata-marinhetro. 

A soldadesca andava naquelles dois dias dispersa ; 
como nào commettiam o menor insulto, nem queixas de 
desacntos chegavam ao General, este de sua parte tole- 
rOu esses momentos de expansao, de que igualmente se 
achava possuido pelo bom desenlace da lucta. 

Os salvados dos subterraneos, congratulando-se com 
seus defensores, era facil levar meia duzia de soldados a 
casa de certa meretriz, onde sabiam que deviam resgatar 
fazendas firadas de suas lojas. 

Em seguida ao desfecho do ultimo combate do 
Recife foram perseguidos os chefes dos fugitivos, e al- 
eancados volturam presos : Er. Joaquim Caneca, majores 


—————— ———— 
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Agostinho Bezerra, Emilisno, Nicolau, Bartholomeu e 
inais um ou dois. 

Igual resultado teve no Ceará a faccio alli levantada 
à favor da Confederacio do Equador, por José Pereira 
Filqueiras e Trístáo Góncalves de Alencar- Araripe, 
para onde foi mandado a fazer parte da Commissàáo 
Militar o coronel conde:de Escragnole, levando o capi- 
lào graduado major do 3.^ batalhào da.córte José Ger- 
vasio de Queiroz Carreira, que na primeira legislatura, 
de 1826 à 29, veio deputado por aquella provincia. 

O commando do 4.^batalhio do Rio, em falta do che- 
le Eseragnole, ficou no Recife ao major do mesmo 7/i0- 
mas Antonio de Villa Noca Portugal, mais conheci- 
do por Canóa, em virtude da semelhanca deste objecto 
com o chapéo armado, muito raso, de que usava. (5) 

Acompanhava a expédicào desde Maceió, onde a 
ella veio reunir-se vindo de Campos pela Bahia, o briga- 
deiro José Manoel de Moraes, permanecendo todo tem- 
po sem caracter official. Julgava-se um mysterio do 
vzoyerno geral, e até hoje nào o deciframos, por ser elle 
ma!s antigo que Lima, posto que de igual graduacio, 
aquelle jà tinha o posto de brigadeiro em 1821 ao passo 
(que este ainda era em 1823 coronel eommandante do 
Kegimento de Bragancea, depois 2." de cacadores. Em 
qualidades civicas e militares nào havia quem excedesse 
a Francisco de Lima: honra à memoria do compassivo 
chefe e de tào distincto vulto. 

Mais indecifravel tornou-se o enigma quando che- 
gou inesperadamente ao Recife Barroso Pereira por 
occasiio das execucóes dos condemnados, como ao dian- 
te se verá, sem mencáo alguma de Moraes. 

Como ajudante de ordens deste, igualmente sem 

(5) Era filho de um celebre ministro anlizo de D. Joào VI 
colleza de Targine, a quem alludiam uim pasquim que appa- 
receu no Rio, por esses lempos, dizendo : 


« Excelso Rei, 

« Se queres viver em paz, 
« Enforca Targine 

« E degrada  Tlhomez » 


226 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


autoridade militar, ia o Z'urriel de Gosto ; ninguem co- 
nhecia por outro nome 0 coronel de milicias dos Pardos 
do Rio Joaquun Francisco das Chagas Cattete. 

Enviou-se à córte com a noticia do bem resultado 
da pendencia o coronel de milicias do Rio Grande. do Sul 
Antero José Ferreira de Brito, que. fóra no exercito 
como Quartel mestre general, o quat ganhou o posto de 
brigadeiro de 1." linha, e foi em. Maio do seguinte anno 
de 1825 com outra brigada render a. do general Lima. 

Entretanto cuidava este em regular, com prudencia 
e acerlo, o governo da eapitania e provincia a seu ear- 
go. Por sua indole pacifiea e nobreza de alma nio se 
exerceram perseguigóes, ceralmente esperedas em taes 
occasióes ; os. corpos foram aquartellados. conveniente- 
mente, o 2.? na Madre de Deus do Recilo ; o 3." no Hos- 
picio, da Boa-Vista ; o 4." em S. Francisco, do bairro de 
Santo Antonio, a cavallaria. e artilharia na Soledade. 

O servigo dos poucos vasos de guerra que ficaram 
no Lameirdo era operado pelo arsenal de marinha de 
baixo das vistas do. Intendente capitào de fragata Gui- 
lherme Cypriano Ribeiro, em Fora de Porías ; e a car- 
go do. Velho Gaspar. porteiro, inspector, capataz e uni- 
co agente do armazem, que. ataviado | diariamente com 
oseu extenso casaco de brim branco e bordáo a ludo 
presidia. 

Servia de prisio da gente do mar e reerutados para 
marinha uma eella no arco do Bom Jesus; (6) deste ao 
primeiro sobrado e calcada do bairro. Fora de Portas 
andava-se pela praja, e no preiamai | dos novilunios cus- 
ava transitar, por tocar a maré n'um velho armazem em 
cima.do-comoro que servix para recolher fragmentos 
de ferros e cabos. 

Supposto queo rigor da luta se tivesse limitado 
aos hemens jà presos, com tudo os que lhaviam militado 
com Carvalho andavam por eautela ainda homiziados, 

(6) Ouvimos dizer que a l'uria dos lempos modernos de des- 
truir sem piedade os monumenlos anligos nüo poupou o 
Arco do Bom Jesus; um eseriptor: portuguez, elamando contra 
essa deploravel tendencia là de sua lerra, cliamou-a --- van- 
dalismo. 
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nio obstante os promettimentos do general Governador, 
que erani sinceros e sem dissimulacao, como afinal todos 
experimentaram. 

'l'ornava-se conveniente ir dando mostras de con- 
liancga, e uma das medidas adoptadas e ao mesmo tenipo 
util consistio na creacio, de um corpo de Libertos, igual 
a0 que na capital havia-se organisado e se aqu: irielava 
na Aznacdo da Praia Grande. 

Alistou-se com effeito os pretos fórros a soldo, dan- 
do-se-lhe vegulamento e divisoes de companhias e es- 
quadras do estylo, sendo nomeado para commandar eor- 
poo eapitào do 2." batalhào do Rio, Sebastiào de Vivei- 
ros e Vasconcellos, e depois o capitio do mesmo bata- 
Ihào Joào Manoel de Lima, (7) 1rmào do general. 


IV 


lZm virtude das bonovolas disposigoes do governo, 
das quaes nào era lieito duvidar, e tambem de vislum- 
bres, ainda que remotos, de esperangas de salvacào dos 
presos, os habitantes felicitavam-se e mais desassombra- 
dos cuidava eada um em seu meio de vida como d'an- 
les ; e parecia um sonho as desordens à pouco suppri- 
midas. 

Approsima-se a lolganga do. Natal, funcóes de rua 
que em. Pernmbueco erào bem concorridas; o boi, as mu- 
las, os eavallinhos, as cantatas de Reis, sio passatempos 
assaz recreativos para o povo. 

Lembrava dar exereicio ao theatrinho, entào  fecha- 
do, que era em uma casa. terrea do lado da cadeia. com 


(7) Jovem esvello e de bonita presenca ; sua marcha ordi- 
naria para os exerci nas Cinco Pontas era pela rua de Hor- 
las e na passagem havia sempre na sacada de certo sobrado 
dessa rua tma pessoa auem o nosso E RU dRGLA nio fal- 
iava com a conlineneia. Morreu depois no sul, sendo major 
nus lides de Bento Gonecalves, d'uma meltralha no rósto. 
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fundos para o rio, ultima indo para o. Campo da Honra; 
porém todo o embaraco que no$ fazia privar d'um dos 
mais uteis entrevenimentos fündava-se na falla dos acto- 
res. 
A maior parte ou quasi todos se tinhào extraviado 
na refrega, uns por Grecia e outros por Trota ; abando- 
nando ingratamente por novo. planeta a infeliz Thalia, 
que a deixaram as escüras, pensando tristemente no 
pouco valor de seus cothurnos. 

Do pessoal do tlieatro só restava aproveitavel tres, 
escoimados de pécha : o jocoso Francisco, anciüo, com 
botequim na rua do Queimado, a mulher deste, que re- 
presentava de 1." dama, moca e insigne artista em to- 
dos os papeis serios ; e interessante D. Joaninha C«s- 
tiga.  Provinha este appellido do dueto que ella. can- 
t(ava e dangava com summa graga e habilidade com o 
Francisco, que prineipiava : 


Se quiser casar commirno. 
Ha de ter segredo eni tudo 


e lindava com o 
Castigt, castiga seu preto aqui está. 


Todos nomeavam o alamado Ciry Gordo, à alma. do 
espectaculo, o primeiro galà das comedias : e na verda- 
de que o era em todos os sentidos. 

Mas este homem havia militado com Carvalho e 
oceupara o posto de 1.^ sargento dirigindo guerrilhas; e 
apezar de que nio fosse propriamente um chefe nem co- 
mo tal procurado, achava-se oczulto e receiava appa- 
recer. 

Tornava-se sensivel a falta de Cry. Gordo para a 
aberturae comeqo dos divertimentos; deu-se parte a0 
geueral governador do obstaeulo prineipale este reme- 


x 


—.-€- 
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dieu o easo mandando lavrar um salvo-eondueto em fa- 
vor do fugitivo. (8) 

Para completar o numero de actores indispensaveis, 
proeurou-se na tropa quem moslrasse mais aptidào e 
habilidade nos ensaios, ^ Entre os que appareceram 
fieou um soldado do 3." batalhào de nome Jeronymo, o 
qual mostou tanta capacidade para o diante que lá ficou 
notheatro ; era lisboeta. 

Entrou outro de nomo Serafim, da artilharia, filho 
de Minas, trigueiro, bastantes signaes de bexigas, gros- 
so e feiarrào ; seu officio nào era declamar nem fazer de 
lacaio, mas só e anieamente dancar a chu/a mos inter- 
vallos que nào eram cheios com dueto Castzga. Serafim 
executava este antigo dancado, elle só com tanta graca, 
galanteio e habilidade a nào deixar nada a desejar-se ; 
e se alguus nio o preferiam ao Cast/ga, é porque D. Joa- 
ninha, com os seus faceiros apan/iados, vantajosamen- 
ie arrebatava o auditorio : além 'do C«síiga, executava 
ella as vezes um dancado à hespanhola bem lascivo. 

Devemos neste ponto consignar uni facto bem  no- 
tavel, apezar de alheio a nossa narracgüo. Discutem e 
disputam os homens das seiencias sobre a origem dos 
acasos. O ouro tem grande valia em cima da terra se 
por 4caso foi aehado e tirado da'profundeza em que ja- 
zia sem. valor algum ; a mudanca de sorte foi operada 
pelo acaso ; assim é o destino dos homens. 

Procurou-se na tropa um homem que. servisse de 
comico, e nào acertaram eom o futuro Talma brazileiro ; 
o acaso nio permittio que pozessem os olhos no gran- 
de Jodo Caeiano dos Santos, ali tào perto e a uns 50 
ou 60 passos do theatro ! 

lodo Caetano, filho de Maeacu, jurou bandeira eo- 
mo voluntario de tres annos, no 4.^ batalhào. de caga- 


(8) Era um homem ainda de bóa idade, cheio do corpo, 
prüzenleiro, jovial. No ensaio de um oeto em que elle devia 
ser fuzilado em razüo da peca que ia uma noileem scena, re- 
commendou aos soldados que deviam execular e atirar, dizen- 
do:—« Camaradas tenham em visla, logo na. occasiüo de ear- 
regar as armas, ndo vá de mistura com a polvora algum caro- 
cinho de milho, porque eu vou morrer, mas é de mentira. » 
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dores em 1822. Seguio o corpo na Expedicüo, e nessa 
oéeasitio, aquartelado no convento de S. Francisco per- 
to do theatrinho; era elle Arnspecada da companhia do 
capitào Apanhe Freras, (0) e entào contando 17 annos 
de idade com pouca diflerenga. ' 

Quem póde prever o porvir ? Qnando este homem 
nolavel toeou, por seu justo merecimento artistico, ao 
apogeo de suas glorias, admirando a. Patria e a Europa. 
proeurado ser visto pela multidào onde chegava, nio 
pela multidio meià, mas pela classe instruida e de 1." 
ordem dos lugares, pensaria que nem nelle se reparou, 
d'uma vez, quando se diligenciava eneontrar um actor 
ou actores para remediar Filtas ; e procurando-se pro- 
priamente entre um erupo onde elle se achava ? ! 

O que süo os tempos e as mudancas operadas nas 
condicóes da humanidade ! 

Esies exemplos de mais nos irio servir adiante 
para demonstrar a superfluidade em privar da vida 
áquelles eineo desgracados que jaziam na cadeia. Entre- 
tanto, deixando o incidente, entremos no periodo mais 
deploravel da nossa narrativa. 


V 


Os presos foram sentenciados, como se previa, à 
pena ultiha pela. aleada militar. 

Todavia, a confianca no benigno general era tanta 
que quasi se dava como certo o perdio ; confianca assáz 
firmada em solidos pormenores que se [oram succe- 
dendo. 

A demora de mezes ein dar-se à execucáo as sen- 
lengas muito concorria para firmar essa confianga ; a 
lem disso corria como certo que. Lima enviara à Córte 


(9) Os companheiros assim chamavam ao Capitüo do 3." 
companhia, por observarem que no fim de alzum jantar, em que 
liavia entornado de mais, eostumava sahir firmado para o are 
com os bracos em atlitude igaal a dos rapazes ao aticar-se al- 
gum losuete. 
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o pedido de clemencia em favor dos Reos; e até propa- 
lou-se a noticia de se haver secretamenle permittido a 
evasio de Caneca e| Emiliano, tendo. se este aprovei- 
tado e aquelle recusado fatalmente. ; 

Nesla espectativa. conservavam-se os animos; as fa- 
milias dos presos nào cessavam com seus rogos de im- 
plorar do governador impossiveis, que sua boa alma 
concederia, mas nào os crucis deveres de seu elevado 
cargo ; os eclesiasticos, irmandades de cruz algada pe- 
diam tambem em favor de Frei Caneca. 

Ainda por esses tempos as noticias de longo nào 
chegavani, como agora, por eneantamento ; nem vapores 
nem telegraphos havia ; o mal e o bem, o agradavel e 
desagradavel, tudo rebentava de sorpresa. 

Avistou-se uma vela em largo mar ; era um. navio 
de guerra que d'ahi a poueas lioras Jancou ferros no la- 
meiráo. 

Nàio deu cuidado este facto, visto como desde a guer- 
ri 0s barcos do armada se revesavam quasi sempre, 
para o sul e para o norte e quasi sem centro e systema 
de operacgóes, desordem que comeqava a vulgarisar-se 
em consequcneia de já andar no Maranhào o Almirante 
Com o Craneo as viravoltas com o presidente Bruce 
para pagar-se do que, dizia, lhe era o Estado devedor, 
e de là transportou-se a novos ares. 

Incerteza que pouco durou, porque do navio desem- 
bareou para terra saltando no arsenal o brigadeiro. Benito 
Barroso Pereira, em grande. uniforme e acompanha- 
do de seus ajudantes d'oraens, e dirizio-se a palacio. 

A curiosidado do povo nàüo tardou em. divulgar si- 
nistro presagio: que o general Lím« fóra demittido, 
e vinha Barroso (10) para o subsliluir e dar execucio as 


(10) Os Limas foram sempre briosos militares e limpos de 
müos em todos os cargos, desde o Lronco vindo de Portugal, 
(cremos que como major d'um dos corpos ou easeos de eorpo ; 
enviados à colonia).sendo Francisco de Lima o mais velho 
da familia; linha igual graduacáo com a de Barroso, quando 
este commandava como coronel o Regimenlo de granadeiros 
aquelle com o mesmo posco mandava o de brganea sendo am- 
bos promovidos a brigadeiros em fins de 18230u principio de 
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sentencas proferidas contra os réos presos. Assim veri- 
ficou-se infelizmente. 

Comiudo, a substituigio nào se effectuou, mas as 
execucóes comecaram, cabendo a sorte em primeiro lu- 
gar ao major Agostinho Bezerra Cavalcante, homem de 
eór preta, airoso, mocetaüo e nà hora extrema sobeja- 
mente corajoso sem affectacao. 

Para quetanto rigor? "Fodaa provincia achava-se 
no mais perfeito socégo, tranquillamente os habitantes 
repousavam e ninguem mais se lembrava do passado; os 
produetos da agricultura . dos ferteis sertóes centraes 
alluiam 4 praca quotidianamente e com largueza pelas 
ires vias, dos Afogados, Boa-vista e Recife ; e reinava 
geral e visivel bem estar na populacio, e nem sombra 
appareeia de novas perturbacoes ; o que restáva das fa- 
digas e afans dos combates, de tanta ostentacao bellica 
cifrava-se nos cinco infelizes presos ; qual a. utilidade 
"pois, que luerava a sociedade com a morte de homens 
completamente inoffensivos ? 

O abalo havido nào teve base nem tào pouco ori- 
ginou-se de um plano geral de revolta com ramificacóes 
em grande escala: nào passou de uma commocao de 
paixoes entre Carvalho e Paes Barreto por despeito de 
.privacào da. autoridade governamental, talvez azedadas 
por antecedencias pessoaes de conterraneos. 

Mais risco poderiam correr, e por isso mais justi- 
fieado algum rigor, os levantamentos de 92, em Minas 
e ode 1817.  Naquelle prevalecia uma idea, a da 


24. De Barroso lambem nào havia nota; todavia esle é que foi 
preferido no primeira fornada de senadores, em 1826, por pnt'- 
le de Pernambuco; sendo Lima mais larde, em 1835 escolhido 
por Feijó e eleito pela provincia do Rio de Janeiro. 

Na profusao de titulos com a Maioridade em 41, deu se-Ihe 
adebarüode Barra Gründé, ao passo que coubea Araujo 
Lima 0 de visconde de Olinda; ambos foram regentes, esle oecu- 
pou o ministerio do 1.* Imperador, aquelle um lieróe na pacifi- 
vacüo do norte. 

Nào haveria molivos de reparo e nem era idea seria aco- 
lhida por quem deu sempre exuberanles provas de magnani- 
midade, porém o nosso general recusou formalmente o Litulo 

| de barao 
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emancipacio dos Estados- Unidos, ha pouco realisada, e 
que eumpria precaver ; e José Aves Macrel de là vinba 
procurando propagal-a; e em 17 dava-se o exemplo da 
sublevacào das colonias hespanholas, diligenciando a 
separacio da metropole. Apezar de que o Maríinse 
seus companheiros de 17 ou nào tinlam idéas fixas 
no objecto a que pretendiam attingir, ou cahiam em 
formal contrádico. 

O Mexico, o Perü eos Estados Platinos rebella- 
vam-se contra a AMae-paítría; e os pernambucanos, 
com o rei entre nós, de quem queriam separar-se ? 

Mais eonsequentes nesta parte foram M. Fernan- 
des Thomaz, Ferreira Borges e seus partidarios, em 
1820, no Porto levantando o grito de alarma para fazer 
voltar a monarchia à Europa e se eximirem da tutela 
de cà; e D. Joào VI nào teve.o bom accordo de preferir 
este rico paiz para os ultimos dias de sua existencia. 

Estes homens, a quem se ia tirar a vida, ainda po- 
deriam prestar bons servicos à patria, como Carvalho 
mais tarde o mostrou no aniquillamento dos desordeiros 
de. Panellas e Jacurpe. 

Ularos exemplos deste mesmo theor deram-se de- 
pols em 42 e 48; quanto nào mereceram, passada a 
lueta, entre aquelles, Marinho, Ottoni, Fernandes Soa- 
res e muitos outros; e no numero destes os benemeri- 
los que inda vivem ! 

'"'anto essas commocóes nào tiveram plano de re- 
volta perigosa para o Estado e foram, per assim dizer, 
desabafos de paixóes momentaneamente exaltadas por 
parcialidades decahidas, que o resultado, se ganhessem, 
vinha sem contestacáo a dar no mesmo. 

Quem reflectir no empenho e esforcos dos atacan- 
tes do Heci/e, em 2 de Fevereiro, para tomar a cidade, 
ha de cuidar que no ganho | da acqáo estava o busilis, 
o qual se nào effectuou pela eatastrophe de. Nunes 
Machado, 

Porém o desfecho final viria, com mais demora a 
ser identico; Coelho cereava pelo centro, a. esquadra 
no porto, dalli para o norte e para o sul ninguenr se mo- 
via à favor daquelles homens envolvidos, sem o pensa- 
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rem, n'um incendio, ateado ifnprudentemente em Na- 
sareth. ] 

Notamos estes exemplos, conheeidos agora, para 
deduzir a desnecessidade das exeeugoes de que trata- 
mos. E" bem verdade que ha. a descontar os tempos e 
as niudangas operadas de espaco. CTodavia,em epo- 
chas muito mais atrazadas nào se dava vulto a brigas em 
que nào perigasse formalmente a nacio ou uma gran- 
de idéa a realisar ; para castigo dos pequenos tumultos 
havia gaiés e degredos; e só empregavam severas puni- 
cóes quando, por exemplos, D. Joào lle Luiz XI de 
Franca traiavam de esiagar o feudalismo e D. Joào 
IV, em 1641, tinha  necessidade de intimidar com es- 
irondoso feito os rebeldes refraetarios ea poderosa Hes- 
panlia, que. se oppunha ao acto da acelamacáo, sendo 
mistor envolver no castigo a propria nobre easa de 
Villa- Real. 

Esta desordem, portanto, iniciada por Carvalho, 
e que lhe deu o nome pomposo de Republica do Equa- 
dar, avaliou-se devidamente na córte, à pónto de no- 
mear-se F'erráo como meio termo entre os dois desa- 
vindos; porém no fim das contas e no melhor da em- 
preza uma deliberacao funesta da capital fez enlutar os 
habitantes; nào devida ao imperante, como se dizi, 
que era ealmo e generoso e disso deu evidentes provas 
em toda sua vida; mas a. insligadores encobertos, e al- 
guns nortüstas, que desta forma o expunham e de fac 
to o colloearam na frente de desastres ató. 31, sem que 
o inexperiente principe podesse com tempo conhe- 
cél-os ( 11). 

Annunciado o dia para a exeeucio de Agostinho, 
partio com elle o prestito quasi a passo dobrado. 

Caminhava aquelle homem para. o ultimo fim de 
sua existeucia tio tranquillo como n'um passe.o regu- 


—— 

(I1) Parece que d'aqui parlio a preferencia de Barroso 
para senador em 1826 e um quasi esquecimenlo. de Lima, que 
em 1830 é que foi nomeado General das. Aras da. Córle até 7 
de Abril de 31, quando prestou por sua costimada moderacao 
e acerlos relevantes servigos à ordem. publica e reappareceu, 
por justo merito, nos mais eleva los cargos da Nacào. 
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lai; isto é, assim parecia exteriormente: ha grande 
duvida em acreditar-se que o mesmo acontecesse ]à por 
dentro. lim todo caso é certo que nunca mudou o 
prazenteiro ar e nas Cínco-Ponías morreu como um 
heroe. 

Seguiram depois a mesma sorte tres infelizes em 
um $ó dia, Bartholomeu, o capitào Nicolau e outro. 

Nieolau, que nos combates lhavia dado, como se 
dizia, sobejas provas de intrepidez e denodo, ao descer 
as escadas da eadeia impallideceu horrivelmente e cahio 
desmaíado, sem signal de movimento aleum. 

Mandou-se vir um carretào razo e nelle estendido 
0 padecente, jovem clieio de vida. assim caminlirou com 
seus eompanheiros de infortunio ató o ponto fatal. 

l'oram fuzilados ; sendo preeiso prender ao poste 
o desfalleeido. —.X primeira descarga nenhum cahio, c 
da segunda só um veio á terra. 

A pressa de earregar de novo as armas, os clamores 
daquelles homens jà feridos instando altamente para 
que os matassem logo, produziram certa confusio, ies- 
perada. pela qual desappareceu an etiqueta militar usada 
eni taes actos, (O pelotào indistinctamente approxi- 
mot-se, e cada soldado, o que primeiro carregava sua 
espingarda, ia atirando a. queima-roupa n'uma das vi- 
ctimas que Ilie parecia mais necessitada de seu e«rilio ^ 
Parecia uma carnificina. 

Appareceu um soneto attribuido a Caneca com al- 
lusio ao desmaio do eapitio Nicolau, o. qual assim 
dizia : 


Nio tenhas Nicolaus menor saudude 

De a existeneis perder na fló: dos annos, 
Heróes houveram gregos e romanos 
Que acabaram a. vida por vontade. 


Catào, tendo perdido a liberdade, 
Em si erava o punlial, previne os datunos ; 
E Secrates, entregue a vis tyrannos, 

Bebe a cicuta e $óa à eternidade. 
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Heroismo é virtude requintada, 
Que sendo por certos actos combatida, 
Prefere à vida uma morte honrada. 


Eia, pois, segue a estrada eonhecida, 
Por tantos patricios nossos jà frilbada, 
E que só as almas fracas. intimida. 


Tocon a vez do nosso chorado patricio, Frei Jort- 
quim. Canect (12). RHepresentava a idade de 50 
annos ou pouco mais, corado. alvas càs, meio chei 
do corpo, ar honesto e noiavelmente resignado, sem 
mostra exterior de susto nem ostentacào de coragem. 

Desceu as escadas da cadeia de habito da Madre 
de Deus e seguio com a tropa em alas até a Capella do 
'ergo, termo de duas ruas que ahi se confundem em 
uma só, bem espacosa até o largo das Cínco Pontas, 
terminando o seu lado direito no sobrado do Peixoto 
em frente ao Curral do Assougue. 

No adro desta igreja. do Terco e contiguo à porta 
principal havia-se ornado d'antemüo um altar portatil 
completamente paramentado, e. jà ali reuniios alguns 
ecclesiasticos, vestidos com suas roupas de gala, a es- 
perada coritiva. 

Fez-se com a tropa um grande circulo, e se man- 
dou affastar do lugar da scena o algóz, ajudante, meiri- 
nhos, ficando. o padecente, que o principal dos padres, 
o que presidia o acto, convidou a approximar-se do altar. 

Revestiram-no com todas as alfaias proprias para 
celebrar; e depois de assim ataviado, de pé, e eollo- 
cados dois padres cada um com um missal nos topos 
do altar, teve eomeco a ceremonia solemne, estranha 
e admirada de todos os que a presenciaram ; sueeesso 
novo, espantoso, nunca acontecido. 


i42) Nome que li de um moderno. eseriptor: nào vonlesta 
mos. Cremos que ouvimos nomeaür messe tempo em Pernam- 
buco, Miguel Joaqutm Pegudo Caneca., 
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Aquelle padre qua ficava n'um dos topos abrio o 
livro e leu por pouco tempo ; o outro respondeu lendo, 
parecendo uma especie de dialogo ; e com certo signal 
acenado pelo primeiro o ouiro sacerdote, que estava 
junto de Caneca, despio deste a casula, aspergindo-a 
antes. 

Depois de outra leitura e igual. resposta e aspersáo 
tirou-se a estola : desta houve oblacào de incenso ; em 
seguida e com igual etiqueta, menos a oblacüo, o 
manipulo; logo o cordio; depois despio-se a alva ; e 
da mesma forma o amito ; pondo-se remate a. operacio 
com a tirada do habito.  Ficou o desautórado em ca- 
misa e calca de ganga ( 13 ). 

Chegado o ceremonial a este ponto, e postos de pé 
03 sacerdotes que liam, cireularam o padecente e Ihe 
applicaram eom as máàos alguns signaes na coróa, 
acompanhados tambem de aspersio; e por ultimo o 
eutregaram a um meirinho, que fizeram chegar, e que 
o vestio de novo com a alva branca dos condemnados. 

A. pacieucia e resignacào da victima foi completa. 

Findo 0 aceto, marchou com ella o acompanhamen- 
to &té o largo destinado, subindo Cazeca as escadas da 
forea eom desembarago e descancando em meio della a 
espera de seu ultimo fim. - 

Nào tardou a p»rceber-se entre o grupo que rodea- 
va o magistrado e director da execucao, uma especie de 
aitereagio : era o algóz que recusava exercer o seu 
offiio ; ordens, ameacas de nada serviram para o tirar 
de sua obstinacio. ^O ajudante, intimado para subir, 
nio aeeitou igualmente a intimacáo. 

A' vista de tal diffieuldade, o juiz mandou-os para a 
cadeia e ordenou que de là trouxessem qualquer senten- 
eiado para servir no acto. 

Demorou horas a vinda da resposta negativa ; ne- 
nhum presoses prestou a servir de earrasco ; umeacas e 
gratificacóes de nada serviram. 


(13) Diziam os mais enlendidos na maleria que aquellas for- 
malidades chamavam-se desauloracáo das ordéns, para poder o 
réo ser enforcado, 


238 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


A. vista do que combinou 6 ouvidor do crime, com 
o eommandante da forga, para ser o condemnado enire- 
gue à al;ada mililar; desceu a eseada, fincou-se o. pos- 
te avangou o piquete, e suas ultimas palavras foram : 
amigos peco que nào me dereem padecer. por mutto 
meus tempo... enssim aconteceu : à primeira desearga 


cahio sem vida. 


FIM 


EoM—rn— 


PREHISTORIA 


OS MOUNDS NO BRASIL 


Os mounds. segundo define o, marquez de Nadail- 
iac, sio montes de terra ou. de pedras de toda a for- 
ma, redondos, ovaes, quadrados, mais raramente poly- 
gonaes ou lriangulares, variando em sua altura de al- 
guns centimetros a 20 metros e em seu diametro de 1 a 
200. 

Fundado em Squier, divide aquelle escriptor os 
motunds em 6 cathegorias :. 1." obras defensivas ou ver- 
dadeiras fortifieagóes 2.^ recintos sagrados 3.? templos 
4." mounds destinados a sacrificios 5." tumulares 6.? re- 
presentativos de animaes ; parecendo-nos mais precisa 
a divisao que faz Stephen D. Peet, na sua memoria sobre 
os mound builders 1.» em mounds embiematicos 2.^ tu- 
muli 3." templos 4.^ fortalezas 5.* palacios. 

No Brasil, si nào se tem | até hoje descoberto rui- 
nas de palacios e templos prehistorieos, nào se póde 
dizer o mesmo da cathegoria dos mounds, que symbo- 
lisam fortalezas e sobre tudo dos que eram destinados a 
servirem de tumuli. 

Dos que resordam fortificacóes antiquissimas só 
iemos noticia de dous mounds, um no Pará e outro em 
Pernambuco. 


29 
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Na sua obra O Selragem e n'O Ensaéo de anthro- 
pología fala-nos o dr. José Vieira Couto de Magalháes 
de um forte de forma cireular, feito de terra, o qual 
existe na ilha. de Marajó, na. fazenda dos: Cajueiros, 
pertencente ao. dr. Joaquim José de Assis, forte este 
que nào póde deixar de ser considerado um verdadeiro 
mound, como alis, no seu. artigo sobre Os Ceramuios 
do Para, o reconhece o sabio. dr. Ferreira. Penna, «que 
se propunha a visitar essa curiosidade prehistorica. 

'l'ambem refere o marechal Raymundo José da Cu- 
nlia. Mattos, na sua. JJisseríacdao acerca do systema de 
eserever a hisroria antiga. e moderna do brasil, ter 
ouvido a pessóa, de muita veneragio para elle, haver se 
encontrado nos serlóes de Pernambuco a ruina de uma 
obra, que parecia fortificacio, alguma eousa semellan- 
ie ás que existem. nas chapadas do Ohio, nos Estados 
Unidos da America do Norte. 

A ligarmos à aflirmacio do illustrado eseriptor a 
importane»a, que merecem as suas pilavras, devemos 
concluir que jà tivemos em nosso Estado um desses re- 
cintos fortificados, uma dessas cidadellas, eom seu fos- 
so exterior, ecompanhando a extensa muralha, que ser- 
viria ao mesmo tempo de abrigo ao sitiado e de obstacu- 
lo ao inimigo. 

2 acircumstancia deser essa fortificagào alguma 
cousa semelhante às quese observam no Ohio nos dà 
uina idéa da solidez da sua construccào e da extensio 
do seu recinto. 

]J realmente é naquella regiio dos Estados-Unidos 
que se vóem as mais giganteseas fortalezas prehistori- 
cas: a de Bourneville, por exemplo, que eoceupa o 
eume de uma collina esearpada e cuja muralha é, por 
excepcào, composta de pedras collocadas umas sobre ou- 
iras, sem nenhuma especie de cimento, conta mais de 
3 kilometros e meio de extensio ; quasi das mesmits 
proporcgóes é6 a denominada « Fort-Hill, » eujos muros 
3e estendem na distancia de. 2 kilometros e meio ; des- 
tacando-se sobre [odas a. chamada AAcrent Fort sobre 
o « Miami», a qual tem muralhas de 6 kilometros e 
meio de comprimento sobre 6 metros de altura. 
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l5, si assemelhava-se a estas a fortificacio dos ser- 
lóes de Pernambuco, a que allude o. mareelial. Cunha 
Maítos, comprehende-se que muito perdeu a sciencia 
em nào se haver explorado esse 7:ound existente em 
nosso Estado, e que poderia offerecer-nos uma base se- 
gura para o estudo do povo industrioso que o cons- 
truio. 

Além destes nào nos consta que existam no Brasil 
outros mounds, pertencentes às demais eathegorias, es- 
tabeleeidas por Squier e Peet, a nào serem os (amiult, os 
quaes se acham espallhados por tolo o nosso territorio e 
ás mais das vezes reune;m a essa cathagoria a de niodunds 
emblematicos. É 

O dr. Carlos. Rath, na sua MNotéete othnuologiea 
sobre um poco que.jd habitou « costa do Breast, bem 
cono o sett interior, «ntes do. diluoio. unicersl, diz 
que no eentro do nosso poz se encontram diversos 
mounds, que consistem em oiteiros feitos de terra e pe- 
dras e aleuns sómente de pedra, os quaes todos. tém o 
mesmo tamanho isto é 10,20 até 60. palmos de espessura 
e circum[erencia ; nenhuma duvida podendo pairar sobre 
serem. destinados a. servir de (uuli q vista dos. ossos 
que nelles se teem enconírado e das armas e utensilios 
que elles encerram e com que costumavam os aníigos à 
enterrar os seus mortos. 

No proprio Estado de. S. Paulo, no qual por muito 
tempo residio o dr. Carlos Rath e por onde é natural 
que eomecassem os seus estudos sobre 0s mounds do 
Brasil, descobrio ultimamente o dr. Domingos Jaguaribe 
Filho, no Dorá, perto de Fachina, um monticulo de 
terra recentemente revolvids, d'onde, procedendo-se a 
excavacóes, sa exhumaram o0s508 humanos ; sendo muilo 
possivel que existam ainda alli esqueletos, urnas e 
oníros objeetos, segundo Ihe iuformaram. 

Parecem-nos lambem mounds (umulares os mor- 
ros, que se elevam na serra do Carmo, no Estado de 
Goyaz e de que trata o marechal. Cunha | Mattos no 
seu Jtinerario do Rio re Jaueiro ao Pará e ao Mara- 
nh&o, sobretudo o que elle denominou Mausoléo, otie- 
recendo-nos do mesmo um curioso fac-Bimile. 
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Este, que chamava-se anteriormente Cabega de Boi 
e que tem mais ou menos essa conliguragio, apresenta em 
uma de suas faces quatro ou cinco linhas horisontaes e 
um quadrado, que representa uria porta. 

Mencionando, entretanto, a existencia de seme- 
lhante morro, está bem longe o erudito eseriptor de 
suppol-o algum mound (umul«ar ; attribuindo a sua con- 
figuragio, que aliàs póde revelar um rotnid emblema- 
(ico, bem como o quadrado que nelle se observa, a una 
simples euriosidade natural, e expliexndo as linhas ho- 
risontaes, que se Ihe notam, por veios de argilia de que 
a serra é formada ; nio assentando em base solida essa 
sua opiniào, uma vez que declara elle nào Ihe ter sido 
possivel examinar de perio o morro do. M«usoléo, o 
que, si fizesse, talvez chegasso 4 conclusio de «que se 
iralava de um monte artificial e nào natural. 

Embora sob o nome de a£erros, nos falia ainda 0 dr. 
Couto de Magalhàes de verdadeiros mouzids, construidos 
na baeia do Amazonas e no. Estado de Matto Grosso, à 
margem do Cuyabie do Paraguay; sendo notavel pelo 
seu.tamanho entre os do rio Cuyabà o que deu o seu 
nome ao furo do Banaral e na bacia do Amazonas, onde 

.süo em grande numero, os da ilha de Marajó. 

Nesia ilha menciona aquelle eseriptor a existencia 
deum mound emblematico, por onde elle passou, o 
qual affecta a forma de um jacaré colossal; aecrescentan- 
do que em todos esses aterros se tetr. encontrado urnas 
funerarias, de argilla eosida, assim como instrumentos 
e ornatos de pedra, o que prova que eram destinados a 
servirem tambem de tumulos ao povo que sobre elles 
habitou. 

Nenhuns niunds, porem, da cathegoria dos funiu- 
lares despoertam mais interesse do que os de Camotins 
e Pacoval, existentes naquella ilhae dos quaes larga- 
mente se oecupam o professor Carlos Frederieo Hartt 
nas suas Coníribuicoes para a ethnologia do valle do 
Amasonas eo dr. Ladislào Netto nas Znvesttgacoecs 
sobre a archeologia do Brasil. 

O de Pacoval é uma collina, formada artificialmen- 
te, à margem do lago Arary, de que suppóe o dr. Netto 


Lf 
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tér sido ella uma illia, como ainda hoje o é por occasiáo 
das cheias do Amazonas. 

Esse mound, alem de emblemático, pois tem a for- 
ma de uma tartaruga, é, na plirase d'aquelle eseriptor, 
uma verdadeira necropole, à qual uina nacáo inteira vi- 
nlha antigamente confiar os despojos de seus mortos, e 
tanto elle como os demais offerecem margem larga para 
serios estudos, pois é nesses jazigos da morte que se 
deve estudara vida do povo que os censtruio, os seus 
USOS, OS seus costumes, a sua religiào e a sua ori- 
gem. 


J, B. Reguewa Costa. 
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A YOXA ABOLICXYONISTA 


EM 


PERNAMBUCO 


CONFERENCIA DO DR. F. A. PEREIRA DA COSTA (1) 


Meus Senhores : — Propondo-me desenvolver esta 
these — A idéa abolicionista em. Pernambuco, eu te- 
nho de passar em revista os factos mais notavels occorri- 
dos nesta provincia, que. directa ou. indirectamente se 
prendem a esse generoso movimento, a essa paítriotica 
eruzada ; accentuar as suas phases mais notaveis, e dei- 
xar ainda que esbogada a tela desse grandioso quadro, 
que um dia será aperfeicoado e concluido por mào de al- 
gum mestre, cheio de inspiracào e patriotismo e melhor 
compenetrado da grandeza do assumpto. 

— A oscravidào, cuja nefasta instituicào se remonta 
a epochas immemoriaes, que se perdem na noite dos 
tempos, filha da forca, da prepotencia do vencedor sobre 
o vencido, teve por origem a guerra, porque o vencedor 

(1) Esta Conferencia leve lugar no Theatro de Variedades, 
na Nova Hamburgo, no dia 15 de Agosto de 1887 e foi publicada 
n'A Provincia, em os aumeros de 23, 26, 27 e 28 de Outubro do 
mesmo anno, á eujo trabalho precederáo as seguinles palavras 
consignadas pelo seuillustre redactor, o Dr. L. F. Maciol Pinhei- 
TO: 

« Um dos mais esforcados cullores das letiras e principal- 
mente da historia palria em Pernambuco é o maís modesto de 
todos elles, o autor da conferencia que agora publicamos nesta 
seccüo. : ; 

« Quem altende para os estudos que se lem feilo ulli- 
mamenle nesla provincia sobre a sua historia, terá encontrado 
frequentemente o nome desse trabalhador devotado e infali- 
gavel, que nào pretende sindo que Ihe seja permillido o ensejo 
de uma dedicagáo que nos.constitue a todos rio dever de reco- 
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disponde da vida dos seus prisioneiros, julgava mais 
conveniente, mais humanitario mesmo, reduzil-os á 
escràvidào, e tirar todo o proveito possivel do seu traba- 
lho, à nào marear o brilho de suas victorias com o 
sangue daquelles a quem a sorte das armas fóra[adversa. 

Originaria da Asia, o berco do genero humano, jà 
conhecida nos tempos biblicos, passou-se para a Africa, 
depois à Europa, onde jà existia ao tempo das primei- 
ras descobertas, e emfim para as livres regioes do Novo 
Mundo, e desenvolveu-se a par da civilisagáo que os 
europeus implantavam em suas plagas. 

Suseitada por Christovio Colombo a primeira idéa 
de se fazer commercio de escravos na America em 1494, 
no regresso da segunda frota de S. Domingos para a 
Hespanha, em 1501 pisavam terras do Novo Mundo, na 
nascente colonia hespanhola de S. Domingos, os primei- 
ros africanos reduzidos à escravidáo. 

Voltadas todas as attencóes dos portuguezes para a 
America, perdida a conviecio de queas Indias nào eram 
o paiz do ouro que tanto ambieionavam, lancaram as suas 
vistas para o Brazil, alé entào inteiramente abandonado, 
e comecou a obra ingente da sua exploragio e colonisa- 
Qao. 

Mas as colonias africanas tornaram-se uma mna de 
ouro negro—« do eseravo robusto e resistente à accio 
deleteria dos climas tropicnes, do instrumento inaprecia- 
vel com que no Brazil se faria o assucar e. se lavrariam 
as minas. » 


nhecer-lhe o seu grande merecimento e os seus valiosos servi- 
COS. 

« E esse merecimento e esses servicos tem-os elle augmen- 
lado dia por dia nas horas que lhe sóbráo dos affazeres de um 
emprego de secrelaria, com uma constancia, com uma firmeza 
que dào ao seu caraeler notavel dislinccáo. 

* O orador comecou a sua conferencia com uma timidez 
que contrasta com o valor do seu importante irabolho. E -pe- 

ia a benevolencia do audilorio, como si realmente sem ella o 
amjeacasse o perigo de um máo successs ! 

« A modeslia é realmente um signal de merecimenlo. 

* Tomamos a liberdade de supprimir desta conferencia à 
parle, ém que o orador pedio a indulgencia do auditorio » 
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Seguindo, pois, os colonisadores do: Brazil a róta 
das idéas predominantes do tempo, nào escapou a nas- 
cente colonia de ver em seu seio o abutre da escravidào ; 
e se de um lado eseravisava-se o valente indio que 
defendia a palmo a palmo o bello territorio de sua patria 
invadida e disputada por estrangeiros, do outro, chega- 
vam em carregamentos, escravisados para o servigo agri- 
cola, o miserando africano, que nào só via perdida a sua 
liberdade como ainda infinitamente a de todos os seus 
filhos e descendentes ! 

A data pree:sa da introdueqüo de escravos para o 
Brazil é inteiramente desconhecida ; mas em 1531 jà 
haviam escravos africanos em S. Vicente; e portanto, à 
fundacio da colonia seguio-se logo o commercio de 
escravos. 


Para fixar igual epocha relativa a Pernambueo, 
aetuam as mesmas difficuldades ; mas nào seria errado 
affirmar que fóra contemporanea à sua fundacào. e 
colonisacáo, porquanto, em 1551, poucos annos depois 
do.estabelecimento dos portuguezes, eserevia desta pro- 
vincia ao soberano o padre Manoel da Nobrega, « «que 
existiam muitos eseravos, que viviam como gentios, e 
que seus senhores tinham receio de casal-os, suppondo 
que este acto importaria a sua liberdade. » 


Estava por conseguinte introduzida a. escravidáo no 
Brazil, nào só entre os indios, como ainda pela mons- 
tiuosa importacio dos miserandos africanos, arraneados 
à forca, ou induzidos pela sua ingenuidade, a atravessa- 
rem 0 Oceano, e deixar a liberdade em. seu pziz, pela 
escravidào em outro, com todos os horrores, com toda a 
sorte das mais crueis barbaridades. 

Senhores, a historia da escravidào é um poema de 
lagrimas e de. sangue. 


Arrancados os africanos de seu paiz, de seus lares, 
do seio de seus parentes e compatriotas, do meio daquel- 
la vida selvagem, mil vezes para elles mais agradavel 
que a vida entre gente civilisada sem a sua liberdade, 
alirados ao porào de um novio immundo, de capacidade 
inferior à. carga que conduzia, a longa travessia da 
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Africa para o Brazil era um mártyrio, uma via dolorosa, 
um quadro de infamia e de miseria ! 3l 

Eis comu Oliveira Martins desenha esse quadro de 
horrores em seu precioso livro—0O Brasil e as colonias 
poríuguesas : 

« Um navio de escravos era um. espectaculo asque- 
roso e lancinante. Amontoada no poráo, quando o navio 
jogava batido pelo temporal, a massa de corpos negros 
agitava-se como um formigueiro de homens, para beber 
avidamente um pouco desse ar lugubre que se eecoava 
pela escotilha gradeada de ferro. Havia,lá no seio do 
navio baloucado pelo mar, ferozes lutas, gritos, uivos de 
colera e desespero. Os que a sorte favorecia, nesse 
ondear de carne viva e negra, aferravam-se à luz e ro- 
lhavam a estreita nesga do eéo. Na obscuridade do 
antro, os infelizes, promiscuamente arrumados a monte, 
ou cahiam inanimes n'um torpor lethal, ou mordiam, 
desesperados e cheios de furias. Estrangulavam-se, 
esmagavam-se : t um sahiam-lhe do veutre as entranhas, 
a outro quebravam-se-lhe os membros nos choques 
dessas obscuras batalhas. E a massa humana, cujo ru- 
mor selvagem sahia pela escotilha aberta, revolvia-se no 
seu antro, afogada em lagrimas e 1mmundicie. 

« Quando o navio chegava ao porto do destino — 
uma praia deserta e affastada, — o carregamento desem- 
barcava ; eá luz elara de sol dos tropicos apparecia uma 
columna de esqueletos cheios de pustulas, com o ventre 
protuberante, as rotulas chagadas, a pelle rasgada, co- 
midos de bichos, com o ar parvo e esgaseado dos idiotas. 
Muitos nào se tinham em pé; tropecavam, cahiam, e 
eram levados aos hombros como fardos, zt 

« Despejada a carga na praia, entregues os coneci- 
mentios das pecas da India ao eaixeiro do negreiro, a 
funebre procissao partia a internar-se nas moítas da cos- 
ta, para d'ahi comecarem as peregrinacóes sertanejas ; e 
0 capitào voltando a bordo, a limpar o porào, achava os 
restos, a quebra da carga que trouxera : havia por vezes 
cincoenla e mais cadaveres sobre quatrocentos escra- 
VOS. » 

Depois das torturas e martyrios da longa travessia 
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no navio negreiro, triste e miseranda sorte estava reser- 
vada aos pobres escravos. 

Atirados à senzala do engenho, à cabana mal cons- 
iruida dos estabelecimentos ruraes, ou aos aposentos 
humidos e immundos das casas urbanas, maltratados, 
ücoitados, mortos as vezes ao tronco, ou atados ao 
carro do engenho, convertidos à tciste condicáo de besta 
de carga, eram forcados a soffrer com humildade todos 
os tratos, e se alguns procuravam fügir a semelhantes 
martyrios abandonando a casa do desalmado senhor, re- 
dobrava o seu martyrio, e recebiam sobre as espaduas a 
marca infamante de um F em braza, a primeira vez, e 
tinham uma orelha cortada, a segunda, isso sem processo 
algum, e só pela notoriedade do facto, como prescrevia 
o Alvará, com forca de lei, de 3 de Maio de 1744 ! 

A erueldade dos senhores, a deshumanidade com que 
iratavam os seus eseravos, collige-se claramente das di- 
versas disposicóes legislativas em geral decretadas, e par- 
ticularmente das dirigidas aos governadores de Pernam- 
buco, valiosos documentos para a historia dos escravos 
nesta provincia. 

Foram tüo tristes scenas, quadros tào lugubres, in- 
justigas e ataques tào directos ao sacrosanto direito de 
liberdade, que inspiraram os generosos coragoes dzs al- 
mas bem formadas a condoer-se da triste sorte dos es- 
cravos, e procurar por todos os meios possiveis sua- 
visar a sua triste existencia e defender o mais sagrado 
de seus direitos. 

E' assim que foi admitido o resgate pela indemni- 
sacüo pecuniaria, é assim que comécaram as alforrias em 
recompensa de servicos e dedicacáo, e por outros tantos 
meios, que tiravam o esceravo da condicio de cousa, 
para a condicao de pessoa. 

E' assim, que jà no seculo XVII, em 1633, quando 
os invasores hollandezes procuravam firmar o seu. domi- 
nio em Pernambuco, vio-se o legendario negro Henri- 
que Dias, partir do interior da provincia à frente de um 
punhado de homens de sua-cór, minas e creoulos, pene- 
trar no Campo Real do Bom-Jesus, e offerecer o seu 
brago e os seus servigos para combater em defeza da 
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patria, e receber do general Mathias de Albuquerque à 
gineta de capitio daquelles brávos. 

E^".assim que em 1637 contava jà aquella companhia 
80 homens, e mais ,tarde, quando rompeu a guerra. da 
restauracáo, tinham engrossado tanlo as suas fileiras, 
que se tinha formado um regimento, à frente do qual 
Henrique Dias, seu illustre commandante, immortalisára 
0 seu nome, eserevendo com o valor dos seus feitos uma 
epopéa esplendida, deixando um nome legeudario e re- 
petido com respeito e admiracáo. 

Dos valentes bravos que compunham o regimento 
negro da guerra da restauracào da patria, deixou-nos 
notieia o proprio Henrique Dias, no seguinte írecho de 
uma carta que dirigio aos hollandezes em 1648, em res- 
posta a uma outra que recebera : : 

« De quatro nacóes se compóe este regimento : Mi- 
nas, Ardas, Angolas e Creoulos ; estes sào tào malereados 
que nào temem nem devem ; os Minas tào bravos, que 
aonde nào podem chegar com o braco, chegam com o 
nome ; os Ardas tào fogosos, que tudo querem cortar de 
um só golpe ; e os Angolas tào robutos, que nenhum tra- 
balho os eanca. Considerem agora se romperáo a toda 
Hollanda homens que tudo rompem. » (2) 

E' assim, emfim, que Joào Fernandes Vieira, um 
dos vultos mais celebrados da guerra hollandeza, liberta 
à cineoenta eseravos seus, em regosijo pela victoria da 
batalha de '"Tabocas, ferida em 3 de Agosto de 1645, 
escravos que valentemente o haviam ayudado naquella 
occasiüo; com a unica clausula de .o acd riun iar dn 
e servirem na guerra emquanto durasse a empresa 
da. liberdade. (3) 

Senhores, se esses factos nào traduzem positivimen- 
te, directamente o espirito abolicionista que entüo pre- 
dominava, importam muito de uma maneira indirec- 
tae deduetiva. E a meu ver, constituem o ponto de 
partida dessa evolucáo, porquanto o numero de libertos, 
por esse ou aquelle meio augmentou  consideravelmente, 


(2) Cast. Lusit. 1079, Liv, VIII n. 50. 
(3) Idem, Liv. VI n. 31. 
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de sorte a crearem-se posteriormente batalhóes de segun- 
da linha de pretos e pardos, e a figurar nas artes, em 
varias profissóes. e ató. mesmo nas lettras e ministerio 
ecclesiastico, os homens de cór, os libertos, os filhos e 
descendentes de eseravos. 


Sào fracos, sào insignifieantes, e nào exprimem 
cousa alguma esses locumentos ? Nio traduzem elles a 
idéa abolieionista que ecomecava a germinar, a evo- 
luir 2 : 


Pois bem. Encontra-se ainda no seculo X VII um do- 
cumento positivo, que satisfaz a mais caprichosa. exigen- 
cia, que é como que a. genese da evolucáo abolieionista 
em Pernumbueo, e deixa transparecer de modo brilhante 
e eloquente os primeiros resplendores dessa aurora de 
luz e de liberdade. E esse valioso documento, inedito 
ainda, é a seguinte Carta Regia que pela sua importancia 
a consignarei em sua integra : 


« Dom Jo&o de Souza. Eu El Rey, vos envio mui- 
io saudar. Por parte dos Irmàos da Confraria de N. S. 
de Goa do Lupe da Villa de Olinda dessa Capitania, de 
Pernambuzo, se me representou aqui em como celles 
levados do zelo, e piedade christà por serem homens 
pardos queriam com as esmolas que tirassem entre si, e 
pelos fieis ehristàos resgatar todos os escravos homens e 
mulheres da sua cór, em razào de muitos sofirerem mal 
o capliveiro por serem filhos de homens honrados que 
me serviram naeguerra; e pelos nào deixarem libertar seus 
senhores, tendo com que se resgatar, fugiam muitos para 
os negros de, Palmares, apartando-se do Gremio da Igreja 
e do proximo, se matavüo porsuas mos. Pedindo-me 
lhes concedesse provisio para que podessem livrar do cap- 
tiveiro todos os eseravos, homens e mulheres da sua cór, 
pagando-os a seus senhores pelo justo preco que arbi- 
irasem dous homens de consciencia na forma que tem 
os Irmüos do Rozario da lllia de S. Thomé, e desta cida- 
de. Encomendo-vos muito.e mando que moe informeis 
do referido, ouvindo pr.meiro.os offieiaes da Camara, e 
homens bons dessa Governanga, Eseripta em E. 

31 
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aos 17 de Novembro de 1683. — ey. Para o governador 
de Pernambuco.» (4) 

Nota-se ainda no seculo XVII, um facto nesta pro- 
vincia de grande alcance,.o primeiro protesto levantado 
pelos proprios escravos em prol dasualiberdade.  Hefiro- 
me à celebre republica dos Palmares, esse protesto o 
mais bello e o mais heroico, na phrasc de um historiador, 
essa Troya negra, cuja historia é uma Illiada. 

A republica dos Palmares, viveu sessenta e cinco 
annos, a sua populacào attingiu a um numero superior 
a vinte mil almas, das quaes, oito ou dez mil formavam 
o seu pequeno mas valente exercito,'completamente ar- 
mado. 

Eis como comecou e terminou a celebre republica 
dos Palmares, tào celebre nos annaes historicos de Per- 
nambuco, segundo a phrase inspirada de um notavel es- 
criptor. 

«Foi a oeeupacáo dos hollan dezes que deu logar á 
formacáo da republica dos escravos. .O abandono das fa- 
zendas pelos senhores, e mais tarde o armamento dos 
negros para expulsar os invasores, eis as causas im- 
mediatas da organisagüo desse grande quilonbo. Em 
1630, quarenta eseravos refusiaram-se nos Palma- 
res cousa de trinta legoas para o interior de Pernambuco, 
e fortificaram-se. Como os romanos, raptaram as sabi- 
nas indias e mesticas dos arredores. Principiaram por 
viver da razzia das plantacàes proximas, do saque dos 
fazendeiros. Assim viviam os romanos. Palmares era 
oasylo dos escravos fugitivos, como tambem o fóra 
Roma e os conselhos medievaes. Crescendo em nume- 
ro, constituiram-se em sociedade; tinham um zumbi, um 
christianismo copiado do jesuita, e leis que foram eserip- 
fas por um Numa preto. A" maneira que prosperavam, 
abandonavam a pilhagem, fazendo-se agricultores. La- 
vravam e commercjiavam; e os fazendeiros dos arredores, 
vendo-se livres do incommodo antico de visinhos iào 
hostis, tratavam agora com a cidade nascente, vendiam- 


(4) Livrode Ordens Reaes de 1655 a 1692. Bibliolheca do 
Estado. 
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lhe fazendas e armas. Assim as nacóes se formam, e 
Palmares merecia já este nome, quando reconquistado e 
pacificado o norte do Brazil, o governo resolveu sub- 
metter a republica em 1695. 

« Cahiu a republica, destruida pelas armas portugue- 
zas, mas cahiu epicamente como Troya. Vencidos, 
morios, esmagados pela forca, rotos as fortifidacoes, 
abertos do par em par aos invazores o ninho da socieda- 
de nascente, os palmarinos nào o submetteram, suici- 
daram-se...A Troya dos negros foi arrazada, masa 
memoria dos seus heroes ficou e ficaráà como um nobre 
protesto da liberdade humana contra a dura fatalidade 
da natureza, cujas ordens impozeram à exploragio da 
America a condicào do trabalhc escravo. 

Apezar do revez desse energico protesto, da extin- 
ccào da republica dos Palmares, que tàáo heroicamente 
soube defender-se, a idéa de liberdade nào morreu, e 
continuou em chamas a dominar nos peitos desses re- 
negados da patria. 

E.foiassim queem diversas epochas os escravos 
planejaram insurreicóes, sempre mallogradas e domina- 
das pela forca publiea, que estabeleceram diversos qui- 
lombos, sendo um dos mais notaveis o das mattas do 
Catucá, ainda em epocha que nào vai muito longe. 

Continuando, porém, a ordem estabelecida, a ordem 
chronologica dos factos concurrentes, cumpre tratar 
agora dos acontecimentos do seculo XVIIL, que sem 
importancia immediata, sào coratudo  corollarios da 
grande idéa emancipadora. 

Em 1710. quando e povo de Olinda rompéo em 
guerra contra o do Recife, ou mais correctamente, quan- - 
| do os pernambucanos protestaram com as armas nas 

máos contra o predominio portuguez, e surgio essa guer- 
ra tremenda que a historia consigna com o nome de 
Guerra dos Mascates, o povo de Olinda reuniu-se no 
senado da camara da cidade para deliberar sobre a 
forma de geverno que se devia adoptar, e um dos patrio- 
tas mais distinctos, Bernardo Vieira de Mello, toma 
parte no congresso, e propóe. que os pernambucanos 
déem o grito de republica ad zizstar dos Venestianos. 
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Senhores, este facto iseladamente, parece nào ter 
ligacàa alguma eom o objecto .da minha these; maso 
que exprimiria a 1déa de republica sem. o consorcio 
immediato da idéa de emancipacáo ? Seria uma ineonse- 
queneia, uma negacáo absoluta dos principios republi- 
canos, ums aberragao das idéas que o constituem. 

E asanecio immediata daqueila idóa, encontra-se 
ainda no correr dessas paginas gloriosas, quando o Deào 
da cathedral Dr Nicolio Paes Sarmento creou um  ba- 
lalhào sagrado para a defesa do bispo diocesano, que se 
havia posto à frente dos pernambucanos, batalhio exclu- 
sivamente composto de ecclesiasticos e. de seus escravos. 

Vou penetrar agora no grande seculo XIX, no se- 
culo actual. 

Senhores. Logo ao alvorecer deste seculo, ini- 
ciou-se em  Pernambuco um movimento emancipador, o 
qual tinha a sua frente um patriota illustre, Francisco de 
Paula Cavaleanti de Albuquerque, vulgarmcnte conheci- 
do pelo nome de— Coronel Suassuna. Genio emprehen- 
dedor, cabeca inflammada. pelas idéas predominantes da 
epocha, a liberdade dos Estados Unidos e da Franca: 
fizeram-lhe conceber planos altamente generosos e pa- 
trioticos sobre a sorte de sua patria, e elle inieiou ou 
abragou o plano de uma conspiracio que tinha por fim - 
formar de Pernambuec uma republica sob a proteecáo 
de Napoleào Bonaparte. Mas a 1déa abortou, foi. denun- 
ciado ao governo, e preso o Coronel Suassuna em 1801 
como autor da conspiragio, foi pagar nos carceres da 
fortaleza das Cinco Pontas o erime da sna rebeldia! 

Mas a idéa nio morreu, e reappareceu esplendida em 
1817, quando no memoravel dia 6 de Marco foi "procla- 
mada a independencia e liberdades patrias, sob a forma 
republicana. 

Foi nessa phase luminosa, nesse periodo aureo de 
nossa historia, que apparecen a idóa mais positiva da 
emaneipacio dos escravos. 

Os inimigos do governo, procurando explorar a ere- 
duliddde publica e a ignorancia em que geralmente vivi- 
am mergulhados os ricos proprietarios ruraes, espalharam 
adrede que uma das idéas fixas do governo provisorio 
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era dar liberdade aos oseravos para. dispojarem os senho- 
res do avultado capital que elles representavam. 

Eflectivamente o governo provisorio assim pensava; 
mais como nunca havia manifestado os seus sentimentos 
sobre essa magna questio, afrontou todasas diffieulda- 
des, encarou de frente os seus inimigos, e manifestot-se 
franca e arrojadamente, publicando a seguinte procla- 
macao- : 

« Patriotas Pernambucanos! A suspeita tem-se en- 
sinuado nos proprietarios ruraes: elles eréem que a. be- 
nefica tendencia da presente liberal revolucào tem por 
fim a emancipacáo indistineta dos homens de. cór, e es- 
cravos. O governo lhes perdóa uma suspeita que o 
honra. Nutridos em sentimentos generosos nào podem 
jamais aereditar que os homens por mais ou menos tos- 
Indos degenerassem do original typo de igualdade: mas 
està igualmente convencido que a base de. toda a socie- 
dade regular é a inviolabilidade de qnalquer especie de 
propriedade. [mpellido destas duas fórcas oppostas do- 
seja uma emancipacüo. que nào permitía mais lavrar 
entre elles o eanero da eseravidào : mais lenta, regular 
olezal. Ogoverno nào engana ninguem; o coragüo se 
lhe sangra ao ver iào longiena uma | epocha tào interes- 
sante : mas nào a quer prepostera.  Patriotas, vossas 
propriedades ainda as mais oppugnantes ao idéal da jus- 
tica serio sagradas; o governo porá eios de diminuir 
o mal, nào o fari cessa" pela forga. Créde na palavra 
do Governo; elia é santa. (4) 

O verdadeiro philontropo, exclama  Muniz Tavares, 
deve regosijar-se com a leitura desta proclamacao. Quan- 
ios prineipios luminosos expressos emi tio poucas phra- 
ses! Amalaigào lancada contra o horrido trafico da 
carne huinana apparece forcada a coneiliar-se eom o res- 
peito devido a propriedade. Como philosophos escuda- 
dos na razio, desafiavam os factores, e conselheiros da de- 
gradacao de homens, com quem a natureza devertiu-se 
variando-lhes à cór, eomo varia as phisionomias ; na 
qualidade de politicos vinculados pela dura lei da neces- 


(4) Muniz Tavares, Historia da Revolucào de 1817. 
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sidade cediam preconisando o momento venturoso, em 
que uma comveniente indemnisacio viria acalentar o 
avido proprietario, poupar à humanidade os gemidos, 
e ao traficante imprevista perda. 

O coracáo cincero daquelles patriotas nào valeu-so 
de subterfugios no annuncio da verdade, e com toda a 
solemnidade proclamou que em ceder fazia o maximo 
dos sacrificios ; que soffria contenplando ainda remota a 
epocha da omnimada regeneracáo dos infelizes filhos do 
pae Universal. Bastava este acto do governo provisorio 
para perdoar os seus erros. 

Senhores. Foi assim que surgio a idéa emaneipado- 
ra no seculo actual, e esta gloria cabe excessivamente 
aos patriotas de 1817, a esses mesmos que decretaram a 
liberdade de cultos e de commercio, e que ao procla- 
marem a patria em perigo eonvidaram os proprios escra- 
v0S para assentar praca voluntariamente no exercito, 
promeltendo-lhes a liberdade e o fóra de cidadàáos, as- 
sim como a inderanisacáo a seus senhores ; acto que 
encontrou enthusiastica adhesáo, correndo muitos esera- 
vos ao apello da patria. 

Mas a sorte foi adversa a causa dos pernambuca 
nos. 

A republica foi aniquilada, e com ella as liberdades 
patrias que proclamàra. 

Poucos annos depois reapparece a mesma idéa, mais 
pujante, mais forte e cheia de enthusiasmo e exaltamen- 
to patriotico, quando em 2 de Julho de 1824 Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade proclamou a Confederacáo do 
Equador. , 

E quereis saber, Senhores, qual foi o primeir acto 
do governo, após aquella solemne declaracio ? Foi um 
edital lavrado em 3 de Julho, no dia immediato ao da 
proclamacào da republica, mandando suspender o traflco 
de eseravos para esta provincia. 

Senhores, süo memoraveis as seguintes palavras 
desse precioso documento inedito, e dignas de mencào 
em oecasiào tao opportuna : 

« Convido nào somente aos interesses da humanida- 
de, porem ainda mesmo aos desta provincia, que se 
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extingua de todo um commercio, que està em completa 
oposicáo com os principios do Direito Natural, e as luzes 
do presente seculo ; tenho resolvido, que fica suspenso 
9 trafico de eseravos para este porto, até que a Soberana 
Assembléa Constituinte e Legislativa resolva este ne- 
gocío afinal. As autoridades a quem 0. conhecimento 
disto competir assim o tenham entendido c facam cum- 
prir. » (5) 

Foi assim, Senhores, que o governo provisorio da 
Confederacào do Equador saudou a primeira aurora que 
surgio após o seu faustoso apparecimento. 

Mais tarde. em sessio do Conselho da. Provincia de 
3 de Abril de 1830, foi apresentada uma proposta pelo 
Conselheiro Dr. Bernardo Luiz Ferreira, com o fim de 
iratar-se da liberdade dos eseravos, por meio de uma 
rasoavel indemnisagio. Na immediata sessio do Con- 
selho, em 15 do mesmo mez, procedeu-se a uma segunda 
leitura daquelle  doeumento, e sendo unanimemente 
approvada a sua redacáo, foi resolvido, que assignado 
por todos os membros do Conselho, fosse remettido pela 
presidencia da provincia ao governo imperial, para dar 
as provideneias que o caso urgia : o que effectivamente 
se fez, sendo a proposta enviada ao ministro do imperio 
por intermedio do presidente da provincia. 

Eis em sua integra o interessante documento 
apresentado ao Conselho pelo Dr. Bernardo Luiz Ferrei- 
ra. : 

« Sendo um dever dos conselhos dos governos das 
provincias do Imperio, na conformidade da Carta de Lei 
de 90 de Outubro de 1823, art. 10, propor arbitrios, 
para se ir lentamente conseguindo a emancipacüo dos 
eseravos, este conselho desejando nào só encher- este 
dever, porém dar provas de que a eseravidào é contra 
0s seus principios politicos e moraes, vài apresentar um, 
que, respeitando o direito de propriedade, e a9 mesmo 
iempo o da liberdade, póde fazer a felicidade de muitos 
8&scravos, sem comtudo destruir, ou diminuir o patrimo- 
nio dos senhores. 


(8) Livro de Porlarias de 1823 a 1824, pap, 465 v, 
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«E' pratica gero] emr todas as provincias do 
imperio obrigárem os proprietàrios aos seus eseravos à 
traballhiarem por sua conta, pagando-lhes todas as sema- 
nas uma certa e determinada quantia. 

«Um grande numero de escravos, maxime os 
fubris, excitados pelo fogo sagrado da liberdade, traba- 
!ham sem deseanco, nio só para proimptifiearem ro fim 
de cada semuna a quantia que seus senhores .lhes 
arcam, porém alguma quantia maior para irem amon- 
tuando, até juntarem uma somma igual ou maior, que 
a do seu real valor, e entào procuram com humilhacao 
as pessoas de mais amisade, e consideracào com seus 
senhores para delles obterem a. liberdade; desgracada- 
ente, porém, a uns se pedem precos excessivos, e a 
outros se denega inteiramente a liberdade, aquillo que 
adquiriram com o nascimento, e a impiedade roubou ! 
|; «Da denegacao da liberdade quasi sempre resulta 
darem muitos dos eseravos a si mesmo a. morie por 
"eios directos e indirectos. Na oceurreneia de dous 
principios, um de Direito Natural absoluto, e outro 
Civil, este deve sempre ceder à aquelle. A Ordenacüo 
do Livro 4" Titulo 11, conhecendo esta  huminosa 
verdade, só por principios religiosos ordenou, que 
fossem os senhores obrigados à darem liberlade aos 
escravos da costa da. Barbaria para serem -permutados 
pelos eseravos christàos. 

«A Carta de Lei de 9 de Setembro de 1828 esta- 
beleceu uma regra geral, que todas as vezes que o bem 
geral do imperio pedisse a compra de ualqaer eousa, 
seja o proprietarie obrigado a vendel-a por seu justo 
preco. i 

« Nenhum bem maior póde receber o imperio que 
à emancipacáo.dos escravos, por ser a escravidào um 
acto de summa injusrica, e contrario à civilisacào do 
imperio, eao gerai estabelecimento da moral publica. 

« Este conselho, pois respeitador do sagrado direito 
de-propriedade e justiea, nào propóe o arbitrio de serem 
os senhores obrigados à receberem o preqo porque eom- 
praram. os escravos, como tem sustentado alguns aba- 
lisados politicos, por ser um'aeto de.injustiga ; pois que 
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muitos senhores comprào escravos em tenra idade, e de- 
pois lhes mandaáo ensinar offieios, no que consomem 
muito tempo e diaheiro e, pertanto é de summa justica 
a avaliacao adaptada pela citada Ovdenagào, devem ser 
os escravos avaliados, segundo a sua idade, estado de 
saude, e myster. 

« Este methodo, porém, nào deve obvervar-se nos 
eseravos recem-naseidos : a lei deve marcar o preco dos 
que seus paes, ou pessoas respeitadoras dos sagrados 
direitos do homem  quizerem libertar no acto de se 
baptisarem. (7) 

Por deliberacio de 15 de Janeiro de 1831, dos pa- 
dres do mosteiro de S. Bento de Olinda, reunidos em 
capitulo, foram libertados todos os escravos dos mostei- 
ros de Pernambueo e Parahyba, por ser « escracidào 
opposía a rasào, a consciencia e a. relrgiao; nobilissimo 
procedimento que foiimitado pelos padres do Carmo 
d'aquella cidade, e. mais tarde pelos do Recife. 

Em 1840, «quando Muniz Tavares, levantava uim 
monumento eterno à revolucáo de 1817, publicando a 
historia desse notavel acontecimento, dizia jà nessa 
epocha : 

« Em bóa fó quem poderá negar que a escravatura 
é o mais terrivel dos !lagelos, que rastyrisam o Brazil, 
relardam a sua civilisacào, corrompe os costumes, o de- 
grada e empobrece ?  Consultem os proprietarios ruraes 
com maduro exame os sers interesses e saberüo que o 
vistoso luero de suas terras é6 todos os. annos sepultado 
na mesma terra sem lhes deixar outra indemnisacào se- 
nào os gemidos dos desgragados, a quem elles, ou seus 
feitores, por uta economia mal entendida, privaram do 
alimento e vestidura necessaria, dilaceraram as carnes 
e apressaram a morte. Os paes de familia lancem os 
olhos sobre o interior de suas casas, e se. ainda conser- 
vam ossentimentos de honra baseados na sà moral, 
de certo nào poderào conter as lagrimas vendo a 
depravacào que alli reina, o contagio que se vai ino- 


(7) Livro 3." das aelas das sessóes do conselho do go- 
verno, pag. 111 v. 
39 
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culando com o leite em seus tenros. filhos, contagio que 
jamais será extincto, emquanto durar a escravidào dos 
homens de cór. A escravidào é um monstro que entor- 
pecee perverte os eoraqoes niais puros. 

« Aos representantes da nacio brazileira toca agora 
dacidir, se 6 chegado o inspirado momento, que os gover- 
nadores provisorios de 1817 em sua sabedoria previram, e 
con: a legalidade por elles recommendada, apaguem a 
nodoa que nos deixaram os primeiros deshumanos coó- 
lonos do nosso solo. » 

Em 11 de Setembro de 1859. installa-se nesta ca- 
pital uma soeiedáde sob o titalo. — Associacio de Soceor- 
ros Mutuos e Lenta Emanicipacio dos Captivos, da qual 
era prineipal protector o santo e venerando bispo D. 
Joüo da Purificacào Marques Perdigio, cuja corporacao, 
à par da beneficeneia prestada à seus associados, propu- 
nha-se promover a libertacio dos captivos por todos os 
meios regulares e legaes a seu alcance. » 

Em 7 de Setembro de 1860, installa-se solemnemente 
a Associacio Academica Promotora da Remissüo dos 
Captivos, com o fim de libertar annualmente o maior 
numero de escravos possivel ás, suas forcas. 

Em 2 de Julho de 1867, os academicos bahianos ins- 
tollam a Sociedade Patriotica 2 de Julho, que prestou 
assignalados servigos a causa. abolicionista, alforriando 
grande numero de escravos. 

Em 1869, quando discutia-se na Assembléa Provin- 
cial a concessáo de um eredito de 20:0008000 para alfor- 
ria de eseravos, o Sr. Deputado Araujo Beltràáo, ao ter- 
minar um brilhante discurso que proferio, leu um  do- 
cumento firmado pelos membros de sua illustre familia, 
pelo qual eoncederam plena liberdade de ventre á 
todas as suas escravas  convidando ao mesmo tempo a 
todos os verdadeiros liberaes a prestarem seu calíoso 
apoto &à tao sympathica e santa causa. 1 

Applausos immensos feram tributados ao illustre 
orador,e o deputado o Sr. Lopes Machado deelarou 
accettar o convite dos. illustres. signatarios  d'aquelle 
memoravel documento, Eis os ultimos trechos do dis- 
curso do Sr. Araujo Beltrào : 
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«Sr. Presidente. ^A eseravidio, essa aberragüo de 
todos os santos principios da lei natural, olhada em to- 
dos os tempos como uni escarnee atirado 4 [ace da 
religino e do Creador, constituio-se um tropego visivel do 
progresso social, uma macula da civilisacào do seculo, e 
jà nào póde ser tolerada illimitadamente no Brazil, por 
excepeio odiosa à todos os paizes mais ou menos civili- 
sados do globo. 

«Banida dos Estados-Unidos e prestes a sel-o da 
Hespanha, nào deve indefinidamente ser conservada 
pelo Brazil, impassivel aos sentimentos de humanidade 
ecriminoso 20s olhos da civilisagào. Si a aboligào im- 
mediata da escravidào é a morte do Brazil agricola, a 
sua tolerancia indefidida 6 um erime que faz curvar hu- 
millhada a fronte altiva deste filho democrata da Ame- 
rica. 

« E' preciso lavar a nodoa que Ihe tisna a fronte. 
E preciso velar pela prosperidade: do paiz, assim. como 
pela liberdade desses milhares de. homens, conhecidos 
pelo epitheto infamante de escravos! 


« Os meios de conciliar todos os interesses, e con- 
seguir suavemente esse importante. e duplo fim, sào sem 
duvida os indieades no memorando programma politico 
offerecido aos liberaes do imperio, pelos nove illustres 
senadores que o redigiram, e se assignaram, immortali- 
sando seus nomes. ; 


« O primeiro desses meios, o mais commodo e elfi- 
caz de marcharmos razoavel e pacifieamente para a 
emancipacào, é sem duvida a liberdade do ventre. Esse 
meio. porém, nào precisa ser iu;posto pelo governo para 
que o abracemos ; elle deve bem ao contrario ser fillio 
da pura iniciativa partieular; e nenhuma occasiio mais 
azada que a presente. Eu entendo, que todo verdadeiro 
liberal devia aproveitar este ensejo sublime, e dar uma 
prova real da sinceridade de suas crengas, e da adhesáo 
que presta as idéas altamente humanitarias emittidas 
pelo centro liberal, concedendo expontaneamente liber- 
dade.ao ventre de.todas as suas escravas. » 

Interrompido o illustre orador por um deputado, 
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para comecar por casa, continuou e concluio assim o 
Sr. Araujo Beltrào o seu importante discurso : 

« Sr. presidente. -— Ha desejos que contrariados 
irazem quasi sempre funestos resultados ; reconheco que 
à vista do que venho de dizer em favor de tào humani- 
taria causa, deva dar o exemplo, e portanto apresso-me 
em satisfazer os desejos do illustre collega, lendo o 
seguinte 7 


« Os abaixo assignados, levados pelos sentimentos 
de humanidade, e querendo dar uma prova real de sua 
cordial adhesáo à idéa altamente philantropica emittida 
pelos venerandos membros do illustrado centro liberal 
com referencia a extinecào do elemento servil, no memo- 
rando programma politico, offerecido ao partido liberal 
do imperio, coneedem, a partir desta data, plena liber- 
dade de ventre à todas as suas escravas, e convidam 
a todos os verdadeiros liberaes a prestarem seu valioso 
apoio à lào sympathica e santa causa.—Recife, 1? de 
Junho de 1869.— Bacharel Pedro Beserra Perewa de 
Araujo Beltráo, Bacharel Joào Antonio de Sousa 
Beltráo de Araujo Perewa, Dr. Francisco da Cunha 
Belirao de Araujo Pereira, Francisco da Cunha 
Machado Beltrào, Pedro da Cunha beltrao de Araujo 
Pereira e Bacharel Pedro de Araujo Beltrao. (8) 

Dest'arte, e de maneira tào significativa, iniciou-se 
em Pernambuco a idéa da libertagio do ventre, mais 
tarde, em 1871, traduzida em facto pela Lei de 28 de 
Setembro, conlecida pela consagracio popular pelo 
nome de Leí aurea. - 

Passando na Assembléa Provincial o mencionado 
projecto, foi convertido em lei, e sanccionado pela presi- 
dencia em 23 de Junho do mesmo anno, a 7 de Setembro 
immediato teve lugar o aeto solemne da enlrega de 
sessenta e seis cartas de liberdada a outras tantas esera- 
visadas. 

E jà que fallei da Lei de 28 de Setembro cumpre 


(8) Annaes da Assembléa Provincial de Pernambuco de 
1869 pag. 239. 
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mencionar uma partieularidade que ainda mais accentua 
à idéa que sempre predominou em Pernambuco. 

O projecto de lei apresentado pelo governo em 1871 
foi assignado por um pernambucano o Sr. Conselheiro 
"Theodoro Silva, e foi por elle referendado quando sanc- 
cionado. (O parecer da commissio nomeada pela ca- 
mara dos deputados, teve como relator um pernambuca- 
no, o Mensenhor Pinto de Campos, e o Regulamento 
que baixou para execugio da Lei de 28 de Setembro, 
foi elaborado e referendado por um pernambucano, o 
Sr. Conselheiro Barros Barreio. 

Volvendo a serie 1e factos occorridos, cumpre 
mencionar : 

No mesmo anno de 1869, funda-seem Nazareth a 
Sociedade Humanitaria e Emancipadora Nazarena, que 
fez muito durante o éempo de sua existencia, em prol 
da emancipagao. E ainda nesse mesmo anno installa-se 
em 25 de Setembro a Sociedade Emancipadora, e no 
anno seguinte por occasiio da celebracio do seu pri- 
meiro anniversario confere trinta e cinco cartas de li- 
berdade, declarando nessa occasiio os Baróes do Livra- 
mento e Rio Formoso, José Matheus Ferreira e o Dr. 
Manoel de Siqueira Cavalcante, que tinham libertado o 
venire de suas escravas, em numero de cincoenta. 

Em 11 de Agosto de 1870, funda-se a Sociedade 
Joven America, com o fim de promover a libertacáo 
dos escravos, e no anno sógzuinte a Nova Emancipa- 
dora. 

Em 1872 existiam mais as associagóes abo'/icionistas 
—Anjo da Liberdade, e Sociedade Libertadora. 

Em 6 de Marco de 1879 funda-se o Club Demo- 
crata, em eujos fins consagrava a idéa de interessar-se 
o mais, possivel péla manumissàáo dos escravos. 

Em 1881. funda-se a associacào Club Abolieionista 
em Pernambuco, que prestou assignalados servigos em 
prol da idéa emaneipadora, conseguindo alem disso a 
aboligàoó dos capítaes de campo. e da redaccáo dos jor- 
naes da capital a extinccào da columna de annuncio de 
eseravos fugidos. 

No mesmo anno fnndou-se tambem a Sociedade 
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Nova Emancipadora, cuja installacio teve lugar no. dia 
36 de Setembro 

Em 1882 installa-se a Assoeiagüo Emancipadora 
Cearense, e a Sociedade Musical Vinte e Oito de Se- 
tembro, e em 1883 a. Libertadora Norte Rio Grandense, 
a Emancipadora Pernambucana, o a Sociedade Abolicio- 
nista Salgueirense. Neste mesmo anno, deeretou a 
Assenmbléa Provincial, pela Lei n. 1,738, à ereagüo doe 
um fundo de emancipacáo provincial, formado pelo pro- 
ducto de seis grandes loterias do valor de dous mil 
contos cada uma. 

Em 1884 installa-se em Quipapá a associacio Liber- 
tadora 25 de Marco, a Libertadora Goyannense, e a Ave 
.Libertas, que nessa occasiào entregou vinte cartas de li- 
berdade. 

Ainda contava-se nesse mesmo anno as corporagóes 
abolicionistas : Commissio Central Emancipadera do 
Municipio do Recife, Caixa Emaneipadora Pedro Perei- 
ra, Caixa Emancipadora Maranhese Marques Rodri- 
gues, Club Dramatieo Imaneipador, Emancipadora 

- Academica, Libertadora Sergipana, Liberiadora Parahy- 
bana, Caixa Emaneipadora Piauliyeuse, Troupe Drama- 
lica. Abolicionista, e Gremio Emancipador. 

. Fundou-se tambem a Associacio Mixta Redenptora 
dos Caplivos e Protectora da Educagào dos Ingenuos, 
e em fim a Sociedade Pernambucana Contra a Escra- 
vidào, e o Club Abolicionista D José. . 

Para dar ama idéa do movimento emaneip»dor em 
Pernambuco, basta mencionar o seguinte quadro : 


1872— Eseravos matriculados, 107,434 
1880— « « 91,902 
1887— « « 40.642 


Deste quadro verifica-se que de 1872 a 1880, houve 
na populacio.escrava da provincia uma diminuicio de 
15,442, e de 1880 a 1887, de 51,350. 

Localisando, porém, esse movimento ao n unicipio do 
Recife, temos : 

1872—Eseravos matrieulados 16,022 

1880— n « 12,027 

1887-- « « 3,045» 
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Verifieando-se, por consezuinte de 1872 a 1880, 
uma diminuigio de 3,995, e de 1880 a 1887 de 9,982 
escravos. 

Senhores. — Cumpre agora, ao terminar esta serie de 
[netos iniciados nesta provincia em prol da redempceüo 
dos eseravos, mencionar o ultimo, e assim. fechar com 
chave de ouro a narracio de todos esses acontecimentos 
que um dia a lyra do poeta e a penna do historiador lle 
consagraráo um monumento esplendoroso e eterno. 

Refiro-me, Senhores, a pastoral de 25 de Margo do 
corrente anno, publicada pelo nosso illustre e venerando 
bispo diocesano, o Exm. e Rvm. Sr. D. José Pereira da 
Silva Barros, uma das glorias do episcopado brazileiro, 
na qual S. Exe. Rvma. pede ao clero de sua diocese, 
que liberte a todos os sous escravos, em homenagem ao 
jubileu sacerdotal do Santo Padre Leao XIII, permittin- 
do-lhe assim em tào grandioso dia depositar junto ao 
throno de S. Santidade esta declaracio — O. Clero Olin- 
dense nào possue escravos ! 
^. Senliorés, o virtuoso e venerando prelado Olindense 
publieando aquella Pastoral, espalhando-a por toda a 
diocese, náo.se limitou somente a isso. S Exe. Rvwm. 
com o zelo evangelico, e com o espirito altamente pa- 
iriotico que tanto o nobilitam, poz-se empenhadamente 
à frente dessa cruzada, tem dirigido centenas de cartas 
aos parochos e sacerdotes de sua rica e vasta diocese, 
escriptas por seu proprio punlno, e se empenhado de 
veras, com todas as forcas para conseguir o almejado fim 
de sua grandiosa empreza. E os sazonados fructos que 
jà tem eolhido sào notaveis e numerosos, e centenas de 
carias de liberdade tem sido mencionadas pela imprensa. 

Procedimento digno e honroso, digno das luzes, da 
caridade, do zelo e do patriotismo do nosso venerando 
Prelado, que acaba de ser imitado pelos Exms. Srs. 
Arcebispo da Bahia e Bispos de S. Paulo e. Maranháo. 

Senhores.—Deste ligeiro escorco que acabo de fazer 
sobre a idéa abolicionista em Pernambuco, evidencia-se, 
demonstra-se, e prova-se em fim, que foi nesta provincia 
em. que ella se iniciou, em que langaram-se os seus pri- 
meiros fundamentos, e de cujos factos partiram essa 
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propaganda generosa em prol da emancipacáo dos es- 
cravos. 

A historia ea chronologia demonstram-no incon- 
testavelmente n'uma serie de factos desde o seculo X VII 
até os nossos dias. 

Senhores, em tudo que tenho lido sobre o assumpto, 
quer encarado pelo lado politico ou historico, quer pelo 
lado juridico ou philosophico, o nome da nossa hercica e 
lezendaria provincia tem sido esquecido, posto a mar- 
gem, absoluta ou relativamente. 

E' tempo de reivindiear a partilha que ihe cabe em 
tio generoso commetimento, e proclamar bem alto a sua 
inieiativa, os seus esforgos e o culto que tem prestado 
em apoio e propaganda de sua idéa. 

Senhores.—Pernambuco que registra em seus an- 
naes os mais esplendorosos feitos, cujas paginas illumi- 
nam e resplendem no magestoso templo de nossa his- 
toria nacional ; Pernambuco a primus inter pares des- 
sa immensa communháào politica que se chama imperio 
do Brazil ; Pernambuco a terra classica da liberdade e 
d'onde partiram os primeiros inicios de nossa emanci- 
pacào politica, nào podia deixar de parte, esquecer 
mesmo a sorte dos infelizes escravisados, e de hastear a 
bandeira de seu redempcào. 

Assignalando e exaltando esses commettimentos em 
prol da liberdade dos eseravos, que foram iniciados em 
nossa heroica provincia, reivindicando d'est'arte glorias 
que lhe-pertencem, glorias legitimas, glorias: incon- 
testavelmente suas, 6 lieito ufanar-mo-nos do norae per- 
nambueano, é licito repetirmos com o nosso pranteado 
poeta o Dr. Antonio Rangel de Torrer Bandeira : 


Se alguem por taes prodigtos 
Nào s'embevece ufano, 

$sse, quem quer que seja. 
Nio 6 pernambueano. 


Documentos relativos a prioridade de Per- 
nambueo na questáo da emancipacáo 
dos eseravos. 


PROCLAMACÀO DO GOVERNO PROVISORIO DE PERNAMBUCO 
EM 1817, SOBRE A LIBERDADE DOS ESCRAVOS 


«Patriotas Pernambucanos !—A suspeita tem se insi- 
nuado nos proprietarios ruraes : elles eróem que a bene- 
fica tendencia da presente liberal revolucao tem por fim 
à emancipagüo indistincta dos homens de cór, e escra- 
vos. O governo lhes perdóa uma suspeita, que o hon- 
ra. Nutridos em sentimentos generosos nio podem 
jamais acreditar que os homens por mais, ou menos tos- 
tados degenerassem do original typo de igualdade ; mas 
está igualmente convencido que a bhse de toda a socie- 
dade regular é a inviolabilidade de qualquer especie de 
propriedade. Impellido destas duas foras oppostas 
deseja uma emancipacào, que nào permitta mais lavrar 
entre elles o cancro da escravidào ; mas deseja-a lenta, 
regular, e legal. O governo nào engana ninguem ; 
o coracao se Ie sangra ao ver tào longinqua uma epocha 
lào interessante: mas nào a quer prepostera.  Paírio- 
fas, vossas propriedades ainda as mais oppugnantes ao 
ideial da justiga serio sagradas. O governo fará meios 
de diminuir o mal, nào o fará cessar pela forca. Créde 
na palavra do governo, ella é inviolavel. ella é santa. » 

( Muniz Tavares, Historia da Revolucüo de 1817, 
9;* ed. p: 154. ) 


EDITAL ABOLINDO O TRAFICO DA ESCRAVATURA 


Convindo nio sómente aos interesses da humanida- 
de, porém ainda mesmo aos desta Provineia, que se 
extinga de todo um commercio, que está em completa 
opposicio com os principios do Direito Natural, e as lu- 

36 
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zes do presente seculo;  "lenho resolvido, que fica sus- 
penso o trafico de escravatura para este. Porto até que a 
Soberana Assembiéa Constituinte e Legislativa resolva 
este negocio afinal. As autoridades a quem o conhe- 
cimente disto competir assim o tenham entendido, e fa- 
cam ecumprir. 

Palacio do Governo de Pernambuco, 3 de Julho de 
1824. 


Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 
Presidente. 


( L." 13 de Portarias 1823-1824, p. 165 v., Arch. da 
Secretaria da Presidencia de Pernambuco. ) 


— —(:)-— 


PROJECTO SOBRE A4 ABOLICAO DOS ESCRAVOS APRESENTA- 
DO AO CONSELHO DO GOVERNO DA PROVINCIA, EM SES- 
SÀO DE 3 DE ABRIL DE 1830, PELO DEAO DR, BERNAR- 
DO LUIZ FERREIRA, MEMBRO DO MESMO CONSELHO. 


« Sendo um dever dos conselhos dos Governos das 
Provincias do Imperio, na conformidade da Carta de 
lei de 20 de Outubro de 1823, Art. 10, propor arbitrios, 
para se ir lentamente conseguindo a emancipagao dos 
escravos, este Conselho desejando nào só eneher este 
dever,.porém dar provas.de que a eseravidào 6 contra 
os seus principios politicos e moraes, vai apresentar um, 
que, respeitando o direito de propriedade, e ao mesmo 
iempo o da liberdade, póde fazer a felieidade de muitos 
escravos, sem comtudo destruir, ou diminuir o patrimo- 
nio dos senhores. .E' pratica geral em todas as Provin- 
cias do Imperio obrigarem os proprietarios aos seus es- 
cravos a trabalharem por sua eonta, pagando-lhes todas 
as semanas uma certa e determinada quantia. Um 
grande numero de escravos, maxime os fabris, excita- 
dos pelo fogo sagrado da liberdade trabalhio sem des- 
eango, nào só para promptificarem no fim de cada sema- 


b. 
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na a quantia que seus senhores Ihes marcào, porém al- 
guma quantia maior para irem. amontoando, até junta- 
rem uma somma igual, ou maior, que a do seu real va- 
lor. e entào proeurao com humilacào as pessóas de maior 
amisade e consideracio com seus senliores, para delles 
obterem a liberdade; desgragadamente, porém, a uns se 
pedem precos excessivos, e à outros se denega inteira- 
mente a. liberdade aquillo que adquiririo com. o nasci- 
mento, e a impiedade roubou! Da negacáo da liberda- 
de quasi sempre resulta darem muitos dos escravos à si 
mesmo a morte por meios directes e indirectos. Na oc- 
currencia de dous principios, um de Direito Natural 
Absoluto, e outro Civil, este deve sempre ceder à aquel- -* 
le. A Ord. do L." 4" Tit. 11, conhecendo esta lnmi- 
nosa verdade, só por principios religiosos ordenou, quo 
fossem os senhores obrigados a darem liberdade aos es- 
cravos da Costa da DBarbaria para serem | permutados 
pelos eseravos ehristàos. A Carta de Lei de 9 de Se- 
lembro de 1828 estabeleceu uma regra geral, que todas 
as vezes que o bem geral do Imperio pedisse a compra 
de qualquer eousa, seja o proprietario obrigado à ven- 
del-a por seu justo prego. Nenhum bem maior póde 
receber o Imperio, que a emancipagao dos escravos, por 
ser a escravidào um acto de summa injustica, e contra- 
ria a civilisacào do Imperio, e ao geral estabelecimento 
da Moral Publica. Este Conselho, pois, respeitador do 
Sagrado Direito de propriedade, e justica, nào propoe 
o arbitrio de serem os senlhores obrigados a receberem 
'0 preco, por que compriam os eseravós, como tem sus- 
tentado alguns abaiisados politicos, por ser um acto de 
injustica ; pois que muitos senhores compraráo escravos 
em tenra idade, e depois Ihes mandào ensinar officios, 
no que consomem muito tempo e dinheiro e, portanto, 
6 de summa justia a avaliacio adoptada pela citada 
Ord. devem ser os escravos avaliados, segundo a. sua 
idade, estado de saüde, e mister. Este, methodo. po- 
rém, náo deve observar-se nos esctavos recem-nasci- 
dos: a Lei deve marcar o preco dos que seus pais, ou 
pessóas respeitadoras dos sagrados direitos do homem, 
quizerem libertar no acto de se baplisarem. » 
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O Conselho resolveu que-cada um dos Senhores 
Conselheiros meditando sobre o assumpto, offerecessem 
as suas reflexóes, 

Na sessáo immediala de 12 de Abril, precedeu-se 
à uma segunda leitura do projecto apresentado pelo 
Conselheiro Deào Dr. Bernardo Luiz Ferreira, e foi re- 
solvido que, assignado por todos os membros do Conse- 
lho, fosse remettido pela Presidencia ao Governo Impe- 
rial, para dar a conveniente direecáo. 

( Liv. das actas do Conselho do Governo, de 1826- 
1832, pag. 111 v. e 113 v. Arch. da Secret. da Presid. 
de Pernambuco. ) 


(n p. d Histo de 'ernunhun 


Senhores da Uniüc Civica.—Como  pernambucano, 
e um dos mais obseuros membros. do Instituto Archeo- 
logico e Geographieo, tive occasiáo de erguer um brado 
de solemne protesto na sessio extraordinaria pelo mesmo 
convocada a 6 de Fevereiro de 1890, quando o governo 
provisorio da Republica considerava, por um decreto, 
dia de festa nacional o 21 de Abril, « consagrado à com- 
memoracáo dos precursores da independencia brazileira 
resumidos em Tiradentes. » ? 

Tendo assim procedido nào posso deixar que passe 
em silencio o vosso annuncio, convidando o povo per- 
námbucano e ao governo do Esíado a vos acompanhar 
na « festa civica » que pretendeis fazer em homenagem a 
memoria do centenario de « Tiradentes, por ter sido o 
primeiro sangue popular que irrigou a arvore da lhiber- 
dade no solo brazileiro ! » 

Provoeado pela publicacio do vwosso annuncio, 
venho, com todas as forzas dos meus pulmóes. dar um 
solemne brado de protesto do alto da imprensa contra 
à vossa pretencào. Nào! Mil vezes nào ! Esta. gloria 
pertence sómente ao pernambucano Bernardo Vieira de 
Mello, e aquelles que o acompanharam na jornada do 
aceto solemne manifestado no glorioso dia 10 de Novem- 
bro de 1710, no Senado da cidade de Olinda. 

O meu protesto correu impresso nos prineipaes jor- 
naes desta eidade, na Parahyba e em varios outros da 
Capital Federal : o Instituto o fez estampar no n. 37 de 
sua Revista ; o mereceu alé a honra de ser transcripto 
na Revista do Instituto Historico, a primeira-sociedade 
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litteraria do Brazil ; e isto no mesmo numero em que 
dava conta da festa que celebrou aquella sociedade em 
honra ao centenario de Claudio Manoel da Costa, um 
dos complicados no processo da Inconfidencia Mineira. 

No meu protesto (ieou liquido ter sido eflectuado 
em Pernambuco o primeiro movimento armado para a 
independeneia nacional e fórma do governo republicano 
no memoravel dia 10 de Novembro de 1710, sendo o 
seu principal autor Bernardo Vieira de Mello, e aquelles 
que o acompanharam nesse movimento. 

Este acto civico e de arrojado patriotismo deu lugar 
a um terrivel. massacre na familia pernambucana, su- 
bindo a 722 o numero de svas victimas, que com o seu 
generoso sangue saturarum o solo da patria, regando 
com elle a soberba arvore da liberdade, por elles plan- 
lada pela primeira vez no solo americano ; expiando uns 
no exilio o arrojo do seu patriotico esforco, e outros, 
como o seu autor, acabando os seus amargurados dias 
no carcere do Limoeiro ! 

A prova authentica do que acabo de expór em breve 
será dada à luz da publicidade no proximo numero da 
Revista do Instituto Archeologico, em documentos por 
mim copiados na Bibliotheca Nacional, nesta minha re- 
cente viagem à Capital Federal. 

Nào podeis, portanto, allegar ignorancia da historia 
patria. 

Na Capital Federal, o digno director geral da 
instruccio publica, o illustrado Sr. Dr. Ramis Galvào, 
iendo em máos a confectio de um compendio de his- 
toria patria, para servir nas escolas daquella capital, 
verbalmente me disse que nelle mencionaria caber essa 
gloria a Pernambuco, em vista do que tinha lido no meu 
irabalho ; e o. digno e respeitavel capitào de fragata, o 
Sr. José Hygidio Gareez Palha, lente eathedratico de 
Tactica Naval, me disse, que se tinha servido do meu 
trabalho para, do alto de sua cadeira, proclamar essa 
verdade historica aos seus discipulos. 

Quando na Capital Federal se procurainstruir a 


mocidade nas escolas, ensinando-se a verdade historica - 


desse facto, dando-se a Pernambuco a gloria de ter-sido 


: PITT 
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o primeiro Estado que plantou no solo americano a so- 
berba arvore da liberdade, regando-a com o preeioso e 
generoso sangue de seus filhos, aqui, nesta terra de he- 
róes, martyres da liberdade, alguns dos seus filhos 
tentam renegar o passado glorioso de seus pais e avós, 
para os dar a Tiradentes ! 

Oh ! senhores da Uniao Civica! Isto além de triste 
6 horrivel e detestavel! Com certeza nüo sois per- 
nan;bueanos !... 

Se Tiradentes foi um martyr da liberdade, nüo foi 
por certo o « primeiro a irrigar a arvore da liberdade 
com o generoso sangue popular, » como dizeis no vosso 
annuncio. Esta gloria cabe sómente aos pernambueanos 
nossos avós. 

Deixai que Minas e a Capital Federal, mesmo que 
todo sul emfim, nào tendo outro martyr que derramasse 
o Seu sangue, por amor 4 liberdade, festejem o cente- 
nario deste unico, o Tiradentes ; porque elles nào se 
occupam em festejar os nossos; e nem mesmo os co- 
nhecem. 

O pobre '"liradentesa nio ser o genero de morte 
quelhe deram, nào teria sido um martyr, apenas pas- 
saria na historia por uma victima innocente da sua im- 
prudencia e loquacidade; visto que a Inconfidencia Mi- 
neira nunca passou de uma conjuracüo de poetas, como 
muito bem disse o illustrado orador do. Instituto His- 
torico no centenario de Claudio Manoel da Costa, e que 
corre impresso, jà tendo sido por mim citado, e que 
ainda o repetirei « uma conjuracao de poetas, filha das 
encontradas ancias de refolego e independencia timida, 
Tepéreussáo nos estrondosos cantieos de vieloria que aos 
mundos erguia a America do Norte, ensaio de conspira- 
Qào que nào eontou senào com o esteril e imprudente 
enthusiasta de um espirito arrebatado, soflrezo e espon- 
taneo, Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes. 

« Tudo foi nullo, mal combinado tudo incerto, pueril 
até ; tudo desvendado, desde os primeiros tentamens 
aos olhos attentos e perspicazes da tyrannia, que por 
certo dispensava a traicao e infamia de Joaquim Silverio 
dos Reis. » 
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Tiradentes morreu como um bom catholico, e nio 
como o heróe padre Roma, apontando o coracáo aquelles 
que tinham de o fuzilar : « aqui é o centro da vida », nào 
morreu como o distineto e immortal natalense, o padre 
Miguelinho, esse Catào brazileiro, preferindo morrer a 
sobreviver, para nào presenciar a desgraqa da patria : 
quando Antonio Carlos, no seu interrogatorio, negava 
vergonhosamente a parte que havia tomado no movi- 
mento revolucionario de 1817, e compromettia os. seus 
companheiros de revolucüo, o padre Miguelinho recusava 
nobremente a proteecio que lhe queria dar o Conde dos 
Arcos, insinuando-o a que negasse a sua firma ; lhe res- 
pondia reconhecendo e confirmando a assignatura do seu 
nome como secretario da junta governativa ! 

E' que áquelle faltava a firmeza e tempera d'aco 
dos filhos do norte. 

Senhores da Uniào Civica, à preciso nào esquecer 
os nomes dos pernambucanos, que pelo seu civismo se 
tornaram benemeritos da patria, bem. como dos nossos 
irmáos do norte, que sempre nos acompanharam no 
esforco e no martyrio pela liberdade nas revolugóes de 
1710—1817 e 1842. : 

Pertenceis a Uniào Civiea e deixastes passar desa- 
percebido nào só o dia 10 de Novembro, como o glorio- 
$0 6 de Marco, um dos maiores dias para Pernambuco, 
Alagóas, Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará! 
Nesse dia somenteo Instituto se illuminou e emban- 
deirou ! 

Apenas commemorastes o 13 de Janeiro, anniver 
sario da morte do heróe Caneca, com uma festa pallida. 

Se a est» heróe fosse permittido resuscitar, cobreria 
hoje a cara de vergonha e daria as costas a filhos tào de- 
generados. 

Morreu heroicamente por amor a liberdade, como 
filho do soberbo Le&ào do Norte, erguendo bem alto o es- 
tandarte da Republica do Equador, proclamada a 24 de 
Julho de [824, tendo por um dos motivos a dissolucio 
da Assembléa Constituinte, pelo primeiro Imperador. 

Ifoje que sào decorridos mais de: 67 annos, Per- 
nambueo manda felicitar ao Presidente da Republica 
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pelo faeto escandaloso de se ter acclamado dictador, 
dissolvido o Congresso Constitafnte, creado uma eom- 
missio militar, imposto silencio. a imprensa,. declarado 
em estado de sitio a duas cidades e finalmente ordenado 
4 prisio de cidadáos distinctos e benemeritos ! 

Como se tem degenerado a raca pernambucana ! 
E! forca. confessal-o. 

Nào é, portanto, de estranhar que a Uniào Civica 
lambem procure hoje esquecer o martyrio que soffreram 
seus antepassados, antes da Inconfideneia Mineira, para 
dar essa gloria a Tiradentes ! 


Srs. da Uniáo Civica, ainda uma vez vos lombro o 
martyrio dos nossos avós; o que soffreram elles para 
nos legar uma patria livre. 

Lembrai-vos que nesta cidade acabou nas máos dc 
algoz, em 1817. o benemerito patriota Domingos | 'T'heo- 
tonio, com firmeza e heroismo ; do alto da forca pedia 
perdào aos seus companheiros por ter. sido elle o causa- 
dor dos seus sofirimentos, devendo ser elleo unico 
responsavel por todos, e quando continuava no seu 
discurso lhe [foi a voz embargada pelo algoz com o 
aperto da corda fatal na garganta e atirado ao espaqo ! 

E quando pendente do patibulo se estoreia lutando 
ainda com as ancias e convulsóes dos ultimos instantes 
de agonias da morte, era o seu corpo, semi-cadaver, 
saudado por uma musica infernal tangida ao som de um 
hymno eanibal cantado a duo, e respondido por toda 
Soldadesca e espectadores inimigos da patria, que alli 
compareciam para saciar a sua ferocidade ! 


« Valerosos lusitanos 

« A vietoria por vós chama 
«A trombeta já da fama 

« Vosso nome vai cantar, 
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« Vamos todos inspirados 

« Pelo martyr tutelar. 

« Resgatar um povo àfllicto 

« O melhor dos reis vingar ote. » 


Assim tambem aeabaram Barros Lima, padre Teno- 
rio, Antonio Henrique, Amaro Gomes, Ignacio Leo- 
poldo, padre Antonio Pereira, José Peregrino e Fran- 
cisco Silveira; pernambucanos e parahybanos. 

A todos estes foram cortadas as cabecas e inàos, e 
os troncos amarrados à cauda de cavallos e arrastados 
pelas ruas da cidade até o cemiterio da Matriz de S. 
Antonio ! 

No Rio Grande do Norte expirou nas màos de um 
covarde e. miseravel assassino, o. benemerito patriota 
André de Albuquerque Maranháo, distincto natalense. 

"Todas us classes da. sociedade pernambucana soffre- 
Tam 0 martyrio, pela sua. dedicacáo e patriotismo ; os 
pardos e pretos foram surrados na grade da cadeia 
expostos em espectaculo publico ! 

Em 1824 foram aqui fuzilados, Fr. Caneca, Lazaro, 
Macario, Agostinho, Monte, Nicoláo, Redgerse e Fra- 
goso ; no Rio de Janeiro, Loureiro, Mitrovik e Ratelitf : 
e no Ceará o padre Gonculo Mororó, coronel Pessóa 
Anta, Azevedo Bolio, Silva Carapinima, Ibiapina e 
Feliciano; muitos outros que se achavam ausentes fo- 
ram condemnados a morte, banidos, concedendo-se 
direito a qualquer pessoa do povo de os poder matar 
livremente. 

De todos estes martyres vos tendes esquecido, para 
cuidares sómente da commemoracáo do centenario de 
Tiradentes, que além de nào nos pertencer. o seu san- 
gue nào foi o primeiro « popular que irrigou a arvore 
da liberdade no solo brazileiro ! » 

Nào o fazeis se nào pelo tradicional cosiume que 
estavamos no tempo do imperio de acompanhar em tudo 
a capital, hoje federal. 

Fica, pois, lavrado o meu protesto solemne e a vós 
o direito de festejares o centenario de vosso T'iradentes 
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com a maior pompa que poderes, a posteridade e o 
futuro historiador nos farà justiga ; appellemes para 
elles. 


Recife, 19 de Marco de 1892. 
José Domingues Codiceira. 


( Do Diario de Pernambuco de 20 de Margo de 1892). 


—((»— 


APONTAMENTOS TIRADOS DA OBRA—OS MARTYRES PER- 
NAMBUCANOS, ESCRIPTA PELO PADRE JOAQUIM DIAS 
MARTINS. 


(Mello VIL.--Bernardo Vieira de Mello. Heróe 
talhado pela natureza para digno libertador da. patria... 
era sargento-mór e commandante do Terco de linha do 
Recife, quando o fatal Sebastiào de Castro e Caldas veio 
governar Pernambuco ; desde que no fim do reinado de 
D. Pedro Il os maseates se lembraram de tornar-se 
independentes da nobreza pela ereccáo da villa do Recife, 
imputou-se-Ihe o projecto de saccudir com os mascates 
o jugo de Portugal e affirmou se queera ponto deci- 
«lido e concertado com o seumestre de campo o famoso 
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Joao de Freitas Cunha, fallecido ha pouco. ... resistiu 
com todas as fores a creacáo da villa... a villa. foi 
creada, o governador levou um iir; quer vingar-se, 
mas acode o terrivel capitào de Santo-Antào, Pedro 
Rodrigues da Silva e tudo ficou. desfeito, o governador 
fugiu e o nosso heroe unin-se com o seu tergo aos patri- 
ofas, demoliu-se o pelourinho etc... & córreu-se para 
Olinda onde a nobreza e o senado em congresso deli- 
beraram sobre o governo, aqui foi o seu voto ( de B. 
Vieira ) que se declarasse em Republica ad instar. dos 
venesianos, cortando todas as diffieuldades com a pintura 
dos recursos que. haviam, assim para resistirem, como 
para se retirarem em caso de desgraca, sem Ihe esquecer 
os mesmos Palmares, do recente Zumbi, de que breve- 
mente se ha de aproveitar; concluia afinal ser melhor, 
em caso de desgraca entregar-se aos polidos e guerret- 
ros, franceses, do que sertir aos grosseiros, malerea 
ados e ingratos mascates. 

A discussio durou longo tempo ; mas a pluralidade 
aturdida com a magnitude dó audacioso projecto estre- 
mece das consequencias e decidio que se chamasse o 
bispo e se Ihe entregasse o governo. 


I 


( Barbosa II1) Antonio de Lima Barbosa, bravo e 
brioso sargento-mór das ordenancas do capitào-mór Joao 
Cavaleante, em todos os movimentos daquella. tragedia, 
figurou. brilhantemente, já subjagando de viva fora o 
presidio ou campo volante de Placido de Azevedo, com- 
mandante em S. Lourenco, jà descendo ao Recife e 
demolindo o Pelourinho, jà reunindo-se na camora de 
Olinda e votan'to. na melhor seguianea da patria. com 
B. V. L. de Mello. 


I 
( Bezerra XV.) Manoel de Mello Bezerra, eunhado 


de B. V. de Mello... nà Janta da Nobreza em Olinda 
votou com seu eunhado para nova fóruia de governo. 


moy «. 
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nV 


( Cavaleante II.) Antonio Bezerra Cavaleante, dis- 
üneto capitào de ordenancas vereador da camara de 
Olinda... opinou em camara com B. V. de Mello. 


V 


( Cavaleante XX.) Leandro Bezerra Cavalcante... 
com direito a ser chamado o primeiro pernambucano. li- 
vre, se à primazia podesse nascer da precedencia e soffri- 
mento pela liberdade ; coronel honorario e morador na 
Varzea quando os mascates conseguiram que o Recife 
fosse arvorado em villa, ao que se oppoz com vehemen- 
cia tio pouco medida que o governador Caldas o fez 
prender logo no principio da rixa ; fugindo o governador 
e entrando o povo, tumultuosamente no Recife, foi solto 
conr veneracüo pelo mesme povo, e logo com seus nu- 
IDérosos parentes em Olinda opinou com B. V. de Mello. 


VI 


( Figueiredo I1) André Dias de Figueiredo era capitào 
do 3." delinha do Recife, quando os audaciosos mascates, 
sustentados pelo perfido governador, erigiram a villa 
do Recife, apoiando a causa da nobreza, fez-se tào nota- 
vel pelos seus queixumes violentos que attrahiu sobre 
si todas as suspeitas do assasinato do sobredito gover- 
nador, por cujo motivo for preso e mettido no segredo. 
d'onde o tirou o povo insurgido no dia em que o pelou- 
rinho foi demolido, e a nova camara dissolvida, continuou 
o servico sob o governo do Bispo, si bem que na eleicio 
de Olinda opinou com B. V. de Mello. 


VII 
( Hollanda unico ) José Tavares de Hollanda, for- 


mado em direito e tenente coronel honorario... Este 
iuücebo era irmio, do insigne André Dias de Figue- 
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redo, e por isso alliado com.a mais illustre e opu- 
lenta nobreza: nào podia, pois deixar de olhar para a 
fiducia dos mascates na ereacào da sua villa do Recife, 
se nào como para o maior ultrage, que podia fazer-se à 
nobreza pernambuecana: e é por isso que no Congresso de 
Olinda foi do voto de B. V. de Mello. 


VIIH 


(Rego IV ) Joao de Barros Rego, capitio-mór de 
Olinda... Quando os maseates entraram em pretencào 
de se emaneiparem.do Recife contra os quaes se oppoz 
logo no principio, unido com a nobreza, etc... foi com- 
tudo innocente na conjuracáo do tiro contra o governador 
e na violencia que o poyo veio fazer ao pelourinho ; na 
conferencia geral da camara sobre a iórma do governo, 
seguio a opiniào de Bernado V. de Mello. ; 


IX 


(Silva XX) Pedro Ribeiro da Silva, capitào-mór 
da villa de Santo Antáo, et&o bravo athleta e fogoso 
campeào da patria, que bem póde ser chamado o Mar- 
tins de 1710. Havendo pugnado invensivelmente con- 
tra a emancipacáo do Recife ou pretengào dos maseates, 
lanto se infureceu contra a predilleccào do governador 
S. C. e Caldas. que se fez geralmente suspeito nos tiros 
com que o assassinaram : contra elle, pois, se dirigiram 
todas as violencias do governador, de euja, perseguigào 
quiz livrar-se resistindo-lhe com. mào armada :'foi elle 
quen prendeu o eapitào Joao da Motta, commeandante 
do presidio em Santo Antào, e unicamente contra elle, 
o logo eonvocando os conjurados, baixou ao Recife, 
afugentou o governalor, fez demolir o. pelourinho, cas- 
ligou os intrüsos munieipaes com as suas mesmas ben- 
galas e cabelleiras e recolheu-se triumphante a. Olinda 
entre applausos universaes. 

Na sessio geral da nobreza em camara sobre a fórma 
do governo, opinou como patriota, concluindo « que se 
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governassem a si mesmo,» porque só assim ficaria a 
patria livre dos riscos porque acabava de passar. 


X 


(Costa VIL) Manoel Alves da Costa, virtuosissimo 
Bispo de Pernambuco... no governo infauste de S. de 
C. e Caldas a quem por sua impiedade incorregivel e de 
seus filhos, comecou logo a detestar. 

Amante da ordem e inimigo da ingratidào e injus- 
tica, ligou-se immediutamente à nobreza do paiz contra 
as injustissimas pretencóes dos mascates, relativas à 
creacáo da nova villa do Recife, resistio constantemente 
ás suggestóes do governador, predizendo-lhe ao mesmo 
tempo os perigos em que ia enredar-se ; nào foi acredi- 
tado, e somente tirou por fructo das suas prophecias, fa- 
zer-se suspeito no tiro com que o governador foi assassi- 
nado em 17 de Outubro... de facto foi reputado em. Lis- 
bóa, cabeca dos que votaram conv B. V, de Mello. 

De tudo quanto se passou nesse congresso lavrou-se 
uma extensa acta na qual cada um declarou o seu voto, 
e com quanto ella tenha hoje desappareeido, nào ha razio 
para se duvidar da sua existencia em vista do que refere 
o auctor dos Marígres Pernambucanos e aquelles que 
ainda poderam vél-a langada nos livros das actas do an- 
tigo Senado de Olinda, como o Dr. Maximiano Lopes 
Machado, que felizmente aimda vive e que della tirou 
alguns apontamentos de que se servio quando escreveu 
uns artigos sobre Astoria patria, que foram publieados 
em um jornal desta cidade; e sómente algum emperrado 
ou ignorante das glorias desta terra poderá pór em du- 
vida a sua existencia. 

Os documentos que jà se acham impressos e tém 
de sahir no proximo numero da Revista do Instituto, 
se poder obter da bondade dos dignos redactores deste 
jornal a sua publicacáo, porào a limpo esta questáo. 

Se estes nào foram os que teataram por factos a 
independencia nacional e com ella a. tórma do ;'overno 
republicano, com certeza nào foi a Inconfidencia Mineira 
que nào passou de um sonho de poetas, como dizem to- 
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dos os historiadores e o repatio o illustrado orador do 
Instituto Historico no centenario de Claudio Manoel da 


Costa. E m Y 


Recife, 21 de Margo de 1892. 


wt 


(Da Gazéta de Noticias do Rio de Janeiro de 3 de 
Julhode 1892.) 


———— o —— — 


As portas da cidade do Recife, o Arco e Ca- 
pella do Bom-Jesus 


PELO DR. F. A. PEREIRA DA COSTA 


Como as eidades antigas dos tempos  medievaes, 
com as suas fortifieacoes e entradas, o Recife teve tam- 
bem as suas portas de cidade, assignalando os seus li- 
mites, e convenlentemente fortificadas; essas portas 
fechavào completamente todo o recinto da cidade, e 
achavào-se situadas nos seus limites Norte e Sul, e forào 
construidas no. XVII pelos hollandezes. 

À porta do Sul estava situada no bairro de S. José, 
pouco distante da fortaleza das Cinco-Pontas, e consli- 
tuia o unico ponto de communieacio eom a cidade Mau- 
ricia, porquanto todo o seu recinto achava-se defendido 
por uma linha de fortificacao que partia daquella forta- 
leza e ia terminar no forte I£rnesto, que occupava o lu- 
gar em que se acha hoje o convento de S. Francisco. 

Como se vó da planta da eidade Mauritiopolis, 
na obra de Gaspar Barleus, a porta de Santo Antonio, 
como a ehamavào os portuguezes, estava siluada no 
lugar, pouco mais ou menos, em que se acha hoje a 
rua do Jardim. ^O Inventario dos predios que os hol- 
landezes edificarào no Recife, falla da porla de Santo 
Antonio, que dava serventia «aos que vem dos Afoga- 
dos, na qual assiste um capitào de inlantaria. » Era 
construida de tijolo e pedra, e cereada pela banda do 
rio e do mar com trincheiras. O mencionado inventario 
tratando da casa que servia de porta da trincheira. diz 
que se deu de quartel ao capitào Joào de Cazares Amorim 
por despacho do Governador destas Capitanias Ayres 
de Souza Castroe do superintendente das. fortifica- 
coes Joao F'ernandes Vieira, pelo «que Ihe tocava, e por 
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despacho do Provedor da Fazenda Real o capit&o-mór 
Joüo do Rego Barros, se póz esta. nota em 24. de Marco 
de 1659. 

As portas de Santo Antonio erio defendidas, ao 
Norte, pela fortaleza das Cinco-Pontas, e a Oeste por 
uma fortifieacao que tinha. o nome de Bateria do Gal- 
lo, que montava oito canhóes de ferro e bronze, sendo 
2 decalibre 3, 4de 6, 1 de 16 e 1 de24. Além dessa 
arülharia, constante. do Inventario das armas e petre- 
chos bellicos que os hollandezes deixarào, existia a in- 
dispensavel municio: de guerra, e um sino pequeno de 
bronze, que esiá na. poría de Santo Antosia, o que 
tudo consta do mesmo Inveníario. 

Foi nas portas. da cidade Mauricia, como a chama- 
vao os hollandezes, que teve lugar no memoravel dia 
38 de Janeiro de 1654 a entrega das chaves da vencida 
cidade ao general em chefe do exercito restaurador, 
facto este que. ó assim narrado por Warnbagem na sua 
Historia das lutas com os hollandeses no Brazil: 

« No dia seguinte ao da capitulacào tomarào as tro- 
pas vencedoras posse dos fortes exteriores e do bairro 
da ilha de Santo Antonio, denominado cidade Mauricia 
/ Mauritzstad). Somente porém no immediato, 28, à 
iarde, achando-se todas as tropas em armas, se apre- 
sentou o zeneral Barreto de Menezes, com o seu estado- 
maior, todos a eavallo; sendo esperado ás portas pelo 
tenente-general Sigismundo e seus ajudantes, todos à 
pé. Apeou-se tambem o nosso general, para a ceremo- 
nia da recepcüo das chaves, que enfáo teve lugar, ao 
som dos eompetentes disparos de artilharia e fazilaria ; 
quadro por certo digno de immortalisar para o futuro 
o pineel de algum artista brazileiro, como o da rendi- 
cao de Breda, a Spinola, immortalisou a Velasquez. A 
pé proseguio Barreto de Menezes pela cidade, levando 
à sua direita o general vencido e tratando a este, ainda 
depois, com a generosidade e politica que costumiüo os 
valentes. Junto à ponte entrou, por cortezia, em casa 
do mesmo general hollandez. Encaminhou-se logo ao 
Recife, sendo na propria ponte recebido pelos do Con- 
selho, em eujas casas passou a alojar-se. » 


ELEM e 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 387 


Com 0 desapparecimento das fortificacóes, pelo 
desenvolvimonto da edifieacào d. cidade por aquella 
parte, desappareceu a porta da cidade Mauricia, ou. de 
Santo Antonio, da qual nenhum vestigio nos resta, e 
eom ella toda a linha do fortificacáo, que passava pela 
rua das "Trincheiras, cuja denominagio ainda memora a 
sua existencia. 

A outra porta da zsidade estava situada na extre- 
midade Norte da rua do Bom-Jesus, no bairro de Sàáo 
Frei Pedro Gongalves, e constava de um arco de pedra, 
com pesada porta de dous batentes, que se fechavào a 
noite, tendo aos lados fortificacóes que se prolongavào, 
de um lado até ao mar, e do outro ató a margem 
esquerda do. rio Beberibe, cortando assim toda a exten- 
sio que se prolonga hoje desde a easa da inspectoria do 
Arsenal de Marinlia até o Caes do Apollo. 

Como consta do Inventario dos predios que os 
hollandezes edificario e reparnrào no Recife até 0 anno 
de 1651, havia sobre « Poría do ecífe um corpo de 
guarda, com easa para assistenecia do capitio comman- 
dante, e um quartel para alojamento dos soldados; a 
pouea distancia ficava a casa da polvora, com. os fundos 
para o rio, e depois, à distaneia conveniente, seguia-se a 
casaria da rua do Bom-Jesus, que naquelle tempo tinha 
o nome de rua dos Judeus. 

Do Inventario das armas e. petrechos bellicos. que 
os hollandezes deixarào em Pernambuceo, procedido no 
proprio anuo da sua resfauracio, em 1654, consta que 
haviàio tres baterias para. defender o local, seado duas 
no lado do mar e uma à margem do rio Beberibe, com a 
designacao de Baterias da Porta do Rectfe. 

As primeiras erào defendidas por onze canhóes de 
bronze, sendo um de calibre 6, quatro de 10, um de 12, 
dous de 16, dous de 18, e um de 22, e a segunda mon- 
tiva tres pecas de ferro, sondo duas de calibre 4 e 
uma de 10. 

Desmoronando-se aquellas fortificagóes pelo. tempo 
adiante, consiruio-se um forte para guardar a locali- 
dade, depois da restauracio, o qual foi situado a pouca 
distancia do arco da port'^ no local em que hoje se 
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aeha a casa da inspectoria do. Arsenal de Marinha ; o 
forte teve o nome de Bom-Jesus, e depois o de Quebra 
Pratos, pelos damnos que causava a. visinhanga. quando 
atirava, efoi demolido em 1849 para deixat espago as 
novas construccóes do mesmo Arsenal, assim como 
outras dependencias de propriedade nacional, constantes 
de um armazem, um calabouco e uma meia-agua, que 
existiào nas proximidades. : 

Ao iempo da construccüo do bairro hollandez, e 
mesmo annos depois da restauracáo, as edilicacóes «do 
Recife ficavào aquem das portas, que eonstituiào o unico 
ponto de passagem por terra para Olinda, pelo isthmo, 
mas estendendo-se depois por diante, tomou essa. nova 
parte da povoacào a denominacào de Fora de Portas, 
que ainda eonserva, para designar que o novo treclio de 
construecáo extendia-se além das portas do Recife. 

Erigindo-se em 1654 varias irmandades na igreja 
no Corpo Santo. que voltando ao culto catholico, logo 
que os hollandezes evacuarào Pernambuco, foi elevada 
a cathegoria de malriz da freguezia do Recife, eriada no 
mesmo anno, a esse tempo creou-se tambem na referida 
igreja uma eonfraria do Senhor Bom-Jesus, que poucos 
annos depois tratou de levantar uma capella para o seu 
padroiero. - 

Escolhido o loeal, que foi o da propria situacao do 
arco da porta do Recife, aproveitando-se para este lim 
da casa contigua em que assistia o commandante da 
guarda, dirigio-se a irmandade ao general. André. Vidal 
de Negreiros governador e eapitào general da eapitania, 
e este despachando favoralvemente à sua pretensáo fez- 
lie doacao da referida casa, permittindo ao mesmo 
lempo que ella se aproveitasse do arco para ereccüo 
do monumento. 

Aquella concessào teve iugar no anno de. 1667, mas 
nio consta. se as obras da capella comecarào logo, ou. se 
posteriormente, sabendo- se, porém, que ji estavao eon- 
cluidas cm 1€80, e que a. irmandade ja lunecionava. ent 
sua capella, e tinha. o titulo do Senlior Bom-Jesus. das 


Portas, que ainda conserva, pela eircumstancia da situa- 


«ào em que fóra levantado o. monumento. Ja entào-es- 
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lava a irmandade canonicamente installada, acto este 
que teve lugar em 1679, regendo-se por compromisso pro - 
prio, confeecionado em 1607, e approvado em 31 de De- 
zembro de 1682 pelo bispo diocesano D. Estevào Brioso 
de Figueiredo, cujo original ainda conserva a irman- 
dade em seu archivo. 

O que fica dito 6 o que consta de positivo sobre a 
lundacio do Arco do Bom-Jesus. No entretanto, um 
manuseriplo que temos sob as vistas, conjectura que a 
nossa historia de alguma sorte revela o objecto especial 
«que deu inotivo a sua fundacio, e transereve. em abono 
do seu coneeito, o seguinte trecho de um dos nossos 
chronistas: « Entrou o anno de 1646 para os fieis alegre 
e para os hereges infausto. "Tinha chegado a nossa for- 
taleza (Arraial Novo do Bom-Jesus) à sua ultima per- 
feicào sem qua em todo o tempo da obra livesse o [la- 
mengo a menor noticia ; o primeiro dia do anao e do 
mez4jue com o mysterio lhe deu o nome de fortaleza 
do Bom-Jesus, festejarào os nossos com salvas de toda 
à artilharia, de que estava guarnecida. » 

Nào será, pois, natural inferir daqui, diz o autor do 
citado manuseripto, que os fundadores da capella, a que 
se deu o mesmo titulo do Senhor Bom-Jesus, tivessem 
por fim erigir um mon'mento em memoria dos feitos de 
armas, que naquellas eras religiosumnente $8 attribuiio, 
nào ao fraeo braco do homem, mas sim a irresistivel 
virt'ide do Deus dos exereitos ? 

O que nào ha duvida, é que a invoeacgào da capella 
ó igual ao nome que foi imposto x fortaleza do. Arraial 
Novo, e que o diu festivo em que ella salvou pela pri- 
meira vez, 1 de Janeiro, 6 exactamente aquelle em que 
tinha lugar na capella do areo, como ainda hoje o 
tem na 1greja da Madre de Deus, a. festa do Bom-Jesus 
das Portas, eom a solemnidade costumada, gosando os 
lieis nesse dia das indulgencias plenarias eoncedidus por 
Breve do Santo Padre Pio VI, de 6 de Fevereiro de 
1789. 

lm. principios do seculo passado, segundo o histo- 
. riador Rocha | Pitta, era ainda o Recife. fechado. pela 

parte do Norte com uimas,grandes portas, formadas por 
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uma bóa plantaforma com artilharia, que defendia o 
mar e o rio, notando-se a capella do Bom-Jesus das 
Portas, em cujo andar terreo assistia. uma companhia 
que guarnecia o ponto. 

oi sem duvida pela cessào do andar terreo da ca- 
pella, que a irmandade obteve por Portaria do go- 
vernador, datada de 4 de Julho de 1766, uma pequena 
casa que havia junto ao forte, para moradia do sa- 
ehristào, vzsto ter-se tomado a parte (errea do seu 
consistorio para uso do mesmo forte, o que consta do 
ollicio do Inspector da Thesouraria de Fazonda dirzido 
ao Presidente da Provincia em 1 de Maio de 1849. 

O santuario do arco. do Bom-Jesus permaneceu de 
pé, respeitado e venerado por quasi dous seculos, ató a 
'esolucào da sua demoligio em 1850, para dar espaco as 
construecóes do Arsenal. de Marinha, e desimpedir a 
communicacáo da rua do Bom-Jesus com a de S. Jorge, 
demolicào esta que jà se cogitava anteriormente, como 
consta do Aviso do Ministerio dua Marinlia de 9 de Julho 
de 1844. 

A demolicào da capeila, diz o autor do citado ma- 
nuseripto, ha muito havia sido projectada, mas por uma 
bem notavel coincidencia estava reservada para uma 
epocha, em que esta provincia, e outras do Brazil erào 
devastadas pelo terrivel contagio que iantos estragos 
lem.causado ! Epoeha de dór e de lagrimas na qual o 
que mais importava, era aplacar a. divina justica atim de 
suspender o flajello com. que tào justamente castigava 
Os nossos crimes.  Todavia, durante  9ssa lamentavel 
epocha, a demolicào foi proposta, decretada e executada, 
com uma aetividade, para nào dizer, precipitacào es- 
pantosa. 

Assentando o presidente da provincia o Conse- 
lheiro Honorio Hermeto Carneiro Leào, depois Marquez 
do Paraná, demolir o arco do Bom Jesus, mandeu orcar 
0 trabalho pelo architecto André Wilmer, que estimou- 
o em 8708000, avaliando ao mesmo tempo os materiaes 
em 3:2008000, e chegando a um acordo com a irman- 
dade, que se vio cougida afinal, a ceder, propoz o ne- 
gocio a Assembléa Legislativa Provincial, 6 solieitou. as 
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necessarias provideneias no Relatorio com que abrio os 
seus trabalhos em 7 de Abril de 1850. 

« O arco que se acha collocado na extremidade da 
rua da Cruz do bairro do Hhecife, disse o. presidente no 
alludido Relatorio, nào é hoje uma porta da cidade, 
visto que ella se prolonga além do do arco, que nào 
serve senào para obstruir a mencionada rua da Cruz, im- 
pedindo seu aformoseamento e livre communicacio com 
à rua do Pilar. 

«Scbre o dito arco está edifieada a capella do 
Senhor Bom-Jesus das Portas, que parece existir desde 
o anno de 1667, e ter sido edificada por eoncenso do 
Governador e Capitio General desta provineia André 
Vidal de Negreiros. Esta capella é administrada pela 
irmandade do Senhor Bom-Jesus das Portas, que nào 
duvida consentir em sua demolicio, uma vez que lhe 
seja faeultado um dos altares da igreja da Madre de 
Deus, e seja indemnisada da perda que sollre com a de- 
moligào dos pequenos predios que estáo contieuos ao 
arco, e que sào alugados em proveito seu. 

« À igreja da Madre de Deus é um proprio nacio- 
nal ; entretanto o art. 7 da lei geral de 9 de Dezembro 
de 1830, que mandava entregar essa igreja ao Ordinario, 
para ser administrada por um sacerdote. acha-se mo- 
dificado pela lei provincial! n. 8 de 10 de Junho de 1835, 
que fez passar essa administragio para a irmandade de 
Santa Anna, erecta na mesma igreja. O art. 30 dessa 
lei provineial ordena que os quartos existentes na dita 
igreja sejào cedidos, logo que assim exija o servico pu- 
blieo. 

« Nada. pois, pode obstar a que esta Assemblén, 
alterando a ej n. S, autorise a Presidencia a conceder 
à irmandade do Senhor Bom-Jesus das Portas um dos 
altares da igreja da Madre de Deus, e a ceder-!lhe dos 
quartos de que trata o art. 3." aquelles que. forem suffi- 
cientes para indemnisal-a do rendimento dos predios 
que devem ser demolidos. - 

« A administracio das obras do "porto, comprando 
os materiaes de que precisa,-e qua resultarem da de- 
molicio, completará a indemnisacio à fazer, » 
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Por este pedido do presidente, e pelo interesse que 
elle ligava ao assumpto, foi decretada a lei Provincial 
n. 252 de 4 de Maio de 1850, que o autorisou : 

1." A conceder a irmandade do Senhor Bom-Jesus 
das Portas um dos altares da igieja da Madre de Deus, 
para nelle ser collocada a imagem | do dito Senhor, ce- 
dendo a irmandade a capella que estava edifieada sobre 
o arco do Bom-Jesus, para ser demolida com o dito 
arco. 

2.^ Para indemnisacio da mencionada demelicio, a 
ceder a irmandade do Senhor Bom-Jesus das Portas o 
usufrüeto dos quartos especifieados no art. 3 da lei pro- 
vincial n. 8 de 10 de Junho de 1835, que julgasse neces- 
sarios. 

Para desempenho e execucio d'aquella lei lavrou o 
presidente da provineia a seguinte Portaria : 

« O Presidente da Provincia tendo em vista, o 
disposto na lei Provincial n. 252, e querendo regular 
sua prompta execucáo resolve o seguinte : 

« Artigo 1.^ No dia 9 do corrente seráo transferidas 
as imagens ora existentes na capella do Senhor Bom- 
Jesus das Portas para a igreja da Madre de Dues e se- 
rio depositadas no altar-mór da dita igreja que fica con- 
cedido a Irmandade do Senhor Bom-Jesus das Portas. 

« Art. 2." A transferencia se fará as 10 horas do 
dia acima dito, sendo as imegens conduzidas da ma- 
neira à mais decente, ém solemne procissáo, a que assis- 
tirào os Irmàos da dita Irmandade e as Ordens Reli- 
giosas e mais pessóas que forem para isso convidadas. 

« Art. 3." Feita a transferencia das imagens, imme- 
diatamente se farà a profanac&o da capella, sita sobre o 
arco denominado do Senhor Bom-Jesus, sendo para isso 
requisitada a competencia da autoridade ecclesiastica e 
logo depois se comecará a demolicáo. 

« Art. 4." l'iea concedido a [rmandade do Senhor 
Bom-Jesus o usofructo do armazem que fica ao lado do 
Norte da igreja da Madre d& Deus coimprehendendo um 
quintal que servio de cemiterio e o portào e telheire que 
fiea ao lado da igreja na rua da Madre de Deus. 

« Art. 5." Fica igualmente concedido a dita Irman- 
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dade o usofrueto de dous quartos collocados no dito 
lado da igreja a sua escolha, podendo fazer as obras 
necessarias para servirem de guarda as alfaiss e para 
nelle fazerem as suas sessóes. 

« Art, 6.? Os materies que resultarem da  demo- 
lizsio da eapella do Senhor Bom-Jesus das Portas fica- 
rào pertencendo a administracio das obras do melho- 
ramento do porto, que fará a demolicio a sua eusta, e em 
indemnisagio dos materiaes dará a Irmandade a quantia 
de dous contos e quinhentos mil réis, que serào pagos 
pela quota das obras do melhoramento do porto, 

« Palaeio do Governo de Pernambuco 6 de Maio de 
1850.— ZIonorio Hermeto Carneiro Leào, » 

Effectivamente, teve lugar a trasladacüo das ima- 
gens da eapellla do arco paraa igreja da Madre de Deus, 
no dia 9 de Maio, em solemne procissáo, e notavel con- 
iraste, quando naquelle mesmo dia a igreja celebrava a 
festa da Assumpcào do Senhor, o mysterio da sua subida 
aos Céos, a sua imagem na terra era apeiada do alto do 
seu santuario, e descia à recolher-se em um templo 
alneio ! 

O Diario de Pernambuco de 11 do mesmo mez, 
noticiou deste modo aquella solemnidade : 

« Effectuou-se hontem a irasladacio das imagens 
do Arco das Portas para a igreja da Madre de Deus. 

« Erào 5 1/2 horas da tarde, quando sahio a pro- 
eissáo, disposta do modo seguinte : 

« Em frente um andor com a imagem de Nossa 
Senhora do Rosario, carregada por irmáos do Espirito 
Santo; logo após outro com a de Santo Antonio, levado 
porirmüos do Saer&mento ; em seguida outro sobre os 
hombros do Exm. Conselheiro de Estado Presidente da 
Provincia, Presidente da Assembléa Provincial, Inspector 
do Arsenal de Marinha e Commandante Superior da 
Guarda Nacional do Recife, com a imagem do Senhor 
Bom-Jesus das Porías ; e finalmente um tumulo sob o 
palio com o Senhor Morto, trazido por clerigos. . 

« O 2." batalhào de. fusileiros com a respectiva 
musica punha termo à procissao que, acompanhada. pelo 
Prelado Diocesano, membros da Assembléa Lagi 
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Provincial. eommandante da praqa, officiaes de linha € 
da Guarda Nacional, chefes de repartigóes, muituüs pes- 
sóas gradas, e grande porcüo de povo, desferio pelas 
ruas da Cruz e. Cadeia e da Madre de Deus até reco- 
lher-se à igreja deste nome. 

« A bóa ordem que presidio ao acto, os vehementes 
signaes de veneracüo e acatamento que se divisarao nos 
semblantes de todos quantos a elle estiverao presentes ; 
tudo provou que os mais pios sentimentos 0 aconse- 
lháo. » 

Impressionado pelo acto tocante da trasladacào das 
imagens, escreveu o Vigario Francisco Ferreira Barreto 
um bello e inspirado seneto, especialmente consagrado 
ao Senhor Boni-Jesus das Portas, que despojado da sua 
morada, do seu templo, do seu altar, ia ser recolhido à 
casa de sua Màe Santissima, a qual, em ternas pharses 
repassadas de sentimento exclama dirigindo-seà seu Fi- 
lho o Redemptor do Mundo, offerecendo-lhe o seu. Co- 
racào e o seu. Templo: 


« Vém. oh ! Filho ! meu Deus ! oh ! Rei Celeste ! 
Exclama a. Virrem Màe, e o céo fluctua, 
Oscila a terra, Satanaz recua, 

: De assombro a natureza se reveste. 


Vém, escelama ; Rainha me fiseste, 

Tu firmaste meus pés na argentea lua ; ; 
A gloria que me exalta é.gloria tua, 

E 0o templo que possuo, tà m'o deste. 


Ah ! recebe-o : perdóa o desabono. 
Dos impios, que com lagrimas contemplo ; 
Perdóa, e surjào do torpor do somno. 


Morada jà nào tens,.. Que horror! Que exemplo ! 
Neear&o-te o altar, negüo-te o throno : 
'l'ens o meu coraqao, iens o meti templo. » 
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No dia 10 de Maio, depois do acto religioso da pro- 
fanacio da eapella, segundo a formula religiosa or- 
denada pelo Bispo Diocesano D. Joáo da Purifieacáo 
Marques Perdigio, teve comeco a sua demolicio. e 
poucos dias depois, só restava daquelle modesto e tra- 
dicional monumento, o loea] em que permaneceu por 
dous seculos, abrindo passagem franca entre as ruas da 
Cruz, que vinte annos depois, em 1870, a munieipa- 
lidade a denominon do Bom-Jesus, « para lembrar que 
naquella rua eristiu, sobre o areo. que era antiga 
porta da cidade a capella do Bom-Jesus,» ea antig i 
rua do Pilar, hoje de S. Jorge. ; 


Todo material do arco e capella forào. aproveitados 
na construeciüo da terre do obervatorio do Arsenal de 
Marinha, e com elles, talvez, us lapidas inseriptivas e 
com datas, provavelmente indicando a fundacio do 
monumento. 

O arco e capella do Senhor Bom-Jesus das Portas, 
era um monumento espacoso, com relacio as suas con- 
dicóes, de alruma elegancia architectonica, e tinha a 
fachada principal olhando para a rua. do Bom-Jesus. 
A capella servio de matriz da frezuezia, por se achar em 
reconstruccüo a respectiva igreja, de24 de Agosto de 
1800 a 5 de Junho de 1812. 

Um nosso conterraneo. eserevendo em 1857 contra 
as tendencias de demolicào dos nossos edificios antigos 
e tradicionaes, consagrou estas linhas a vellia capella do 
arco do Bom-Jesus : 


« O Arco do Bom-Jusus, que, nào obstante a. sua 
humildade artistica, attestava os senttmentos de piedade 
dos nossos avós, e indicava um dos limites primitivos 
desta cidade, Joi o primeiro que soflreu os golpes desse 
atheismo social, como o designa Alexandre Herculano. 

« Nào tinha um elevado valor artisco, 6 verdade, 
mas assignalaya os sentimentos religiosos que domi- 
navio nossos pais; era uma pagina viva da nossa his- 
toria, o. devia ser conservada, assi como hoje se con- 
serva com grande veneracio os restos mais insimni- 
licantes que attesto a gerecào presente a passagem do 
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povo rei eim varias paries do mundo entào conhoe- 
cidos. » 

Nüo passou, porém, sem protestos o acto da demo- 
licào do areo e capella do Bom-Jesus, apesar do agoda- 
mento e rapidez com que correu iodo o processo para 
isso necessario. (O povo, em geral, manifestou o seu 
sentimento e desagrado, segundo é tradicào corrente, e 
o Vigario Franaisco Ferreira Barreto coinpoz este bello 
e energico soneto verberando na lyra christà semelliante 
acto. 


O martello sacrilego esmigalha 

O templo do Senhor Immaculado : 

No eéo retumba o echo reprovado, 

Oh ! assombro !... elà mesmo a dór se espalha. 


Retumba o echo na voraz tornalha, 
E satan se revolve alvorotado : 
Entào audaz, de jubilo banhado, 
Saüda e beija a reproba canalha. 


Oh ! monstros ! que ao Senhor faseis a guerra ! 
Avante, avante no funesto ensalo : 
Um &ó templo nào fique sobe a terra. 


A colera dobrai... eia! insultai-o. 
Mas vede, que o furar na desta encerra. 
E que junto & bondade existe o raio. 


Felizmente os presentes, e ainda as geracóes por 
vir, nào indagarào do local das portas dacidade do 
Recife, dos seus antigos limites, e do  manumento 
erguido sobre as mesmas portas pela piedade christà dos 
nossos autepassados, gragas a patriotici deliberacao do 
Instituto Archeologico e Geographico Pernümbucano, 
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que mandou collooar uma lapida indicativa de taes 
monumentos, nà fachada no edificio da inspeetoria do 
Arsenal de Marinha, e onde se gravou esta inscripcào 
sobre uma lamina de marmore : 
LAPIDA COMMEMORATIVA 
DO ARCO 
QUE FOI ANTIGA PORTA DA CIDADE 
E DA 
CAPELLA 
DO SENHOR BOM-JESUS DAS PORTAS LEVANTADA SOBRE 
O MESMO ARCO. 
A FRENTE DESTA LAPIDA, 
E OCCUPANDO TODA A LARGURA Da RUA, 
ESTAVÀÁO OS SOBREDITOS MONUMENTOS DEMOLIDOS 
EM 1850. 
O INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEOGRAPHICO 


PERNAMBUCANO 


^ MANDOU COLLOCAR EM 1866. 


A pedra em que se lavrou aquella inseripeáo, foi 
solemnemente assentada no din 31 de Agosto do indicado 
nnno de 1866, por uma commissáo do Instituto, com 
assistencia de varias pessóas gradas e grande coneurso 
do povo, toeando durante o acio a banda de musica dos 
wenores do Arsenal de Marinha. 

A ultima reminiscencia historica que nos resta 
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das.antigas portas do. Recife, teve lugar em 18259, no dia 
22 de Novembro, quando a Camara Municipal fez en- 
iega das chaves da cidade ao Imperador D. Pedro II, 
por occasiüg de sua visita a Pernambuco. .Este acto 
teve lugar lago após ao desembarque de S. M. no pavi- 
Ihào que a Camara mandou construir no antigo largo do 
Collegio. A chave era de ouro e de primoroso tra- 
balho artistico, e foi offerecida em uma rica salva de 
prata, objectos estes que foráo feitos na offieina do jo- 
alheiro Manoel Antonio Gonqalves, e por este offerecidos 
a Camara para semelhante fim. Esta seremonia foi 
precedida pela leitura do seguinte documento, proferido 
pelo presidente da Camara : 

« Senhor ! A Camara Municipal da cidade do Re- 
cife, interprete dos sentimentos de amor e lealdade, que 
animio a todos os seus habitantes para eom a sagrada 
Pessóas do Magnanimo Filho do Fundador do Imperio, 
vem clheia de respeitoso jubilo apresentar a V. M. I. o 
seu fiel preito e homenagem, depositando nas augustas 
máos de V. M. a chave da eidade invieta, que fóra 
n'outro tempo o theatro de nobres feitos d'armas, e que 
lhoje, n'um reinado de paz e de admiravel prosperidade, 
$ como uma famosa pagina de heroica recordacóes, que 
V. M. I., surgindo do Oceano se.digna'vir ler no pro- 
prio terreno. 

« A Camara Municipal do Recife, Senhor, dà em 
primeiro lugar as gracas, que sào devidas ao. Altissimo 
por tào.assignalado.acontecimento, e depois a V. M. I. 
pela honra que quiz conceder a provincia de Pernam- 
buco, vindo visital-a e conhecel-a de perto ; e desde jà 
antevé com orgulho quantos bens para os povos, e 
quanto estudo.para V. M. trará eomsigo a graciosa mercé 
da Imperial visita. 


« Cidade do Recife, 22 de Novembro de 1859. 


Manoel Joaquim do Rego e Albuquerque. 


Presidente. 
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Luis Francisco de Barros Rego. 
Joaquim Lucio Monteiro da Franca. 
Rodolpho Joao Baraia de Almeida. 
Gustavo José do Rego. 

Simplieio José de Mello. 

Joaquim de Almeida Pinto. 

Antonio José de Oliveira. 

José María Freire Gametro. 


DOGUMENTUS 


COPIA AUTHENTICA DO REGISTRO DA PATENTE DE HEN- 


RIQUE DIAS, CABO E GOVERNADOR DOS PRETOS E MU- 
LA'TTOS ; 


Dom Fernando Masearenhas, Conde da Torre, do 
Conselho de Estado de S. Magestade, &. Por quanto 
havendo-se representado 4 Sua Magestade, que Deos 
Guarde, a satisfacào 0 honrado procedimento com que 
servio na guerra de Pernambuco Henrique Dias, Gover- 
nador das Companhias dos crioulos, negros e mulatos, 
havendo recebido feridas e peleijado em muitas occazióes, 
como valente soldado, perdendo na batalha de Porto 
Calvo uma mào, foi servido. faser-Ihe Mercé para que 
com mais lusimento e commodidade continuasse em seu 
servico como ao prezente o está fazendo, e porque con- 
vem que sirva no dito cargo para que com sua bóa dii- 
genriae zelo, com que serve a S. Magestade se augmente 
o numero da dita gente, Hei por bem de o eleger e no- 
mear como pela presente elejo e nomeio ao dito Henri- 
que Dias para Cabo e Governador dos erioulos negros e 
mulatos, que servem e ao diante servirem nesta guerra e 
exercito do Brazil, para que como tal o seja hoje e adian- 
1e. segundo e da forma e maneira que Ihe pertence com 
toda mais autoridade, honra e preeminencias franque- 
zas eliberdades que Ihe tocào e devem ser guardadas, 
pelo que ordeno a todos os officiaes maiores e menores 
e mais gente d'este exercito o hajao e tenhào, estimem 
e respeitem por tal (1) e aos capitües, officiaes e soldados 
de sua tropa lhe obedecgam, cumprào e guardem suas 
ordens por eseripto ou de palavra como sào obrigados. 

(1) Nào se póde decilrar esta palavra. Js 
[ti 
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O Provedor Mór da Fazenda de S. Magestade farà re- 
gistrar a presente nos livros d'ella, sentar livrar e pagar 
os quarenta eruzados de soldo eada mez que S. Mages- 
iade tem assentado que gozaràá todo o tempo que servir, 
para o que Ihe mandei passar a presente por mim assig- 
nada e sellada com o sello de Minhas Armas, refe- 
rendada do infra eseripto Secretario. Dada na. Bania 
de Todos os Santos Cidade de S. Salvador aos 4 de 
Setembro de 1639 annos.—JD. Fernando Mascare- 
nhas, Conde da Torre. Cumpra-se e registre-se, 23 de 
Oitübro de 1639.— Parry.— Gonsalo Pinto de Freitas: 
Conforme.—A urelro Borges de Figuetredo. 


Eseriptura de venda dos Engenhos dos Ti- 
biris que laz D. Luzia de Andrade ao €a- 
pitào-mór José Cardoso Moreno. 


Em nome de Deus amen.—Saibào quantos este pu- 
blieo Instrumento de Escriptura de venda dos dous En- 
genhos Tibiris, e competente quitacam de paza, ou como 
em direito melhor nome e lugar haja e dever se possa 
virem que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Je- 
$us Christo de 1607 aos 17 dias do. mez de Janeiro do 
dito anno, nesta muito nobre sempre leal cidade de 
Olinda, Capitania de Pernambuco, nas pousadas de D. 
Luzia de Andrade, viuva do Capitào Joào de Freitas 
Correia, aonde eu tabeiliào ao diante nomeado fui e sen- 
do ahi apparecerio partes presentes e outorgantes e as- 
signantes, a saber, de uma como vendedora a dita D. 
Luzia de Andrade moradora n'esta dita Cidade, e da 
outra como comprador o Capitào-mór José Cardoso Mo- 
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reno morador na Praca do Recife ambas pessóas reco- 
nhecidas pelas proprias de que se trata. E logo pela 
dita D. Luiza de Andrade foi dito em minha presenca 
e das testemunhas ao diante nomeadas e assignadas que 
ela entre os mais bens que tinha e possuia, e de que 
estava de manca e passifica posse herào bem assim dous 
Engenhos de fazer assucar citos na Capitania da  Para- 
hyba chamados Tibiri de; Baixo e Tibiri de Cima de 
Invocacim Nossa Senhora do Rosario. que um delles que 
chamam Tibiri de Cima está moenle e corrente, e o 
'Tibiri de Baixo de fogo morto. que os houve ella e o dito 
seu marido por titulo de compra que delles fiserào a D. 
Maria Cezar viuvi do Governador Joào Fernandes 
Vieira, como constava d'um instrümento feito nas no- 
tas que servem do Tabellito Diogo Rodrigues Pereira em 
30 de Janeiro de 1632 e os ditos os houverào por titulo 
de compra que d'elles fiserao, a saber o Tibiri de Cima, 
dos herdeiros de Jorge Homem Pinto, como consta de 
um instrumento feito nas notas que servem de Bal- 
thazar Pereira.de Brito, tabellio que foi na. Capintania 
da Parahyba em 27 do mez de Maio de 1676 ; e o de 
Tibiri de Baixo, ao Dr. Luiz Chanehes de Baena, como 
consta de hum instrumento nas notas do mesmo Tabel- 
liào atraz nomeado em o 1." dia do mez de Julho de 1679 
e liora de presente estava contraetada com o dito Capi- 
tào-mór José Cardoso Moreno vender-lhe os ditos enge- 
nhos, como com effeito lose l'hos vendia de purae fir- 
me venda deste dia para todo o sempre, com todos os 
seus partidos de cannas e todus as mais terras de matus, 
pastos, aguas, lenhas, com. todas as serventias e logra- 
douros, entradas e sahidas novas e velhas e com todos 
os mais pertences que direetamente Ihe pertencerem as- 
sim como os lograrào seus antecessores e ella os está lo- 
grando e melhor se em direito meihor poder ser, com 
tudo o que nelles se acliar que seja seu, excepto as pessas 
da eseravos e bois, que delles reserva para si e assim mais 
Ihe vende os ditos engenhos eom todos os cobres con- 
fidos em um rol que logo deo ao comprador da entrega 
que delles Ihe fez sea. irmio o Capitio Clhristovào Bo- 
renüguer de Andrade, que -està assignado porelle : E 
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juntamente com uma capella de Nossa. Senhora do Ro- 
sürio com todos os seos paramentos que constào do mes- 
mo rol : E tudo por preco e quantia de quarenta e 
quatro mil erusados que fazem 17:6008000 pagos na ma- 
neira seguinte a saber : oito mil e quinhentos erusados 
que fieào em mào delle comprador a razào de juro de 
seis e um quarto por cento, pagos ditos juros em tres 
quarteis eada um anno de quatro em «quatro mezes 
cada qual delles nem se Ihe poderá pedir o principal den - 
tro em 6 annos e comecará a correr o juro do 1.^ de 
Agosto deste eorrente anno de 1697 e deixardo-lhe es- 
lar a vendedora a. dita euantia em sua mao mais annos, 
ou nào Ihe pagando quando Ihe pedir correri o juro na 
mesma forma ató real entrega ; e bem assim lle darà o 
comprador logo 4818540 em dinheiro de contado que 
logo a vendedora recebeu ao faser deste ; e assim mais 
Ihe deo huma quitacam «e Leonardo Teixeira Cardoso 
de 8158000, que pertenciào ao Casal do  Sargento-mór 
Joao de Mendonca de quem o dito he Testamenteiro e 
Proeurador ; e bem assim outra quitacio do Coronel 
Francisco Berenguer de Andrade como herdeiro do Ca- 
sal de D. Maria Cesar da quantia de 5:1358460. e outra 
quitacdào de Domingues Alves Ferreira de 5808000 
pertencentes aos herdeiros de Diogo Lopes Caldeira e 
Joào Gongalves da. Camera de quem o dito he Procura- 
dor dos quaes 4818540 e das mais quantias das quitacóos 
acima referidas lhe dà ella vendedcra neste instrumento 
plenaria e geral quitacao deste dia para todo sempre. e 
assim mais será obrigado elle comprador a desobrigar 
a eila vendedova, e pagar a D. Luiza da Gama. e as stas 
irmans 1:1308000 de uma heranga que lhe passou a 
sua irman D. Maria Cesar, a Antonio de Miranda dos 
Santos 408000 e ao Capitào Feliciano de Mello da Sil- 
va 4308000, e a. Diogo Cardoso 6008000, tudo como se 
quer pelo que valler o pagamento das quaes será. elle 
comprador obrigado a dar quitagóes dos eredores dentro 
de um anno da feitura desta Escriptura ; e bem assim 
pagar ao Capitào Duarte de Albuquerque da Siiva 
4:6088000, que Ihe pagará 4008000 em eada um anno no 
tempo contido na Escriptura que fez ella vendedora 
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da parte que Ihe coube no dito Engenlo a elle e'os mais 
herdeiros de Joao de Freitas Correia, que està no car- 
torio do tabeliio Dioso Cardoso, de que lhe serà dado 
quitagào : As quaes quantias fazem a somma dos ditos 
quarenta e quatro mil eruzados. dE declarou que os 
ditos Engenhos lhes vende como dito tem com suas 
casas de vivenda, de moenda, de purgar e de caldeira, e 
sanzalas de negros, e todas as mais casas conteudas no 
dito rol o entreza e com todas as fórmas ferros e cor- 
renles e. todas as inais ferramentas e petrechos que 
constario do dito rol, e todas as mais pertencas como 
dito tem que forem suas e lhes pertencerem por qual- 
quer titulo e razào que seja, reservando  somente os 
ditos eseravos e bois: tudo pelo dito prego e quantia 
atras deelarado, que desde logo demelia e. apartava de 
si toda a posse e acQio dominio e Senhorio que tinha 
e podia ter nas referidas eousus e tudo pula dava sedia 
e transpasseva ao dito comprador para que o logre 
6 possua eomo eousa sua propria que he e lisa sendo 
deste di: para todo o sempre por virtude deste Ins- 
trumento para elle sua mulher filhos e herdeiros e os 
mais que apois d'elles vierem a. que logo tome posse de 
tudo por si ou. por autoredade de justica e quer a tome 
quer nào desde logo lhadava real pessoal e actual civil. 
e natural pela Clausula constitute, e que promete: e 
seobriea a nio hir nunca. nem vir contra esta Eserip- 
tura eim parte nem. em todo em Juizo nem fora delle 
antes tell-a emantel-a assim e da maneira que n'ella se 
contém e que querendo vir com alguma duvida em- 
bargos. nào queria ser ouvido em juizo nem tora. d'elle 
sem) premeiro depositar em. mio do comprador toda a 
quantia que "houver recibido sem que seja necessario 
dar fianga porque desde logo o ha por abonado e esta 
clausula depositaria puz eu aqui a pedimento das 
partes certifieando-lhe primeiro. a Lei dos. depositos en- 
contrario sem embargos da qual assi opedirào. e aceita- 
áo, e que sendo que haja aliia possoa. ou pessoas que 
ponhao alguma duvida ou embargos a posse e valli- 
dade desta Escriptura seobriga elia vendedora tiral-o 
4 paze a salvo dando-se em. tudo por autora e defen- 
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sora a sua propria custa e despesa até o metter de 
manca e pacifica posse que, por tudo obriga a sua pes- 
soas e bens moveis e de raiz havidos e por haver e o 
milor amparado d'elles para o que renuncia o juiz de 
seu foro leiz liberdades Ferias geraes e expeciaes e 
qual quer provisào de El-Rei que tenha aleancado ou 
possa aleancar e da Lei de Villiano no que falla a. favor 
das mulheres que ella de nada se queria valler nem 
ajudar senáo: ter e manter esta Eseriptura assim e da 
maneira que n'ella se eontém. E pelo dito comprador 
9 Capitào-mór José Cardoso Moreno, foi dito que elle 
aceitava esta Escriptura assim e da maneira que n'ella 
se contém e as referidas cousas pelo dito prego de qua- 
renta e quatro mil cruzados pagos da. forma n'esta 
?seriptura declarada, e que sendo que falte aleuma das 
desobrigas a que fica obrigado a entregar a vendedora 
em sua mào logo vencidas para ella as poder cobrar e 
pagar de sua mào aos credores, que para maior val- 
lidade desta Escreptura obriga sua pessoa e bens moveis 
? de raiz havidos e por haver e o milor amparado delles, 
€ em expecial os mesmos Engenhos e quatro moradas 
de casas, no Recife e sete currais de gado e os. escravos 
que tem em Camaratuba com suas terras com declaracio 
quea hypoteca gera! nào derroza a especial, nem 
expecial a geral. E declarou a vendedora que ella ha- 
via iwrendado o mesmo Engenho a seu Irmào o Ca- 
pitào Christovào Borenguer de Andrade, e que seria 
obrigado o comprador a sustentar-Ihe o mesmo arrenda- 
mento e que sem embargo de que a eseriptura do dito ar- 
rendamento esteja obrigado o dito capitào Christovào 
Berenguer a pagar 9006000 cada um anno ella vendedora 
Ihe tinha feito equdaide de 1003000 em cada um anno 
com que somente ha de pagarao dito comprador 8008000 
em cada anno. lm fé e testemunho de verdade assim. 
o outorgario de que mandarào fazer esta eseriptura em 
que assignazio. pedirào, eaceilario. E eu tabelliio o 
aeceito em nome de quem o a favor della tocar posse au- 
sente como pessoa publica estipulunte e aceitante que 
estipulei e aceitei, sendo a. tudo por testemuuha Simào 
Moreira de Sousa é o Coronel Francisco Berenguer de 
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Andrade Irmáüo da vendedora e o. Capitio Luiz de Mi- 
randa de Almeida, Antonio Beserra Berenguer que 
todos aqui assignaráo, com os ditos outorgantes e en 
Jorge da Costa Cavalheiros tabeliào que o escrevi.—D. 
Lusia de Andrade José Cardoso Moreno, Franciseo 
Berenguer de Andrade, Antonio Bezerra Berenguer, 
Simàáo Moreira de Souza, Luiz de Miranda de Almeida. 
E, nào se continha mais na dita escritura que eu Manoei 
de Aranda, tabellio publico nesta eidade do Recife, 
por S. M. que Deus suarde, etc. fiz trasladar bem e 
lielmente da propria que lancou o meu  predecesor no 
seulivro de notas que está hoje em meu poder e Car- 
tomo- ao qual livro me reporto, e vai na verdade sem 
cousy que duvida faga subscrevi e assegznei de meu 
signal publieo e razo seguite os 2 dias do mez «de 
Agosto de 1718 annos. 


—&&1»— 


Dis Salvador Coelho de Drumond e Albuquerque, 
que precisa que qualquer dos iabeliaens do auditorio 
desta Cidade lhe dé copia sob ié de seu cargo de umas 
cartas do Rei de Portugal D. Joam 4.^ escriptas ao 
Governador Joào Fernandes Vieira; por sso 

Pede a V. S., Illm.^ Sr. Dr. Juis do Civil que 
assim o queira mandar.—E. R. Mee. 

Como pede. Recife, 19 de Julho de 1836.— .Na- 
barro. 


PUBLICA FORMA 


« Sr. Juis.—Dis Joào Fernandes Vieira, que para 
bem de seus requerimentos lhe he necessario o traslado 
das tres cartas que a. prezenta, pelo que pede a Vossa 
Mereé mande à qualquer Tabelliao, a que forem apre- 
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sentadas, Ihe dé o traslado dellas em modo, que faca fé, 
E receberà Mereé.— Despacho :— Dé-se-lhe como pede. 
Olinda, vinte oito de Maio de mil seiscentos e setenta e 
sete.-- Barballo. » 


'T'raslado do que se pede : 


1." carta :—Joào Fernandes Vieira. —Eu El-Rei vos 
envio muito saudar. Recebi a vossa presada earta eom 
data de vinte nove de Maio, em que me representajs os 
vossos merecimentos servissos, e vos mosirais sentido 
de nào haverdes recebido satisfacao alguma, e porque hà 
annos, que vos tenho. feito mercés, mandei entender a 
qui de vosso Proeurador se tem. tirado Despachos, res- 
pondeo que os andava fasendo correntes. Desejo e es- 
pero acrecenfar-vo-los, e sáo-me muilo prezentes os 
partieulares servissos, que tendes feito nesta Capitania 
a nosso Senhor, e a mim, a gradeco-vos inuito. e nas 
oecasioens que se oferecerem) de vosso a eressentameuto 
esperimentareis qual, e quanta he a bóa vontade que vos 
tenho. Eseripta em Lisbóa aos desacete de Setembro 
de mil eseiscentos e cincoeuta e dois.—Zer. Para o 
Mesire de Campo Joào Fernandes Vieira. Segunda. 
via. Estava o sinete das Armas Reaes. 


2." carta :—4Joüo Fernandes Vieira—Eu El-Rei vos 
envio muito saudar-O Mestre de Campos General Fran- 
cisco Barreto, que vos dará esta, tem ordem minha para 
com  vossa aecistencia concelho, e ajuda .obrar huma 
faecào grande em que as as Armas. Portuguesas alean- 
sario muita gloria, nesse Estado do Brazil muita quie- 
tagio, e este Reino muitos, e grandes aumentos para 
sua coneervacio— O modo com que me servis nessa 
guerra, o valor com que a principiates, o zelo e cuidado 
com que a continuais me he bem presente para esperar 
agora de vós vos adientareis tanto no que com o favor 
de Deos mando obrar com esse Exercito, que tenha 
eu muito que vos agradecer, e muita occasiào de vos 
faser honra e mercé, que me sabereis merecer, e que 
para prova. desle. meo animo vos mando eserever esta, 
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porque para melhor ou igual ocasiao (como fisestes 
sempre j; nào lenha que faser novas lembrapncas pelas 
noticias, com que estou de vosso merecimento e ser- 
vissos. Escripta em Lisboa a vinte seis de Setembro 
de seiscenlos e cincoenta e tres—Zeej—Para Joào Fer- 
nandes Vieira. Subscripta por El-Rei.— A' Ioào Fer- 
nandes Vieira, Mestre de Campo do Exercito de Per- 
nambueo. Primeira via.—Estava o sinete das Armas 
Reaes. 


3.* carta :— Joüo Fernandes Vieira. — Eu El-Rei 
vos envio muito saudar. Entrastes com tào bom zelo 
na empreze de libertar este Estado da sugeigao e capti- 
veiro dos Hollandezes, que sempre esperei tivesse o bom 
smecesso com que Deos [foi servido se acabasse essa 
guerra, e foi tal o procedimento com que vos houvestes 
em quanto ella durou, que justamente podes duvidar 
se foi maior servisso 0 que fisestes a Deos, se o. que fi- 
sestes a mim ; estai muito certo que nem o vosso nome 
nem o dos vossos filhos se Deos for servido duvo-los dar 
los (como desejo ) me hào de sahir nunca da memoria, 
e que à vós e a elles nào dexarei de lionrar, e faser mercé, 
muito conforme aos merecimentos de  vosso ser- 
visso. Por ora vos mandei faser a mercé que permitte 
a estreiteza do tempo, e espero aerecentarvo-la, nas 
oecazioens que se oferecerem.  Escripta em Alcantara 
avinte nove de Abril de mil seiscentos e cincoenta e 
quatro.— Rer. Para o Mestre de Campo Joào Pernan- 
des Vieira.— Primeira via. — Sobseripta por El-Rei ao 
Mestre de Campos Joào Fernandes Vieira. Estava o 
Sinete das Armas Reaes.—O qual traslado das cartas 
nelle eneerta eu Antonio Soares Tabeliüo Publico do 
Judicial e Notas da Villa de Olinda e seo termo Capi- 
tania de Pernambuco por Sua Alteza, que Deos. Guarde 
as fis faser bem e fielmente dos proprios originaes que 
me for&o apresentadcs por parte do Governador Joào 
Fernandes Vieira aquem os tornei a entregar, e de seo 
recibo assignou a que me reporlo, e por os achar sem 
vicio nem borrüo conferi, e concertel, e vai na. verdade 
soni cousa, que duvida faga subscrevi, e assignat de 
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meus signaes razos seguintes neste Recife de Pernam- 
buco termo da Villa:de Olinda dos vinte nove dias do 
mez de Maio de mil seiscento e setenta e sete annos— Em 
fé de verdade concertado por mim Tabeliao Diogo HKo- 
drigues Pereira.-— Jo&üo Fernandes Vieira. Está con- 
forme com o original áo qual me reporto, o qual fis co- 
piar- por publica lorma, e vai cem vicio, borrào, enter- 
linha ou cousa que duvida faca e por mim subseripta, e 
assienada  nesta Cidade do Recife de Pernambuco aos 
vinte de Julho de miloitocentos e trinta e seis. Deci- 
mo quinto da Independencia do Imperio do Brazil, subs- 
crevi e assignei em publico e razo seguinte. 

Em testemunho de verdade. — O Tabelliio publico 
interino, «audré Achíiolis Adeliano de Vasconcellos. 


REGISTRO DAS CARTAS DE S. M. SOBRE OS INDJOS. 


Mathias de Albuquerque.—Amigo, Eu El-Rei vos 
envio muito saudar: recebeo-se uma carta vossa de 20 
de Agosto passado porque me destes conta do trabalho 
que nesta conservar os Indios dessa Capitania obe- 
dientes, e quietos, e que para o faser é só o meu mandar 
que se Ihe dém algumas mercadorias, como prano de 
linlio, pentes, facas, thezouras e espelhos e e outras cousas 
semelhantes com que.se obriguem acistir na guerra, e que 
Eu mande louvar com brevidade ao Indio principal que 
vos aciste, que se chama, Aztonío F'ilippe Cameareao de 
nacaüo Xyeg PETIGUALB, e que todos os [ndios dessa 
Capitania e os das mais até o Ceairá o respeitào, e serve 
desde o principio da guerra nas instancias mis arris- 
cadas, e junto ao inimigo pelejando em todas às occa- 
sioes com muito valor, e é bom christào, e delle depende 
a conservagüe dos mais Índios, e havendo rospeito q sens 
procedimentos. Hei por bem de Ihe faser mere? do habito 
da ordem de Christo com 403000 de renda, e que se Ihe 
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passe patente do Capitào-mór dos Indios petiguares com 
403090 de soldo, pagos no Almoxarifado dessa Capi- 
tania, e se lho dé um. brasáo d'armas de que tudo o avi- 
sareis, para que por sua parte se acuda a tirar os despa- 
chos, e para os mais [Indios tenho mandado se enviem o 
mais que poder ser das cousas que apontais para. que 
estojio gratos, e acudào a meu servico como con- 
vem.  Eseripta em Lisboa a. 14. de Maio de 1633.— Rey. 
O Diique de. vilia da mossa, Conde. de. Fiallio. Regis- 
trado aqui em 6 de Julho de 1639.—Goncalo Pinto de 
Freitas. 


DISCURSO 


PROFERIDO PELO ORADOR DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO E 
GEOGRAPHICO PERNAMBUCANO, NO D!A 1Ü DE No- 
VEMBRO DE 1800, NA CIDADE DE OLINDA POR OCCA- 
&IÀO DA INAUGURAQAO DA PEDRA COMMEMORATIVA 
DO D1iA 10 DE NOVEMRRO DE 1710. 


Nào longe daqui, dos pacos do eoncelho desta nobi- 
lissima cidade, entào capital de Pernambuco, ao bor- 
borinho de tm dia tumultuoso e ao impulso de um 
coracio ardente de patriotismo, surgio neste dia o pri- 
meiro grito de independeneia politica, sob o regimen 
republicano do Brazil. 

Quanta srandeza de animo, quanto valor civico, 
quanta abnegacio pessoal, n'uma época em que o abso- 
lutismo dos reis era ainda mais aggravado pela arro- 
ganoia dos cortezios, conveneidos de que para bem ser- 
vil-os, deviam oceultar as dóres do povo no arruico das 
festas, na intemperancga da lisonja, na embriaguez do 
gozo! . 

Foi, senhores, do recinto daquelles Pagos. Muni- 
cipaes e nos applausos do povo, tremente de enthusiasmo, 
agelomerado e acobovelando-se em frente do edificio, 
que o illustre peraambueino Bernardo Vieira do. Mel o, 
na manhi de 10 de, Novembro de 1710, de espada à cinta 
e de olhos ehammejantes de amor da patrii como os 
raios vivilieantes do sol do equador, ergueu o brado 
magnanimo de indepeudeucii republicana, o: primeiro 
levantado nas ferras da Anerted. 
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E. se infelizmente foi elle abafado pelo estridor das 
armas em prolongada e sanguinolenta guerra, veio a 
historia depois dizer ao povo que nào fóra esquecilo, 
resurgindo em 1817 e 1824, para ser festejado e aeceito 
no memoravel 15 de Novembro do anno passado. 

Mas, senhores, quanto custou à vossa bella eidade, 
fiel depositaria das tradicoes pernambueanas, quanto 
custou a Bernardo Vieira de Mello e aos seus compa- 
nheiros a chamma regeneradora da liberdade inflammada 
neste solo ? 

Ni&o fotam, é certo, demolidas as paredes do Pago 
do Senado da Camara, nem salgado o chào do edificio ; 
peior, porém, do que'essa injuria. da lei, foi o castigo 
decretado pelo furor do governo. 

Olinda perdeu o seu tradicional direito de cidade 
capital, cercéaram-lhe o territorio munieipal, eobri- 
ram-n'a de andrajos, entregaram-n'a à lei rigorosa do 
vencedor, à fome, à séde e ao pranto ! 

Bernardo Vieira de Mello, carregado de pesados 
erilhóes, morreu no mais tenebroso e immundo carcere 
do Limoeiro, longe desta patria que tanto amava, pun- 
gido de saudades da familia, que tanto idolatrava. 
Morreu abandonado e esquecido, sem unia mo piedosa 
que Ihe atirasse um punhado de tetra sobre o seu cada- 
ver, manifestagüo de sentimento de caridade, attractivo 
das crengas religiosas desses fempos ! 

Seus compauheiros transitaram pela mesma via do- 
lorosa, e ainda assim menos desgragados que os outros 
muitos trucidados pelo feroz Tunda Cumbe, nas sues 
orgias de sangue. 

Depois disso, senbores, o abandono e o desprezo ! 

O Instituto Archeologico e Geographico, sentinella 
vigilante, coilocado pelo amor pernambucano no vestibulo 
das tradigóes e. da historia patri, desde muito que re- 
clama pelo perdio dessas culpas imaginativas. 

E quando a nacio, como Lazaro, despindo a morta- 
|hii, ergueu-se do sepulehro cheio de vida e vigor, para 
despertar os sdormecidos no torpór da. indifferenca, foi 
o Lnstituto o plimeiro que progurou reivindicar para 
Pernambuco ajhonra das suas memorias, a injeiativa, 
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que à desta nobilissima cidade, iniciativa de liberdade 
politica e a veneragào que se deve 2o prestigio dos que 
Souberam morrer pelo engrandecimento da patria. 

Ainda bem, senhores, a convulsio que terminou o 
lethargo e produzio o incendio aqui atendo e apenas aba- 
fado pelo tempo, fizeram surgir naquellas paredes derro- 
cadas a estrella refulgente, que transmitte aos presentes 
o ha de transmittir aos posteros a noticia de que aqui 
foi langada a semente fecunda da idéa republicana. 

A justiqa pode ser retardada, mas ha de vir como 
forca indispensavel ao equilibrio do muudo moral. 

Ao Club Republicano e à Intendencia Municipal de 
Olinda coube a subida honra desseracto de sentimento, 
de dignidade. que aconsellha nobres aegóes e fortifica a 
Íé e a esperanca no futuro da patria. 

O Instituto Archeologico e Geographico Pernam- 
buzano felieita-os pelas festivas manifestagóes ao assigna- 
lamento do anniversario de um dos factos mais notaveis 
da historia deste Estado. 

A commissio agradecida pela gentileza dos dignos 
eidadàos que promoveram esta solemne demonstragao ao 
dia ea memoria de Vieira de Mello, volta com o córaqio 
cheio de prazer a dar conta do seu honroso maadato. 

Viva a Republiea Brazileira ! 

Viva o heroico povo pernambueano ! 

Viva a [ntendeneia Municipal da muito nobre e 
patriotiea cidade de Oiinda ! 

Viva o Club Republicano Olindense ! 
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